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Editorial
L lega  la p r im a v e ra  co n  el fe c u n d o  y  cá l id o  v ie n to  del oeste (C é f i ro )  y  s a l im o s  o t ra  vez t ra ta n d o  de a s u m i r  m e jo r  
el desaf ío  de p u b l i c a r  tex tos  de ca l id a d  con  f ines  de “ d i v u lg a c ió n  a c a d é m ic a ” , co n  la a s p i r a c ió n  de que  no 
sean a lg o  que  s o b re  o pase d e s a p e rc ib id o  d e n t ro  de la a p a b u l la n te  m a rea  de In fo rm a c ió n ,  f rases d ig e s t ib le s  y  
n o t ic ia s  rá p id a s  y  dese c h a b le s .
C é f i ro  es un a  rev is ta  u n iv e rs i ta r ia  que  p re tende  sa l i rse  del t o r b e l l i n o  de In fo rm a c ió n  m in u t o  a m in u t o  que  no 
nece s a r ia m e n te  In fo rm a  y  a y u d a  a en tender.  A  la vez, no q u e re m o s  re n u n c ia r  al f o rm a to  a t rac t ivo ,  a la c o m u n i ­
c a c ió n  a g ra d a b le  y  al  es fue rzo  de c o n v o c a r  al d is f ru te  en el In te rc a m b io  de ¡deas y  el debate. P o rq u e  lo p ro p io  
de la U n iv e r s id a d  t iene  bastan te  que  ver  ta m b ié n  co n  p ro fu n d iz a r  en el t ra ta m ie n to  de d is t in ta s  c u e s t io n e s  y  con  
la re f le x ió n  serena, In ten tando  to m a r  d is ta n c ia  c r í t ic a  de la s im p l i f i c a c ió n  m u t l la d o ra .
D iv u lg a r  no es m u t i la r  ni s a c r i f ic a r  ca l id a d  y  c o n te n id o s ,  s in o  hacer  el es fue rzo  de c o m u n ic a r  m e jo r  que  ta m b ié n  
es parte fu n d a m e n ta l  en el p ro c e s o  de conoce r ,  de a p re n d e r  y  de enseñar,  c o m p a r t i e n d o  y  e n r iq u e c ie n d o  las 
¡deas y  las m iradas .
Este n ú m e ro  nos  e n c u e n t ra  a p o c o s  días de la rea l izac ión  del S e g u n d o  C o n g re s o  de E c o n o m ía  P o l í t ica  In te rna ­
c io n a l  (CEPI, 9  y  1 0  de n o v ie m b re )  que  cue n ta  co n  m ás  de 5 0  papers  y  p o n e n c ia s ,  e in c lu y e  a r t í c u lo s  re la c io ­
nados  co n  c o n t e n id o s  de nues t ras  c ua t ro  carreras .
El D o s s ie r  de este n ú m e ro  está  d e d ic a d o  a la p u b l i c a c ió n  rea l izada  en 1 9 3 6  de “ The  Genera l  T h e o r y  of E m p lo -  
ym e n t ,  In teres! and  M o n e y ” de J o h n  M a y n a rd  Keynes .  Ta m b ié n  se c u m p le n  70 a ñ o s  de la m u e r te  de este g ran  
pensador .  S o n  c in c o  a r t í c u lo s  de d o ce n te s  e in ve s t ig a d o re s  de nue s t ra  Casa  que, le jos  de los h o m e n a je s  con  
o lo r  a fo r m o l ,  nos  resca tan v is io n e s  que  nos  recue rdan  que  las c o n t r i b u c io n e s  de J o h n  M a y n a rd  Keynes  Inau­
g u ra ro n  u na  t ra d ic ió n  que  aún  t iene  m u c h o  para  aportar ,  co n  m ás  razón si se lo l ibe ra  de las a p ro p ia c io n e s  
re d u c c io n is ta s  del p e n s a m ie n to  c o n v e n c io n a l  n e o c lá s ic o  y, a la inversa , se a b reva  m ás  b ien  en o t ras  fe c u n d a s  
fuen tes  y  m i ra d a s  p o s k e y n e s la n a s ,  m u c h o  m e n o s  d i f u n d id a s ,  c o m o  so n  los cas os  de P iero Sraffa, M ic h a l  
Ka leck l ,  L u ig l  Pass ine t t l ,  P le rá n g e lo  G a regnan l  o N ic h o la s  Ka ldor,  en tre  o t r o s .
S ig u ie n d o  con  la e c o n o m ía ,  ta m b ié n  e n c o n t ra re m o s  tex tos  con  un a  a p l i c a c ió n  de la “ teo r ía  de la ca ja  de 
E d g e w o r th ” a la ac tua l  c o y u n tu ra  h i s tó r i c a  a rgen t ina ;  un  re c o rd a to r io  que  va lo r iz a  el legado  de e n fo q u e s  n a c io ­
na les en to rn o  al c o n c e p to  de ren ta  de re c u rs o s  na tu ra les  y  ta m b ié n  a lg u n a s  In te resan tes  re f le x io n e s  sob re  
c u e s t io n e s  f is ca les ,  re g re s iv id a d  y  p ro g re s iv ld a d .
Desde  la p e rs p e c t iv a  de nues t ras  d is t in ta s  e sp e c ia l i z a c lo n e s  d i s c ip l in a r ia s ,  aú n  cu a n d o  so n  s ie m p re  a m b ig u a s  
y  p ro v is o r ia s ,  ta l c o m o  las p e n s a m o s  en n u e s t ro  D e p t o ,  la e d ic ió n  in c lu y e  un repor ta je  a C a r lo s  Tom ada ,  
M in i s t r o  de T raba jo  d u ran te  tres m a n d a to s  p re s id e n c ia le s  c o m p le to s  para  r e f le x io n a rn o s  sob re  las p r o b le m á ­
t icas  ac tua les  del m u n d o  labo ra l  y  el rol  de n ues t ra  ca r re ra  de r e la c io n e s  del t raba jo .  Ta m b ié n  c o n t a m o s  con  
un In te resante  a r t í cu lo  que  d is c u te  los e fec tos  de la p re te n d id a  b o n d a d  de las p e rn ic io s a s  p o l í t ica s  de “ f le x ib l -  
l l zac ión  la b o ra l ” .
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En el a fán de p ro m o v e r  la re f lex ión  te ó r ic a  y  el debate  so b re  los f e n ó m e n o s  s o c ia le s  y  p o l í t i c o s  ta m b ié n  
In c lu im o s  tres m a te r ia les  d e s a r ro l la d o s  en el m a rc o  del s e m in a r lo  “ C o n f l i c to  y  C o n s e n s o  en la Teoría  P o l í t ica  
M o d e r n a ” , que  re a l iza m o s  du ra n te  el año  2 0 1 5 ,  v in c u la d o s  al p e n s a m ie n to  de N ic o lá s  M a q u la v e lo ,  los apo r tes  
de Ernesto  Lac lau  y  s o b re  las c o n c e p c io n e s  del ex p re s id e n te  y  l íder h is tó r ic o  J u a n  D o m in g o  Perón.
T a m b ié n  e n c o n t ra rá n  en este N ú m e ro  de C é f i ro  u na  ser le  de a r t í c u lo s  que  nos  Inv i tan  a p ensa r  s o b re  la f o r m a ­
c ió n  re la c io n a d a  co n  las o rg a n iz a c io n e s  de d is t in to  t ipo .  Se tra ta  de tres a r t í c u lo s  que  Indagan  en la e d u c a c ió n  
y  rol  p ro fe s io n a l  en las o rg a n iz a c io n e s  s in  f in e s  de luc ro ,  las te c n o lo g ía s  de la In fo rm a c ió n  en las a d m in is t r a ­
c io n e s  p ú b l i c a s  la t in o a m e r ic a n a s  y  la e x p e r ie n c ia  a c a d é m ic a  v in c u la d a  a la a s ig n a tu ra  “ In s t i tu c io n e s ,  O rg a n i ­
zac iones  y  P r in c ip io s  de A d m in i s t r a c i ó n ” del c ic lo  gene ra l  de nues t ras  c ua t ro  carre ras . A s im i s m o ,  o t ro  a r t í cu lo  
nos  Inv i ta  a repensa r  las fo rm a s  de a r t i c u la c ió n  v i r t u o s a  entre  es tado  y  m e rc a d o  en el m a rc o  de la c r i s is  g lo b a l  
que  v i v im o s ,  e n fa t izando  las fo rm a s  m ic ro  de r e g u la c ió n  y  c o n t ro l  que  a se g u re n  la p re se n c ia  de los In tereses 
c o le c t i v o s  de u s u a r io s ,  c o n s u m id o r e s  y  t r a b a ja d o re s  en las d e c is io n e s  e m p re s a r ia le s  que  los afec tan.
S e g u i re m o s  In ten tando  pensa r  e Inv i ta r  a v i v i r  el p ro c e s o  co n  pas ió n ,  a d i s ta n c ia rn o s  c r í t ic a m e n te  de la c o t l -  
d la n e ld a d ,  a s a l im o s  un ra t l to  de la In m e rs ió n  en n ues t ra  ru t ina , para  log ra r  p e rs p e c t iv a  y  e n c o n t ra r  s e n t id o s ,  
t e n d e n c ia s  y  leyes y  as í  p o d e r  actuar, fo r m a r  o p in ió n  p ro p ia ,  d e c id i r  y  ju n ta rn o s  co n  o t ro s  pa ra  hacer  y  c a m b ia r  
t o d o  lo que  sea necesa r io ,  en un a  U n iv e rs id a d  que  debe a s u m i r  de la m e jo r  m a n e ra  p o s ib le  su  r e s p o n s a b i l id a d  
de c o m p ro m e te r s e  co n  la m e jo ra  en la v id a  de las pe rsonas .
Y para  f ina l izar ,  en re la c ió n  co n  la Im p o s ib le  pero  cé leb re  e n u n c ia c ió n  de p re tender  “ n e u t ra l id a d ” , “ I n c o n ta m i ­
n a c ió n  Id e o ló g ic a ” u “ o b je t i v id a d  p le n a ” , v a lg a  ta m b ié n  tener  en c u e n ta  esta  so rp re n d e n te  y  c la ra  e xp re s ió n  que 
el e s c r i to r  a rg e n t in o  R ica rdo  P lg l la  d es l iz a  en su ú l t im o  y  rec ien te  l ib ro ,  el s e g u n d o  de los “ D ia r io s  de E m i l io  
Renz l” ( s e p t ie m b re  2 0 1 6 ) : “ . . . Es n o to r io  el p re c o n c e p to  que  l leva  a los “ p e n sa d o re s  u n iv e r s i t a r i o s ” a d is o lv e r  
las o p o s ic io n e s  y  los c o n t ra r io s  para  pensa r  s ie m p re  sa l id a s  In te rm ed ias .  El p e n s a m ie n to  ba la n ce a d o  que  se 
o p o n e  a c u a lq u ie r  pensa r  s i tu a d o ,  “ p a r c ia l ” , loca l izado :  b u s c a n  la ve rd a d  en las a l tu ras ,  en el té rm in o  m e d io .  
Im a g in a n  que  no  to m a r  p o s ic ió n  en un c o n f l i c t o  es Igual a ser o b je t iv o ,  c u a n d o  en rea l idad  t ienen  la p o s ic ió n  
del que  se abst rae  y  p ie n sa  fue ra  de los soc ia l  ( c o m o  si fue ra  p o s ib le ) ” .

Del C o m i té  E d i to r ia l



Sumario
Editorial 3
Entrevista al Dr. Carlos Tomada 7
“ Los  l i c e n c ia d o s  en R e lac iones  del Traba jo ,  un a  de las car re ras  con  m a y o r  sa l id a  
labora l ,  han d e ja d o  de ser  los p a t i tos  feos  en las o rg a n iz a c io n e s  e m p re s a r ia s ,  s i n d i ­
ca les  o del Estado, para  a s u m i r  en p le n i tu d  su rol  de e s p e c ia l is ta s  en la m a te r ia ” , po r  
Sandra M. Pérez.

Heterodoxias y controversias 13
•  L e g a d o s  te ó r ic o s :  El c o n c e p to  de ren ta  de re cu rs o s  na tu ra les  y  su s  ve rs io n e s ,  13  

p o r  Pablo A. Tavilla.

Dossier: Keynes vive!! 80 años de la publicación de la Teoría General de 21
la Ocupación, el Interés y el Dinero
•  P resen tac ión ,  p o r  Adriana M. del H. Sánchez 21
•  La re le va n c ia  de la Teoría  Genera l  para  los pa íses en d e s a r ro l lo ,  p o r  Florencia 23  

Médici.
•  La d e m a n d a  e fec t iva  en la h i s to r ia  e c o n ó m ic a .  U n a  o m is i ó n  de 8 0  años ,  p o r  33  

Eduardo A. Crespo.
•  Keynes  en el la rgo  p lazo : la c r í t ica  de la teor ía  m a rg in a l i s ta  de la d i s t r i b u c ió n  y  4 4  

los p rec ios ,  p o r  Alejandro Fiorito.
•  El S is te m a  de Keynes , p o r  Alejandro Nacierio. 53
•  Keynes , el p le n o  e m p le o  y  la e s ta b i l id a d  de p rec ios ,  pot Agustín A. Mario. 61

Debates en continuado: Seminario: “ Conflicto y Consenso en la Teoría 71 
Política M oderna” (2015).
•  D e m o c ra c ia ,  n e o l i b e ra l i s m o  y  p o p u l i s m o ,  p o r  NoraMeriín. 71
•  La d e m o c ra c ia  m a q u ia v e l ia n a ,  p o r  Alejandro F Lamadrid. 75
•  El p e n s a m ie n to  ju s t l c ia l i s ta  de Juan  D. Perón, p o r  Héctorfí. fíoudil. 92

am o 5



Artículos
•  C r is is ,  G lo b a l i z a c ió n  y  F is ca l id a d :  H ac ia  n uevas  fo rm a s  de a r t i c u la c ió n  entre el 

estado  y  los m e rc a d o s ,  p o r  Alejandro A. Otero.
•  Re fu tando  las r e c o m e n d a c io n e s  f le x lb l l l z a d o ra s  pa ra  ba ja r  el co s to  labo ra l ,  po r  

NoemíB. Giosa Zuazua.
•  La n ueva  d i s t r i b u c ió n  de p r o d u c c ió n  y  c o n s u m o .  U n  a n á l i s is  m ic ro  de los 

p r im e ro s  m es es  de g e s t ió n  m ac r ls ta ,  p o r  José S. Cárcamo Pérez y Diego A. 
Montero.

•  El Rol P ro fe s io n a l  en las O rg a n iz a c io n e s  S in  F ines de L uc ro .  El caso  de la 
E d u ca c ió n ,  p o r  Roberto Dvoskin.

•  Fac to res  c r í t ic o s  pa ra  el uso  In tens iv o  de la te c n o lo g ía  de In fo rm a c ió n  en la 
g e s t ió n  p ú b l i c a  la t in o a m e r ica n a ,  p o r  Diego P Pando.

Producciones DEyA
•  El c a m in o  hac ia  la re g re s lv ld a d  Im p o s i t i v a  en A rg e n t in a .  U na  re t rospec t iva ,  po r  

Hugo 0. Andrade, Roxana S. Carelliy Jaqueline Becharouch.
•  A s ig n a tu ra :  “ In s t i tu c io n e s ,  O rg a n iz a c io n e s  y  P r in c ip io s  de A d m in i s t r a c i ó n ” . 

In fo rm e  p e r io d o  2 0 1 1 - 2 0 1 4 ,  p o r  Hugo T. Cormick.

Reseñas bibliográficas
•  El a lu m b r a m ie n t o  del p o s n e o l lb e ra l l s m o ? ,  p o r  M. Florencia Gosparini.

“ The  c r is is  of n e o l l b e r a l l s m ” , G éra rd  D u m é n l l  &  D o m ln lq u e  
L é vy  (2 0 1 1 ) ,  H a rv a rd  U n lv e rs l t y  Press, USA.



Entrevista al 
Dr. Carlos Tomada

Por S a n d ra  M .  Pérez1

los licenciados en Relaciones del Trábalo, una de las 
carreras con mayor salida laboral, han dejado de ser 
los patitos feos en las organizaciones empresarlas, 
sinocales o del Estado, para asumir en plenitud su rol de 
especialistas en la materia".

1. Docente UNM, UBA y UNLaM. Coordinadora-Vicedecana de la Carrera de Licenciatura en Relaciones del trabajo UNM. 
Licenciada en Relaciones del trabajo. Correo electrónico: sperez@ unm.edu.ar

cenm /

mailto:sperez@unm.edu.ar


Revista Céfiro (Zéphyros) A ño  3 -  N úm ero  2

C a r lo s  T o m a d a  es a b o g a d o ,  e g resado  de la F acu l tad  de D e re c h o  de la U n iv e r s id a d  de B u e n o s  A i re s  ( u b a ). 

Realizó e s tu d io s  de p o s g ra d o  en R e lac iones  L a b o ra le s  y  en P ro b le m a s  del Traba jo  en las U n iv e rs id a d e s  de 
C a s t i l l a  La M a n c h a  (España)  y  de B o lo n ia  (Ita l ia).
A c tu a lm e n te  es l e g is la d o r  de la C iu d a d  de B u e n o s  A i res .  Fue M in i s t r o  de Traba jo ,  E m p le o  y  S e g u r id a d  S oc ia l  
( 2 0 0 3 - 2 0 1 5 ) .  Desde  hace m u c h o s  a ñ o s  está  v in c u la d o  p ro fe s io n a lm e n te  al área  de las R e la c io n e s  del Traba jo ,  
c o m o  co n s u l to r ,  In v e s t ig a d o r  y  fu n c io n a r lo  p ú b l i c o .
En el p la n o  a c a d é m ic o  se d e s e m p e ñ ó  c o m o  D i re c to r  de la ca r re ra  de R e lac iones  del Traba jo  ( u b a ) y  c o m o  
p ro fe s o r  de g ra d o  y  de p o s g ra d o  en d is t in ta s  U n iv e rs id a d e s .
Es a u to r  de n u m e r o s o s  a r t í cu lo s ,  e In v e s t ig a c io n e s  d i f u n d id o s  p o r  la o u , el c e il - p ie t t e / c o n ic e t , en C e n t ro s  de 
e s tu d io s  y  U n iv e rs id a d e s  la t in o a m e r ic a n a s  y  eu ropeas ,  as í  c o m o  para  d i fe ren tes  rev is tas  ju r íd ic a s  y  labo ra les .
Él se de f ine  c o m o  “ un h o m b re  de las r e la c io n e s  labo ra les  y  las n e g o c ia c io n e s  c o le c t i v a s ” .

Sandra: ¿ P od r ía  c o n ta rn o s  cuá l  es para  us ted  la Im p o r ta n c ia  de un a  ca rre ra  o r ie n ta d a  a c o m p r e n d e r  e Inter­
v e n i r  en el m u n d o  del t raba jo?

Carlos: Lo q u is ie ra  a b o rd a r  no s ó lo  desde  la e x p e r ie n c ia  de d i r e c to r  de la Carrera, s in o  ta m b ié n  de lo que  ha 
s id o  m i  v id a  labo ra l ,  p ro fe s io n a l  y  c o m o  fu n c io n a r lo .  La  C a rre ra  de R e lac iones  del Traba jo  a p o r ta  al m u n d o  
del t ra b a jo  un a  m i ra d a  que  d i f í c i lm e n te  se puede  e n c o n t ra r  en q u ie n e s  p ro v ie n e n  de ca rre ras  espec í f icas ,  esto 
t iene que  ve r  co n  la e v o lu c ió n  de las r e la c io n e s  labo ra les  en A rg e n t in a .  F u n d a m e n ta lm e n te  en los ú l t im o s  30  
años ,  las r e la c io n e s  del t ra b a jo  r e q u i r ie ro n  de un a  m i ra d a  In te rd ls c lp l ln a r la ,  de u na  c o m p r e n s ió n  del fe n ó m e n o  
del m u n d o  del t raba jo ,  que  está m ás  a l lá  y  m ás  acá  del d e re ch o  labora l ,  la e c o n o m ía  labora l  y  de la s o c io lo g ía  
del t raba jo .
C reo  que  la C a rre ra  de R e lac iones  del T raba jo ,  en ese se n t id o ,  a p o r ta  un a  m i ra d a  pues ta  en la c e n t ra l ld a d  de 
los ac to res  soc ia les ,  de la In te racc ión  en tre  e l lo s  y  que  es fu n d a m e n ta l  para  q u ie n e s  c re e m o s  en la Im p o r ta n c ia  
de las In s t i t u c io n e s  del m u n d o  del t raba jo .  C reo  que  la C a rre ra  de RRTT m i r a  al t ra b a jo  desde  un a  d in á m ic a  
In s t i tu c io n a l ,  un a  d in á m ic a  de los ac to res  s o c ia le s  que  es Im p re s c in d ib le ;  d i r ía  que  c o m p le m e n t a  en pa r idad  
la m i ra d a  de un e c o n o m is t a  labo ra l  s o b re  el e m p le o ,  la m i ra d a  de un a b o g a d o  so b re  los d e re c h o s  In d iv id u a le s  
y  c o le c t i v o s  o la m i ra d a  de un  s o c ió lo g o  del t ra b a jo  en re la c ió n  a los ac to res  y  las In s t i tu c io n e s  c o m o  ta les.
Los  l i c e n c ia d o s  en R e lac iones  del T raba jo ,  u na  de las carre ras  co n  m a y o r  sa l id a  labo ra l ,  han d e ja d o  de ser 
los pa t i tos  feos  en las o rg a n iz a c io n e s  e m p re s a r la s ,  s in d ic a le s  o del Estado, para  a s u m i r  en p le n i tu d  su rol  de 
e s p e c ia l is ta s  en la mater ia .

Sandra: Las RRTT so n  p ro d u c to  de un a  c o n s t r u c c ió n  soc ia l  y  en ese se n t id o  sus  ac to res  ta m b ié n  se r e s lg n l f l -  
ca ron  en el t i e m p o .  ¿C uá l  es pa ra  us ted  el m a p a  actua l  de las r e la c io n e s  del t r a b a jo ?  ¿Qué rol  están o c u p a n d o  
h o y  los ac to res  del m u n d o  del t ra b a jo ?  ¿Qué c a m b io s  o b s e rv a  en los ú l t im o s  añ o s ,  en este n uevo  m i le n io ,  
respec to  de e s tos  ac to res?

Carlos: P re g u n ta  d i f í c i l  en c u a lq u ie r  c i r c u n s ta n c ia ,  y  m u c h o  m ás  d i f í c i l  de re s p o n d e r  ahora .  Lo d ig o  p o rq u e  
e s ta m o s  a t ra v e s a n d o  un  m o m e n to  de t ra n s i c ió n  y  no te n e m o s  c la ro  b ien  h a c ia  d ó n d e .  SI un o  h ab la  de t r a n ­
s i c ió n  está h a b la n d o  de c a m b io ,  p a lab ra  m u y  p resen te  en la a c tu a l id a d .  Pero la t ra n s ic ió n  no  ha c o n c lu id o .  
Es un  m o m e n to  de d is p u ta  entre los ac to res ;  es un p ro ce s o  en d o n d e  e s ta m o s  f ren te  a un c a m b io  de ré g im e n  
exp l íc i to ,  p r o m e t id o  c o n fu s a m e n te ,  v e rb a l i z a d o  apenas  hasta  ahora ,  pe ro  fu e r te m e n te  ¡ m p le m e n ta d o  en es tos  
p r im e ro s  nueve  meses .  SI este repor ta je  me lo h u b ie ra n  h e ch o  hace un año,  p o r  e je m p lo ,  h u b ie ra  h a b la d o  con 
m a y o r  certeza. C la ro ,  ese repor ta je  no h u b ie ra  s e r v id o  para  nada.
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Vale  d e c i r  que  la p o l í t i c a  de In g re s o s  (e n te n d ie n d o  c o m o  p o l í t i c a  de Ing res os  el sa la r lo ,  el e m p le o  y  la s e g u ­
r idad  s o c ia l )  es tuvo  d u ran te  d o c e  a ñ o s  en la A r g e n t in a  en el m i s m o  n ive l  de c o n s id e ra c ió n  M a c r o e c o n ó m lc a  
que  el resto  de las o t ras  d o s  po l í t icas  M a c r o e c o n ó m lc a s ,  la f is ca l  y  la m on e ta r ia .  Es d e c i r  que, pa ra  el G o b ie rn o  
de es tos  ú l t im o s  doce  años ,  y  esto  m a rc ó  un a  d i fe re n c ia  co n  respec to  a las e tapas a n te r io re s  y  de a lg u n a  m a n e ra  
parecer ía  que  ta m b ié n  m a rc a  un a  d i fe re n c ia  co n  respec to  a esta  etapa, la c u e s t ió n  de la c a p a c id a d  a d q u is i t i v a  
del sa la r lo ,  de los n ive les  de o c u p a c ió n  en d i re c c ió n  al  p le n o  e m p le o  y  la a m p l ia c ió n  Inéd i ta  de la co b e r tu ra  
soc ia l ,  era un rasgo  d l fe re n c la d o r  al m u n d o  del t raba jo ;  que  parecía  haberse  Ins ta lado  p o r  la rgo  t ie m p o .  Pero 
no l legó  a c o n s o l id a r s e ,  c o m o  e s ta m o s  v ie n d o .
La c o n c e p c ió n  en m a te r ia  de re la c io n e s  labo ra les  se ha m o d i f i c a d o  s u s ta n c la lm e n te  p o rq u e  p o d r ía m o s  d e c i r  
que, en el s e n t id o  c o n t ra r io ,  la p o l í t i c a  de Ing res os  ha  pasado  de ser el eje de las po l í t icas  p ú b l i c a s  a ser  el 
m o t i v o  y  el d e s t in o  del a jus te ,  con  lo cua l  se p ro d u c e  un  c a m b io  en to d o  el e sc e n a r io  labora l  e Im pac ta  en los 
ac to res ,  en los su je to s  c o le c t i v o s  y  s u s  p ro ta g o n is ta s .

Sandra: Rober t  Caste l ,  a l lá  p o r  el añ o  2 0 0 8 ,  a r g u m e n tó  que  el t ra b a jo  es taba  en vías de d e s a p a r ic ió n ,  que  en 
rea l idad  esos deba tes  ya  desapa rec en  de la escena  p ú b l i c a  y  lo que  él d ice  es que  se o b s e rv a  un a  e x t ra o rd i ­
na r ia  s o b re v a lo ra c ló n  del t raba jo ,  f o m e n ta d a  p o r  un a  Id e o lo g ía  l ibera l  ag res iv a ,  a u n q u e  p a ra d ó j i c a m e n te  en el 
m u n d o ,  hace ya  m ás  de t re in ta  años ,  lo que  ocu r re  es que  fa l ta  t ra b a jo  y  que  el p leno  e m p le o  no está  aseg u ra d o .  
¿C uá l  es su p o s ic ió n  respec to  y  c ó m o  cree que  e v o lu c io n a rá  el t ra b a jo  en los p r ó x im o s  a ñ o s?

Carlos: Ex is te  un a  p e rc e p c ió n  g e n e ra l iza d a  de que  a s i s t im o s  a un a  n u e v a  r e v o lu c ió n  en la e v o lu c ió n  del 
c a p i t a l i s m o  avanzado  que  Im p a c ta  ne g a t iv a m e n te  en el m e rc a d o  de t raba jo :  la r e v o lu c ió n  d ig i ta l .  La ca ída  del 
e m p le o  y  la f le x lb l l l z a c ló n  del m e rc a d o  labora l  se a s u m e n  c o m o  c o n s e c u e n c ia s  Inev i tab les  de la I n t r o d u c c ió n  
de nuevas  te c n o lo g ía s  de a u to m a t iz a c ió n ,  b io te c n o lo g ía  y  d lg l ta l l z a c ló n .  La  e v o lu c ió n  hac ia  “ un  fu tu ro  s in  
t r a b a jo ” parece escapa r  al a c c io n a r  de los h o m b re s  y  la h i s t o r i a s e  nos  p resen ta  as í  c o m o  un c a m in o  Inexorab le .  
C o n t ra r io  a esta  teoría ,  a lg u n o s  e s tu d io s  de rec ien te  p u b l i c a c ió n  a f i rm a n  que  las causas  reales de la ca ída  del 
e m p le o  no  so n  te c n o ló g ic a s  s in o  p o l í t icas .  D ice  Viceng Navarro, que  en rea l idad ,  se e x p l i c a  p o r  la “ co n t ra r re ­
v o lu c ió n  n e o l i b e ra l ” y  el d e b i l i t a m ie n to  de In s t r u m e n to s  en d e fens a  del m u n d o  del t ra b a jo  c o m o  los s in d ic a to s  
y  los p a r t id o s  p o l í t i c o s  a f ines  a los t rab a ja d o re s .
En efec to,  d i c h o s  a r t í c u lo s  seña lan  que  la “ tes is  de la r e v o lu c ió n  d i g i t a l ” b u s c a  desv ia r  el debate  de los ve rd a ­
de ros  m o t i v o s  de la p re ca r lz a c ló n  labora l .  Los  da tos  respa ldan  esta  pos tu ra ;  en Estados U n id o s  los sec to res  
que  rep resen tan  el 6 0  %  del PBI y  c o n c e n t ra n  la m a y o r  d e m a n d a  de t r a b a ja d o re s  -  s e r v ic io s  sa n i ta r io s ,  sa lud ,  
ed u c a c ió n ,  v iv ie n d a ,  t ra n s p o r te ,  c o m e r c i o -  no han e x p e r im e n ta d o  g ra n d e s  In n o v a c io n e s  te c n o ló g ic a s  c o m o  lo 
han h e c h o  áreas In fo rm á t ic a s  y  de c o m u n ic a c ió n  con  m e n o r  peso  en la e c o n o m ía .  Esto l leva  a la c o n c lu s ió n  de 
que  el Im p a c to  de la te c n o lo g ía  d ig i ta l  en el m e rc a d o  de t ra b a jo  es m e n o r  al  p r o v o c a d o  en p e r io d o s  a n te r io res  
p o r  la I n t r o d u c c ió n  de In n o v a c io n e s  c o m o  la e le c t r ic id a d ,  el a u to m ó v i l ,  en tre  otras .
A  la luz de es tos  da tos ,  la tes is  del “ f in  del t r a b a jo ” se deber ía  desc a r ta r  y  c o m p r e n d e r  que  el f u tu ro  del m e rc a d o  
labora l  depe n d e  no de un a  suer te  de d e t e r n i n i s m o  t e c n o ló g ic o  s in o  del p o de r  de los s in d ic a to s  y  los p a r t id o s  
p o l í t i c o s  para  d e fende r  a los t rab a ja d o re s ,  d l r e c c lo n a n d o  el d is e ñ o  y  a p l i c a c ió n  de la t e c n o lo g ía  en pos  de la 
r e s o lu c ió n  de p ro b le m á t ic a s  so c ia le s  y  el b ienes ta r  de nue s t ro  pu e b lo .

Sandra: En c u a n to  a los p ro c e s o s  de te rc la r lz a c ló n  labo ra l ,  si b ien  no  pa rec ie ra  o b s e rv a rs e  un a  ú n ica  
ten d e n c ia ,  ¿ c ó m o  cree us ted  que  Im p a c ta  en el m u n d o  del t raba jo?

Carlos: Es p ro b a b le  que  no haya  un a  ú n ic a  te n d e n c ia  o, m ás  p re c is a m e n te ,  que  haya  d is t in ta s  fo rm a s  de 
¡m p le m en ta rse ,  desde  las ¡ legales y  f ra u d u le n ta s ,  a las legales y  que  t ie n d e n  a m e jo ra r  la ca l id a d  de la p r o d u c ­
c ión .  Pero en c u a lq u ie r  caso  me parece que  está m u y  c la ro  que  la te rc e r lza c ló n  labora l  l legó  para  quedarse .
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Es un f e n ó m e n o  de la o rg a n iz a c ió n  del t ra b a jo ,  co n  e n o r m e s  r e p e r c u s io n e s  p o l í t i c a s ,  e c o n ó m ic a s  y  
s o c io - la b o ra le s .  De a h í  a ava la r  la te rc e r lz a c ló n  labora l  con  los ra sg o s  a b u s iv o s  que  p re d o m in a n  en la A r g e n ­
t ina , y  que  ta m b ié n  se o b s e rv a n  en o tras  partes del m u n d o ,  me parece que  hay  un  la rgo  t recho .
Yo c reo que  la te rc e r lz a c ló n  labo ra l  es un p ro c e s o  de la o rg a n iz a c ió n  del t raba jo ,  que  debe estar  a d e c u a d a m e n te  
re g u la d o .  C reo  que  c o n v e r t i r  a la te rc e r lz a c ló n  labora l  en un p ro c e s o  de d e s re g u la c ió n ,  de ba ja  de d e re c h o s  y  
de re d u c c ió n  de sa la r lo s ,  c o m o  t ie n d e  a ser, nos  ex ige  e n c o n t ra r  un a  respues ta ,  pero  un a  re sp u e s ta  que  e l im in e  
esos  r iesgos ,  que  de lugar, p o r  el c o n t ra r io ,  a s i tu a c io n e s  de m e jo ra  de la ca l id a d  del e m p le o .  Im a g in a r  que  la 
t e rc e r lza c ló n  labo ra l  puede  s u p r im i r s e  de la o rg a n iz a c ió n  del t ra b a jo  h o y  p o r  hoy, me parece que  es c o m o  Ir 
c o n t ra  los p ro c e s o s  de In n o v a c ió n  te c n o ló g ic a .

Sandra: Us ted  fue  M in i s t r o  de Traba jo ,  E m p le o  y  S e g u r id a d  en el pe r ío d o  2 0 0 3 - 2 0 1 5 .  A lg u n o s  a u to re s  de la 
l ista, tan to  e u ro p e o s  c o m o  la t in o a m e r ic a n o s ,  s o s t ie n e n  que  este p e r íodo  que  se d e s a r ro l ló  en A m é r i c a  Lat ina, 
fue ca rac te r izado ,  en la reg lón ,  c o m o  de g o b ie r n o s  p ro g re s is ta s ,  o b ien  co n  un a  fuer te  Im p ro n ta  keynes lana .  En 
ese se n t id o ,  ¿cuá les  fu e ro n  los apo r te s  en A rg e n t in a  que  en m a te r ia  de t raba jo ,  e m p le o  y  s e g u r id a d  s o c ia l  se 
d ie ro n  en este pe r ío d o ?

Carlos: C ie r ta m e n te  hay  un a  parte, d ig a m o s ,  c o m ú n  al p ro c e s o  en la re g ló n .  P o rq u e  está c la ro  que  en es tos  
ú l t im o s  q u in c e  a ñ o s  A m é r i c a  L a t in a  fue  u na  re g ló n  a t ravesada  p o r  la a p a r ic ió n  de g o b ie rn o s  de cor te  p o s t - n e o -  
l lbera l ,  d o n d e  cada  uno ,  s e g ú n  s u s  h is to r ias ,  s u s  t rayec to r ias ,  su  c o n f o r m a c ió n  y  s u s  su je to s  p o l í t ico s ,  d io  
d i fe ren tes  respues tas  a un  p ro ce s o  que  se hab ía  a g o ta d o  en té r m in o s  de d e s in d u s t r ia l i z a c ió n ,  d e s o c u p a c ió n ,  
p ob reza  y  e x c lu s ió n .  Y este rec ien te  p ro c e s o  re g io n a l  tu v o  a lg u n o s  ra sg o s  c o m u n e s ,  c o m o  la re c u p e ra c ió n  y  el 
fo r t a le c im ie n to  del ro l  del Estado, la p r o g re s iv a  m e jo ra  en la d i s t r i b u c ió n  del Ing reso ,  el f o r t a le c im ie n to  de la 
so c ie d a d  c iv i l ,  a u n q u e  esto fue  d is t in to  en cada  un o  de los países. En la t ra d ic ió n  a rg e n t in a  ese fo r ta le c im ie n to  
de la so c ie d a d  Im p l i c ó  un m a y o r  f o r t a le c im ie n to  de las o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s ,  p o r  e je m p lo .  Y  p o r  ú l t im o ,  
pero  no  m e n o s  Im po r tan te ,  con  un p ro c e s o  en genera l  de m o v i l i d a d  soc ia l  a sc enden te .  M e  parece que  esos 
cua t ro  ra sg o s  so n  c o m u n e s  en A m é r i c a  La t ina . P rec is am en te ,  hace p o c o s  días A lv a ro  García  U ñ e r a  e s tuvo  en 
B u e n o s  A i re s  y  hacía  a lg u n a s  a p re c ia c io n e s  en este se n t id o ,  m u y  c la ras  y  m u y  conc re tas .
En c u a n to  a la A rg e n t in a ,  en p r im e r  luga r  la r e c u p e ra c ió n  de las In s t i t u c io n e s  del t ra b a jo  fue  un p ro c e s o  m u y  
Im po r tan te .  H a b la m o s  del s is te m a  de r e la c io n e s  labo ra les ,  de la c o n s o l i d a c ió n  de las In s t i t u c io n e s  labo ra les ,  de 
la p re se n c ia  del Es tado en el c o n f l i c to  y  la n e g o c ia c ió n  y  un a  re c u p e ra c ió n  del rol  p o l í t i c o  de los ac to res .  ¿Por  
qué  h a b lo  del m u n d o  del t ra b a jo  y  del s is te m a  de re la c io n e s  labo ra les?  P o rq u e  esas t ra n s fo rm a c io n e s  tu v ie ro n  
Im pac to  en el e m p le o  y  en el sa la r lo .  SI, c o m o  d e c ía m o s  antes , la p o l í t i c a  de In g re s o s  era un  eje cen t ra l  de la 
po l í t ica ,  t e n e m o s  que  d e c i r  que  un o  de los re s u l t a d o s  e v id e n te s  fue un  c re c im ie n to ,  no s o la m e n te  del em p le o ,  
que  re cu p e ró  n ive les  de c ie r ta  n o r m a l id a d  en c a m in o  al p leno  e m p le o ,  s in o  so b re  to d o  un  c re c im ie n to  de la 
c o b e r tu ra  del ré g im e n  de e m p le o .  Es decir ,  c re c ió  la c o b e r tu ra  de los t rab a ja d o re s ;  h u b o  m i l l o n e s  de t ra b a ja ­
do res  que  In g re s a ro n  a lo que  po d r ía  l la m a r  el “ e s p a c io  de ga ra n t ía s ” de d e re ch o s .  Esto no es Igual  que  en o t ro s  
países de la reg lón ,  ya  que  en el resto  de las le g is la c io n e s ,  el “ e s p a c io  de g a ran t ía ” es m ás  a c o ta d o  y  m ás  déb i l .
En c u a n to  al sa la r lo ,  tu v o  ta m b ié n  un c a m b io  e s t ru c tu ra l  ya  que  pasó  a d e p e n d e r  m u c h o  m ás  de la n e g o c ia c ió n  
c o le c t i v a  y  de las po l í t icas  ac t ivas  de sa la r lo  m í n im o .  Tanto el e m p le o  reg is t ra d o ,  In c lu s o  In d i re c ta m e n te  el 
e m p le o  no reg is t ra d o ,  s u f r ió  el Im pac to  de un a  p o l í t i c a  m u y  ac t iva  de m e jo ra  real de la ca p a c id a d  a d q u is i t i v a  del 
sa la r lo .  Im p a c to  ta m b ié n  en la o rg a n iz a c ió n  s in d ic a l ,  en la re c u p e ra c ió n  de su  rol  p o l í t i c o  a to d o  n ive l .
Ú l t im a m e n te  v ue lv e  a p ro p ic ia rs e ,  e s t im u la rs e  y  fo m e n ta rs e  d i s c u r s i v a  y, en a lg u n o s  casos,  n o rm a t iv a m e n te  la 
n e g o c ia c ió n  c o le c t i v a  p o r  em presa ,  lo que  d e b i l i t a  el rol  s in d ic a l ,  pero  ta m b ié n  d e b i l i t a  la r e p re se n ta c ió n  e m p re -  
sar la. ¿De qué  h a b la m o s  en A rg e n t in a ,  c u a n d o  se h a b la  de Inc en t iv a r  la n e g o c ia c ió n  c o le c t i v a  p o r  em p re s a ?

10 i f l n



Entrevista

Si en la A r g e n t in a  to d a  la n e g o c ia c ió n  c o le c t i v a  fue ra  p o r  e m pres a ,  y  de sa p a re c ie ra  la n e g o c ia c ió n  p o r  a c t i ­
v id a d  que  h e m o s  re c u p e ra d o  en es tos  ú l t im o s  añ o s ,  el n o v e n ta  p o r  c ie n to  a p r o x im a d a m e n te  de las e m p re s a s  
no tend r ía  c o n v e n io s  c o le c t i v o s ,  p o rq u e  so n  e m p re s a s  de m e n o s  de c u a ren ta  t rab a ja d o re s .  D i f íc i lm e n te  el 
s in d ic a to  y  la e m p re s a  de ese n ive l  están en c o n d ic io n e s  de so s te n e r  p ro c e s o s  de n e g o c ia c ió n  co le c t iv a .  Está 
c la ro  e n to n c e s  que  un p ro c e s o  d i r i g i d o  a la n e g o c ia c ió n  c o le c t i v a  p o r  e m p re s a  y  la d e s c e n t ra l i z a c ió n  de la 
n e g o c ia c ió n  a fec ta  la Im p o r ta n c ia  p o l í t i c a  del rol  s in d ic a l  y  del rol  e m p re s a r io .  En gene ra l  a los e m p re s a r io s  les 
Im p o r ta  un  p o co  m e n o s  p o rq u e  creen que  pue d e n  d e c id i r  p o r  o t ras  vías. V a lg a  d e c i r  que, en to d o  caso ,  los que 
In c id i rá n  so n  los g ra n d e s  e m p re s a r io s ,  y  no  p re c is a m e n te  to d o s  los e m p re s a r io s .
En el caso de los s in d ic a to s ,  el c a m b io  ser ía  ev iden te ,  ya  que  en to d o s  e l lo s  (po r  p e q u e ñ o s  que  fue ran )  lo 
m í n im o  que  se o b s e rv a  es que, en es tos  años ,  han d u p l i c a d o  la c a n t id a d  de a f i l i a d o s  y  en a lg u n o s  casos  
In c lu s o  m u l t i p l i c a d o  p o r  diez. Estos da tos  no s ó lo  hab lan  del a u m e n to  de la a f i l i a c ió n ,  s in o  ta m b ié n  el a u m e n to  
de la d e n s id a d  s in d ic a l ,  de la c a p a c id a d  y  la p o s ib i l i d a d  de In tervenir .  Este p ro c e s o  que  ta m b ié n  Im p l ic a  una  
c rec ien te  d e m o c ra t i z a c ió n  de las r e la c io n e s  labora les ,  se ve r ía  In te r ru m p id o .

Sandra: ¿Cree que  e s ta m o s  al In ic io  de un a  e tapa de re t roc eso  de d e re c h o s  labora les?
Carlos: No te n g o  n in g u n a  d uda .  En to d o  caso  lo que  está en d i s p u t a  es el m a y o r  o m e n o r  éx i to  de esta 

te n d e n c ia  que  rec ién  está e m p e z a n d o  a v is u a l iza rs e .  H o y  p o r  hoy, en esta etapa, en este c a m b io  de ré g im e n  
que  s e ñ a lá b a m o s ,  aparecen  las p r im e ra s  m a n i fe s ta c io n e s  de un a  e m b e s t id a  fe n o m e n a l  s o b re  el e m p le o .  En 
p r in c ip io  p o r  el e m p le o  p ú b l i c o ,  c o m o  seña l  a los s ec to res  del e m p le o  p r ivado ,  d lc lé n d o le  “ señores ,  pueden  
d e s p e d i r ” . Tras esa p r im e r  o le a d a  s o b re  el e m p le o  p ú b l i c o ,  a c o m p a ñ a d a  de la e s t lg m a t iz a c ió n  de s u s  t ra b a ja ­
do res ,  la p e rs e c u c ió n  Id e o ló g ic a  y  el c la ro  o b je t i v o  de Ir g e n e ra n d o  un  e jé rc i to  de reserva, de d e s o c u p a d o s ,  
c o m o  e n se ñ a  la teo r ía  y  en este caso  la p rác t ica ,  v in o  la o fe n s iv a  s o b re  el e m p le o  p r iva d o ,  m u c h o  m ás  Im p o r ­
tante, a u n q u e  m e n o s  v is ib le  m e d iá t i c a m e n te .  Y esa  es la p re p a ra c ió n  de un c l im a  pro  f le x lb l l l z a c ló n ,  j u n to  con 
la p é rd id a  del sa la r lo ,  que  v a  a resu l ta r  de este p ro c e s o  pa r i ta r io ,  p o r  lo m e n o s  hasta  ahora .  V e re m o s  qué  pasa 
en este ú l t im o  cu a t r im e s t re  del año.
En este m a rc o ,  se v is u a l i z a  el e sc e n a r io  para  In ic ia r  un a  o fe n s iv a  s o b re  los d e re c h o s  de los t rab a ja d o re s .  Un 
ed i to r ia l  del d ia r io  La Nación, que  fue m u y  c o m e n ta d o  (y  que  fue  p u b l i c a d o  de m a n e ra  que  fue ra  b ien  c o m e n ­
tado) ,  es tab lece  a lg o  as í  c o m o  “ los d iez m a n d a m ie n to s  de la d e re ch a  de la A r g e n t in a ” , que  le están In d ic a n d o  al 
G o b ie rn o  (p o r  si no  los l leva  su p la ta fo rm a )  que  el c a m in o  que  debe  s e g u i r  la A r g e n t in a  en m a te r ia  del t ra b a jo  y  
sus  In s t i tu c io n e s ,  Im p l ic a n  un a  p r im e ra  e tapa  de d e s m a n te la m le n to  de lo ex is ten te ,  y  p o r  el o t ro  un  p ro ce s o  de 
f l e x lb l l l z a c ló n  en la c o n t ra ta c ió n  In d iv id u a l  y  c o le c t i v a  y  en los d e re c h o s  In d e m n íz a te n o s  de los t raba jado res ,  
que  l legan  al  e x t re m o  de p r o p ic ia r  que  los t r a b a ja d o re s  a h o r re n  pa ra  pagarse  su p ro p ia  In d e m n iz a c ió n .  D ig o ,  los 
le g is la d o re s  de c o m ie n z o s  del s l g l o x x e n  la A rg e n t ln a ,  en p lena  e tapa del C e n te n a r io  y  to d a s  sus  a le g o r ía s  c o n s e r ­
vado ras ,  no  se h u b ie ra n  a n im a d o  a p lan tea r  eso en el m i s m o  d ia r io ;  pero  b ueno ,  so n  los t i e m p o s  que  v i v im o s .
Igual Ins is to :  ese re t roc eso  de los d e re c h o s  labora les  en la A r g e n t in a  es un  c la ro  te r re n o  de d is p u ta  y  lo d ig o  
de esta  fo r m a  p o rq u e  no  hay  que  c o n f u n d i r  los e s c ena r ios .  Estos no so n  los a ñ o s  90 . H o y  el p u e b lo  a rg e n t in o  
ha v i v id o  doce  a ñ o s  y  m e d io  de re c u p e ra c ió n  y  d e fens a  de d e re ch o s .  Esa e x p e r ie n c ia  p o l í t i c a  y  so c ia l  es m u y  
rec iente.  N u e s t ro  p u e b lo  y  s u s  o rg a n iz a c io n e s ,  m ás  te m p ra n o  que  ta rde  van  a da r  respues ta .  H ay  un a  so c ie d a d  
m u y  a c t iva  y  m o v i l i z a d a .  P e n s e m o s  nada  m ás  que  en es tos  nueve m es es  de g e s t ió n  han o c u r r i d o  en la C iu d a d  
de B u e n o s  A i re s  siete m o v i l i z a c io n e s  m u y  Im po r tan tes ,  co n  un a  p re s e n c ia  so c ia l ,  o rg á n ic a  y  no  o rg á n ica ,  m u y  
Im po r tan te .  Hoy, hacer  re t rocede r  el p re s u p u e s to  u n iv e rs i ta r io ,  va  a e n c o n t ra r  a los e s tud ian tes ,  d o ce n te s  y  
t r a b a ja d o re s  no  d o c e n te s  c o m o  un c u e rp o  u n id o  que  va  a estar  en c o n d ic io n e s  de da r  esa  d is p u ta .  Lo  m is m o  
pasa  co n  la m o v i l i z a c ió n  del 29  de a b r i l  d o n d e  las c in c o  cen t ra les  s in d ic a le s  c o n v o c a ro n  a un a  m o v i l i z a c ió n
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que  su p e ró  to d a s  las expec ta t ivas .  Lo  m i s m o  pasó  con  el “ ruidazo" en c o n t ra  del b ru ta l  a u m e n to  de tar i fas,  
que  f i n a lm e n te  tu v o  un a  c la ra  I n c id e n c ia  en los ú l t im o s  p ro n u n c ia m ie n t o s  ju d ic ia le s .  Igual  que  el 7 de A g o s t o  
d o n d e  los m o v im ie n to s  s o c ia le s  y  los e m p re s a r io s  de la e c o n o m ía  p o p u la r  I r r u m p ie ro n  en la escena.

Sandra: C a r los ,  le hago  un a  ú l t im a  p re g u n ta  v in c u la d a  al p la n o  In te rnac iona l .  Un o r g a n is m o  c o m o  la O rga ­
n izac ión  In te rn a c io n a l  del Traba jo  (OIT) en el G 2 0  o de o t ro s  g ru p o s  que  d i s p u ta n  ta m b ié n  h o y  los p ro b le m a s  
e c o n ó m ic o s  y  f i n a n c ie ro s  del m u n d o  ¿ C o n s id e ra  que  es Im po r tan te ,  que  m ueve  el a m p e r ím e t ro ?  ¿En qué  lugar  
pone  al t ra b a jo ?

Carlos: Yo po d r ía  d e c i r  que  a veces  parece que  no  m o v e r ía  el a m p e r ím e t ro .  Pero, c u a n d o  un o  ve la re s is te n c ia  
que  h u b o  en los g o b ie r n o s  de o t ro s  países, c u a n d o  la P res iden te  a rg e n t in a  y  el P res iden te  de B ras i l  p ro p u s ie ro n  
que  la OIT tu v ie ra  el m i s m o  sta tus , s im i la r  al B anco  M u n d ia l  y  al F o n d o  M o n e t a r io  en las re u n io n e s  del G20, 
un o  no puede  m e n o s  que  pensa r  “ p o r  a lg o  les m o le s ta ” . La A rg e n t in a ,  a c o m p a ñ a d a  p o r  o t ro s  países, ha te n id o  
un ro l  p r o ta g ó n lc o  en las d i s c u s io n e s  p re pa ra to r ias  de la re u n ió n  de los l íderes del G 2 0  y  en esas re u n io n e s  
se g e n e ra b a  un a  d is p u ta  de “ no  p o n g a s  esa p a la b ra ” o “ ese pá rra fo  no q u e re m o s  que  apa rezca ” , s ie m p re  en 
té r m in o s  de rechazar la f le x ib i l i d a d  labora l  o en t é r m in o s  de p lan tea r  las n e ce s id a d e s  de b u s c a r  un a  m e jo r  
d i s t r i b u c ió n  del Ing reso .  C u a n d o  l le g a m o s  a Im p u ls a r  la c re a c ió n  de un  G ru p o  para  e s tu d ia r  los p ro b le m a s  
de la d e s ig u a ld a d  en el m u n d o ,  c o m o  h i c im o s  en la ú l t im a  re u n ió n  en E s ta m b u l  en el a ño  2 0 1 5 ,  y  f ren te  a eso 
se a lzan o t ro s  países, e n to n c e s  d ig o  y  p ie n so  que  e fec t iv am en te  hay ¡deas y  c o n c e p c io n e s  en d isp u ta .  A ú n  en 
esos  e sc ena r ios .
F in a lm e n te ,  c reo  que  el m u n d o  h o y  v iene  a t rav esado  p o r  un  p ro ce s o  de ru p tu ra  de lo que  parecía  la u n l la te ra -  
l idad, el p e n s a m ie n to  ú n ic o  y  el f in  de las Ideo log ías  c o m o  un p ro c e s o  p le n a m e n te  c o n s o l i d a d o ;  me parece que 
e s ta m o s  f ren te  a un p ro ce s o  de m a y o r  m u l t i la te ra l  ¡dad, al cua l  la A r g e n t in a  ven ía  s u m á n d o s e  co n  su v ín c u lo  
con  los BRICS, la a p e r tu ra  a e sp a c io s  de n e g o c ia c ió n  y  de p ro d u c c ió n  c o m e rc ia l  co n  R u s ia  y  co n  C h in a .  A s í  
p ro p o n ía  un a  m i ra d a  m ás  c o m p le ta  del m u n d o  y  eso Inc lu ía  al t raba jo .  D ebo  d e c i r  que  me p re o c u p a  m u c h o  
c ie r to  d e p re c io ,  c ie r to  a b a n d o n o  de la ¡dea de la ce n t ra l id a d  del t ra b a jo  c o m o  o rg a n iz a d o r  so c ia l  y  del re lega -  
m le n to  de la ¡dea del p le n o  e m p le o .  Yo s o y  de a q u e l lo s  que  s ig u e n  c re y e n d o  que  el t ra b a jo  y, su m a r ía  el háb i ta t  
y  la e d u c a c ió n  p ú b l i c a ,  so n  los tres g ra n d e s  o rg a n iz a d o re s  s o c ia le s  de las e c o n o m ía s  m o d e rn a s ;  y  que  esa 
pe lea  no  ha  c o n c lu id o .  D e b e m o s  s e g u i r  d á n d o la  en la A r g e n t in a  y  en los deba tes  m u n d ia le s .
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Heterodoxias y 
controversias

Legados teóricos: 
El concepto do renta de recursos 

naturales y sus versiones
Por Pab lo  A. Tav l l la1

En el m a rc o  de la t ra d ic ió n  c lá s ic a  de la e c o n o m ía  p o l í t i c a  y  su cr í t ica,  s a b e m o s  que  la m o d a l id a d  de g e n e ra c ió n  
de exceden te  soc ia l  y  su d i s t r i b u c ió n  en tre  c lases  y  g r u p o s  s o c ia le s  es un p u n to  de p a r t id a  c lave  para  e n tende r  
la p o te n c ia l id a d  y  la d in á m ic a  de d e s a r ro l lo  e c o n ó m ic o  y  de g e n e ra c ió n  de b ienes ta r  mater ia l .
Esa t r a d i c i ó n  qu e  nos  g u s t a  d e n o m in a r  t a m b ié n  c o m o  e n fo q u e  del “ exc e d e n te  y  la r e p r o d u c c i ó n ” (Jean 
Car te l ie r ,  1981 F l la d o ro ,  2 0 0 5 3), j u n t o  c o n  las p e rs p e c t iv a s  qu e  e n fa t izan  el ca rác te r  de s i s te m a  m u n d ia l  
que  t ie n e  el c a p i t a l i s m o  y  la I m p o r ta n c ia  de la h i s t o r ia  en la e x p l i c a c ió n ,  c o n s t i t u y e n  un  m a rc o  a n a l í t i c o  
s ie m p r e  fe c u n d o  pa ra  da r  c u e n ta  la e v o lu c i ó n  de las f o r m a c io n e s  c a p i t a l i s ta s  a p a r t i r  del e n t r e c ru z a m le n t o  de 
d e t e r m in a c io n e s  e s p e c í f i c a m e n te  n a c io n a le s  co n  las p r o v e n ie n te s  de la t r a m a  de re la c io n e s  In te rn a c io n a le s  
j e r á r q u ic a s  en qu e  es tá  Inserta .
El c o n c e p to  de ren ta  de re c u rs o s  na tu ra les  (RN) es un caso  e n cu a d ra b le  en este m a rc o  d e s c r lp to  y  t iene  en 
A rg e n t in a  to d a  un a  t r a d ic ió n  que, la m e n ta b le m e n te ,  no  sue le  ser m u y  te n id a  en c u e n ta  en los deba tes  ac tua les .

1. Docente UNM y UBA. Director-Decano del Departamento de Economía y Adm inistración UNM. Licenciado en Economía. Correo 
electrónico: ptavilla@ unm.edu.ar.
2. “ La economía política clásica es la que, sobre la base de la existencia de un excedente (físico), se plantea la pregunta de su 
distribución mediante un sistema de precios, bajo la presión de reproducción de la economía considerada” (J. Cartlier)
3. Recuperar el concepto de excedente económico es muy útil para la reflexión sobre el crecim iento del producto, la acumulación 
de capital y la distribución del ingreso, a la vez que nos conduce a reposicionar la dimensión política e institucional del proceso 
económico: “ . . .a  partir del estudio de las lógicas de d istribución y acumulación del excedente, puede visualizarse cómo en la 
esfera económica existe simultáneamente una cierta organización productiva con una dinám ica conflictiva para resolver la apro­
piación del producto” (A. Filadoro, 2005)

mailto:ptavilla@unm.edu.ar
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A ú n  c u a n d o  h a b la m o s  del 3 ei m a y o r  e x p o r ta d o r  m u n d ia l  de g ra n o s  de s o ja  y  el 1 61 de ha r inas  y  ace i tes ,  del 
m i s m o  c o m p le jo  s o je ro 4.
La A rg e n t in a ,  e s p e c ia lm e n te  en re la c ió n  a la p ro d u c c ió n  y  e x p o r ta c ió n  a g r o -g a n a d e ra  p am peana ,  posee  una  
h is to r ia  e c o n ó m ic a  en que  la p re s e n c ia  de ren ta  de re c u rs o s  na tu ra les  y  su a p r o p ia c ió n  o d i s t r i b u c ió n  entre 
d i fe ren tes  ac to res  s o c ia le s  (no  s ó lo  te r ra ten ien tes  s in o  c o m e rc la l l z a d o re s ,  se c to r  f in a n c ie ro ,  Estado, t ra b a ja ­
do res ,  Ind u s t r ia )  ha  c o n s t i t u id o  un a  te m á t ic a  c ru c ia l  pa ra  el e s tu d io  y  la c o m p r e n s ió n  de su f u n c io n a m ie n t o  
e c o n ó m ic o  y  soc ia l  de la rgo  plazo.
A q u í  el uso  que  le d a m o s  al  t é r m in o  “ ren ta ” re f iere a los In g re s o s  p o r  p ro p ie d a d  de un  recu rs o  na tura l  ( t ierra, 
y a c im ie n to s ) ,  a lg o  d i fe ren te  al uso  que  se da  c o m o  ren ta  de a c t iv o s  f i n a n c ie ro s  o c u a n d o  en te x to s  e s p a ñ o le s  
se re f iere al Ing reso  nac iona l .
Su r e le va n c ia  es d es tacada  en la t r a d ic ió n  de la e c o n o m ía  p o l í t i c a  y  su cr í t ica,  f u n d a m e n ta lm e n te  a s o c ia d a  a 
los n o m b re s  de D av id  R ica rdo  (Teoría de la ren ta  D i fe re n c ia l )  y  M a rx ;  este ú l t im o  e sp e c ia lm e n te  p o r  el m a rc o  
que  p r o p o r c io n a  su  teo r ía  del va lor .  C on  fo c o  en la c o m p r e n s ió n  del c o m p le jo  p ro c e s o  de d in á m ic a  c a p i ta l is ta  
en que  se re la c io n a n  el s is te m a  de p rec ios ,  la d i s t r i b u c ió n  de exceden te  y  la r e p r o d u c c ió n  de c o n ju n t o  co n  sus  
te n s io n e s  y  c o n t ra d ic c io n e s .
En p r in c ip io ,  se t ra ta  en rea l idad  de in g re s o s  de m o n o p o l i o  re la c io n a d o s  co n  los d e re c h o s  de p ro p ie d a d  reco ­
n o c id o s  y  le g i t im a d o s  p o r  el o rd e n  in s t i tu c io n a l  cap i ta l is ta ,  es decir ,  el p ro p ie ta r io  de t ie r ra  o y a c im ie n t o  puede  
p r o h ib i r  o fa c i l i ta r  el acc eso  pa ra  su e x p lo ta c ió n  e x ig ie n d o  un  “ p re c io  de rese rv a ” (canon ,  a r r ie n d o )  que  puede  
c u b r i r  la to ta l id a d  o no  de la ren ta  (p.e. d i fe re n c ia l  o a b s o lu ta )  que  se g e ne ra  a pa r t i r  del s is te m a  de p re c io s  y  
las d is t in ta s  c o n d ic io n e s  de p ro d u c c ió n  ( p r o d u c t iv id a d ) .  A h í  al  lado de la “ m a ld i c ió n  de los re c u rs o s  n a tu ra le s ” 
y  los c o n d ic io n a n te s  e s t ru c tu ra le s  al d e s a r ro l lo  ca p i t a l i s ta  Ind u s t r ia l  está, s in  e m b a rg o ,  esta idea a s o c ia d a  al 
in g re so  de re cu rs o s  e x t ra o rd in a r io s .
C o n s t i tu y e  un Ing reso  que, co n  o r ig e n  en el m e rc a d o  in te rn a c io n a l ,  se s u m a  al v a lo r  o r iqueza  g e n e ra d a  en 
el país, a m p l ia n d o  el exceden te  d i s p o n ib le  y  p la n te a n d o  la p ro b le m á t i c a  de su d i s t r i b u c ió n  en tre  d i s t in to s  
sec to res  p r o d u c t i v o s  y  a c to res  soc ia les .
A  un n ive l  m ás  genera l ,  el c o n c e p to  de “ ren ta  de re cu rs o s  n a tu ra le s ” debe o c u p a r  un  lugar  re levante  en el 
an á l i s is  y  la re f le x ió n  s o b re  las c o n o c id a s  c o m o  e c o n o m ía s  pe r i fé r icas ,  d a d o  que  la i n te g ra c ió n  al c a p i t a l i s m o  
de estas se basa  en la p r o v i s ió n  de p ro d u c t o s  p r im a r io s  a pa r t i r  de la a p l l c a c i ó n  de t ra b a jo  a la na tu ra leza  (m a te ­
r ias p r im a s ,  a l im e n to s ) .  E c o n o m ía s  que  o c u p a n  un rol  s u b o r d in a d o  en la je ra rq u ía  c a p i ta l is ta  m u n d ia l  y  d o n d e  
la e s p e c ia l i z a c ió n  en las p r o d u c c io n e s  p r im a r ia s  e x p l i c a  u na  parte c u a l i t a t l v a y  cu a n t i ta t i v a m e n te  p re p o n d e ra n te  
en sus  apa ra tos  p ro d u c t iv o s .
Se t ra ta  de un a  n o c ió n  que  d e s ig n a  In g re s o s  o f l u jo s  de re c u rs o s  pa ra  c u y a  id e n t i f i c a c ió n  y  c á lc u lo  se requ ie re  
c ie r ta  e la b o ra c ió n  no exen ta  de s o f is t i c a c ió n .  Es decir ,  no  a lca n z a  co n  el m e ro  e m p i r i s m o  para  Iden t i f ic a r  la ren ta  
y  sus  u sos :  su e s t im a c ió n  requ ie re  la a p l i c a c ió n  de c o n c e p to s ,  la a s u n c ió n  de s u p u e s to s  y, d esde  ya, ta m b ié n  
la d i s p o n ib i l i d a d  de da tos  a d e c u a d o s  ( c o t iz a c io n e s  In te rn a c io n a le s  de p re c io s  ag r íc o las ,  v a lo re s  de a lq u i le re s ,  
da tos  so b re  p re c io s  de la c a d e n a d e  va lor ,  p re c io s  de s e rv ic io s  a s o c ia d o s ,  p re c io s  de In m u e b le s ,  Im p u e s to s ,  etc.) .
A u n q u e  bastan te  p o c o  re c o rd a d o s  en los ú l t im o s  t i e m p o s ,  están los tex tos  “ c lá s ic o s  n a c io n a le s ” c o m o  los de 
Guillermo Flichman (1977) y  Ernesto Laclau (1969) que  han d e s ta ca d o  la Im p o r ta n c ia  de un a  “ renta

4. Los cambios históricos y los desarrollos tecnológicos no invalidan la reflexión en torno al concepto de renta según esta tradición 
teórica que estamos aquí recordando.
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diferencial a escala internacional” , la cua l  b e n e f ic ió  h is tó r ic a m e n te  a d is t in to s  a c to res  de nues t ra  
e c o n o m ía  y  no  s ó lo  a la c lase  e m p re s a r ia l  p a m peana .  A l  Igual  que  el t ra b a jo  de Adela Plasencia (1995), 
p ro fe s o ra  de la U N M ,  en to rn o  a ese m i s m o  c o n c e p to  y  e n fa t izando  el ro l  c lave  de esos  re c u rs o s  ren t ís t icos  en 
la d in á m ic a  del c a p i t a l i s m o  a rg e n t in o ,  en el m a rc o  de la teor ía  f ra n c e sa  de la r e g u la c ió n .
Enrique Arceo (2003) ta m b ié n  p r o b le m a t lz ó  m ás  re c ien tem en te  el c o n c e p to  de ren ta  de re c u rs o s  na tura les ,  
e s p e c i f i c a n d o  su m o d a l id a d  p e cu l ia r  en el caso  n a c iona l ,  p o n ie n d o  el fo c o  en su re le va n c ia  pero  c u e s t io n a n d o  
la ¡dea de ren ta  d i fe re n c ia l  pa ra  p ro p o n e r  el n o m b re  de “ ren ta  In te rn a c io n a l "  a pa r t i r  de un r ico  y  c u id a d o s o  
t ra b a jo  de a n á l i s is  so b re  da tos  h is tó r ic o s ,  b á s ic a m e n te  c u e s t io n a n d o  la ¡dea de per fec ta  m o v i l i d a d  de cap i ta les  
con  su c o r re la to  de p re c io  ú n ic o  In te rn a c io n a l  y  p o n ie n d o  el fo c o  en la Im p o r ta n c ia  de los ac to res  s o c ia le s  y  
sus  c o n f l i c to s  y  pu jas  h e g e m ó n lc a s  para  im p o n e r  c o n d ic io n e s  que  resu l tan  d e c is iv a s  para  la o r ie n ta c ió n  de la 
a c u m u la c ió n  de cap i ta l  en el la rgo  p l a z o .
Iñigo Carrera (2007) ha  rea l izado  In te resantes  apo r te s  al  respec to :  tan to  m e t o d o ló g ic o s ,  rea l izando  e s t im a ­
c io n e s  de ren ta  en A rg e n t in a ,  c o m o  te ó r ic o s ,  p r o p o r c io n a n d o  un  m a rc o  para  el a n á l i s is  del c a p i t a l i s m o  a rg e n ­
t in o  y  su s  e s p e c i f i c id a d e s .  H a b i l i t a  as í  la p o s t u la c ió n  de un a  tes is  ace rca  del fu n c io n a m ie n t o  de este ú l t im o :  la 
ren ta  de o r ig e n  In te rn a c io n a l  t iene  un rol  cen t ra l  al c o n s t i t u i r s e  en un a  de las fuen tes  que  p e rm i te  c o m p e n s a r  los 
rezagos de los sec to res  p r o d u c t i v o s  n a c io n a le s  respec to  a las p rác t icas  y  te c n o lo g ía s  de f ro n te ra  ( in te rn a c io n a l )  
en los p e r ío d o s  en que  la a c u m u la c ió n  de cap i ta l  se so s t ie n e  en o tras  ram as in d u s t r ia le s  o de s e r v i c io s  d is t in ta s  
al sec to r  a g ro p e c u a r io ,  c o n fo rm e  un a  m i ra d a  que  parte  del c a p i t a l i s m o  c o m o  s is te m a  m u n d ia l  que  im p o n e  sus  
reg las  y  la ley del v a lo r  en to d o  el p laneta.
En esta  m i s m a  línea, Kennedy y Graña (2015) u t i l iz an  el c o n c e p to  para  la d e s c r ip c ió n  de los e le m e n to s  
c o n s t i t u t i v o s  del fu n c io n a m ie n t o  del c a p i t a l i s m o  a rg e n t in o ,  s u s  p ro b le m a s  e s t ru c tu ra le s  y  s u s  d i f i c u l ta d e s  
para  de sa r ro l la rse :  j u n to  a la p o s ib i l i d a d  de en d e u d a rse  o de c o n ta r  co n  ba jos  sa la r io s ,  la ren ta  es el p r in c ip a l  
recu rs o  genera l  que  puede  a c tua r  c o m o  c o m p e n s a d o r  de la ba ja  p r o d u c t i v id a d  (y m a y o r  c o s to )  de c ie r tas  
p ro d u c c io n e s  n a c io n a le s  m ás  c o m p le ja s  y  co n  m a y o r  v a lo r  a g re g a d o  pero  rezagadas te c n o ló g ic a m e n te  (y en 
p ro d u c t i v id a d )  respec to  de la c o m p e te n c ia  que  Im p l i c a n  las m e jo re s  p rác t icas  p ro d u c t iv a s  in te rn a c io n a le s  (m as  
p r o d u c t iv id a d ,  m e n o re s  p re c io s  y  m ás  c a l idad ) .
Estos au to re s  r e la c io n a n  la p o s ib i l i d a d  de d e s a r ro l lo  de m e rc a d o  In te rno, ind u s t r ia ,  e m p le o  y  m e jo re s  s a la r ios  
a la e x is te n c ia  de un  m e c a n is m o  c o m p e n s a d o r  del a t raso  re la t ivo  de las fuerzas p ro d u c t iv a s  nac io n a le s ,  de 
m o d o  que  los c a p i ta l is ta s  In d iv id u a le s  pued a n  va lo r iz a r  cap i ta les  en a c t iv id a d e s  p ro d u c t iv a s  de n t ro  del esp a c io  
n ac iona l .  U na  a p l i c a c ió n  de esta v i s ió n  en el a n á l i s is  de la h is to r ia  n a c io n a l  rec ien te  está  en Juan Graña 
(2015) y Damián Kennedy (2015), en la p u b l i c a c ió n  de L i n d e m b o lm  y  S a lv ia  c o m o  c o o rd in a d o re s  (2 0 1 5 ) .
La te m á t ic a  “ ren ta ” se sue le  r e la c io n a r  co n  d i s c u s io n e s  re levantes  ta les  c o m o :  el ca rác te r  re n t ís t ico  de nuest ras  
c lases  c a p i ta l is ta s  desde  s u s  o r ígenes  y  sus  c o n s e c u e n c ia s  para  el d e s a r ro l lo  e c o n ó m ic o ,  la e x p l i c a c ió n  del 
exc e p c io n a l  Ing res o  per cáp i ta  de A r g e n t in a  hac ia  p r i n c ip io s  del s ig lo  pasado ,  la in f lu e n c ia  sob re  la c u l tu ra  
e c o n ó m ic a  y  la p o l í t i c a  nac io n a le s ,  la p o s ib i l i d a d  de d i s t r i b u c ió n  de la ren ta  en tre  d i s t in to s  s e g m e n to s  y  c lases 
so c ia le s  de la p o b la c ió n  y  el Es tado y  los c o n f l i c to s  r e la c io n a d o s  (c lases d o m in a n t e s  m ás  p ro g re s is ta s  y  desa -  
r ro l l is ta s ,  a c to res  n a c io n a le s  o e x t ra n je ro s 5, c lase t ra b a ja d o ra ) ,  las p o l í t ica s  y  los i n s t r u m e n to s  de d is t r i b u c ió n

5. En la historia de América Latina, si bien con países que tienen en común la importancia de la producción y exportación de 
productos primarios, no debe soslayarse que la explotación capitalista de distintos recursos naturales ha adquirido modalidades 
diferentes, las cuales tienen relevancia a la hora del análisis de la evolución económica histórica de los m ismos (nacionalidad 
de los actores, si es pública o privada, tecnologías diferentes, empleo, etc.). Nos referimos a que, a título ilustrativo, no es lo
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( c a m b ia r lo s ,  im p o s i t i v o s )  y  la le g i t im id a d  de su m a g n i t u d  o n ive l ,  la p o s ib i l i d a d  de su  uso  pa ra  f in a n c ia r  el 
d e s a r ro l lo  na c io n a l  ( d iv e rs i f i c a c ió n  p ro d u c t iv a )  o para  el c o n s u m o  im p r o d u c t i v o  y  la f u g a  de d iv is a s  al exter ior , 
la le g i t im id a d  y  los c o n f l i c to s  en to rn o  a su d i s t r i b u c ió n  fu e ra  del sec to r  a g r o -g a n a d e ro  expo r tado r ,  la cu e s t ió n  
de los p re c io s  In te rnos  de los “ w age  w o o d s ” o co s to  de la canas ta  de b ienes  que  c o n s u m e n  los a sa la r ia d o s  y  
el co s to  de las m a te r ias  p r im a s ,  etc.
SI b ien  se sue le  hab la r  g e n é r ic a m e n te  de “ ren ta  de la t ie r ra ” y  en A rg e n t in a  m ás  que  nada  de “ ren ta  a g ra r ia ” , 
ta m b ié n  debe c o n s id e ra rs e  la ren ta  d e r iv a d a  de la e x p lo ta c ió n  m ine ra :  y a c im ie n t o s  de m in e ra le s  m e ta l í fe ros  
(o ro ,  plata, cob re ,  l i t io )  y  de c o m b u s t ib le s  fó s i le s  (gas, pe tró leo ,  a te n c ió n  p o te n c ia l id a d  de rese rvas del y a c i ­
m ie n to  de “V a c a  M u e r t a ” ) o In c lu s o  la ren ta  l ig a d a  a la p ro p ie d a d  I n m o b i l i a r ia  u rb a n a  (s u e lo s  pa ra  d e s a r ro l lo s  
I n m o b i l i a r io s  o c o m o  e spac io  de d e p ó s i t o s  para  d e s e c h o s  Indus t r ia les ) .

Una presencia histórica duradera
Se trata de un c onc ep to  ín t im am en te  l igado  a la d is c u s ió n  sobre  el desa r ro l lo  cap i ta l is ta  a rgen t ino ,  ya  que la ex is ­
tenc ia  en nuest ro  país de una  renta ag ra r ia  a part i r  de la e x t rao rd ina r ia  fe r t i l idad  de las t ie rras pam peanas  es una 
regu la r idad  h is tó r ica  con v ig e n c ia  en d is t in to s  reg ím enes de a c u m u la c ió n  o fases h is tó r icas .  Es decir, no ún ica ­
mente  en la etapa a g ro e xp o r ta d o ra  s in o  en la ISI ( in d u s t r ia l iz a c ió n  sus t i tu t iv a  de Im p o r ta c io n e s )  y  en pe r íodos  más 
rec ien tes6 y  actua les, de b ié n d o se  c o m p u ta r  ta m b ié n  la p roven ien te  de recu rsos  m ine ra les  y  energé t icos  (aunque  
en estos ú l t im o s  casos con  fuerte p re p o n d e ra n c ia  del cap ita l  ex t ran je ro  en su a p ro p ia c ió n  y  r e m is ió n  al exter ior) .
A  t í tu lo  i lu s t ra t iv o ,  Grinberg e Iñigo Carrera en un a r t í cu lo  (p á g in a  1 2 , 1 3 / 7 / 2 0 1 5 )  seña lan  que  la e c o n o m ía  
a rg e n t in a  c u e n ta  co n  un a  fuen te  e x t ra o rd in a r ia  de p lu s v a l ía  que  f luy e  desde  el ex te r io r :  la ren ta  ag ra r ia ,  para  la 
cua l  rea l izan e s t im a c io n e s .  La ren ta  a g ra r ia  rep resen tó  el 1 8 %  del to ta l  de p lu s v a l ía  a p r o p ia d a  en el país en el 
lapso  1 9 9 1 - 2 0 0 1 ,  el 2 0 %  en 2 0 0 3 - 2 0 1 3 ,  l le g a n d o  a un  p ico  del 3 3 % .  E s t im an  que  en este ú l t im o  pe r ío d o  el 
5 0 %  de la ren ta  q u e d ó  en m a n o s  de los p ro p ie ta r io s  de la t ie r ra  y  el res to  b e n e f ic ió  a o t ro s  su je to s  s o c ia le s  vía 
t ip o  de c a m b io  y  r e g u la c io n e s  d i rec tas .
En Jaccoud, Monteforte y Pacífico (2015, en Lindemboim y Salvio), la ren ta  a g ra r ia  es e s t im a d a  en 
v a lo re s  m u y  s ig n i f i c a t i v o s  que  van desde  un m í n im o  del 4 %  del PIB en 2 0 0 1 ,  a entre 13  y  1 4 %  del PIB en el 
t r ie n io  2 0 1 0  - 2 0 1 3 ,  con  v a lo re s  o s c i la n te s  en to rn o  al  7 %  del PIB en la d é ca d a  del 9 0  del s ig lo  pasado .  Estos 
seña lan  la c o r re la c ió n  p o s i t i v a  que  ex is te  entre las f l u c tu a c io n e s  de e m p le o s  a sa la r ia d o s ,  sa la r io  real y  n ive l  
de renta, q u e d a n d o  d e s ta ca d o  así  el rol  re levante  de la ren ta  de re c u rs o s  na tu ra les  en un país c o m o  el nues t ro .
F in a lm e n te ,  es in te resan te  para  un p r o g ra m a  de In v e s t ig a c ió n ,  co n t ra s ta r  las n o c io n e s  de “ ren ta  de re cu rs o s  
n a tu ra le s ” , que  im p l i c a  un a  en t ra d a  de re c u rs o s  a un país pe r i fé r ico ,  d e p e n d ie n te  y  co n  “ e n fe rm e d a d  h o la n ­
d e sa ” , co n  los d e s a r ro l lo s  t e ó r ic o s  que  seña lan ,  a la Inversa, o b s tá c u lo s  y  fo rm a s  de s ang r ía  “ e s t ru c tu ra le s ” 
(sa l ida )  de re cu rs o s  desde  este t ip o  de países:

mismo un formato de enclave m inero o de plantación de cultivos tropicales por parte de una empresa transnacional con casi nulas 
vinculaciones con el resto del aparato productivo que un caso de explotación ganadera o agricultura de clim a templado con mayor 
ocupación territoria l y en manos de actores capitalistas nacionales.
6. Por ejemplo, A Costa, A. K icillo f y C. Naón (2004) destacan la importancia clave de la renta diferencial internacional en el 
sostenim iento de un peso sobrevaluado durante la reciente experiencia argentina de C onvertibilidad por 10 años en los 90 (Revista 
Realidad Económica, número 203), incluyendo también a la renta proveniente de hidrocarburos (básicamente gas y petróleo).
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•  la tes is  P re b ls c h -S ln g e r  sob re  te n d e n c ia  al d e te r io ro  s e c u la r  de los t é r m in o s  del In te rc a m b io  en c o n t ra  de 
los países e xp o r ta d o re s  de p ro d u c t o s  p r im a r lo s

•  la teo r ía  del In te rc a m b io  d e s ig u a l ,  a s o c ia d a  a a lg u n o s  d e s a r ro l lo s  de la c o n o c id a  c o m o  teo r ía  de la d e p e n ­
de n c ia  (T. D os  S an tos ,  R uy  M a u r o  M a r ln l )

•  la teo r ía  de la d e p e n d e n c ia ,  un a  m i ra d a  desde  la P e r i fe r ia  al rescate de la teo r ía  del Im p e r ia l i s m o  y  la 
re la c ió n  je rá rq u ic a  de d o m in a c ió n  y  e x p lo ta c ió n  que  Im p l ic a n  trabas  pa ra  el d e s a r ro l lo  ca p i t a l i s t a  a u tó ­
n o m o ,  y  que  se t raduc e  en sa l id a  neta de re c u rs o s  p o r  d is t in ta s  vías ( r e m is ió n  de u t i l i d a d e s  desde  f i l ia le s  
ex t ra je ras , p a g o s  v in c u la d o s  a c ró n ic o  e n d e u d a m ie n to  ex te rno ,  pa tentes, e s p e c u la c ió n  c o n t ra  m o n e d a s  
pe r i fé r icas ,  ba rre ras  a la e n trada  en ram as es t ra tég ic as  p ro d u c to ra s  de cuas i  ren tas te c n o ló g ic a s ,  c u a n d o  
no In v a s ió n  m i l i t a r  y  e x p lo ta c ió n  d i re c ta  de re c u rs o s  na tu ra les  es t ra tég ic os )

La versión de Renta Diferencial a 
Escala Internacional (RDEI)
Para A rg e n t in a ,  los au to re s  c i ta d o s  h a b lan  de un a  Renta  D i fe re n c ia l  a Esca la  In te rn a c io n a l  (Guillerm o  
Flichman -1977; Ernesto Laclau y Adela Plasencia- 1985), a pa r t i r  de la e x is te n c ia  de ven ta jas  en la 
p o s e s ió n  de t ie r ras  fé r t i les ,  y  de un  s is te m a  de p re c io s  v  tasa  de g a n a n c ia  d o m é s t i c a  co n  c ie r ta  c o r re s p o n d e n c ia  
respec to  de los v a lo re s  in te rn a c io n a le s .
A  los f in e s  de m a y o r  g e n e ra l iza c ió n ,  y  ya  en el p la n o  de e la b o ra c ió n  que  nos  o f rece el s is te m a  te ó r ic o  m a rx is ta  
sob re  la d in á m ic a  c lave de la a c u m u la c ió n ,  s a b e m o s  que  la c o m p e te n c ia  de ca p i ta le s  p o r  la a p r o p ia c ió n  de 
p lu s v a lo r  (exceden te )  pe rm i te  a s u m i r  c o m o  p la u s ib le  c ie r ta  te n d e n c ia  a la n iv e la c ió n  ( Ig u a la c ió n )  de las tasas 
de g a n a n c ia s  en tre  las d is t in ta s  ram as  de un  s is te m a  p ro d u c t iv o ,  fo r m a n d o  los l la m a d o s  “ p re c io s  de p r o d u c ­
c i ó n ” , m ie n t ra s  que  re p ro d u c e  tasas de g a n a n c ia s  d i fe ren tes  de n t ro  de u na  m i s m a  ra m a 7.
En el caso  de la e x is te n c ia  de ren tas d i f e re n c ia le s , las m is m a s  d e p e n d e n  de que  el s is te m a  de p re c io s  d en tro  
de un a  m is m a  ra m a  l leve a que  el p rec io  de m e rc a d o  d e p e n d a  de las c o n d ic io n e s  m e n o s  fa v o ra b le s  en m ate r ia  
de p ro d u c t i v id a d  o co s to s  (c o s to s  m ás  a l tos ) .  Es decir ,  en n ues t ro  caso  n a c io n a l ,  se p o s tu la  la e x is te n c ia  de la 
ren ta  d i fe re n c ia l  In te rn a c io n a l  a pa r t i r  de los m e n o re s  c o s to s  de p ro d u c c ió n  d e r iv a d o s  de las fé r t i le s  t ie r ras  de 
la p a m p a  hú m e d a .
Para el caso  r l c a rd ia n o  de d e te rm in a c ió n  del p re c io  en f u n c ió n  de las t ie r ras  m a r g in a le s , en pa lab ras  de Adela 
Plasencia (1995) en su a n á l i s is  del caso a rg e n t in o :  como las ventajas que otorgan los recursos naturales 
no son 'reprodúceles' ni están generalmente 'disponibles'para todos los capitales de la rama, es aceptable 
sostener que la expansión de la oferta se realice aumentando la participación de la producción proveniente de 
las tierras marginales en el total del producto..."
Una d i fe re n c ia c ió n  re levante den tro  del r ico  debate sobre  la p resenc ia  de la renta d i fe renc ia l  en A rgen t ina ,  es la 
que hace A. P lasenc ia  entre “ a p ro p ia c ió n "  y  “ g e n e rac ión "  de la renta, lo cual con d u c e  a d i fe renc ia r  teó r icam ente  al 
sec tor  ag rar io ,  bene f ic iado  d i rec to  de ese Ingreso, de o t ros  sec tores  rent is tas que ta m b ién  rec iben parte de la renta.

7. Ciertamente, este postulado es muy plausible y a los fines del entendimiento de los procesos y tendencias, no quedando 
necesariamente invalidado aún cuando la realidad industria l con predom inio o ligopó lico  y m onopólico en los mercados ya vuelve 
más compleja su verificación empírica (Igualación de precios en una rama (distintas tasas de ganancia) e igualación de tasa de 
ganancia en la economía).
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Es decir ,  e x is ten  o t ro s  agen tes  d is t i n to s  a los te r ra ten ien tes  que  p a r t i c ip a n  v  se pue d e n  b e n e f ic ia r  ta m b ié n  de la 
a p ro p ia c ió n  de parte  de la re n ta , ya  sea c o m o  parte de la c a d e n a  o p ro c e s o  p ro d u c t i v o  a g ra r io  o m in e ro  c o m o  
a co p la d o re s ,  t ra n s p o r t i s ta s ,  log ís t ica ,  sec to r  f in a n c ie ro ,  a g ro ln d u s t r ia s ,  e m p re s a s  c o m e rc la l l z a d o ra s ,  ex t rac­
ta ras , p ro v e e d o ra s  de s e rv ic io s  té c n ic o s ,  en tan to  t ienen  p o s ib i l i d a d  de Im p o n e r  c o n d ic io n e s  p o r  m o n o p o l i z a r  
t r a m o s  de p ro c e s o s  de p ro d u c c ió n  o c i r c u la c ió n ;  pero  ta m b ié n  ac to res  a je n o s  a la a c t i v id a d  c o m o  el Estado o 
a c to res  ex tra  s e c to r ia le s  a t ravés de este (p.e. in d u s t r ia le s ,  s e r v ic io s  u rb a n o s ,  In c lu s o  t ra b a ja d o re s ) .
S ob re  el rol  de la Renta  c o m o  in s ta n c ia  c lave  o fo r m a  In s t i t u c io n a l  o m n ip re s e n te  a lo la rgo  de la h i s to r ia  e c o n ó ­
m ic a  a rgen t ina :  ..Repartiendo renta es posible dar cumplimiento a las dos condiciones de la acumulación 
(la de producción de plusvalor suficiente para sostener la tasa de ganancia, y  la de su realización). Se pueden 
sostener las tasas de ganancia de los capitales individuales, aún en ausencia de avances en la productividad, 
repartiendo renta, y  se puede garantizar la realización de dicho plusvalor sosteniendo la demanda, de consumo 
o de inversión, también repartiendo renta..’’ (A. P lasenc ia ,  1 9 9 5 ) .
M á s  aún,  ..la redistribución de renta agraria es una de las formas, quizá la más general, de la regulación, 
en el sentido que mediante tal redistribución, se logra dirimir (o postergar) las contradicciones implícitas en 
las relaciones sociales de producción fundamentales" (A. P lasenc ia ,  1 9 9 5 ) .  A g re g a r ía m o s ,  y  hacer  v ia b le s  al 
n ive l  loca l,  c ie r tas  a c t i v id a d e s  p ro d u c t iv a s  cuy as  c o n d ic io n e s  de p ro d u c c ió n  (p r o d u c t i v id a d )  d i f ie re n  de los 
es tándares  p r o d u c t i v o s  y  te c n o ló g i c o s  In te rn a c io n a le s  (b re ch a  respec to  de sec to res  “ re fe re n c ia le s ” ), en la l ínea 
c i tada  de G ra ñ a  y  Kennedy.
Los  i n s t r u m e n to s  que  t ra d ic lo n a lm e n te  v e h ic u l i z a ro n  la r e d i s t r i b u c ió n  de la ren ta  entre d i s t in to s  ac to res  
sec to res  y  s o c ia le s  so n  b á s ic a m e n te  de tres t ipos :
•  f i s c a le s : re te n c io n e s  a e x p o r ta c io n e s  ag r íc o las ,  Im p u e s to s  a la ren ta  p o te n c ia l  de la t ierra ,  Im p u e s to  i n m o ­

b i l ia r io  p ro v in c ia l  u rb a n o  y  rura l ,  co n  t ra n s fe re n c ia  de s u b s id io s  a la In d u s t r ia  o v ía  po l í t icas  s oc ia les ,  etc. 
A c á  pue d e n  In c lu i r s e  o p c io n e s  c o m o  la de re g u la c ió n  de m e rc a d o s  ( ju n ta s  de ca rnes  o g ra n o s )  o In c lu so  
o tras  c o m o  la es ta t izac lón  del c o m e r c io  e x te r io r  (p.e. IAPI).

•  c a m b ia r lo s  (po r  e je m p lo  t ip o  de c a m b io  b a jo 8)
•  c o n t ro l  de p re c io s

D e b e m o s  in c lu i r  al Estado en tre  los que  han lo g ra d o  en c ie r to s  m o m e n to s  a p ro p ia rs e  de parte de la ren ta  
In te rn a c io n a l  (po r  e je m p lo  v ía  re te n c io n e s  a las e x p o r ta c io n e s  o im p u e s to s  a la t ie r ra  ru ra l  o in c lu s o  estat iza­
c ló n  del c o m e r c io  e x te r io r  o r e g u la c ió n  de m e rc a d o ) ,  a la vez que  ha ju g a d o  un  rol  Im p o r ta n te  en la s e g u n d a  
re d is t r i b u c ió n  de ren ta  a través de m e d id a s  t íp icas  c o m o  c ré d i t o s  s u b s id ia d o s  pa ra  la ind u s t r ia ,  f in a n c la m ie n to  
de In v e rs ió n  p ú b l ica ,  a s is te n c ia  a la pobreza, s o s te n im ie n to  de un t ip o  de c a m b io  s o b re v a lu a d o ,  s u b s id io s  para 
abara ta r  c ie r to s  c o n s u m o s  p o p u la re s ,  po l í t icas  s o c ia le s  u n ive rs a les ,  e tc .9
A lg u n o s  au to re s  han re la c io n a d o  el ca rác te r  ren t ís t ico  de nues t ras  c lases  c a p i ta l is ta s  n a c io n a le s  d o m in a n te s  
con  su  fa l ta  de d in a m is m o  y  de c u m p l im ie n t o  del rol  d e s a r ro l l i s ta  c o m o  b u rg u e s ía  In d u s t r ia l .  Es decir ,  la idea  de 
ren t is ta  está m ás  a s o c ia d a  s ie m p re  al m e n o r  es fue rzo  en la o b te n c ió n  de r iqueza, no  a la c u l t u ra  p ro d u c t iv ls ta ,  
as í  c o m o  a los c o n s u m o s  I m p r o d u c t i v o s  y  de lu jo .

8. A títu lo ilustrativo, la existencia de renta diferencial es la base de la explicación del tipo  de cambio real bajo en los 90 que dan 
en el citado trabajo de Costa, K ic iiio f y Naón (2004).
9. Es oportuno destacar el impactante conflicto político del anterior gobierno nacional con el sector de patronales agrarias y de 
agronegocios en 2008, en principio, en torno a las alícuotas del impuesto (retención) sobre el comercio exterior de granos, con el 
dato de que su mayor intensidad fue en un momento de muy altos precios internacionales, especialmente en la soja y sus derivados.
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H ete rodox ias  y  C on trov e rs ia s

Las a r g u m e n ta c io n e s  se basan en ca rac te r iza r  c o m o  sec to res  c a p i ta l is ta s  que, aú n  c u a n d o  se b e n e f ic ia n  de la 
ca rac te r ís t ica  e x p lo ta c ió n  de los t r a b a ja d o re s  en el c a p i t a l i s m o ,  p oseen  In g re s o s  a d ic io n a le s  a los t í p ic o s  de 
e x t ra cc ió n  de p lu s v a l ía  d i re c ta  s in  tan ta  nece s id a d  de a s u m i r  desa f íos  y  r ie s g o s  o I n n o v a c io n e s  que  se a s o c ia ­
rían a: d e m o c ra t iz a c ió n  y  c o n f l i c t o  soc ia l ,  I n n o v a c ió n  técn ica ,  I n c o rp o ra c ió n  de e q u ip a m ie n t o  y  c o s to s  po r  
In m o v i l i z a c ió n  de cap i ta l ,  e x te n s ió n  de m e rc a d o s  y  a sa la r iz ac lón ,  in v e rs ió n  en re c u rs o s  h u m a n o s ,  etc..

Ex Periferia Próspera con otra modalidad 
de Renta “ Internacional”
El c i ta d o  t ra b a jo  de tes is  de E. Arceo (2 0 0 3 )  es m u y  In te resante  en tan to  c u e s t io n a  lo que  c o n s id e ra  c o m o  
a lg u n a s  in s u f i c ie n c ia s  de los p lan teos  de Lac lau  y  F l l c h m a n ,  si b ien  b u s c a n d o  un a  c r í t ic a  s u p e ra d o ra  pero 
d e n t ro  de la m i s m a  t r a d ic ió n  te ó r ic a  de la e c o n o m ía  p o l í t i c a  del exceden te  y  la r e p ro d u c c ió n .  Pero sob re  tod o ,  
d e s a r ro l la  su c r í t ica  a la in f lu y e n te  h i s to r io g ra f ía  y  e n fo q u e  l ibera les , co n  su a r ra ig o  en la r e d u c id a  v e rs ió n  de la 
teo r ía  de las ven ta jas  c o m p a ra t iv a s  a pa r t i r  de la a p r o p ia c ió n  n e o c lá s ic a  de la m i s m a  p o r  el cé leb re  p lan teo  de 
H e c k s c h e r  y  O h l in  ( d o ta c ió n  re la t iva  de fac to res ,  d i s t o r s ió n  In s t i tu c io n a l  Im p u e s ta  a leyes de m e rc a d o ) .
E. A rc e o  p r o p o n e  un  n uevo  m a rc o  an a l í t ico  para  ana l  izar el p e r íodo  de au g e  de m o d e lo  a g r o e x p o r ta d o r  ( 1 8 8 0 -  
1 9 3 0 ) ,  la m a g n i t u d  de la ren ta  y  el carác ter  de la re la c ió n  co n  Ing la te r ra  co n  la i n c id e n c ia  d e c is iv a  del p ro c e s o  
y  la m o d a l id a d  de a p ro p ia c ió n  de las t ie r ras  en la h i s to r ia  n a c iona l .
Las reg las  de acc eso  a la p ro p ie d a d  del s u e lo  Im p u e s ta s  p o r  el b lo q u e  soc ia l  h e g e m ó n lc o  que  se fue  c o n s t i t u ­
y e n d o  a lo la rgo  del s ig lo  xix, un  a sp e c to  d e c is iv o  de la e s p e c i f i c id a d  de las r e la c io n e s  de p r o d u c c ió n  n a c io ­
nales, Im p r im ie r o n  su m a rc a  d e c is iv a  sob re  el p ro c e s o  de a c u m u la c ió n  na c io n a l  en tan to  d e f in ió  el s is te m a  de 
e x p lo ta c ió n  de la t ie r ra  en A r g e n t in a  ( c o n d ic io n e s  té c n ica s )  en c la ra  d i fe re n c ia  respec to  de o t ro s  países (p.e. los 
fa rm e rs  de EE. UU. con  m a y o r  In te n s id a d  de te c n o lo g ía  y  m a q u in a r la ) ,  as í  c o m o  el p o rcen ta je  de d is t r i b u c ió n  
“ fa c to r ia l ” del exceden te  c o m o  g a n a n c ia  y  c o m o  renta, la cua l  en n ues t ro  país a d q u i r i ó  un a  m a g n i t u d  re la t iva  
mayor.  En la p a m p a  h ú m e d a  la a p r o p ia c ió n  de g ra n d e s  e x te n s io n e s  de t ie r ra  y  su  m o n o p o l i z a c ió n  an tecede  a la 
e x p a n s ió n  a g ro p e c u a r ia  y  la in te g ra c ió n  al m e rc a d o  m u n d ia l ,
De esta  fo rm a ,  A rc e o  des taca  la re le va n c ia  de la c o n f o r m a c ió n  del b lo q u e  de c lases  d o m in a n t e s  (c o n  su 
Im b r ic a c ió n  en las re lac iones  d e p e n d ie n te s )  para  e x p l i c a r  los a s p e c to s  m ás  espe c í f ica m e n te  e c o n ó m ic o s  y  
te c n o ló g ic o s  c o m o  so n  las d im e n s ió n  de las e x p lo ta c io n e s ,  el s is te m a  de e x p lo ta c ió n  del s ue lo ,  a m p l i t u d  del 
m e rc a d o  in te rno  que  se fue c o n f ig u ra n d o ,  las d is t in ta s  po l í t icas  a ra nce la r ias  y  las o p c io n e s  de d lv e r s i f l c a c ió n  
p ro d u c t iv a ,  el repar to  en tre  g a n a n c ia s  del cap i ta l  y  ren ta  de re c u rs o s  na tu ra les ,  la e x te n s ió n  de la m o d a l id a d  de 
“ a r r e n d a m ie n to ” para  ac to res  de escasa  c a p a c id a d  de Inv e rs ión ,  el la rgo  pe r ío d o  de e x p lo ta c ió n  e x te n s iv a  c o m o  
“ té c n ic a  ó p t im a ” , los b l o q u e o s  al  d e s a r ro l lo  de e n c a d e n a m ie n to s  p r o d u c t i v o s  hac ia  el res to  de la e c o n o m ía  y, 
en par t icu la r ,  la e s p e c i f i c id a d  del m o d o  de a c u m u la c ió n  n a c io n a l  y  la t ra y e c to r ia  de la rgo  p lazo.
A rc e o  rea l iza  apo r te s  que  v a lo r iz a n  la tan  necesa r ia  t r a n s d ls c ip l in a r le d a d  en los a n á l i s is  e In c lu s o  c o n v o c a n  a 
un In s t i t u c lo n a l l s m o  que  se a le ja  m u c h o  de la v e r s ió n  r e d u c c io n is ta  y  de c u ñ o  n e o l ib e ra l  tan  en boga: “...e l 
modo de acumulación bajo el cual se desarrolla una formación es resultado de una relación de fuerzas sociales 
que impone una estrategia de acumulación en el marco de las condiciones internas e internacionales que 
limitan, pero no eliminan, las opciones posibles... ’’ (E. A rc e o ,  2 0 0 3 ) .



Revista C é firo  (Z éphyros) A ño 3 -  N úm ero  2

Bibliografía consultada
A rce o ,  E (2 0 0 3 )  “A r g e n t in a  en la P e r i fe r ia  P róspera .  Renta In te rnac iona l ,  d o m in a c ió n  o l i g á r q u ic a  y  m o d o  de 
a c u m u la c i ó n ” , Ed. U n iv e r s id a d  N a c io n a l  de Q u l lm e s ,  FL A C S O ,  IDEP. Bs.As.
Carte l ler, J. ( 1 9 8 1 )  “ Exceden te  y  r e p r o d u c c ió n ” , F o n d o  de C u l tu ra  E c o n ó m ic a ,  M é x ic o  (p r im e ra  e d ic ió n  en 
francés ,  1 9 7 6 )
Cos ta ,  A ,  K lc i l lo f ,  A. y  Naón ,  C. ( 2 0 0 4 )  “ C o n s e c u e n c ia s  e c o n ó m ic a s  del Sr. Lavagna .  D i le m a s  de un país 
d e v a lu a d o ” . Rev is ta  Rea l idad  E c o n ó m ic a  No. 20 3
D la m a n d ,  M .  ( 1 9 9 2 )  “ P ro d u c t iv id a d ,  c o m p e t l t i v l d a d  y  c re c im ie n to  In d u s t r ia l ” , Rev is ta  C ic lo s .  A ñ o  II, V o l .  II, 
N ° 3 , 2 d o .  S e m e s t re  de 1 9 9 2 .
F l la d o ro ,  A r ie l  ( 2 0 0 5 )  “ El c o n c e p to  de exceden te  e c o n ó m ic o ” , en Rev is ta  Rea l idad  e c o n ó m ic a  N° 214 ,  a g o s -  
to - s e p t le m b re  de 2 0 0 5 ,  IADE.
F l l c h m a n ,  G. ( 1 9 7 7 )  “ La  ren ta  del s u e lo  y  el d e s a r ro l lo  a g ra r io  a rg e n t in o ” , S ig lo  XXI ed i to res ,  M é x ic o .
Iñ igo  Carrera , J. ( 2 0 0 7 )  “ La f o r m a c ió n  e c o n ó m ic a  de la so c ie d a d  a rgen t ina .  V o lu m e n  I, Renta ag ra r ia ,  g a n a n c ia  
Ind u s t r ia l  y  d e u d a  externa, 1 9 8 2 - 2 0 0 4 ” , Bs As. ,  Im a g o  M u n d i .
Lac lau , E rnesto  ( 1 9 6 9 )  “ M o d o s  de p r o d u c c ió n ,  s is te m a s  e c o n ó m ic o s  y  p o b la c ió n  excedente .  A p r o x im a c ió n  
h is tó r ic a  a los ca s o s  a rg e n t in o  y  c h i l e n o ” , Rev is ta  l a t in o a m e r ic a n a  de s o c io lo g ía ,  V o l .  V, N° 2, B u e n o s  A i res .
L ln d e m b o im ,  J. y  Sa lv ia ,  A. c o o rd in a d o re s  ( 2 0 1 5 )  “ H o ra  de Ba lance:  P ro ce s o  de a c u m u la c ió n ,  m e rc a d o  de 

tra b a jo  y  b ienestar .  A r g e n t in a  2 0 0 2 - 2 0 1 4 ”
Pass ine tt i ,  L. ( 1 9 8 4 )  “ L e c c io n e s  de Teoría  de la P r o d u c c ió n ” , FCE, M é x ic o  (p r im e ra  e d ic ió n  en I ta l iano : 1 9 7 5 ) .
P lasenc ia ,  A. ( 1 9 9 5 )  “ Renta  A g ra r ia  y  A c u m u l a c i ó n ” . In fo rm e s  de B e ca r io s  N° 5 del PIETTE del C O N IC E T  
(P ro g ra m a  de In v e s t ig a c io n e s  E c o n ó m ic a s  so b re  Tecno log ía ,  Traba jo  y  E m p le o ” , Bs. A s ,  A g o s to .
R ica rdo ,  D a v id  ( 1 9 5 9 )  “ P r in c ip io s  de E c o n o m ía  P o l í t ica  y  T r ib u t a c ió n ” , ed. F o n d o  de C u l tu ra  E c o n ó m ic a ,  
M é x ic o  ( trad. e d ic ió n  Ing les a  de 1 8 1 7 ) .
Sraffa, P. ( 1 9 6 6 )  “ P ro d u c c ió n  de m erc anc ías  p o r  m e d io  de m e rc a n c ía s ” , ed. Estelal  de O lk o s -T a u m ,  B a rce lo n a  
(p r im e ra  v e rs ió n  en Ing lés : 19 5 9 ) .

20 iiínni



Dossier
iKeynes vive! 80 años de la publicación 

de “La Teoria General de la 
Ocupación, el Interés y el Dinero”

p o r  A d r ia n a  M .  del H. S á n c h e z 1

Presentación
El C o n s e jo  A s e s o r  de la C a rre ra  de L ic e n c ia tu ra  en E c o n o m ía  de la U N M  ha Im p u ls a d o  la p u b l i c a c ió n  de este 
Doss le r ,  d e d ic a d o  a la c o n m e m o r a c ió n  del 8 0  a n iv e rs a r io  de la p u b l i c a c ió n  de “ The  G enera l  T h e o r y  o f  E m p lo y -  
ment ,  In teres! an d  M o n e y ” de J o h n  M a y n a rd  Keynes  p o r  p r im e ra  vez, en feb re ro  de 1 9 3 6 .  Se tra ta  de c in c o  ar t í ­
c u lo s  de d o ce n te s  de la C a r re ra  que, le jos  de los h o m e n a je s  co n  o lo r  a f o rm o l ,  resca tan su Idear io  y  c o n c e p to s ,  
r e m a rc a n d o  el v a lo r  de las c o n t r i b u c io n e s  de lo rd  Keynes , las que  in a u g u ra ro n  un a  t ra d ic ió n  que  aú n  t iene 
m u c h o  para  aportar ,  con  m ás  razón si se lo l ibe ra  de las a p ro p ia c io n e s  r e d u c c io n is ta s  del p e n s a m ie n to  c o n v e n ­
c io n a l  n e o c lá s ic o  y, a la inversa , se a b re va  m ás  b ien  en o tras  fe c u n d a s  fuen tes  y  m i ra d a s  p o sk e yn e s la n a s ,  
m u c h o  m e n o s  d i v u lg a d a s  y  que  n ues t ro  p ro ye c to  f o r m a c ió n  en e c o n o m ía  rescata, c o m o  so n  los cas os  de Piero 
Sraffa, M lc h a l  Ka leck i ,  L u lg i  Pass lne t t i ,  P le ránge lo  G a regnan i  o N lc h o la s  Ka ldor,  en tre  o t ros .
Es o p o r tu n o  reco rda r  que  este año  ta m b ié n  se c u m p le n  7 0  a ñ o s  de la m ue r te  de este g ra n  pensador ,  c u y a  o b ra  
t ra s ce n d e n ta l  es, qu izás , la m ás  im p o r ta n te  del s. xx  y  la que  m a y o r  Im pac to  ha te n id o  desde  su p u b l i c a c ió n .  
En tal se n t id o ,  c re e m o s  que  el d e s e m p le o  y  la d i s t r i b u c ió n  d e s ig u a l  de la r iqueza  son  c u e s t io n e s  no  resue l tas  y  
que  c o n t in ú a n  a g ra vá n d o s e ,  s o b re  las que  el p e n s a m ie n to  ke y n e s ia n o  t iene  a lg o  que  dec i r ;  no s o lo  c u a n d o  la 
e c o n o m ía  a t rav iesa  m o m e n to s  de c r is is  c o m o  en la a c tu a l id a d  y  su n o m b re  es In v o c a d o  tan to  p o r  los esp e c ia ­
l is tas c o m o  p o r  los d e c is o re s  p ú b l i c o s .
En p r im e r  lugar, p re s e n ta m o s  el t ra b a jo  de F lo re n c ia  M é d lc i  que  rea l iza un  In te resante  apo r te  al ana l iza r  la 
re levanc ia  de la Teoría  Genera l  para  los países en d e s a r ro l lo ,  p a r t ie n d o  de un a  de las ¡deas m á s  po ten tes  
del p e n s a m ie n to  k e y nes iano ,  en c u a n to  a que  no ex is te  un  m e c a n is m o  a u to m á t ic o  de m e rc a d o  p o r  el cua l ,  el 
Ing reso  na c io n a l  genere  su p ro p ia  d e m a n d a ,  ni un  ga ran t ía  de la e x is te n c ia  ni te n d e n c ia  a un p le n o  uso  de la
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c a p a c id a d  p r o d u c t i v a  y  el e m p le o  que  p o r  tan to ,  nos  c o n d u z c a  p o r  un  se n d e ro  de d e s a r ro l lo .  Se t ra ta  de un 
In te resante  p lan teo  que  resca ta  las m e jo re s  t r a d ic io n e s  del e s tu d io  de la Teoría  G enera l  desde  la per i fe r ia ,  c o m o  
antes  lo h ic ie ro n  P re b lsc h  o S inger ,  s ie n d o  que, el p lan teo  o r ig in a l  de Keynes  es es t r ic ta m e n te  para  las e c o n o ­
mías d e s a r ro l la d a s  y  no t iene  v a l id e z  un ive rs a l .
Las re v is io n e s  de Edua rdo  C re s p o  y  A le ja n d ro  F io r i to  a p u n ta n  a rev isa r  la p e rs p e c t iv a  de la rgo  p lazo de la 
teor ía  k e y n e s la n a  de la d e m a n d a  efec t iva, ya  que  la teo r ía  n e o c lá s ic a  d o m in a n te  y  u na  parte no d e s p re c ia b le  
del p e n s a m ie n to  e c o n ó m ic o  m arx is ta ,  re lega ron  la c o n t r i b u c ió n  ke y n e s la n a  fu n d a m e n ta l  al a n á l i s is  de los 
p ro b le m a s  de co r to  p lazo, c o m o  c ic lo s  de n e g o c io s  y  c r is is ,  s in  o to rg a r le  n in g u n a  Im p o r ta n c ia  pa ra  el a n á l i s is  
de las g ra n d e s  te n d e n c ia s  del c a p i t a l i s m o ,  c u e s t ió n  que  se ha reve lado  de g ran  in te rés en la a c tu a l id a d ,  en el 
c o n te x to  im p e ra n te  de c r is is  g lo b a l .  Este ú l t im o ,  d esde  u na  p e rs p e c t iv a  c r í t ic a  de la teo r ía  m a rg in a l i s ta  de la 
d i s t r i b u c ió n  y  los p rec ios .
A le ja n d ro  N a c le r lo  a p o r ta  un a  v i s ió n  genera l  de la o b ra  de Keynes  y  ana l iza  la c o n f o r m a c ió n  p o s te r io r  del 
s is te m a  k e y n e s la n o  y  los deba tes  m ás  Im po r tan tes ,  p r o c u ra n d o  dar  c uen ta  de la v ig e n c ia  de ac tua l  de su 
p e n s a m ie n to .
Por ú l t im o ,  el t ra b a jo  de A g u s t ín  M a r io  p ro p o n e  un a  m in u c io s a  p re s e n ta c ió n  de la teo r ía  de la d e m a n d a  e fectiva, 
a po r te  cen t ra l  de la o b ra  keynes lana ,  I n c o rp o ra n d o  las c o n t r i b u c io n e s  de los p r in c ip a le s  c o n t in u a d o re s  de la 
o b ra  de Keynes.
Es n ues t ra  p r in c ip a l  In te n c ió n  e x p lo ra r  en p ro fu n d id a d  la o b ra  de Keynes , p r o c u ra n d o  reve la r  su g e n u in o  y  
pe rd u ra b le  c o n te n id o ,  d e s p e já n d o lo  de las c o r r ie n te s  In te rp re ta t ivas  p o s te r io re s ,  p a r t i c u la rm e n te  de la s ín tes is  
n e o c lá s ic a  que  m o ld e a  la f o r m a c ió n  t r a d ic io n a l  de los e c o n o m is t a s  en to d o  el m u n d o  y  que  reduce  a n to ja d iz a ­
men te  el a po r te  de autor.
En se n t id o ,  es o p o r tu n o  seña la r  que  un c o n d im e n to  cent ra l  de la o b ra  de Keynes , so n  s u s  f in a s  r e f le x io n e s  en 
to rn o  a la d is p u ta  entre  las ideas y  los in te reses c reados :  “ Tarde o te m p ra n o ,  so n  las ideas y  no  los in te reses 
c re a d o s  las que  p resen tan  p e l ig ro s ,  tan to  para  m al  c o m o  para  b ie n ” ( 1 9 3 6 ) ,  no obs tan te ,  se tra ta  de un a  lu ch a  
d e s ig u a l  en la que  aún,  los in te reses c re a d o s  se o p o n e n  al p leno  e m p le o  y  a un a  m e jo r  d i s t r i b u c ió n  de la 
r iqueza, co n  los m i s m o s  y  ve tu s to s  a rg u m e n t o s  que  Keynes  c o m b a t ió  de m a n e ra  e jem p la r .
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Introducción
J o h n  M .  Keynes , en s in to n ía  co n  los a r t í c u lo s  e sc r i to s  d u ran te  la d é ca d a  del ve in te  y  r e c o le c ta d o s  ba jo  el 
n o m b re  de “ E nsay os  de P e rs u a s ió n ” en 1 9 2 6 ,  r e v o lu c io n ó  la teor ía  e c o n ó m ic a  del s ig lo  p asado  co n  su  l ib ro  
“ La teo r ía  gene ra l  de la o c u p a c ió n ,  el in te rés  y  el d in e r o ” ( 1 9 3 6 )  (en a de lan te  “ Teoría  G e n e ra l ” ). Se c u m p le n  
o c h e n ta  a ñ o s  de su p u b l i c a c ió n .
Entre las ideas m ás  po ten tes  p la s m a d a s  en el l ib ro ,  Keynes  a r g u m e n tó  que  no ex is te  un  m e c a n is m o  a u to m á t ic o  
del m e rc a d o  p o r  el cua l el Ing reso  na c io n a l  genere  su p r o p ia  d e m a n d a ,  ni ga ran t ía  de la e x is te n c ia  de un  p leno  
uso  de la ca p a c id a d  p ro d u c t i v a  y  el e m p le o .  A  d i fe re n c ia  de lo que  l la m ó  la “ teo r ía  c lá s ic a ” 2, pa ra  Keynes  es la 
in v e rs ió n  - y  no  el a h o r r o -  la va r ia b le  c lave  de la teo r ía  e c o n ó m ic a  que  p e rm i te  e n tende r  el o r ig e n  de la r iqueza  
de las e c o n o m ía s .  Si un a  parte  del in g re s o  co r r ie n te  se c o n s u m e  y  el a h o r ro  es un res iduo :

"(...) para ju s tif ica r cua lqu ie r cantidad dada de ocupación debe ex is tir cie rto  vo lum en de inversión que baste 
para absorber el excedente que a rro ja  la p roducc ión  total sobre lo que la com un idad  decide co n sum ir cuando la 
ocupación se encuentra a d icho  nivel; porque a m enos de que exista este vo lum en de inversión, los ingresos de 
los em presarios serán m enores que los requeridos para in d u c irlo s  a ofrecer la cantidad de ocupación de que se 
trate” (Keynes, 2001, p. 42)

La s i t u a c ió n  p o r  la cua l  la i n v e rs ió n  c o n l le v a  la d e m a n d a  e fec t iva  necesa r ia  para  ga ran t iza r  la p le n a  o c u p a c ió n  
“sólo puede darse por accidente o por designio" (Keynes ,  2 0 0 1 ,  p. 42 ) .  Por c o n s ig u ie n te ,  la Ley de S ay  - q u e  
so s t ie n e  la teo r ía  (neo)  c lá s ic a -  es s ó lo  un  caso espec ia l  s in  v a l id e z  genera l ,  d e b id o  a q u e la  d e c is ió n  de a h o r ra r  
no In v o lu c ra  un  gas to  fu tu ro  c ie r to  s in o  s im p le m e n te  un a  d e c is ió n  de no gas ta r  el in g re so  co r r ie n te .  D ic h o  
de o t ro  m o d o ,  pa ra  Keynes , la teo r ía  ( n e o )c lá s lc a  era s ó lo  un caso  p a r t i c u la r  d o n d e  no  ex is te  o b s tá c u lo  para  
a lcanzar  la o c u p a c ió n  p lena, pues  el p re c io  de la d e m a n d a  g lo b a l  c o in c id e  co n  el de la o fe r ta  para  c u a lq u ie r  
v o lu m e n  de p r o d u c c ió n .  Es p o r  e l lo ,  que  en el p re fac io  de la Teoría  Genera l ,  Keynes  e n u n c ia  su o b je t i v o  de 
ace rca rse  “ a un a  teo r ía  m ás  genera l ,  que  inc luy e  c o m o  caso p a r t i c u la r  la teor ía  c lá s ic a  que  c o n o c e m o s  b ie n ” 
(Keynes , 2 0 0 1 ,  p. 18) .
No obs tan te ,  la Teoría  Genera l  ta m b ié n  d e s c r ib e  un  caso espec ia l :  el de las e c o n o m ía s  d e sa r ro l la d a s .  El p r in ­
c ip io  de la d e m a n d a  e fec t iva  s u p o n e  Im p l íc i ta m e n te  que  In c rem en ta r  la d e m a n d a  te n d rá  un efec to p r o p o rc io n a l
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2. Keynes llamó teoría clásica a la teoría dominante de su época, aquí la denominaremos teoría neoclásica.
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en c u a lq u ie r  se c to r  p ro d u c t iv o .  S in  e m b a rg o ,  en países en d e s a r ro l lo ,  los c u e l lo s  de b o te l la  m ás  re levan tes  no 
p ro v ie n e n  e x c lu s iv a m e n te  de la i n s u f i c ie n c ia  de d e m a n d a  e fec t iva  s in o  de a u m e n ta r  la c a p a c id a d  p ro d u c t i v a  
en c ie r to s  sec to res  e spec í f icos .  U n o  de esos  c u e l lo s  de b o te l la  se m a n i f ie s ta  en c o n t in u o s  d é f ic i ts  ex te rnos  
dad o  que, ante un a  e s t ru c tu ra  p r o d u c t i v a  e sc asam en te  d iv e rs i f i c a d a ,  el c re c im ie n to  trae a p a re ja d o  el a u m e n to  
de im p o r ta c io n e s  de In s u m o s ,  b ienes  de cap i ta l  y  de c o n s u m o  a un r i tm o  m a y o r  del que  puede  f in a n c ia rs e  con  
e x p o r ta c io n e s  ( b á s ic a m e n te  de b ienes  p r im a r io s ) .  A d e m á s  de poseer  un po b re  d e s e m p e ñ o  te c n o ló g ic o .  La 
teor ía  ke y n e s la n a  no t iene  va l id e z  un ive rsa l .
Para e n tende r  las p a r t i c u la r id a d e s  de la d in á m ic a  de c re c im ie n to  de los países de A m é r i c a  La t ina  no es s u f i ­
c ien te  la l i te ra tu ra  e c o n ó m ic a  de a q u e l lo s  e c o n o m is t a s  que  han a b o rd a d o  las causas  del c re c im ie n to  c íc l ic o  
y  de la rgo  p lazo  d esde  los pa íses in d u s t r ia l i z a d o s .  V a r io s  a u to res ,  c o m o  es el e je m p lo  de s ta ca d o  de Raúl 
P reb isc h ,  e s tu v ie ro n  c o n s c ie n te s  de esta  n e ce s id a d  e h ic ie ro n  v a l i o s o s  a p o r te s  que  se Iden t i f ic an  con  el n o m b re  
de e s t r u c tu ra l i s m o  la t in o a m e r ic a n o  (F u r tado ,  1 9 7 6 ;  O l ivera , 1 9 6 7 ;  P in to ,  1 9 6 5 , 1 9 7 6 ,  P reb isc h ,  1 9 4 9 , 1 9 7 3 ,  
1 9 8 1 ,  S u n k e l ,  1 9 6 7 , 1 9 9 1 ,  en tre  o t ros . ) .

“ Pues una de las fa llas más consp icuas de que adolece la teoría económ ica  general, contem plada desde la pe ri­
feria, es su fa lso sen tido  de un iversa lidad  [,..]N o  se interprete, s in  em bargo, que este p ro pós ito  está an im ado de un 
p a rticu la rism o  excluyente. Por el con tra rio , so lo  se sabrá c u m p lir lo  m ediante un só lid o  co n o c im ie n to  de las teorías 
e laboradas en los grandes países, con su gran caudal de verdades com unes. No hay que co n fu n d ir el co noc im ien to  
reflexivo de lo a jeno con una su jec ión  m ental a las ideas ajenas, de la que m uy lentam ente estam os aprendiendo a 
lib rarnos. [...] ” (P reb isch, 1949, pp. 35 8 -3 59 )

A  8 0  a ñ o s  de su p u b l i c a c ió n ,  la Teoría  Genera l  ha  s id o  o b je to  de In n u m e ra b le s  t ra b a jo s  sob re  su  Im p o r ta n c ia ,  
sus  v i r t u d e s  y  d e b i l id a d e s .  Por e l lo ,  este breve a r t í c u lo  b u s c a  re f le x io n a r  so b re  los apo r te s  de Keynes  y  sus  
s e g u id o re s  desde  los p ro b le m a s  de las e c o n o m ía s  en d e s a r ro l lo .

La Teoría General desde la periferia
En 1 9 8 4 ,  H. W. S in g e r  e s c r ib ió  el a r t í c u lo  “ La re le va n c ia  de Keynes  para  los países en d e s a r r o l l o ” . S ln g e r  fue  un 
e c o n o m is t a  a le m á n  c o n o c id o  p o r  s u s  e sc r i to s  s o b re  el d e s a r ro l lo ,  en tre  e l lo s  se e n c u e n t ra  su t ra b a jo  de 1 9 5 9  
“The  D ls t r i b u t lo n  o f  G a ins  be tw een Inv es t ing  an d  B o r r o w ln g  C o u n t r i e s ” que  d io  parte del n o m b re  a la l la m a d a  
tes is  P re b ls c h -S in g e r .  En pa ra le lo  a P re b isc h  (1 9 4 9 ) ,  S ln g e r  a r g u m e n tó  que  la ca ída  te n d e n c ia l  de los té rm in o s  
de In te rc a m b io  (TD I)  era c o n s e c u e n c ia  de la d i s t r i b u c ió n  In e q u i ta t iv a  de las g a n a n c ia s  de p ro d u c t i v id a d  entre  
los países in d u s t r ia le s  y  los p ro d u c to re s  p r im a r lo s .  Este fe n ó m e n o  se p ro d u c e  d e b id o  a que  el c re c im ie n to  de 
la p ro d u c t i v id a d  de las m a n u fa c tu ra s  se re f le ja  en los in g re s o s  de los p ro d u c to re s ,  pero  no suc e d e  lo m is m o  
en el caso  de b ienes  p r im a r io s ,  d o n d e  se reducen  los p rec ios .  Esta d in á m ic a  no es b e n e f ic io s a  pa ra  los países 
p ro d u c to re s  de commodities dad o  que  “los productores están en casa; y  los consumidores en el extranjero" 
(S inger ,  1 9 5 0 ,  p. 4 7 9 ) .  De esta  manera ,  la ca ída  de los p re c io s  c o n s e c u e n c ia  del p ro g re s o  té c n ic o  en el sec to r  
p r im a r lo  no es c o m p e n s a d a  p o r  un a  m a y o r  c a n t id a d  v e n d id a  (expo r tada ) ,  dad o  que  el a u m e n to  del Ing reso  
- y  n ive les  de v id a -  en los países In d u s t r ia le s  resu l ta  en m a y o r  c o n s u m o  de b ienes  m a n u fa c tu ra d o s  (Le. los 
a l im e n t o s  y  m a te r ias  p r im a s  t iene  un a  ba ja  e la s t i c id a d - in g re s o ) .
V o lv ie n d o  al a r t í cu lo  de 1 9 8 4 ,  S ln g e r  se ñ a la  que  el m a y o r  apo r te  m e t o d o ló g ic o  de la o b ra  de Keynes  fue  a le ja rse  
de la p r o p o s ic ió n  de la esc u e la  n e o c lá s ic a  en c u a n to  a la e x is te n c ia  de leyes e c o n ó m ic a s  u n ive rs a les .  S e g ú n  
S lnger,  la r e le va n c ia  del apo r te  de Keynes  s o b re  la teor ía  n e o c lá s ic a  pa ra  tra ta r  el a n á l i s is  de los p ro b le m a s  de 
los países en d e s a r ro l lo  res ide  en las s ig u ie n te s  carac te r ís t icas :



D oss ie r

1. La e x is te n c ia  de d e s e m p le o  de recu rs os ,  que  en e c o n o m ía s  s u b d e s a r ro l la d a s  a d o p ta  la f o r m a  de d e s e m ­
p leo  de la fue rza  de t raba jo ,  s u b - e m p le o ,  d e s e m p le o  o c u l to ,  i n fo rm a l id a d  y  ba ja  p ro d u c t i v id a d  de la fuerza  
labora l .

2. La a u s e n c ia  de fuerzas na tu ra les  del m e rc a d o  que  l leven a las e c o n o m ía s  a un a  s i t u a c ió n  de e q u i l i b r i o  
ó p t im o  (en el se n t id o  de Pareto) .  En la Teoría  G enera l  se a r g u m e n ta  que  la sa l id a  de un  e q u i l i b r i o  de ba jo  
c re c im ie n to  y  d e s e m p le o  requ ie re  la i n te rv e n c ió n  ex te rna  del Estado.

3. En la Teoría  Genera l ,  al c o n t ra r io  de la teo r ía  n eoc lás ica ,  es m ás  Im p o r ta n te  la m o v i l i z a c ió n  de re cu rs o s  
que  la a s ig n a c ió n  de re cu rs o s ,  que  se l leva  a cabo  m ed ia n te  la Inv e rs ión ,  con  su  e fec to  m u l t i p l i c a d o r  y  
ace le rador .

4. Keynes  y  los t e ó r ic o s  del d e s a r ro l lo  c o m p a r te n  el o b je t i v o  de c a m b ia r  un a  s i t u a c ió n  in ic ia l  no sa t is fac to r ia ,  
h a c ie n d o  h in c a p ié  en el e n te n d im ie n to  del s is te m a  e c o n ó m ic o  para  po d e r  m o d i f i c a r lo  (y m e jo ra r lo ) .

Así ,  tan to  en el p e n s a m ie n to  de Keynes  c o m o  de los t e ó r ic o s  del e s t r u c tu ra l l s m o ,  las fuerzas del m e rc a d o  no 
g a ran t izan  el p leno  e m p le o ,  la c o n v e rg e n c ia  de las e c o n o m ía s  al d e s a r ro l lo  y  la e s ta b i l id a d  e c o n ó m ic a .  Los 
p ro b le m a s  de d e s e m p le o ,  la d i s t r i b u c ió n  del Ing res o  y  el ba jo  p ro g re s o  t e c n o ló g ic o  son  e n d ó g e n o s  al s is te m a  
e c o n ó m ic o .  El e s t r u c tu ra l i s m o  la t in o a m e r ic a n o  ta m b ié n  s u r g ió  ante la nece s id a d  de dar respues tas  a l te rna t ivas  
al d i a g n ó s t i c o  o r to d o x o  so b re  la rea l idad  de los países pe r i fé r ic os .
A u n q u e  P re b isc h  fue  m u y  c r í t ic o  de la Teoría  Genera l ,  Keynes  e je rc ió  u na  fuer te  In f lu e n c ia  en él. N o  obs tan te ,  
el a u to r  a rg e n t in o  es tuvo  m ás  p re o c u p a d o  p o r  e n tende r  la d in á m ic a  c í c l ic a  p resente  en los países pe r i fé r ic os ,  
i n c o rp o ra n d o  el fa c to r  t i e m p o  y  la p e rs p e c t iv a  h is tó r ica ,  p ro p io  del p e n s a m ie n to  e s t ru c tu ra l l s ta  la t in o a m e r ic a n o  
(ver C a ld e n te y  &  V e rn e n g o ,  2 0 1 2 , 2 0 1 5 )
El ré g im e n  de a c u m u la c ió n  de los países la t in o a m e r ic a n o s  se ca rac te r iza  p o r  un a  h e te ro g e n e id a d  es t ruc tu ra l  
con  p r e d o m in a n c ia  de los sec to res  p r im a r io s  -a l ta m e n te  c o m p e t i t i v o  a n ive l  in te rn a c io n a l  pero  que  generan  
p o co  e m p le o -  y  un sec to r  in d u s t r ia l  co n  ra sg o s  d la m e t ra lm e n te  o p u e s to s  a a q u e l lo s .  A  n ive l  In te rnac iona l ,  al 
p e rpe tua r  la d u a l id a d  de la e s t ru c tu ra  p ro d u c t iv a ,  el r é g im e n  de a c u m u la c ió n  se Inser ta  en u na  d in á m ic a  de 
c o m e rc io  p e r ju d ic ia l ,  m in im iz a n d o  las p o s ib i l i d a d e s  de d e s a r ro l lo  te c n o ló g ic o .
Esa c o n f ig u r a c ió n  e s t ru c tu ra l  ges ta  co n s ta n te s  p r o b le m a s  de ba lanza  de p a g o s  que  c u lm in a n  en d e v a lu a c io n e s  
que  gene ran  un a  ca ída  del e m p le o  y  un a u m e n to  de la d e s ig u a ld a d .  Así ,  el e q u i l i b r i o  ex te rno  es r e s ta b le c id o  
m e d ian te  un a  c o n t ra c c ió n  de la ac t i v id a d  y  u na  re d is t r i b u c ió n  de In g re s o s  desde  los a sa la r ia d o s  y  los p e q u e ñ o s  
y  m e d ia n o s  e m p re s a r io s  in d u s t r ia le s  a los sec to res  e xp o r ta d o re s  c o n c e n t ra d o s .  A d e m á s ,  las c r i s is  recu r ren tes  
fo r ta lecen  la p o s ic ió n  de los g ru p o s  e c o n ó m ic o s  d o m in a n t e s  y  su  c a p a c id a d  de In c id i r  en las p o l í t ica s  pú b l ica s ,  
lo que  re fuerza  no  s ó lo  la c o n c e n t ra c ió n  del in g re so  y  los c o m p o r ta m ie n t o s  re n t í s t l c o s -e s p e c u la t l v o s ,  s in o  
ta m b ié n  el ca rác te r  s u b d e s a r ro l l a d o  de la e s t ru c tu ra  p ro d u c t iv a .
Estas ca rac te r ís t icas  de las e c o n o m ía s  s u b d e s a r ro l la d a s  Im p l ic a n  que  el in ten to  de re d u c i r  el d e s e m p le o  de las 
fuerzas p ro d u c t iv a s  esté l im i ta d o  p o r  un a  o fe r ta  que  se v ue lv e  rá p id a m e n te  In e lá s t i c a a n te  po l í t icas  exp a n s iva s  
y  un a  e levada  d e p e n d e n c ia  de b ienes  Im p o r ta d o s ,  que  se ve rán  re f le jadas  en d é f ic i ts  ex te rnos .  La  Inc apac idad  
para  a u m e n ta r  la o fe r ta  p ro d u c e  un c re c im ie n to  m ás  a ce le ra d o  de las im p o r ta c io n e s  so b re  las e xp o r ta c io n e s ,  
e s p e c ia lm e n te  de in s u m o s  y  b ienes  de cap i ta l .  Las c r is is  ex te rnas c u lm in a n  co n  la d e p re c ia c ió n  de la m on e d a ,  
p ro c e s o s  In f la c io n a r io s  y  res ta u ra c ió n  del e q u i l i b r i o  ex te rno  p o r  la r e ce s ió n  d e r iv a d a  de la t ra n s fe re n c ia  de 
in g re s o s  de los sec to res  a s a la r ia d o s  a los e x p o r tado res .



Revista C é firo  (Zéphyros) A ño  3 -  N úm ero  2

S ig u ie n d o  a S in g e r  (1 9 8 4 ) ,  e n tonces ,  p o d e m o s  e n u m e ra r  las caus as  p o r  la cua l  un c re c im ie n to  de la d e m a n d a  
e fec t iva  no t iene  los m i s m o s  re s u l ta d o s  d e r iv a d o s  del m u l t i p l i c a d o r - a c e le r a d o r  keyn e s la n o ,  c o m o  los que  se 
espera r ían  en un a  e c o n o m ía  d e sa r ro l la d a :
1. La escasa  ca p a c id a d  t e c n o ló g ic a  pa ra  p r o d u c i r  los b ienes  de In v e rs ió n  no  se p ro d u c e n  de n t ro  de las 

fro n te ra s  nac io n a le s ,  p o r  lo que  deben  ser Im p o r ta d o s .
2. La fa l ta  de c a p a c id a d  para  p r o d u c i r  los b ienes  In te rm e d io s  v in c u la d o s  con  esa Inv e rs ión ,  as í  c o m o  las 

c a p a c id a d e s  ( ta m b ié n  re la c io n a d a s  con  el d e s a r ro l lo  en e d u c a c ió n  y  sa lu d )  y  las in s t i tu c io n e s  de m erc ado .
3. La e x is te n c ia  de c o m p o r ta m ie n t o s  ren t ís t icos  que  gene ra ran  p re s io n e s  sob re  los p re c io s ,  e s p e c ia lm e n te  

a q u e l lo s  v in c u la d o s  a los b ienes  sa la r ios .  SI b ien  S in g e r  hace h in c a p ié  en los d u e ñ o s  de la t ie r ra  y  
el sec to r  f in a n c ie ro ,  t a m b ié n  p o d e m o s  v i n c u la r lo s  con  los g r u p o s  e c o n ó m ic o s  c o n c e n t ra d o s  del sec to r  
in d u s t r ia l  y  de s e rv ic io s .

4. U na  e s t ru c tu ra  t r ib u ta r ia  que  d i f i c u l ta  ob te n e r  el f in a n c la m ie n t o  para  e x p a n d i r  la in v e rs ió n .  En este se n t id o ,  
es In te resante  que  S in g e r  l la m a  la a te n c ió n  so b re  la e va s ió n  y  f u g a  de cap i ta les .

“Savings m ay large ly com e from  a corporate  sector w h ich  m ay be fo re ign  dom inated so that the sav ings flow  
abroad; m idd le  and upper class savers m ay not have su ffic ien t confidence in dom estic  in s titu tio n s  and take the ir 
sav ings abroad; there m ay be no effective system  of tax co llec tion  fo r lack o f adm in is tra tive  capacity and lack of 
data; tax evasion may be u n co n tro lla b le .” (Singer, 1984, p. 426)

En re su m e n ,  c u a n d o  h a b la m o s  de países d e s a r ro l la d o s  con  p ro b le m a s  de d e s e m p le o ,  c o m o  era el caso  de 
Gran Bre taña  en los a ñ o s  t re in ta ,  el o b je t i v o  p r in c ip a l  de los hace d o re s  de p o l í t i c a  e c o n ó m ic a  será  Im p u ls a r  
la d e m a n d a  e fectiva. U n  a s u n to  m ás  c o m p le jo  es el de las e c o n o m ía s  en d e s a r ro l lo ,  d o n d e  las re s t r i c c io ne s  
se d e r iva n  tan to  de escasez de d e m a n d a  c o m o  de la d i s t r i b u c ió n  del ing re so ,  los c o m p o r ta m ie n t o s  ren t ís t icos  
del e m p re s a r ia d o ,  de la c a p a c id a d  pa ra  a p ro p ia rs e  de la te c n o lo g ía  y  de los c u e l lo s  de b o te l la  de la es t ru c tu ra  
p ro d u c t iva .

“ In the case of unbalanced grow th the latent com plem entary resources can be m ob ilized  in a m ore m icroeconom ic 
way, by app ly ing  the rig h t incentives and m ob iliz in g  latent entrepreneursh ip  fo r leading o r key sectors of the 
econom y w h ich  then blazes a tra il fo r m ore general expansion . . . .  O utw ard ly s im ila r  o n ly  since in the Keynesian 
ou tpu t the flex ib le  e lem ent and a ll the resources required fo r expanding it tow ards fu ll em ploym ent. Levels are 
read ily at hand; whereas in the deve lop ing coun tries  expansion requires «S trateg ies», « m o b iliza tio n » , «pressure 
m echanism s», «pacing devices» (a ll term s used by H irschm an) s ince the resources required are o n ly  la tently or 
p o ten tia lly  requ ired .” (S inger, 1984, p. 432)

¿Es p o s ib le  con ta r  co n  u na  teo r ía  para  los países en d e s a r ro l lo  que  to m e  en c u e n ta  las p a r t i c u la r id a d e s  
e s t ru c tu ra le s  de la e c o n o m ía  y, a su vez, c o n s id e re  los apo r te s  de Keynes  de su Teoría  G enera l?  En p r im e r  lugar, 
es p re c is o  a b a n d o n a r  la idea de en co n t ra r  un a  teo r ía  genera l  y, so b re  to d o ,  la de un m o d e lo  que  p u e d a  e xp l ic a r  
y  reso lv e r  los p r o b le m a s  e c o n ó m ic o s  en c u a lq u ie r  s i t u a c ió n  y  pa ra  c u a lq u ie r  econ o m ía .
En s e g u n d o  lugar, el e s t r u c tu ra l i s m o  la t in o a m e r ic a n o  se n u t r ió  no  s ó lo  de Keynes  s in o  de los p e n sa d o re s  más 
in f lu y e n te s  del s ig lo  xx, entre e l los ,  M lc h a l  Ka leck i ,  R oy  H a r ro d ,  J o s e p h  S chu m p e te r ,  N ic h o la s  K a ld o r  y  Joan  
R o b in s o n .  Estos  a u to res ,  m u c h o s  de los cu a le s  c o n f o r m a r o n  la e sc u e la  de C a m b r id g e  en los c in c u e n ta  y  
sesenta, ta m b ié n  In s p i ra ro n  a la d e n o m in a d a  v i s ió n  p o s tke y n e s la n a .  T o d o s  e l lo s  c o in c id e n  en la n e ces idad  de 
a b a n d o n a r  los a x io m a s  re s t r i c t i v o s  de la e c o n o m ía  n eoc lás ica ,  tal c o m o  Keynes  e x h o r tó  en la Teoría  Genera l :

“ Los teó ricos c lás icos se asemejan a los geóm etras eu c lid ia n o s en un m undo no euc lid iano  que, qu ienes al 
descub rir que en la realidad las líneas aparentem ente parale las se encuentran con frecuencia, las critican  por no
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conservarse derechas — com o ún ico  rem edio para los desafortunados trop iezos que ocurren— . No obstante, en 
verdad, no hay más rem edio que tira r p o r la borda el axiom a de las paralelas y e laborar una geometría no e u c ll- 
d iana” (Keynes, 2001, p. 34)

Las d o s  p r i n c ip io s  c lave  de los p o s tk e y n e s la n o s  es el p r in c ip io  de la d e m a n d a  e fec t iva  y  la Im p o r ta n c ia  del 
t i e m p o  h is tó r ic o .  De a cu e rd o  al p r in c ip io  de la d e m a n d a  efec t iva, el Ing reso  n a c io n a l  y  el e m p le o  es d e te rm i ­
nado  p o r  la In v e rs ió n  que, a su vez, d e p e n d e  de las r e s t r i c c io n e s  de d e m a n d a  y  las In s t i tu c io n e s .  Por c o n s i ­
gu ien te ,  la ca p a c id a d  p ro d u c t i v a  a ju s ta  a la d e m a n d a  y  no  p reva lecen  las r e s t r i c c io n e s  de o fe r ta  ( la  d o ta c ió n  de 
fac to res  de p ro d u c c ió n ) .  Este p r in c ip io  es v á l id o  en el c o r to  y  en el la rgo  plazo.
La Im p o r ta n c ia  del t i e m p o  ra d ica  en la n o c ió n  de que  los p ro c e s o s  e c o n ó m ic o s  y  las d e c is io n e s  so n  Ir rever­
s ib le s  (o lo so n  co n  un co s to  a l to ) .  La d in á m ic a  de t ra n s ic ió n  de un es tado  a o t ro  Im p o r ta  y  el la rgo  p lazo no 
ex is te  In d e p e n d ie n te m e n te  de ese se n d e ro  de t ra n s ic ió n  (Lavó le ,  2 0 0 6 ) .  V in c u la d a  a esta n o c ió n  de t ie m p o ,  
es Im p o r ta n te  la e x is te n c ia  de In c e r t ld u m b re ,  pues  la d e c is io n e s  to m a d a s  en el p resen ten  a l te ran  el f u tu ro  de 
u na  m a n e ra  Im p re d e c lb le .  Esta es un a  d i fe re n c ia  fu n d a m e n ta l  de la c o r r ie n te  p o s tk e y n e s la n a  co n  la n eoc lás ica ,  
d o n d e  “ el fu tu ro  es s im p le m e n te  el re f le jo  es tad ís t ico  del pasado  c o m o  la Im p o r ta n c ia  de to d o s  los p o s ib le s  
r e su l ta d o s  de c u a lq u ie r  a c c ió n  pued e n  ser c o m p le ta m e n te  e v a lu a d o s  p o r  los to m a d o re s  de d e c is io n e s  de h o y ” 
(D a v ld s o n ,  1 9 9 2 ,  p. 15).

“ Es m ejo r de sc rib ir el m undo real con cierta  exactitud aproxim ada que d e sc rib ir un m undo im ag ina rio  con gran 
p rec is ión  (Lavóle, 2006, p. 18).

Exis ten  m u c h o s  p u n to s  en c o m ú n  entre la teo r ía  e s t ru c tu ra l Is ta  y  la p o s tke y n e s la n a .  Un re f le jo  de e l lo  es 
la c o n o c id a  Ley de T h l r lw a l l ,  que  p e rm i te  p lan tea r  los p ro b le m a s  de c re c im ie n to  co n  re s t r i c c ió n  externa. A  
c o n t in u a c ió n ,  se d i s c u t i r á  los a lca n c e s  de la m i s m a  para  c o m p r e n d e r  el fu n c io n a m ie n t o  de las e c o n o m ía s  en 
d e s a r ro l lo ,  e sp e c ia lm e n te  las la t in o a m e r ica n a s .

La restricción externa desde el Postkeynesianismo
Tres a ñ o s  an tes  de la p u b l i c a c ió n  de la Teoría  Genera l ,  en 1 9 3 3 ,  H a r ro d  p resen tó  el m u l t i p l i c a d o r  del c o m e rc io  
exter ior , c o n s id e ra n d o  que  el ú n ic o  c o m p o n e n te  a u tó n o m o  de la d e m a n d a  eran las e x p o r ta c io n e s  (X), d o n d e  
el m u l t i p l i c a d o r  era la Inve rsa  de la p r o p e n s ió n  a Im p o r ta r  (p m ) .  Así ,  Y = X / p m ,  s ie n d o  y  el p ro d u c to .  Lue g o  de 
la p u b l i c a c ió n  del l ib ro  de Keynes ,  el m u l t i p l i c a d o r  del c o m e rc io  de H a r ro d  fue r e fo rm u la d o  a s u m ie n d o  que  la 
p r o p e n s ió n  m a rg in a l  a c o n s u m i r  era m e n o r  que  la p r o p e n s ió n  a Im p o r ta r  (D a v ld s o n ,  19 9 2 ) .
P a r t iendo  del p r in c ip io  de la d e m a n d a  e fec t iva  keynes lana ,  T h l r lw a l l  ( 1 9 7 9 )  se p re g u n tó  p o r  la c aus a  de las 
n o tab les  d iv e rg e n c ia s  en las tasas de c re c im ie n to  de la d e m a n d a  de los países en d e s a r ro l lo ,  c o n c lu y e n d o  que 
el sec to r  ex te rno  Im p o n e  l ím i tes  a la ex p a n s ió n  de la d e m a n d a .  Así, las e x p o r ta c io n e s  son  el c o m p o n e n te  centra l  
de la d e m a n d a  a u t ó n o m a  para  e x p l i c a r  la d i fe re n c ia  de c re c im ie n to  en tre  países d e b id o  a que  p e rm i te  ap lazar  la 
re s t r i c c ió n  externa. De ac t iva rse  an tes  de que  la ca p a c id a d  p r o d u c t i v a  l legue  a su  p le n a  u t i l i z a c ió n ,  la escasez 
de m o n e d a  ex te rna  puede  l im i ta r  el c re c im ie n to  de o t ro s  c o m p o n e n te s  a u tó n o m o s  de la d e m a n d a  y  gene ra r  una  
a l ta  y  pe rs is ten te  tasa  de d e s e m p le o .
T h l r lw a l l  ( 1 9 7 9 )  parte de las fu n c io n e s  de d e m a n d a s  de Im p o r ta c io n e s  y  e x p o r ta c io n e s ,  en té r m in o s  d in á m ic o s :  

x t= r i-Pd“ 1! - e t+ 5 , p fl+e,z, (1)
m t= 4 ' . P ft+ 4 ' - e l+c|5,pdl+TT,yl (2)
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Y del e q u i l i b r i o  del ba lance  c o m e rc ia l :

Pdt+ x f P f t + e t+ m t (3)

D o n d e :  e la s t ic id a d  p re c io  de las e x p o r ta c io n e s ;  e la s t ic id a d  p re c io  de las Im p o r ta c io n e s ;  e la s t i c id a d  Ing reso  
de las e x p o r ta c io n e s ;  >  0: e la s t ic id a d  Ing reso  de las Im p o r ta c io n e s ;  6 >  0: e la s t i c id a d  p re c io  c ruz ada  de las 
e x p o r ta c io n e s ;  e la s t i c id a d  p re c io  c ruz ada  de las Im p o r ta c io n e s ;  y: p ro d u c to  d o m é s t ic o ;  z: Ing reso  del resto  del 
m u n d o ;  x  y  m son  las e x p o r ta c io n e s  e Im p o r ta c io n e s ,  respec t iv am en te ;  e es el t ip o  de c a m b io  n o m in a l ;  pd el 
p rec io  d o m é s t i c o ;  y  pf el p re c io  ex te rno.  Las v a r ia b le s  están e xp res adas  en tasas de c re c im ie n to .
S upon ie n d o  que las e last ic idades cruzadas de la d e m anda  de Im por tac iones y  expor tac iones se Igualan con las 
e last ic idades p rec ios3, se obt iene la tasa de c rec im ien to  com pa t ib le  con el equ i l ib r io  de la balanza de pagos (yBPt):

y _ B P t= ( (1  + T i+ i | i ) ( p d f p f  e t)+ e (z t) ) / n  (4)

SI, a dem ás ,  se s u p o n e  que  los t é r m in o s  de In te rc a m b io  se m a n t ie n e n  c o n s ta n te s  en el t i e m p o ,  se o b t iene  
en to n c e s  la f o r m u la c ió n  m ás  s im p le  de la c o n o c id a  Ley de T h l r lw a l l .

y B P t = ( e ( z t ) ) / n  (5)

Nótese  que  esta e x p re s ió n  rem i te  al m u l t i p l i c a d o r  del c o m e r c io  de H a r ro d  (1 9 3 3 ) ,  d o n d e  el n ive l  del Ing re s o  es 
Igual al n ive l  de e x p o r ta c io n e s  so b re  la p r o p e n s ió n  m a rg in a l  a Im por ta r .
Las p o s te r io re s  m o d i f i c a c io n e s  de la Ley de T h l r lw a l l  In c o rp o ra ro n  e fec tos  o l v id a d o s  en la fo r m u la c ió n  o r ig in a l ,  
que  p e rm i te n  fo rm a l iz a r  v a r ias  ¡deas es t ru c tu ra l Is ta s  c lave  respec to  de los l im i ta n te s  de los países la t in o a ­
m e r ic a n o s  pa ra  a lcanza r  un  c re c im ie n to  e c o n ó m ic o  s o s te n id o .  Entre e l los ,  los f l u jo s  de cap i ta les  ( M è d ic i  &  
P an igo ,  2 0 1 5 ;  T h l r lw a l l  &  H u s sa in ,  1 9 8 2 ) ;  el e n d e u d a m ie n to  exte rno ;  los p a g o s  de In tereses (B a rb o s a -F l lh o ,  
2001 ; Dut t ,  2001 ; M c C o m b le  &  T h l r lw a l l ,  1 9 9 7 ;  1 9 9 9 , 1 9 9 8 - 9 9 , 2 0 0 3 ) ;  y  u na  m a y o r  e la s t i c id a d - in g re s o  de la 
d e m a n d a  de a l im e n t o s  en los países p e r i fé r i c o s  (C hena ,  2 0 1 1 , 2 0 1 4 ) .
En re su m e n ,  “ el c o n c e p to  de re s t r i c c ió n  ex te rna  y  la f o r m u la c ió n  de T h l r lw a l l  p e rm i te n  e n tende r  que  los 
d e s e q u i l i b r i o s  del sec to r  ex te rno  y  en las t ra n s a c c io n e s  f in a n c ie ra s  In te rn a c io n a le s  t ienen  e fec tos  de la rgo  
p lazo en el n ive l  y  r i tm o  de a c t iv id a d  de la e c o n o m ía  rea l” (Pérez Ca lden tey ,  2 0 1 5 ,  p. 51 ).
A u n q u e  el a r t í cu lo  de T h l r lw a l l  de 1 9 7 9  d io  un Im p u ls o  al  e s tu d io  de los p ro b le m a s  de re s t r i c c ió n  ex te rna  
de n t ro  de la c o r r ie n te  p o s tke y n e s la n a ,  esta  f ó r m u la  ya  había  s id o  a n u n c ia d a  23  a ñ o s  antes  en los t ra b a jo s  de 
CEPAL, c u a n d o  Raúl P re b isc h  era Secre ta r lo  e je c u t iv o  de la In s t i tu c ió n .

" [ . . . ]  [L ]as Im portac iones suelen tener una e lastic idad mayor, tienden a crecer más que el ingreso conform e 
aumenta su cuantía p o r habitante. Si se deja actuar lib rem ente esta tendencia, el ingreso no crecerá con la m ism a, 
s ino  con m enor in tensidad que las exportaciones. [ . . . ]
Es decir, que la tasa de crec im ien to  del ingreso será igual a la tasa de crec im ien to  de las exportaciones d iv id ida  por 
el coefic iente  de e la s tic id a d .” (CEPAL, 1955, p. 18Y

Y ta m b ié n  p o r  O c tav io  Rod r íguez  en la Rev is ta  de la CE P A L  en 1 9 7 7 .
“Sean Gp y Ge las tasas de crec im ien to  del ingreso de la perife ria  y del centro, y Ep y Ec las respectivas e las tic ida ­
des-ingreso  de la demanda de im portaciones. La expres ión Gp*Ep = Gc*Ec ind ica  qué co n d ic ió n  debe cum p lirse  
para que el e q u ilib r io  externo de ambas econom ías se mantenga a lo largo del tiem po, ceteris paribus de los

3. -c |)= i|;yT |= -6
4. Agradezco a Ju lio  López Gallardo quien me hizo llegar esta referencia.
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precios y de los m ov im ien to s  de capital. La expresión alternativa: , perm ite  p e rc ib ir más fácilm ente  que si la 
e lastic idad  es m enor en el centro  que en la perife ria  (si Ec < Ep), la preservación del e q u ilib r io  externo exige que 
el ingreso crezca m enos en ésta que en el prim era, y tanto m enos cuanto  m ayor sea la d isparidad de e las tic ida ­
des."(Rodríguez, 1977, pp. 23 5 -2 36 )

La c o n v e rg e n c ia  en tre  las Ideas del e s t r u c tu ra l l s m o  y  de p o s tk e y n e s la n ls m o  no s ó lo  se d e r iv a  de la In f lu e n c ia  
de Keynes  s o b re  a lg u n o s  au to re s  e s t r u c t u r a d la s ,  c o m o  el caso  de P reb isc h ,  s in o  ta m b ié n  de los a p o r te s  de la 
CEPAL. El caso  d es tacado  fue  el de K a ld o r ( 1 9 7 0 ) 5, q u ie n  a Ins tanc ias  de P re b isc h  fue  c o n s u l t o r  de la In s t i t u c ió n  
a m e d ia d o s  de los a ñ o s  c in c u e n ta  (C a ld e n te y  en B a rcena  Ibar ra  &  P rado, 2 0 1 5 ,  Cap. 1), y  p e rm i t ió  la d i f u s ió n  
de a lg u n a s  ¡deas ce p a l ln a s .  A ñ o s  m ás  tarde, T h l r lw a l l  ( 1 9 7 9 )  r e to m a  estas n o c io n e s  que  p ro m u e v e n ,  d esde  la 
co r r ie n te  p o s tke y n e s la n a ,  la n o c ió n  de c re c im ie n to  r e s t r in g id o  p o r  el sec to r  ex te rno .
A  través de las e la s t i c id a d e s  de c o m e rc io ,  el m o d e lo  de T h l r lw a l l  (o, en rea l idad ,  P re b ls c h - T h l r lw a l l )  p e rm i te  
e xp l ic a r  las d i fe ren tes  d in á m ic a s  de c re c im ie n to  de las e c o n o m ía s  del c en t ro  y  de la per i fe r ia .

"In th is  respect, it sh o u ld  no t be fo rgo tten  that, in m any instances, co u n tr ie s ’ incom e e la s tic it ie s  are la rge ly  
de term ined by natural resource endow m ents and the ch a ra c te r is tics  o f goods produced (e .g , w he the r they 
are “ n ecess ities” o r “ lu x u rie s ” ), w h ich  are the p ro d u c t o f h is to ry  and independent o f the g row th  o f o u tp u t.” 
(T h irlw a ll, 1991, p. 26)

Recién en su a r t í cu lo  de 1 9 8 3 ,  T h l r lw a l l  reco n o c e  la s im i l i t u d  de su p ro p u e s ta  para  e xp l i c a r  las d i fe ren tes  d in á ­
m ic a s  de c re c im ie n to  de los países co n  los m o d e lo s  de c re c im ie n to  e la b o ra d o s  para  los países en d e s a r ro l lo  
( H l r s c h m a n ,  1 9 5 8 ;  Kaldor,  1 9 7 0 ;  M y rd a l ,  1 9 5 7 ;  P re b isc h ,  1 9 4 9 ;  Seers,  1 9 6 2 ) .
En pa r t icu la r ,  los au to re s  e s t r u c t u r a d l a s  l a t in o a m e r ic a n o s ,  c o m o  lo In d ic a  su n o m b re ,  par ten  de la ca ra c te r i ­
z ac ión  de las e c o n o m ía s  en d e s a r ro l lo  c o m o  e s t ru c tu ra s  p ro d u c t iv a s  he te rogéneas ,  en las cua les  la p ro d u c t i ­
v id a d  se c to r ia l  d i f ie re  s u s ta n c ia lm e n te  en tre  un a l tam en te  p r o d u c t i v o  sec to r  p r im a r lo  (e x p o r ta d o r )  y  un  m e n o s  
p ro d u c t i v o  sec to r  Ind u s t r ia l  ( t raba jo  In tens iv o ) .  Esta e s t ru c tu ra  p r o d u c t i v a  gen e ra  un a  e levada  d e m a n d a  de 
m o n e d a  e x t ran je ra  p o r  el se c to r  In dus tr ia l ,  que  v e n d e  su p r o d u c c ió n  m a y o r l ta r la m e n te  en el m e rc a d o  In te rno . 
Las e la s t ic id a d e s  de c o m e r c io  son  el re su l ta d o  de esa c o n f ig u r a c ió n  p ro d u c t iv a .  Por un lado, el se c to r  p r im a r lo  
e x p o r ta d o r  posee  un a  ba ja  e la s t i c id a d -p re c io  (de d e m a n d a  y  o fer ta)  de su s  e x p o r ta c io n e s  y, p o r  o t ro  lado, une 
e levada  e la s t i c id a d - in g re s o  de d e m a n d a  de Im p o r ta c io n e s  del sec to r  In dus tr ia l ,  d o n d e  los In s u m o s  y  b ienes  de 
cap i ta l  son ,  en parte s ig n i f i c a t i v a ,  Im p o r ta d o s .  A s im i s m o ,  la e levada  e la s t i c id a d  Ing reso  de las Im p o r ta c io n e s  
ta m b ié n  se e x p l i c a  p o r  la Im i ta c ió n  de los p a t rones  de c o n s u m o  de los países d e s a r ro l la d o s  (D ues enbe rry ,  
1 9 5 6 ;  N u rske ,  19 5 5 ) .
SI b ien  en el co r to  p lazo  los pa íses pue d e n  en fren ta r  t e m p o ra lm e n te  d é f ic i t  de c u e n ta  co r r ien te ,  en el la rgo  p lazo 
esta d in á m ic a  c u lm in a  cu a n d o  el dé f ic i t  en el se c to r  ex te rno  p ro d u c e  un a  d e v a lu a c ió n  de la m o n e d a  n a c iona l .  
D e b id o  a la ba ja  re acc ión  de las ca n t id a d e s  exp o r ta d a s  e Im p o r ta d a s  ante c a m b io s  en sus  p rec ios ,  el e q u i l i b r i o  
ex te rno  se lo g ra  p o r  la re d u c c ió n  de Im p o r ta c io n e s  d e b id o  a la ca ída  de la d e m a n d a  In te rna  o r ig in a d a  en la 
r e d is t r i b u c ió n  re g re s iv a  del Ing reso  p r o d u c id o  tras la d e va lu a c ió n .
Por c o n s ig u ie n te ,  au n  s in  la te n d e n c ia  de c re c ie n te  de los TD I p la n te a d a  p o r  P re b isc h  y  S lnger,  la Inc apac idad  
de los países s u b d e s a r ro l l a d o s  para  e x p a n d i r  s u s  e x p o r ta c io n e s  an tes  m e jo ra s  en su s  c o n d ic io n e s  de p re c io s  
gene ra rá  p ro b le m a s  de escasez de d iv is as .

5. A instancias de Prebisch, Kaldor fue consultor de la CEPAL a mediados de los años cincuenta (Caldentey en Barcena Ibarra & 
Prado, 2015, Cap. 1).
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A s im is m o ,  la m a y o r  e la s t ic id a d  in g re so  de las im p o r ta c io n e s  de los países en d e s a r ro l lo  o b s e rv a d o  e m p í r ic a ­
men te  ta m b ié n  da  m u e s t ra  del p r o b le m a  de é s tos  países p o r  log ra r  po l í t icas  de s u s t i t u c ió n  que  p e rm i ta n  re la jar  
la re s t r i c c ió n  externa. F e n ó m e n o  que  fue a g ra va d o  p o r  la l ib e ra l i z a c ló n  de los f l u jo s  c o m e rc ia le s  y  f i n a n c ie ro s  a 
pa r t i r  de la d é c a d a d e l  ochen ta ,  e sp e c ia lm e n te  en A m é r i c a  La t ina  ( C lm o l l ,  Po rc i le ,  &  Rov ira ,  2 0 1 0 ;  L lza rd i ,  2 0 0 6 ) .
A s í  c o m o  en la Teoría  Genera l ,  Keynes a r g u m e n tó  que  la in te r v e n c ió n  de la p o l í t i c a  p ú b l i c a  era necesa r ia  para 
s a l i r  de un  e q u i l i b r i o  de ba jo  c re c im ie n to  y  d e s e m p le o ,  la teo r ía  e s t ru c tu ra l i s ta  y  la p o s tk e y n e s la n a  c o in c id e n  en 
f u n d a m e n ta r  que  la d i v i s ió n  in te rn a c io n a l  del c o m e r c io  (y, en to n c e s ,  el c re c im ie n to  del PBI p o te n c ia l )  dep e n d e  
del g ra d o  de éx i to  de la p o l í t i c a  p ú b l i c a  para  Ir m ás  a l lá  de la p ro d u c c ió n  de b ienes  p r im a r lo s .

"In ba lance -o f-paym en ts-cons tra lned  coun tries, su p p ly -s id e  p o lic ies  are needed to change the structu re  of 
p roduction  in the broad sense o f the a lloca tion  o f resources between p rim a ry  and secondary p roduction  and 
between tradeable and nontradeable goods, and In the sp e c ific  sense o f the charac teris tics of the goods p roduced ” . 
(T h irlw a ll, 1997, p. 383)

“Se reconoce cada vez más en los países la tinoam ericanos la necesidad de e laborar program as de desarro llo  para 
logra r el más Intenso crec im ien to  de la econom ía s in  aquellos desajustes que lo perturban y re ta rd a n .!...]

Se concibe  un program a m uy com ple to , que abarque las más d iversas ramas de la econom ía, y en el cual, sin 
em bargo, la acción del Estadose lim ite  a crear cond ic io n e s favorables a la In ic ia tiva  privada y e jercer sobre ella  los 
estím u los Ind ispensables para logra r el cu m p lim ie n to  de las metas propuestas. Y tam bién se conc ibe  un program a 
en que el Estado asuma una po s ic ión  dom inante  de em presa rio .” (P reb lsch, 1973, p. 16)

Conclusión
Es in d u d a b le  que  la Teoría  G enera l  de Keynes  tu v o  un im p a c to  su s ta n c ia l  y  d u ra d e ro  para  la teo r ía  e c o n ó m ic a  
he te rodoxa .  En p a r t i c u la r  el d i a g n ó s t i c o  que  el l ib re  a c c io n a r  del m e rc a d o  no g e ne ra  n in g u n a  fuerza  que  p e rm i ta  
a  las e c o n o m ía s  fu n c io n a r  en un e q u i l i b r i o  de p leno  e m p le o  de los re c u rs o s  y  a lcanzar  el d e s a r ro l lo .  Po r  c o n s i ­
gu ien te ,  es necesa r io  de la In ic ia t i v a  estatal  para  su p e ra r  tan to  los p ro b le m a s  de d e m a n d a  c o m o  los d e r iv a d o s  
de un a  e s t ru c tu ra  i n s u f ic ie n te m e n te  de sa r ro l la d a .  Esta v i s ió n  fue  c o m p a r t i d a  p o r  o t ro  in f lu y e n te  e c o n o m is ta  
c o n t e m p o rá n e o  a Keynes : M lc h a l  Ka leck i .
No obstan te ,  para en tender  los p ro b le m a s  del s u b d e s a r ro l lo ,  es p rec iso  es tud ia r  y  p ro fund iz a r  en los e lem en tos  de 
a ná l is is  que nos b r indan  los te ó r ic o s  del es t ru c tu ra l lsm o ,  qu ienes  en tend ie ron  que no podr ían  exp l ica r  la rea l idad 
de las eco n o m ía s  la t inoam er icanas  s in  en tender  las carac ter ís t icas s o c io e c o n ó m ic a s  in tr ínsecas de las m is m as .
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La demanda efectiva en 
la historia económica. 

Una omisión de 80 años
Por Edua rdo  C re s p o 1

En este breve ensa y o  a r g u m e n t a m o s  que  la h is to r ia  e c o n ó m ic a ,  p a s a d o s  8 0  a ñ o s  de la p u b l i c a c ió n  de la Teoría 
Genera l  del E m p le o ,  el In terés y  el D ine ro ,  aú n  no a p ro v e c h ó  el legado  de J o h n  M a y n a rd  Keynes . La  teor ía  
n e o c lá s ic a  d o m in a n te  y  un a  parte no  d e s p re c ia b le  del p e n s a m ie n to  e c o n ó m ic o  m arx ls ta ,  re legó  la c o n t r i b u c ió n  
ke y n e s la n a  al a n á l i s is  de p r o b le m a s  de co r to  p lazo, c o m o  c i c lo s  de n e g o c io s  y  c r is is ,  s in  o to rg a r le  n in g u n a  
Im p o r ta n c ia  para  el a n á l i s is  de las g ra n d e s  te n d e n c ia s  del c a p i t a l i s m o .  Los  h i s to r ia d o re s  e c o n ó m ic o s  h ic ie ro n  
lo p ro p io ,  ya  que  u s u a lm e n te  par ten  del e n fo q u e  te ó r ic o  d o m in a n te .  S ig u ie n d o  la p ro p u e s ta  te ó r ic a  de G areg -  
nanl  (1 9 6 2 ) ,  e n te n d e m o s  que  un a  vez de sc a r ta d a  la teo r ía  m a rg ln a l l s ta  en su s  f u n d a m e n to s  m lc r o e c o n ó m lc o s ,  
el p r i n c ip io  de la d e m a n d a  e fec t iva  es res tau rado  c o m o  un a  p ro p u e s ta  v á l id a  para  e n tende r  ta m b ié n  la a c u m u ­
lac ión  de cap i ta l  en el la rgo  p lazo. En este m a rc o ,  s e ñ a la m o s  a lg u n o s  e n fo q u e s  h ls to r lo g rá f l c o s  c o n s is te n te s  
con  la p ro p u e s ta  keynes lana .

1. Introducción: la demanda efectiva en el largo plazo
El p r in c ip io  de la d e m a n d a  efec t iva,  d e s a r ro l la d o  s e p a ra d a m e n te  p o r  Ka leck l  ( 1 9 3 3 )  y  Keynes  (1 9 3 6 ) ,  fue  tal vez 
la p r in c ip a l  c o n t r i b u c ió n  de la E c o n o m ía  P o l í t ica  para  pensar  la so c ie d a d  c a p i ta l i s ta  d u ran te  el s ig lo  xx. A u n q u e  
p o c o s  a u to re s  d e s c o n o c e n  su Im p o r ta n c ia ,  entre  los e c o n o m is t a s  se Im p u s o  la c o n c e p c ió n  que  In te rp re ta  d i c h o  
p r in c ip io  c o m o  un a  s o lu c ió n  de ‘co r to  p la z o ’, le g í t im a  apenas  para  el a n á l i s is  de f l u c tu a c io n e s  c íc l icas .  Operar ía  
cu a n d o  o tras  fuerzas m ás  fu n d a m e n ta le s ,  en espec ia l  la s u s t i t u c ió n  fa c to r ia l ,  se e n cu e n t ra n  p a rc ia lm e n te  
s u s p e n d id a s  o d e m o ra d a s .  En p re s e n c ia  de “ fa l las  de m e r c a d o ” , c o m o  r ig id e ce s  de p re c io s  o sa la r lo s ,  barre ras  
a la c o m p e te n c ia ,  as im e t r ía s  de In fo rm a c ió n ,  co s to s  de a jus te ,  In f le x lb l l l d a d  de la tasa  de Interés, los v o lú m e n e s  
a g re g a d o s  de p r o d u c c ió n  y  de e m p le o  serían d e te rm in a d o s  p o r  la d e m a n d a  ag regada .  Su  v a l idez  dep e n d e r ía  
de I m p e r f e c c i o n e s ’ t r a n s i to r ia s 2. En el la rgo  p lazo se In te rp re ta  que  estas ba rre ras  t ie n d e n  a re m o v e rse  y  se 
res tab lecen  las fuerzas fu n d a m e n ta le s  que  o r ie n ta n  al s is te m a  hac ia  el p leno  e m p le o  y  la “ escasez de re c u rs o s ” . 
U na  v i s ió n  a l te rn a t iva  pero  c o m p le m e n t a r la  In f iere s im i la re s  c o n c lu s io n e s  In te rp re ta n d o  que  to d a  o fe r ta  de 
b ienes  f in a le s  c o n l le v a  In g re s o s  que  se t ra d u c e n  en un a  d e m a n d a  a g re g a d a  eq u iva le n te  al v a lo r  o f re c id o .

1. Docente UNM y UFRJ (Brasil). Doctoren Economía. Correo electrónico: ecres70@ yahoo.com.ar
2 .Las nuevas concepciones sobre el equ ilib rio  como un fenómeno instantáneo (en los térm inos de Arrow-Debreu, 1954) y su 
desplazamiento hacia la macroeconomía contemporánea, anularon cualquier importancia de la teoría keynesiana para la ortodoxia. 
Para enfoques como las Expectativas Racionales y el C iclo Real, la demanda efectiva ni siquiera tiene validez en el corto plazo. 
Para análisis críticos sobre las nuevas nociones de equ ilib rio , ver Garegnani (1976), Petri (2016, capítulo 8) y Dvoskin (2013).
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Se tra ta  de la c o n o c id a  ley de S ay  de ra ig a m b re  c lás ica ,  c re e n c ia  d o m in a n te  - a u n q u e  rara vez a s u m id a - ,  entre  
a u to re s  m a rx ls tas .
Estas v is io n e s  re c ib ie ro n  n u m e ro s a s  cr í t icas  en la l i teratura. Ex is ten  m o t i v o s  de peso  pa ra  c o n c lu i r  que  los 
p re s u n to s  m e c a n is m o s  fu n d a m e n ta le s  que  debe r ían  o p e ra r  en el la rgo  p lazo no están g a ran t iz ados .  En pa r t i ­
cular, no e x is ten  e v id e n c ia s  para  s u p o n e r  que  la s u s t i t u c ió n  fac to r ia l  es la fuerza  que  d e te rm in a  la d is t r i b u c ió n  
del Ing reso .  La  ¡dea de que  la d e m a n d a  de cada  ‘fac to r  de p r o d u c c ió n ’ nece s a r ia m e n te  d e s c r ib e  un a  fu n c ió n  
n e g a t iv a m e n te  r e la c io n a d a  a su  p re c io  (u n a  c u rv a  de d e m a n d a  co n  In c l in a c ió n  nega t iva )  no se so s t ie n e  en 
t é r m in o s  te ó r ic o s  ni e m p í r i c o s 3. Los  p ro b le m a s  de la te o r ía  m a rg ln a l l s ta  de la d is t r i b u c ió n ,  que  se to rn a ro n  v i s i ­
b les  co n  la c o n t ro v e rs ia  del c a p i t a l4 y  a pa r t i r  de la na tu ra leza  Im p re v is ib le  de los e fe c to s - in g re s o 5, de sa c re d i ta n  
en té r m in o s  te ó r ic o s  las p r o p o s ic io n e s  bás ic as  de la m lc r o e c o n o m í a  m a rg ln a l l s ta  t r a d ic io n a l6. Los  c a ta s t ró f ic o s  
e fec tos  de las re d u c c io n e s  s a la r ia les  y  las d e f la c io n e s  s o b re  el e m p le o  hacen lo p ro p io  en té r m in o s  e m p í r ic o s .  
N ada  g a ran t iz a  la p re s u n ta  te n d e n c ia  del s is te m a  e c o n ó m ic o  a la p lena  o c u p a c ió n  en a u s e n c ia  de r ig id e ce s  
c o m o  In f le x lb l l ld a d e s  de p re c io s  y  sa la r los .  Por  el c o n t ra r io ,  si la d e m a n d a  de fac to re s  no nece s a r ia m e n te  va  en 
d i r e c c ió n  c o n t ra r ia  a s u s  p re c io s ,  la a u s e n c ia  de ‘r ig id e c e s ’ se t r a n s fo rm a  en c o n d ic ió n  de d e s e q u i l i b r i o ,  y a  que 
le resta al s is te m a  an c la s  m ín im a s  de e s ta b i l iz a c ió n .  SI se a b a n d o n a  la ¡dea de que  la s u s t i t u c ió n  fac to r ia l  es el 
m e c a n is m o  d e te rm in a n te  de la d i s t r i b u c ió n  del in g re s o  y  la ley de S a y  el p r in c ip io  e x p l i c a t i v o  del p ro d u c to  soc ia l  
a g re g a d o ,  la c re e n c ia e n  ^ a u t o d e t e r m in a c ió n  del m e rc a d o  se d e s m o r o n a c o m o  un a  i l u s ió n  s in  s u s te n to  ana l í t ico .
No ex is ten  m o t i v o s  te ó r ic o s  c o n v in c e n te s  pa ra  e x c lu i r  la d e m a n d a  e fec t iva  c o m o  un p r in c ip io  v á l id o  en el la rgo  
p lazo. Si la ca p a c id a d  p ro d u c t i v a  se a ju s ta  a la d e m a n d a ,  c o m o  se d e s p re n d e  del p r in c ip io  del ace lerador ,  
¿acaso no  se t r a n s fo rm a r ía  en un p r in c ip io  m ás  genera l  c u a n d o  las va r ia b le s  pued e n  a ju s ta rse  en el t i e m p o ?  
M u c h o s  au to re s  r e s p o n d ie ro n  p o s i t i v a m e n te  a esta  p regun ta ,  c o m e n z a n d o  p o r  Ka leck l  (1 9 7 1 ) ,  H a r ro d  (1 9 3 9 )  y  
G a regnan l  (1 9 6 2 ) .  El e s t r u c tu ra l i s m o  de la CEPAL, a su m o d o  ta m b ié n  In te rp re ta  el c re c im ie n to  la t in o a m e r ic a n o  
c o m o  un p ro c e s o  Im p u ls a d o  p o r  la d e m a n d a ,  a u n q u e  co n  la s a lv edad  de que  el a n á l i s is  se c en t ra  en la d e m a n d a  
externa, c o m o  se e v id e n c ia  en los t ra b a jo s  de P re b isc h  (1 9 5 0 ) ,  Fu r ta d o  (1 9 5 8 )  y  Ferrer  (1 9 6 3 ) .  El carác ter  
p e r i fé r ic o  a t r i b u id o  a la r e g ió n  c o n l le v a  la c o n c lu s ió n  de que  el m o t o r  del c re c im ie n to ,  el “ c en t ro  c í c l i c o ” , se 
e n c u e n t ra  fu e ra  del co n t in e n te ,  lo que  to rn a  a las e x p o r ta c io n e s  la p r in c ip a l  c o n e x ió n  co n  la fuen te  ú l t im a  del 
c re c im ie n to  In te rn a c io n a l .  V a r io s  au to re s  en o t ras  la t i tudes  ta m b ié n  c o lo c a ro n  a las e x p o r ta c io n e s  c o m o  la 
‘m á q u in a ’ del c re c im ie n to ,  en espec ia l  K a ld o r  ( 1 9 7 8 )  y  M c C o m b ie  y  T h l r lw a l l  (1 9 9 4 ) .
La s u p re m a c ía  an a l í t ica  de los m e rc a d o s  ex te rnos  p o r  so b re  c u a lq u ie r  o t ro  c o m p o n e n te  de la d e m a n d a  ag re ­
gad a  s ó lo  es acep tab le  c u a n d o  la d e m a n d a  d o m é s t i c a  se e n c u e n t ra  en el m á x im o  n ive l  a s e q u ib le  para  un de ter­
m in a d o  n ive l  de d iv is a s  In te rnac iona les .  Es decir ,  c u a n d o  los países en fren tan  el e s t r a n g u la m ie n to  c o n o c id o  
en la l i te ra tu ra  c o m o  “ re s t r i c c ió n  e x te rn a ” 7. O b s tá c u lo s  s im i la re s  pue d e n  s u rg i r  de m u c h a s  o t ras  m ane ras ,  s in  
nece s a r ia m e n te  In v o lu c ra r  un a  re s t r i c c ió n  del f in a n c la m ie n to  In te rn a c io n a l .  SI a lg ú n  In s u m o  b á s ic o  In s u s t i ­
tu ib le  no  puede  Inc re m e n ta rse  a v o lu n ta d ,  o lo hace a un a  tasa  no  m o d i f l c a b le ,  en la p rá c t ica  puede  to rn a rs e  una

3. Ver Garegnani (1978 y 1979).
4. Para una reseña sobre la controversia del capital, ver Kurz (1987).
5. Para una reseña sobre la im previsib ilidad de las funciones de demanda en presencia de efectos-ingreso, ver Mas Colell (1989) 
y Kirman (1992).
6. En economías monetarias la tendencia al equ ilib rio  también exige que las deflaciones sean expansivas, sea a través del consumo 
(efecto Pigou) o a través de la inversión (efecto Keynes). Ver Tobin (1980) y Serrano y Ribeiro (2004).
7. Para una distinción entre la restricción externa y el crecimiento liderado por la demanda externa, ver Medeiros y Serrano (2001).
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re s t r i c c ió n  al c re c im ie n to  del c o n ju n t o 8. A  m o d o  de e je m p lo ,  N lc h o la s  K a ld o r  p e n sa b a  la e c o n o m ía  m u n d ia l  con  
un m o d e lo  d i v i d i d o  en d o s  sec to res ,  Ind u s t r ia l  y  ag r íc o la ,  que  s lm p l l t i c a d a m e n te  c o r re s p o n d ía n  a ag ru p a c io n e s  
de países. Se t ra taba  de un s is te m a  de t ru e q u e  d i rec to ,  d o n d e  b ienes  In d u s t r ia le s  se c a m b ia b a n  p o r  p r o d u c to s  
ag r íc o la s  s in  m e d ia r  re la c io n e s  m o n e ta r ia s .  As í ,  los p r im e ro s  países c rec ían  im p u ls a d o s  p o r  las ‘e x p o r ta c io n e s ’ , 
es decir ,  p o r  la d e m a n d a  de los países a g r íc o las ,  en tan to  que  los s e g u n d o s  veían su c re c im ie n to  r e s t r in g id o  po r  
la d o ta c ió n  In te rn a c io n a l  de t ie r ras .  C o m o  el sec to r  in d u s t r ia l  deb ía  pagar  s a la r io s  rea les m e d id o s  en a l im e n to s ,  
su c re c im ie n to  de p e n d ía  de la o fe r ta  a g r íc o la  m u n d ia l 9. En o tras  pa lab ras ,  la a g r i c u l t u r a  fu n c io n a b a  de m o d o  
e q u iva le n te  a un a  re s t r i c c ió n  ‘e x te rna ’ para  el c re c im ie n to  In d u s t r ia l10.
D ado  que  la e x p o r ta c ió n  es s ó lo  un c o m p o n e n te  de la d e m a n d a  a g re g a d a  y  que  la re s t r i c c ió n  ex te rna  es ú n ic a ­
men te  un a  de los m ú l t i p le s  o b s t á c u lo s  al c re c im ie n to ,  los m o d e lo s  de a c u m u la c ió n  l id e ra d o s  p o r  las e x p o r ta ­
c io n e s  deb e n  In te rpre ta rse  apenas  c o m o  cas os  espec ia les  del e n fo q u e  m ás  genera l  c o n o c id o  c o m o  ‘S u p e r m u l -  
t i p l i c a d o r ’11. V e rs io n e s  a l te rna t ivas  del m i s m o  fu e ro n  o f re c id a s  p o r  K a leck l  ( 1 9 6 8 ) 12, S e r rano  (1 9 9 5 a  y  1 9 9 5 b ) ,  
Bo r t is  ( 1 9 9 7 )  y  De J u a n  ( 2 0 0 5 ) 13. La  ca rac te r ís t ica  p r in c ip a l  de es tos  m o d e lo s  es que  c o m b in a n  el e fecto 
m u l t i p l i c a d o r  de los g a s to s  a u tó n o m o s ,  co n  el e fec to a c e le ra d o r  de la d e m a n d a  a g re g a d a  s o b re  la in ve rs ió n ,  
que  es in te rp re tada  c o m o  u na  fo r m a  de gas to  In d u c id a 14.

2. Las teorías económicas de la historia económica
Los  p r in c ip a le s  t ra b a jo s  de h is to r ia  e c o n ó m ic a  se e sc r ib e n  co n  bases te ó r ic a s  o fe r t l s ta s 15. La  a c u m u la c ió n  de 
cap i ta l  a la rgo  p lazo se s ig u e  a n a l i z a n d o  en base a e n fo q u e s  d o n d e  se a s u m e  que  las e c o n o m ía s  crecen  po r  
fac to res  d e m o g rá f ic o s ,  d e c is io n e s  In d iv id u a le s  de ahorrar ,  c a m b io s  té c n ic o s  e x ó g e n o s ,  a c u m u la c ió n  de ‘cap i ta l  
h u m a n o ’, a p e r tu ra  de nuevas  f ro n te ra s  a g r íc o las ,  o el d e s c u b r im ie n to  de re c u rs o s  na tu ra les .  U n a  ca rac te r ís t ica  
d i s t in t i v a  de es tos  e s tu d io s  es que  las e x p l i c a c io n e s  es t r ic ta m e n te  e c o n ó m ic a s  s ó lo  s i r v e n  para  in te rp re ta r  
cas os  e x i t o s o s  de d e s a r ro l lo .  Para esta c o n c e p c ió n  la p le n a  o c u p a c ió n  y  la a s ig n a c ió n  ó p t im a  de re c u rs o s  es 
el re su l ta d o  al que  n a tu ra lm e n te  t ie n d e n  las e c o n o m ía s  de m e rc a d o .  Las e x p e r ie n c ia s  h is tó r ic a s  d i fe ren tes ,  los 
‘f r a c a s o s ’, se In te rp re tan  c o m o  desv ío s  con  re la c ió n  a la n o r m a  d o ra d a  del é x i t o 16. Para pensa r  el s u b d e s a r ro l l o  
o el ‘a t ra s o ’ la l i te ra tu ra  e c o n ó m ic a  n e o c lá s ic a  no t iene  na d a  para  ofrecer, a no ser un a  bater ía  de e x p l i c a c io n e s  
e x t ra e c o n ó m lc a s ,  c o m o  trabas  in s t i tu c io n a le s  a la p ro p ie d a d  p r iv a d a  o la l ib re  m o v i l i d a d  de re c u rs o s 17, Iden­

8. Para una demostración analítica, ver Von Neumann (1937).
9. Para una descripción detallada de este asunto en Kaldor, ver Freitas (2002, capítulo 3).
10. Razonamientos sim ilares ya se pueden encontrar en Cantillon (1730). Ver Mazat y Serrano (2012).
11. Para una demostración de que el modelo de crecim iento liderado por las exportaciones es un caso especial del superm ultip li- 
cador, ver Freitas (2002, capítulo 2).
12. El supermultiplicador de Michal Kalecki no es idéntico a los otros, ya que en él sólo una parte de la inversión es autó­
noma. De cualquier forma, de la literatura clásica sobre la demanda efectiva, sin dudas el enfoque de Kalecki es el que más se 
aproxima a los modelos de supermultiplicador desarrollados más recientemente. Ver Kalecki (1968); Crespo y Medici (2008)
13. Para una reseña de estos modelos, ver Lavoie (2014, capítulo 6).
14. La demanda también impulsa el aumento de la productividad a través del efecto Kaldor-Verdoorn, sea por economías de escala, 
la mayor d iv isión del trabajo o la incorporación de nuevas tecnologías debido al crecim iento de la inversión. Ver McCombie et al 
(2002) y Jeon y Vernengo (2008).
15. Fields y Vernengo (2016)
16. Debo esta observación al profesor Luiz Carlos Delorme Prado de la UFRJ.
17. Acemoglu y Robinson (2013). Es sintomático que el principal bestseller de esta tradición aluda al “fracaso de la naciones”
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t id a d e s  cu l t u ra le s  adve rs as  a la I n n o v a c ió n 18, p rác t icas  d e m o g rá f ic a s  d e s c o n t ro la d a s  que  Im p id e n  el a h o r ro  
p r o d u c t i v o 19, c o r r u p c ió n  estata l  o la  d i fu s a  ca tego r ía  ‘p o p u l i s m o ’ y  sus  p re su n ta s  p e rve rs io n e s .
Otra v i s ió n  m u y  c o n s o l i d a d a  a s u m e  que  los p ro d u c t o s  se c a m b ia n  d i re c ta m e n te  p o r  o t ro s  p ro d u c t o s  - c o m o  en 
un a  e c o n o m ía  de t r u e q u e -  y  que  el a u m e n to  un i la te ra l  de la p ro d u c c ió n  de u n o s  Im p l ic a  un a  m a y o r  d e m a n d a  
para  o t ros .  N u m e r o s o s  t ra b a jo s  h ls to r lo g rá f l c o s  In te rpre tan  que  un a  m a y o r  e x p lo ta c ió n  del t raba jo ,  sea este 
as a la r iado ,  se rv i l  o esc lavo ,  Inev i ta b le m e n te  ace le ra  la tasa  de a c u m u la c ió n  de cap i ta l .  SI el a u m e n to  del exce ­
dente  o b te n id o  se re inv ie r te  p ro d u c t iv a m e n te ,  se aña d e n  p ro d u c t o s  a d ic io n a le s  que  en fo r m a  d i r e c t a -  s in  
m e d ia r  v í n c u lo s  m o n e t a r io s -  se In te rc a m b ia n  p o r  o t ro s  p ro d u c to s .  Las e c o n o m ía s  c a p i ta l is ta s  son  pensadas  
c o m o  o rg a n iz a c io n e s  basadas en re la c io n e s  de In te rc a m b io  d i re c to  de b ienes  p o r  b ienes.
Esta l i te ra tu ra  se d iv id e  en d o s  g ra n d e s  o r ie n ta c io n e s .  Para la p r im e ra  el d e s a r ro l lo  se o r i g in a  en las re la­
c io n e s  de e x p lo ta c ió n  al In te r io r  de u na  d e te rm in a d a  so c ie d a d .  El s u r g im ie n to  del c a p i t a l i s m o  m o d e rn o  para 
D o b b  (1 9 4 6 ) ,  B renne r  ( 1 9 8 2 )  y  W o o d  (2 0 0 2 ) ,  tu v o  c o m o  base la a p a r ic ió n  del t ra b a jo  a s a la r ia d o  y  la c o m p e ­
te n c ia  c a p i ta l is ta  resu l tan te  de la c re a c ió n  de m e rc a d o s  de t ie r ras .  La  s e g u n d a  se cen t ra  en las r e la c io n e s  de 
e x p lo ta c ió n  entre d i fe ren tes  s o c ie d a d e s .  La c lave  de esta ú l t im a  va r ian te  no  es la e x p lo ta c ió n  de la fue rza  de 
t ra b a jo  d o m é s t ic a ,  s in o  las fo rm a s  de e x t ra c c ió n  del exceden te  de unas n a c io n e s  sob re  otras , sea a t ravés del 
c o m e rc io  In te rn a c io n a l ,  las f inanzas ,  el t rá f ico  de es c la v o s  o el c o n t ro l  c o lo n ia l  d i re c to .  Se tra ta  de p rác t icas  
u s u a lm e n te  a g ru p a d a s  ba jo  la d e n o m in a c ió n  ‘m e r c a n t i l i s m o ’ . D e s a r ro l lo  y  s u b d e s a r ro l l o  apa recen  en au to res  
c o m o  W i l l i a m s  (1 9 4 4 ) ,  G u n d e r  F rank  ( 1 9 7 8 )  y  W a l le rs te ln  ( 1 9 7 4 - 1 9 8 0 )  c o m o  re s u l ta d o s  c o m p le m e n t a r lo s  de 
la d i v i s ió n  In te rn a c io n a l  del t raba jo .

3. El supermultiplicador del Estado
Un e n fo q u e  que  In te rp re ta  a la d e m a n d a  e fec t iva  c o m o  el p r in c ip io  rec to r  de la a c u m u la c ió n  de cap i ta l  debe 
a jus ta rse  a a lg u n a s  re s t r i c c io n e s  ana l í t icas  d e r iv a d a s  de la e x p e r ie n c ia  em p í r ica .  Debe a d m i t i r  que  en el la rgo  
p lazo el g ra d o  de u t i l i z a c ió n  de la c a p a c id a d  p r o d u c t i v a  a g re g a d a  no puede  f i ja rs e  en c u a lq u ie r  v a lo r  a rb i t r a r lo 20. 
En o t ras  pa lab ras ,  debe p re s u m i r  que  la In v e rs ió n  que  c rea  ca p a c id a d  p r o d u c t l v a 21es In d u c id a  p o r  la d e m a n d a  
ag regada ,  en los t é r m in o s  del ace le rador .  U n a  vez r e c o n o c id o  este p un to ,  es necesa r io  es tab lece r  las c o n d i ­
c io n e s  de la a c u m u la c ió n  en base al  s u p e rm u l t i p l i c a d o r .  Para este e n fo q u e  ex is ten  tres g a s to s  a u tó n o m o s  que 
Im p u ls a n  el c re c im ie n to :  e x p o r ta c io n e s ,  c o n s u m o  y / o  In v e rs ió n  re s id e n c ia l  f i n a n c ia d o  p o r  cré d i to ,  gas to  p ú b l i c o .
C o m o  se a p u n tó ,  en la l i te ra tu ra  l a t in o a m e r ic a n a  se a s u m e  que  las e x p o r ta c io n e s  l ide ran  el c re c im ie n to  e c o n ó ­
m ic o .  Pero para  la e c o n o m ía  m u n d ia l  las e x p o r ta c io n e s  de un  país so n  las Im p o r ta c io n e s  de o t ros .  SI c ie r tas  
e c o n o m ía s  crecen  ba jo  el Im p u ls o  de las e x p o r ta c io n e s ,  esto  s ig n i f i c a  que  o t ras  d i s p o n e n  de fuen tes  a l te rn a ­
t ivas  de c re c im ie n to ,  m o to re s  a d ic io n a le s  que  Im p u ls a n  al  s is te m a  en su c o n ju n to .  El c o n s u m o  f i n a n c ia d o  po r

(“W hynationsfa ii” ) y no al éxito.
18. Landes (1999).
19. Clark (2007), Gaior (2005).
20. La tendencia del grado de utilización a estabilizarse en torno a un nivel normal es el principal problema empírico que presentan 
los modelos de crecim iento donde se asume que la inversión agregada es autónoma. Igual problema presentan los modelos que 
establecen una relación funcional entre la inversión y la d istribución del ingreso, como en Bhaduri y M argiin (1990). Para más 
detalles, ver Cardoso y Crespo (2014).
21. Al referirnos sólo a la inversión que crea capacidad, estamos excluyendo la inversión pública y la privada residencial. Ver 
Serrano (1995a).
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c ré d i to  y  la In v e rs ió n  re s id e n c ia l  t a m p o c o  pued e n  c o n s id e ra rs e  fuen tes  s u s te n ta b le s  de c re c im ie n to  en el la rgo 
p lazo, to d a  vez que  a la la rga  las d e u d a s  se deben  pagar  y  los t r a b a ja d o re s  no o b t ie n e n  exceden tes  d e r iv a d o s  de 
sus  g a s to s  ni  la In v e rs ió n  re s id e n c ia l  a r ro ja  g a n a n c ia s 22. Esta d e m a n d a  es e x p a n s iv a  d u ran te  un c ie r to  t ie m p o ,  
pero  no puede  c o n v e r t i r s e  en u na  fuen te  de e x p a n s ió n  p e rs is te n te 23.
Así ,  s ó lo  resta  en to n c e s  el g as to  p ú b l i c o .  Es p o r  e l lo  que  en este m a rc o  te ó r ic o  el Es tado d e s e m p e ñ a  un  rol 
c ru c ia l .  No se t ra ta  s im p le m e n te  de que  c o la b o re  co n  las fuerzas del m e rc a d o  a l l í  d o n d e  estas fa l lan ,  d o n d e  
p rec is an  un e s t ím u lo  p a r t i c u la r  p o r  la p re s e n c ia  de b ienes  p ú b l i c o s ,  e x te rna l idades ,  sec to res  In d u s t r ia le s  en un 
es tado  e m b r io n a r io  de e v o lu c ió n  y  ta n to s  o t ro s  a rg u m e n t o s  v á l i d o s  pero  la tera les .  El d e s a r ro l lo  ca p i t a l i s ta  es 
t r ib u ta r lo  del Estado p o rq u e  éste es el ú n ic o  agen te  capaz de gene ra r  g a s to s  a u tó n o m o s  de fo r m a  pe rs is ten te .  
S ó lo  el Estado puede  pagar  s in  r e s t r i c c io n e s  d e u d a  n o m in a d a  en su p r o p ia  m o n e d a  y  a su vez re t i ra r la  del 
s is te m a  a t ravés del c o b ro  de Im p u e s to s .  El B anco  Cen t ra l  f i j a  la tasa  b ás ic a  de In te rés24 y  p rovee  l iq u id e z  al 
s is te m a  b a nca r lo .  La  d e u d a  p ú b l i c a  es el co la te ra l  sob re  el que  se ap a la n ca n  los s is te m a s  f in a n c ie ro s  n a c io ­
nales. S in  el Es tado no  hay d e m a n d a  efec t iva, ni  m e rc ado .
S in  gas tos  es ta ta les  d e f ic i ta r io s  los p a r t ic u la re s  ta m p o c o  po d r ía n  paga r  Im p u e s to s  n o m in a d o s  en m o n e d a  
s o b e ra n a 25. T e n ie n d o  en c u e n ta  que  en la so c ie d a d  m o d e rn a  s ó lo  el Estado n a c io n a l  a d q u ie re  la po tes tad  de 
e m i t i r  a q u e l la  m o n e d a  que  ex ige  para  el pago  de t r i b u t o s 26, va le  In te r rogarse :  si los es tados  e fec t iv am en te  
p u d ie ra n  en fo r m a  s is te m á t ic a  gas ta r  m e n o s  de lo que  recaudan ,  ¿ c ó m o  se las Ingen ia r ían  los p a r t ic u la re s  para 
pagar  Im p u e s to s  si  q u ie n  t iene  el m o n o p o l i o  de la e m is ió n  m o n e ta r ia  d e m a n d a  m ás  l iq u id e z  de la que  devue lve  
al m e rc a d o ?  La  re sp u e s ta  a este In te r rogan te  es que  e x c e p tu a n d o  p e r ío d o s  m u y  breves, los Estados s ie m p re  
gastan  m ás  de lo que  recaudan .
La I lu s ió n  del s u p e rá v i t  f is ca l ,  o In c lu s o  del “ e q u i l i b r i o  f i s c a l ” , se s u s te n ta  en un a r t l l u g lo  co n ta b le  que  separa  
los n ú m e ro s  del Estado en d o s  cuen tas :  las del tes o ro  y  las del B anco  C ent ra l .  As í ,  si d u ran te  c ie r to  p e r íodo  
de t i e m p o  el g o b ie rn o  puede  gas ta r  m e n o s  de lo que  recauda, n o rm a lm e n te  el B anco  Centra l  c o m p e n s a  está 
l a g u n a  m o n e ta r ia  Iny ec tando  l iq u id e z  m e d ia n te  m e c a n is m o s  e x t ra -p re s u p u e s ta r lo s ,  p o r  e je m p lo ,  c o m p r a n d o  
d i v is a s 27. Que c o m o  c o m p e n s a c ió n  de este gas to  se a d q u ie ra n  a c t iv o s  l íq u id o s  (po r  e je m p lo ,  d ó la res ) ,  no 
s ig n i f i c a  que  no  se trate de un gas to  g e n u in o .  C o m o  a r g u m e n ta  D av id  G raeber  (2 0 1 1 ) ,  fu e ro n  los Estados 
q u ie n e s  e n g e n d ra ro n  m e rc a d o s  Im p o n ie n d o  o b l i g a c io n e s  y  t r ib u to s ,  o b l i g a d o  a los pa r t ic u la re s  a m e rc a n t i l i z a r  
su p ro d u c c ió n  para  ob te n e r  a c a m b io  re c u rs o s  l íq u id o s  e x ig id o s  c o m o  Im p u e s to s 28. En o tras  pa lab ras,  es nece­

22. El endeudamiento que financia inversiones siempre es sustentable si la tasa de ganancia es mayor que la tasa de interés.
23. Si los salarios crecen a úna  tasa inferior a la tasa de interés, el crecim iento del consumo financiado con deudas incluso puede 
ser una fuente de inestabilidad y estancamiento, como sucede actualmente en las economías centrales. Ver Pivetti y Barba (2008). 
La única forma como este tipo  de gasto podría ser persistentemente expansivo es a través de renovados contingentes de endeu­
dados, como nuevos trabajadores o inmigrantes que se incorporan al sistema tomando nuevos créditos.
24. La otra gran contribución de Keynes fue la de comprender a la tasa de interés como un fenómeno institucional o monetario, 
abandonando la concepción marginalista tradicional que postula una tasa de interés natural, determinada por las decisiones de 
ahorro e inversión, que gobernaría la tasa de interés de mercado en el largo plazo. En la fijación de dicha tasa institucional, el papel 
crucial corresponde al Banco Central. Ver Pivetti (1985 y 1991).
25. Wray (1998).
26. Helleiner (2003).
27. Wray, op. cit.
28. Desde los tiempos del imperio romano los ejércitos fueron la principal organización en crear las condiciones logísticas para el 
desarrollo de los mercados. En efecto, dado que los soldados recibían salarios monetarios -q u e  debían gastarse en tierras distantes- 
los imperios de gran extensión territoria l estaban obligados a monetizar sus tributos. En palabras de A rrigh i, los ejércitos “se pagaban
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sa r io  que  los E s ta d o s -b a n c o s  cen t ra les  In c lu id o s  en las cuen tas  del E s ta d o -  gasten  s is te m á t ic a m e n te  m ás  de 
lo que  recaudan  para  que  los p a r t ic u la re s  pue d a n  pagar  Im p u e s to s  y  los m e rc a d o s  se expa n d a n ,  caso  co n t ra r io  
o b s e rv a r ía m o s  un a  te n d e n c ia  e x p lo s i v a  al e n d e u d a m ie n to  p r iv a d o  que  c o n d u c i r ía  al e s ta n c a m ie n to .
La p r in c ip a l  d i f i c u l ta d  de este e n fo q u e  es que  debe l id ia r  co n  la a d v e rs id a d  Id e o ló g ic a .  In c lu s o  m u c h o s  au to res  
c r í t ic o s  en cu e n t ra n  un a  a b e r ra c ió n  c o lo c a r  al Estado c o m o  el agente  p r im o r d ia l  de la a c u m u la c ió n  cap i ta l is ta .  
M u c h o s  e c o n o m is t a s  h e te ro d o x o s  no  s im p a t iz a n  con  la ¡dea de que  el c re c im ie n to  dep e n d e  de g a s to s  a u tó ­
n o m o s ,  en ú l t im a  Ins tanc ia  d e p e n d ie n te s  de fuerzas e x t r a e c o n ó m lc a s 29. P o co s  p e n s a d o re s  s o c ia le s  b u s c a ro n  
in te rp re ta r  la h is to r ia  e c o n ó m ic a  en base a esta p re m is a 30. En la m o n u m e n ta l  o b ra  de Karl  M a rx ,  p o r  e je m p lo ,  
el Es tado no d e s e m p e ñ a  papel  a lg u n o  en el p ro c e s o  de a c u m u la c ió n  de cap i ta l .  U n a  vez te r m in a d a  la etapa 
c o n o c id a  c o m o  ‘A c u m u la c i ó n  O r ig in a r la ’, d o n d e  la fue rza  p ú b l i c a  es q u ie n  d a  el p u n ta p ié  In ic ia l  f i j a n d o  las 
r e la c io n e s  de p ro p ie d a d ,  el c a p i t a l i s m o  avanza  co n  sus  p r o p io s  pies.

4. Enfoques historiográficos donde se 
avizora el papel de la demanda efectiva

La a c u m u la c ió n  de cap i ta l  y  el a sc e n so  del Es tado te r r i to r ia l  m o d e r n o  van  de la m a n o .  U n o  de los p r in c ip a le s  
debates  de las c ie n c ia s  s o c ia le s  c o n te m p o rá n e a s  t ra ta s o b re  las causas  de la “ G ran D iv e rg e n c ia ” entre  E u ro p a  
O cc iden ta l  y  el res to  de las s o c ie d a d e s  del p laneta. De las e v id e n c ia s  es tad ís t icas  se d e s p re n d e n  d o s  h e ch o s  
e s t i l i za d o s  fu n d a m e n ta le s :  a) s ó lo  con  la r e v o lu c ió n  In d u s t r ia l  p o d e m o s  hab la r  del c re c im ie n to  c o m o  una  
te n d e n c ia  s o s te n id a  y  pe rs is ten te ;  b) a pa r t i r  de d i c h a  te n d e n c ia  se p r o d u jo  un a  fan tá s t ica  d iv e rg e n c ia  en los 
n ive les  de in g re so  per cáp i ta  en tre  un  p u ñ a d o  de so c ie d a d e s  de o r ig e n  e u ro p e o  y  el resto  del m u n d o 31.
Los  países que  In ic ia ro n  este p ro c e s o  se o rg a n iz a b a n  en to rn o  a “ Estados F is c a l - M i l i t a r e s ” 32, es decir ,  es t ru c tu ra s  
fo rm a le s  o r ie n ta d a s  al e je rc ic io  de la guerra ,  fa c u l ta d a s  para  t r ib u ta r  y  gastar  en esca las  hasta  e n to n c e s  im p e n ­
sab les . Estaban do ta d a s  de un a  ca p a c id a d  Inéd i ta  de p e n e t ra c ió n  so c ia l ,  cu l tu ra l  y  te r r i to r ia l .  C o n t ra r ia m e n te  a 
la m u y  d i f u n d id a  ¡dea que  a lude  a un  d e s p ó t ic o  “ M o d o  de P ro d u c c ió n  A s iá t i c o ” 33, los Estados que  l id e ra ro n  la 
a s c e n s ió n  ca p i t a l i s ta  e u ro p e a  a pa r t i r  del s ig lo  xvi en p ro p o r c ió n  t r ib u ta b a n  - y  g a s ta b a n - e n t r e  3 y  4 ,5  veces  más 
que  los im p e r io s  a s iá t i c o s 34. Para e l lo  los E s tados  d e b ie ro n  a s u m i r  un c o m p r o m is o  s is te m á t ic o  co n  el d e s a r ro l lo  
de las fuerzas p ro d u c t iv a s  c o m o  ú n ic a  fo r m a  de p rese rv a r  y  a m p l ia r  su s  c a p a c id a d e s  de In te r v e n c ió n 35. Esta 
c o m p le ja  a rq u i te c tu ra  o rg a n iz a t iv a  lo g ró  c o n s o l i d a r  los s is te m a s  m o n e ta r io s  y  f in a n c ie ro s  que  re s p a ld a ro n  las

a si m ism os” cuando los soldados gastaban sus ingresos para adquirir los bienes que los súbditos del imperio debían vender a 
cambio del dinero que usaban para pagaban sus impuestos. Ver Mann (1986), Me Neill op. c i t ,  A rrighi op. c i t ,  Graber op. c i t . .
29. El enfoque que se defiende en este trabajo interpreta que el crecim iento depende de gastos autónomos im productivos, es decir, 
gastos que no crean capacidad productiva. Ver Serrano (2001).
30. Algunos autores realizan fragmentarias alusiones a mecanismos ‘keynesianos’ en el largo plazo como elementos necesarios para 
interpretar grandes periodos históricos. Entre esas excepciones se puede mencionar a McNeill (1982), A rrighi (2009), Vries (2015).
31. Varios autores argumentan que la divergencia entre Europa y Asia se remonta por lo menos al sig lo  xvi, o incluso antes. Ver 
Alien (2009). De cualquier forma, sólo a partir del sig lo  xix la divergencia crece de forma ininterrumpida.
32. Para una visión general sobre el Estado F iscal-M ilitar, ver Storrs editor (2009). Debe resaltarse que hasta el sig lo  xix el gasto 
m ilitar representaba aproximadamente 90% de los presupuestos estatales europeos. Ver Hoffman (2015).
33. Marx (1857-58) y Wittfogel (1957).
34. O’Brien (2012).
35. Kennedy (1987).
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p rác t icas  m e rc a n t i i i s t a s  y  que  p ro y e c ta ro n  a las po te n c ia s  e u ro p e a s  a la c o n q u is ta  del p lane ta36.Este fue  el o r ig e n  
de la m o n e d a  c o m o  “ c r ia tu ra  del E s ta d o ” 37 y  de los s is te m a s  f i n a n c ie ro s  c o m o  c r ia tu ras  de la D e u d a  P ú b l ic a 38.
E u ro p a  era un  c o n t in e n te  de so b e ra n ía  p o l í t i c a  f ra g m e n ta d a  desde  la ca ída  del Im p e r io  ro m a n o .  Esta carac te­
r ís t ica  fa v o re c ió  la a p a r ic ió n  de los apa ra tos  es ta ta les  m o d e r n o s  que  p ro ta g o n iz a ro n  la p ro p a g a c ió n  del c a p i ­
t a l i s m o 39. En té r m in o s  a n a l í t i c o s  se t ra ta  del e s c ena r io  ¡n terestata l  ‘a n á r q u i c o ’ id e n t i f i c a d o  p o r  el p e n s a m ie n to  
rea l is ta  de las r e la c io n e s  In te rn a c io n a le s  y  c o n s a g ra d o  en el t ra tado  de W e s t fa l ia  de 1 6 4 8 40.Pese a esta e v id e n c ia  
h is tó r ica ,  s o b ra n  las razones para  im a g in a r  que  la f r a g m e n ta c ió n  te r r i to r ia l  y  p o l í t i c a  c o n l le v a  desven ta jas ,  ya 
que  Im p id e  se a p ro v e c h e n  e c o n o m ía s  de e sc a la  tan to  e c o n ó m ic a s  c o m o  m i l i ta re s .  Qu izás p o r  este m o t i v o  el 
m o s a ic o  de u n id a d e s  so b e ra n a s  e u ro p e o  e x p e r im e n tó  un a  te n d e n c ia  s e c u la r  a la c e n t ra l iza c ió n  desde  In ic io s  
de la era m o d e rn a .  En el s ig lo  xvi hab ía  unas 1 0 0 0  u n id a d e s  p o l í t ica s  en Europa .  En el s ig lo  xvi se habían  
re d u c id o  a p ro x im a d a m e n te  a 50 0 .  En 1 9 0 0  q u e d a b a n  s ó lo  25  es tados  te r r i t o r ia le s 41. Esta c o n t in u a  c o m p e te n c ia  
in teres tata l ,  co n  su c o n s ig u ie n te  p ro c e s o  de c e n t ra l iza c ió n ,  c o n s o l i d ó  un a  re la c ió n  s im b ió t i c a  entre el Estado 
y  la a c u m u la c ió n  de cap i ta l .  Esta p a r t i c u la r id a d  d i s t i n g u ió  a E u ro p a  de los g ra n d e s  Im p e r io s  a s iá t i c o s  y  fue  tal 
vez la v e n ta ja  c ru c ia l  que  c o n d u jo  al “ M i l a g r o  E u ro p e o ” y  la “ Gran d i v e r g e n c ia ” 42.

5. Conclusión
El m e rc a d o  no d i s p o n e  de un a  fue rza  e n d ó g e n a  capaz de sus ten ta r  la a c u m u la c ió n  de cap i ta l .  M u c h a s  s o c ie ­
dades  en la h i s to r ia  c o n ta ro n  con  re la c io n e s  de m e rc a d o  d e s a r ro l la d a s  s in  e x p e r im e n ta r  un a  te n d e n c ia  so s te ­
n id a  al c re c im ie n to .  S ó lo  los e u ro p e o s ,  con  la c o lo n iz a c ió n ,  el p i l la je ,  la e sc la v i tu d  y  la a p ro p ia c ió n  de t ierras , 
c o n s ig u ie r o n  Im p u ls a r  e m p r e n d lm ie n t o s  m e rc a n t i i i s t a s  que  a m p l ia r o n  las bases te r r i to r ia le s  y  d e m o g rá f ic a s  de 
la t r i b u ta c ió n  y  del gas to  m i l i ta r ,  e x te n d ié n d o lo s  m e rc a d o s .  Se tra tó  de p ro c e s o s  d o n d e  la e x p a n s ió n  c o m e rc ia l  
y  el uso  de la fuerza, el Es tado y  el cap i ta l ,  es taban  s o l i d i f i c a d o s 43.Los  Estados no  s ó lo  c o b ra n  im p u e s to s  y  
rea l izan gue r ras ,  ta m b ié n  l ide ran  la c o n s t r u c c ió n  de In f raes t ruc tu ras  en t ra n s p o r te s ,  c o m u n ic a c io n e s ,  energ ía  
y  s e r v ic io s  p ú b l i c o s 44. La  In f ra e s t ru c tu ra  le p rovee  a los Estados las c o n d ic io n e s  m a te r ia les  y  log ís t ic a s  para

36. Entre 1492 y 1914 los europeos conquistaron el 84%  del te rritorio  mundial (Hoffman, 2015, introducción).
37. Lerner (1947).
38. Ver Ingham (2004) y Crespo y Cardoso (2011).
39. T iiiy  (1975 y 1990).
40. Waltz (1979)
41. Jones (1981, capítulo 6).
42. Una visión alternativa también fundamental para pensar la h istoria es el enfoque materialista que ofrece la H istoria M edioam­
biental, cuyo representante más popular es Jared Diamond (1997). Diamond utiliza, sin aparentemente advertirlo, la concepción 
clásica del excedente com o base para interpretar el ‘destino’ de las distintas sociedades humanas. Si bien su análisis no incursiona 
en asuntos directamente vinculados a las modernas teorías del crecim iento, entendemos que los economistas e historiadores 
críticos aún no aprovecharon estas contribuciones para brindar una visión superadora del institucionaiism o liberal o de los preju i­
cios eurocéntricos cuituraiistas. Ver también Cesaratto (2012).
43. El estado territoria l soberano no fue la única organización que participó del espacio europeo desde los tiempos modernos. 
Existían también las ciudades-estado y las ligas comerciales que unían distintas ciudades. Pero hacia fines del sig lo  xvi las ventajas 
económicas y m ilitares inherentes Estado Moderno fueron más decisivas que antaño hasta convertirlo en la forma dominante de 
soberanía política desde entonces. Ver Spruyt (1994).
44.Ver el muy interesantes Post de Vernengo: http://nakedkeynesianism .biogspot.com .br/2013/01/urbanization-and-great-d i 
vergence.html
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e jercer  sus  p o d e re s  p o l í t i c o s  y  m i l i t a re s 45, c o n d ic io n e s  ta m b ié n  In d is p e n s a b le s  pa ra  la a c u m u la c ió n  de cap i ta l .  
O tra a c t i v id a d  de los Estados f i s c a l - m i l i t a r e s  e u ro p e o s  d esde  el s ig lo  xvw fue la c o n s t r u c c ió n  de ‘c o m p le jo s  
m i l i t a r e s - in d u s t r i a le s ’46, que  desde  e n to n c e s  d e s e m p e ñ a n  un papel  i n s u s t i t u ib le  en el d e s a r ro l lo  t e c n o ló g ic o  
que  luego  d e r ra m a  so b re  el se c to r  c iv i l .  Para e jecu ta r  to d a s  estas tareas los Estados gastan  y  t r ib u ta n .  Crean 
m e rc a d o s .
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Keynes en el largo plazo: 
la crítica de la teoría marginalista 

de la distribución y los precios
P or A le ja n d r o  F lo r l t o 1

“ Nos parece, por lo tanto, que el origen de los s ig n ifica d o s  contrastantes a trib u id os  a la teoría de Keynes puede 
buscarse en la escasa co m p a tib ilid a d , desde el punto  de vista  de un an á lis is  de las tendencias a largo plazo, entre 
la ¡dea de func ión  de la e fic iencia  m arg ina l del capital y la tesis según la cual el nivel de p roducc ión  desempeña el 
papel p rinc ip a l en el e q u ilib r io  entre las decis iones de ahorro  y de inversión. Si se acepta la prim era noción resu l­
tará d ifíc il que no se lim ite  el a lcance de la segunda a la exp licac ión  de los c ic lo s  económ icos . Las conc lus iones 
d is tin tas que Keynes buscaba pueden, por otra parte, sostenerse en la m edida en que se suponga una escasa 
se ns ib ilidad  de las inversiones con respecto a la tasa de interés, inc luso  a largo plazo. Pero esta h ipó tes is  está en 
ab ierto  contraste con los supuestos de la teoría trad ic iona l de la d is tr ib u c ió n , y no puede encontra r una base só lida  
m ientras que la crítica  no se haya d ir ig id o  a estos” .
Garegnani, (1978 :79)

Es ya  in d u d a b le  al  día de h o y  el e n o rm e  c a m b io  que  rep resen tó  pa ra  la teo r ía  e c o n ó m ic a  la p u b l i c a c ió n  hecha  
p o r  Keynes  en 1 9 3 6  y  su  c r í t ica  a la “ ley de S a y "  S in  e m b a rg o ,  a 80  a ñ o s  de esa im p o r ta n te  c r í t ic a  e c o n ó m ic a  
a la v i s ió n  m a rg in a l i s ta  p o r  la cua l  la e c o n o m ía  tende r ía  a la rgo  p lazo  al p leno  e m p le o ,  readecuó  la teo r ía  de 
Keynes  hasta  c o n v e r t i r la  en un a  c r í t ica  “ d ig e r ib le ” . En efecto, no  han m e d ra d o  en in ten tos  desde  un a  te m p ra n a  
re in te rp re ta c ió n  en 1 9 3 7  p o r  parte de H lcks ,  en “ Mr.  Keynes  y  los c lá s i c o s ” , co n  el cua l  tu v o  s u r g im ie n to  un 
k e y n e s la n is m o  “ h i d r á u l i c o ” de a m p l i a  d i f u s ió n  en el m o d e lo  d e n o m in a d o  de “ s ín tes is  n e o c lá s ic a ” que  luego 
ju n to  al a po r te  de H ansen  se c o n v e r t i r ía  en el IS -L M .  E n tonces ,  hasta  hoy, han e l im in a d o  lo m ás  Im po r tan te  
del debate  te ó r ic o  p o s tu la d o :  la ca u s a l id a d  de las v a r ia b le s  m a c ro e c o n ó m lc a s ,  tan to  en la d e te rm in a c ió n  de los 
p re c io s  c o m o  co n  el c re c im ie n to .  S in  e m b a rg o  tu v ie ro n  que  pasar  37  a ñ o s  y  ga n a r  un p re m io  N obe l ,  para  que 
H lc ks  se a r re p in t ie ra  de su “ i n o c e n te ” v e r s ió n  de 1 9 3 7 :

“ No tuve m ucho tiem po para redactar el com entario  y no me quedé entonces (ni lo  estoy ahora) satisfecho con él. 
Unos pocos meses después sen tí que debía rehacerlo, y el resultado fue el traba jo  titu la do  “ El S eñor Keynes y los 
c lá s ico s ” , que inc lu ía  el diagram a IS -LM , que ha pasado a tantos lib ro s  de texto, y que para m uchos estudiantes, 
temo, es la teoría de Keynes” H icks, (1976 :13)

Pero a d e m á s  a g re g a  que  su m o d e lo  fue  un a  reca ída  en la estát ica, y  r e d u jo  la Teoría  Gral. a la e c o n o m ía  del 
e q u i l ib r io .

1. Docente U N M y UNLU. Licenciado en Economía. Correo electrónico: alejandrotiorito@ yahoo.com
2. Sobre las fundamentales diferencias en esta “ ley” , en relación al supuesto de rigidez del producto presente en el m arginalism o 
como “ igualdad de Say” , versus la “ identidad de Say” presente en la visión clásica que no la supone, ver Green, (1982)

mailto:alejandrotiorito@yahoo.com


D oss ie r

“ La “Teoría G ral.” ..“ provee un m odelo  en el que los econom istas académ icos pueden realizar cóm odam ente sus 
trucos acostum brados. ¿No lo han hecho así? Con IS -LM , yo m ism o caí en la tram pa” . (1977 :148 )

Respecto  a la s ín tes is  n e o c lá s ic a  o p in ó  que :  “ ...es la c o lo n iz a c ió n  de m ás  y  m ás  te r r i t o r io  d in á m ic o  p o r  los 
m é to d o s  n e o c lá s i c o s ” H lcks ,  ( 1 9 7 9 :1 4 5 2 )
La “ s ín tes is  n e o c lá s ic a ” c o n s is t i ó  en el In ten to  de c o n c i l l a r  los fu n d a m e n to s  o r ig in a le s  m a rg ln a l l s ta s ,  p o r  parte 
de los e c o n o m is t a s  “ c o n v e r s o s ” al m e ns a je  de Keynes . S a m u e ls o n  fue  un o  de los e c o n o m is ta s  que  d e s a r ro l ló  
u na  “ m a n u a l í s t i c a ” de u na  m a n e ra  que  le p e rm i t ió  ser  m u y  c o n o c id o ,  pero  la c a n t id a d  de e c o n o m is t a s  “ keyne -  
s la n o s ” es tan g ra n d e  c o m o  va r iada .  A  lo la rgo  del t ie m p o ,  S a m u e ls o n  fue c a m b ia n d o  su c o n c e p c ió n  de la 
“ s ín te s is ” , p r im e ro  c o m o  un a  “ teo r ía  n e o c lá s ic a  gene ra l  que  In c o rp o ra  a la t ra d ic ió n  c lá s ic a  todas  las partes del 
a n á l i s is  k e y n e s ia n o  y  n e o k e y n e s la n o  que  parezcan posee r  un a  v a l id e z  d e s c r ip t i v a  en el caso de la e c o n o m ía  
a c tu a l ” (1 9 5 1 ,  p á g .1 2 7 1 ) .  L u e g o  a f i rm ó  que  co n  la “ s ín te s is ” “ se sa lv a  la b re ch a  que  separa  la m a c ro e c o n o m ía  
a g re g a d a  de la m ic r o e c o n o m í a  t r a d ic io n a l  y  las une en fo r m a  c o m p le m e n t a r la ” (1 9 5 5 ,  pág. 6). Y en la u n d é c im a  
e d ic ió n ,  la d e n o m in a c ió n  de “ s ín tes is  n e o c lá s ic a ” desaparece  del índ ic e  (1 9 8 0 ) .
Las m o d i f i c a c io n e s  te ó r ic a s  no  m e rm a ro n  s in o  que  se fu e ro n  s u c e d ie n d o  en pos  de a d e cu a r  ese m o d e lo ,  p o r  lo 
m e n o s  pa ra  la enseñanz a  de la m a c ro e c o n o m ía ,  que  a le jó  aún  m ás  el c r i te r io  ke y n e s ia n o  o r ig in a l  para  ad e cu a r lo  
a v e r s io n e s  m a rg ln a l l s ta s  de e q u i l i b r i o  genera l  y  hasta  co n  v e rd a d e ro s  rec ien tes  e x a b ru p to s  ba sa d o s  en las 
“ hadas de la c o n f ia n z a ” para  c a m b ia r  el s ig n i f i c a d o  causa l  de v a r ia b le s  de d e m a n d a ,  que  se ha e x p a n d id o  a 
m a n u a le s  In ic ia les  de e c o n o m ía .3
SI to d a s  estas In te rp re ta c io n e s  tu v ie ro n  éx i to  en p rop a g a rse ,  fue  p r in c ip a lm e n te  p o r  a lg u n a  fa l la  en su fo r m u la ­
c ió n  o r ig in a l  que  no p e rm i t ía  la e x te n s ió n  del re su l ta d o  de “ e q u i l i b r i o  con  d e s e m p le o ” al la rgo  p lazo . De d ic h a  
fa l la  nos  pon e  en a le r ta  el p r o p io  Keynes  al f ina l  de su p re fac io  en su Teoría  Genera l ,  c u a n d o  d e s c r ib e  una  
“ p r o lo n g a d a  lu c h a ” para  escapar  de “ las fo rm a s  h a b i tu a le s  de e x p r e s ió n ” . V e re m o s  en esta no ta  un a  e x p l i c a c ió n  
m ás  c o he ren te  so b re  estas fa l las  o lagunas  en la e x p l i c a c ió n  de Keynes  para  l levar su p r in c ip io  de d e m a n d a  
efec t iva  al la rgo  p lazo y  e x p l i c a r  al c re c im ie n to  p ro d u c t i v o  d i r i g i d o  p o r  la d e m a n d a  y  no s ó lo  el ava l del “ nuevo  
co n s e n s o  m a r g ln a l l s t a ” ac tua l ,  que  lo re lega a un  fe n ó m e n o  de co r to  p lazo para  c o m p e n s a r  el c ic lo  e c o n ó m ic o .  
G a regnan l ,  ( 1 9 7 8 )  y  ( 1 9 9 2 )

La crítica de Keynes a la economía convencional
Desde la v is ió n  c o n v e n c io n a l  se s u p o n e  que  la f le x ib i l id a d  de los sa la r los  pe rm ite  a jus tar  los p rec ios  de los 
p ro d u c to s  ante c a m b io s  en el gasto  ag regado ,  dan d o  lugar  as í  al s is te m a  bancar lo  a d e te rm ina r  un t ip o  de Interés 
efectivo en línea con  la tasa  de Interés “ na tu ra l ” a la que se co n s id e ra  con  un o r igen  e c o n ó m ic o  real y  no m on e ta ­
r io .4 SI los bancos  no pud ie ran  o no qu is ie ra n  c a m b ia r  la tasa efectiva, la ex is tenc ia  de una  d e m a n d a  de Inve rs ión

3. En un trabajo de los noventa de Giavazzi y Pagani, en Bianchard, (1990) se habla de la existencia de “ajustes expansionistas” 
basados en la expansión del crecim iento ¡reduciendo la demanda del consumo público!, en el supuesto de un posterior crecim iento 
de la inversión privada por la inmensurable “confianza” creada por el ajuste inicial. Claro que esto representa directamente un 
cambio de 180 grados en los efectos sobre el producto de un cambio en la demanda.
4. La tasa de interés “natural” no es observable empíricamente, y es simplemente postulada por W ickseii como un fenómeno de 
productividad real de la economía. Dicha tasa es la que iguala la demanda de capital de préstamo a oferta de ahorro sin generar 
aumentos en los precios de los productos y que se corresponde aproximadamente al ingreso esperado de los bienes de capital 
recién creados. Los bancos al determinar una tasa efectiva de interés por la demanda de inversión frente a la oferta de ahorro puede 
o no co inc id ir con la tasa “natural” . Si aumentara la rentabilidad de las inversiones, la mayor demanda hará que, dado el ahorro,
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su p e r io r  se encon t ra r ía  con  un v o lu m e n  f i jo  de p ro d u c to s  que f ina lm en te  elevaría los p rec ios  de los m is m o s .  
Es dec i r  que si los b ancos  no sub ie ran  (ba jaran) la tasa  de interés efec t iva para a lcanzar la tasa  “ na tu ra l ” , la 
e c o n o m ía  tendr ía  In f lac ión  (de f lac ión ) .  Por lo que esta teoría  c i ta  en W lc ks e l l ,  c o in c id e  co n v e n c lo n a lm en te  en la 
t rans i to r ledad  de una  e co n o m ía  que no se encuen t ra  en p leno  e m p le o  en el co r to  plazo. Una  tasa de Interés efectiva 
m a y o r  (m eno r )  a la tasa de interés “ na tu ra l ” pe rm ite  exp l ica r  una  m e n o r  (m ay o r )  d e m a n d a  de Inve rs iones  a u to c o -  
r r lg ie n d o  cu a lq u ie r  d i fe renc ia  con el p leno  e m p le o  de factores. Su ló g ica  p o r  lo tanto es que si un “ fa c to r ” ( t rabajo 
o cap i ta l )  se encon t ra ra  de so c u p a d o ,  po r  m e d io  de la c o m p e te n c ia  entre sus  poseedo res  forzarían a que su prec io  
d is m in u y a  h ac iendo  que vía p r in c ip io  de su s t i tu c ió n  d ic h o  fac to r  sea más d e m a n d a d o  y  se em p lee  to ta lmente .
Por este razonamiento  convenc iona l  puede deduc irse  que una baja del gasto se acom pañe  de una caída de prec ios y  
salar ios, sin al terar f ís icamente el v o lu m e n  de p ro d u cc ió n  ni la ocup a c ió n  de los factores, que segu i rá  s iendo plena 
a largo plazo, aunque  a d m i t iendo  un t rans i to r io  desempleo . S in  embargo ,  la idea marg lna l ls ta5 de una caída Inde­
f in ida  n om ina l  y  real del salar io m ientras exis ta desocupac ión  no está presente en la v is ión  clás ica  del excedente.6
La v i s ió n  m a rg ln a l l s ta  parece In e x p u g n a b le ,  s in  e m b a rg o  p a r t ie n d o  de m a n e ra  s im i la r  a W lc k s e l l ,  Keynes  n iega  
esta c o n c lu s ió n  cen t ra l :  la e c o n o m ía  puede  tener  e q u i l i b r i o s  co n  d e s e m p le o  pe rs is ten te ,  s in  n in g u n a  te n d e n c ia  
e n d ó g e n a  a c o r r e c c ió n .7
A l  respec to ,  Keynes  en la Teoría  Genera l ,  si b ien  a d m i te  que  da d o  el n ive l  de e m p le o ,  el sa la r lo  es Igual  al 
p ro d u c to  m a rg in a l  del t raba jo ,  n iega  que  la u t i l i d a d  de la tasa  del sa la r io  sea Igual a la d e s u t i l i d a d  m a rg in a l  
de ese v o lu m e n  de o c u p a c ió n .  Es d e c i r  que  ante la ba ja  de sa la r los ,  aún  si  im p u ls a ra  un a  m a y o r  d e m a n d a  de 
e m p le o ,  la p ro d u c c ió n  no po d r ía  v e nde rs e  p o r  la ba ja  de d e m a n d a  g lo b a l  lu ego  de tal a jus te .  Es d e c i r  la c r í t ica  
de Keynes  se basa  en que  la i n v e rs ió n  no puede  a d e cua rs e  al a h o r ro  vía fuerzas del m e rc ado .
Para Keynes  la tasa  de in te rés no está d e te rm in a d a  p o r  la o fe r ta  de a h o r ro  y  d e m a n d a  de in ve rs ió n ,  s in o  po r  
la d e m a n d a  y  o fe r ta  de d in e r o 8. D en t ro  de los m o t i v o s p a ra  d e m a n d a r  d in e ro ,  lo que  des taca  c o m o  d i fe ren te  en 
Keynes  de la teo r ía  t r a d ic io n a l  es el m o t i v o  e s p e c u la t i v o ,  el cual se gu ía  p o r  la expec ta t iva  de la e v o lu c ió n  fu tu ra  
de la d i fe re n c ia  en tre  la tasa  de in te rés e sp e ra d a  en re la c ió n  con  la tasa  de in te rés  e fec t iva  y  no del n ive l  de 
tasa. Por  ende, d i c h a  d e m a n d a  de d in e ro  era m u y  Ines tab le  da d o  que  s u b i r í a  (ba ja r ía )  ante c u a lq u ie r  c a m b io  de 
expec ta t ivas  so b re  la s u b a  (ba ja)  de la tasa fu tu ra .  C o m o  se o b s e rv a  en la e xp re s ió n  s ig u ie n te :9
Por un  lado, los m o t i v o s  m ás  c o n v e n c io n a le s  c o m o  el m o t i v o  t ra n s a c c ió n  está re p resen tado  p o r  el p r im e r  
t é rm in o  hY, d o n d e  Y es el in g re so  y  h un pa rá m e t ro  y  o t ro  m o t i v o  p re c a u to r io  al que  Keynes  no  o to rg a  d e m a ­
s ia d a  Im p o r ta n c ia  y  que  e x p res a  a la d e m a n d a  de d in e ro  c o m o  u na  f u n c ió n  Inve rsa  de la tasa  de in te rés que 
j u s t i f i c a r ía  el co s to  de o p o r tu n id a d  de re tener d in e ro .  (Ser rano ,  2 0 0 2 :3 )

suba la tasa efectiva de interés. Luego de esto habrá un mayor incentivo a ahorrar, lo que subsecuentemente volverá a bajar la tasa 
efectiva hacia la tasa “natural” .
5. Se usa también como sinónim os de convencional u ortodoxa.
6. Por el contrario, en esta últim a visión la desocupación afectando la capacidad contractual de los trabajadores, puede efectiva­
mente m odificar los salarios sin postular ninguna tendencia al pleno empleo laboral.
7. Reconocer que no es por la rigidez salarial que no se llega al pleno empleo pero adm itir al m ismo tiem po el princ ip io  de sustitu ­
ción a nivel factorial, im plica la adm isión de la lógica convencional. Por ende, solo es una cuestión de tiem po en el que los salarios 
caigan por efecto de la competencia entre trabajadores en desempleo.
8. En realidad no puede distinguirse oferta y demanda de dinero; economistas ortodoxos como los heterodoxos que consideran a 
la tasa de interés como resultado inducido de la oferta y demanda de moneda, suelen confundirlas. Ambos parecen querer resolver 
este problema poniendo a la m isma cantidad como de oferta nominal, y div id iéndola por el índice de precios P como demanda real.
9. Justamente esta relación es e lim inada de la síntesis neoclásica (Hicks, M odig liani, etc) para dejar más estable a la curva LM.
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Por lo que  d e te rm in a n d o  la tasa  de In terés se afectar ía, s e g ú n  Keynes , a la d e m a n d a  de In v e rs ió n  s in  nece s id a d  
que  se haga  c o in c i d i r  a esta  ú l t im a  co n  el a h o r ro  de p le n o  e m p le o ,  que  es la h ip ó te s is  c o n v e n c io n a l .10
Para Keynes  en to n c e s ,  e x is ten  d o s  casos:  p o r  un  lado, c u a n d o  la In v e rs ió n  s u p e ra  a los a h o r ro s  l>S, se p o d rá  
l legar  a un  e q u i l i b r i o  de p leno  e m p le o  y  un a  s u b a  de la tasa de In terés ha rá  d i s m in u i r  la s u b a  de p re c io s  y  
sa la r lo s  p r o d u c id a  p o r  el exceso  en la dem a n d a .  Por  o t ro  lado, si la In v e rs ió n  es m e n o r  que  los a h o r ro s  k S ,  
Keynes  In t ro d u ce  de m a n e ra  no ve d o s a ,  la p r o p e n s ió n  a c o n s u m i r ,  p o r  la cua l  el c o n s u m o  tota l  crece con  el 
Ing reso  pe ro  en m e n o r  m e d id a .  El re su l ta d o  es que  en Keynes se lo g ra  la Igua ldad  de a h o r ro  e In v e rs ió n  pero 
no en el p u n to  de p le n o  e m p le o  de recu rs os .  En tonces  en este caso, d i s m in u y e  el n ive l  de g a s to s  m o n e ta r io s  
en té r m in o s  del sa la r lo  m o n e t a r io .11
A c tu a lm e n te  m u c h o s  e c o n o m is ta s ,  c o n v e n c io n a le s  o no, a f i rm a n  que  Keynes  puede  a f i rm a r  que  la e c o n o m ía  
pe rm a n e c e  en “ e q u i l i b r i o  co n  d e s e m p le o ” p o r  haber  a g re g a d o  el s u p u e s to  de la e x is te n c ia  de s a la r lo s  r íg idos .
Y pue d e n  creer esto en parte p o r  su ló g ic a  c o n v e n c io n a l ,  p ues to  que  de no ser a s í  los d e s e m p le a d o s  al c o m p e t i r  
entre s í  harían ba ja r  ta m b ié n  los s a la r lo s  j u n to  a los g a s to s  de la e c o n o m ía  m a n te n ie n d o  f in a lm e n te  el p leno  
e m p le o .  S in  e m b a rg o ,  Keynes  negó  c la ra m e n te  que  haya  s u p u e s to  d i c h a  r ig id e z  de s a la r lo s  pa ra  l legar  a d ic h o  
resu l tado  y  en el ca p í tu lo  xix se a b o c a  a e l lo .

“ no hay m otivo  por tanto, para creer que una po lítica  flex ib le  de sa la rlos sea capaz de m antener un estado de 
con tinua  ocupación plena, com o no lo hay para pensar que una po lítica  m onetaria de In tervención en el m ercado 
ab ierto  sea capaz de logra r este resultado p o r s í so la ” Keynes (1936:235).

La p o l í t i c a  de f le x ib i l i d a d  de s a la r lo s  y  p re c io s  s ó lo  p o d r ía  l levar al p le n o  e m p le o  si p u d ie s e  a fec tar  la tasa  de 
In terés p o r  el m e c a n is m o  c o n v e n c io n a l  v is to  a r r ib a  en el e je m p lo  de W lc k s e l l ,  de o t ra  m a n e ra  no habr ía  Inver­
s io n e s  de cap i ta l  a d e c u a d a s  al p leno  e m p le o .  Pero Keynes ,  c o m o  ya  se d i jo  a r r iba ,  n ie g a  que  d ic h a  tasa  su r ja  
del e q u i l i b r i o  de a h o r ro  de p leno  e m p le o  e In v e rs ió n .  Por el c o n t ra r io  en 1 9 3 7  d e ja  c la ro  que:

“ la novedad In ic ia l cons iste  en m i a firm ación  de que no es la tasa de Interés, s in o  el nivel de Ingreso lo que garan­
tiza la Igualdad entre ahorro  e Inversión. Los argum entos que conducen a esta co n c lu s ió n  son Independientes de 
mi pos te rio r teoría del Interés y de hecho llegue a e lla antes de lle g a ra  la según da teoría. Pero el resultado de esto 
co n s is tió  en de jar en el aire la tasa de Interés. SI la tasa de Interés no se determ ina p o r el ahorro  y la Inversión, 
así com o el precio  se determ ina p o r la oferta y la demanda, ¿en qué form a se determ ina? Solo después (de haber 
fa llado  los In tentasen  otra d irecc ión) llegué a lo que ahora cons ide ro  la verdadera e xp lica c ió n .” Keynes, (1937 :250 )

Es d e c i r  que  Keynes  se separa  de los e c o n o m is ta s  o r to d o x o s  en su c r í t ic a  a la tasa  de In terés d e te rm in a d a  po r  
la d e m a n d a  y  o fe r ta  de a h o r ro ,  m ás  que  en la h ip ó te s is  de la r ig id e z  de s a la r lo s  y  es a l l í  d o n d e  debe busc a rse  
el o r ig e n  de las c o n c lu s io n e s .

Las “ lagunas” de Keynes
La c r í t ic a  de Keynes  a la d e te rm in a c ió n  m a rg in a l i s ta  de la tasa  de In terés c u e s t io n a  la n u la  c o n s id e ra c ió n  del 
d in e ro  c o m o  rese rva  del va lor .  S in  e m b a rg o  él no  lo g ra  da r  un a  d e te rm in a c ió n  a la rgo  p lazo  de la tasa  de In terés 
con  la fo r m u la c ió n  de un a  e lá s t ica  “ p re fe renc ia  de la l iq u id e z ” . Por un  lado, los e fec tos  de la ca ída  de s a la r lo s  - o  
b ien  los a u m e n to s  de la ca n t id a d  de d in e ro  para  m a n te n e r  un n ive l  m e d io  a l to  de e m p le o ,  no  pa recen  a y u d a r  al

10. M uy diferente de Ricardo, el cual asignaba la igualación entre ahorro e inversión directamente, sin mediar la variación de la 
tasa de interés para lograrla.
11. Recordar que en la v isión m arginalista salarios y precios bajan juntos en una deflación a fin de m antener el pleno empleo.
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“ es tado  de la c o n f ia n z a ” o a los fac to re s  p s i c o ló g ic o s  de los e m p re s a r io s  d e m a n d a n te s ,  dad o  que  es tos  ú l t im o s  
e le m e n to s  c a m b ia n  ante las m o d i f i c a c io n e s  de los p r im e r o s  en el la rgo  p la zo 12. En efec to,  la o fe r ta  m o n e ta r ia  
b a n ca r la  al va r ia r  puede  ta m b ié n  m o d i f i c a r  la p ro p ia  d e m a n d a  e spec u la t iv a ,  lo que  e l im in a  la In d e p e n d e n c ia  de 
las l la m a d a s  c u rv a s  de “ o fe r ta  y  d e m a n d a  de d i n e r o ” en la d e te rm in a c ió n  de la tasa  de In te rés13 g e n e ra n d o  una  
In d e te rm in a c ió n  p o r  la In e s ta b i l id a d  generada .
En tonces  si b ien  la teo r ía  de la tasa  de In terés de Keynes  p o d ía  c o n s id e ra rs e  v á l id a  pa ra  el co r to  p lazo  ( fe n ó ­
m e n o s  te m p o ra r io s )  co n  su e f i c ie n c ia  m a rg in a l  del cap i ta l  (E M C ) ,  su f re  un a  la g u n a  ni b ien  se t ra ta  de ana l iza ren  
el la rgo  p la zo 14. S o b re  d i c h a  la g u n a  en su cr í t ica,  se d e r iv ó  te m p ra n a m e n te  co n  H lcks ,  ( 1 9 3 7 )  y  p o s te r io rm e n te  
con  M o d lg l l a n l ,  ( 1 9 4 4 )  el In ten to  de re c o m p o n e r  a la teo r ía  m a rg in a l  Ista en su c a u s a l id a d  c o n v e n c io n a l :  desde 
la ca p a c id a d  p r o d u c t i v a  a la Inv e rs ión .
Un e le m e n to  c o n v e n c io n a l  de la teo r ía  de Keynes ,  c o m o  la E M C  que  t iene un a  pen d ie n te  n ega t iv a  fren te  a la tasa 
de Interés, es lo que  p e rm i te  la v u e l ta  del e s q u e m a  t r a d ic io n a l  o p u e s to  a la p ro p ia  ¡dea o r ig in a l  de Keynes  de 
un a  tasa  de In terés d e te rm in a d a  p o r  m o t i v o s  p u ra m e n te  in s t i tu c io n a le s .  El m a r g ln a l l s m o  tra ta  de e x p l i c a r  a un 
Keynes  re a p ro p la d o  p o r  m e d io  de c o n s id e ra r  un a  tasa  de in te rés que  puede  Igua la r  tan to  la d e m a n d a  y  o fe r ta  de 
d in e ro  c o m o  de a h o r ro  e Inv e rs ión .  S in  e m b a rg o ,  “ El su p u e s to ,  que  los r e to rn o s  de los p ro y e c to s  In d iv id u a le s  
de In v e rs ió n  so n  t o m a d o s  In d e p e n d ie n te m e n te  del n ive l  de la tasa  de In terés, no  es a c e p ta b le . ” (G a regnan l ,  
1 9 7 9 :6 0 ,  p d p . 4 5 ;  Pivett i ,  1 9 8 5 :9 8 ) .
SI la s u f ic ie n te  f le x ib i l i d a d  de los s a la r lo s  a la ba ja  es de d u d o s a  e fe c t iv id a d  p rá c t ic a  para  log ra r  el p leno  
e m p le o ,  c o n v e n c lo n a lm e n t e  puede  d e d u c i r s e  a pa r t i r  de u na  p o l í t i c a  m o n e ta r ia  e lás t ica . Y en efec to,  exc e p ­
tu a n d o  el caso  “ k e y n e s ia n o ” d o n d e  la tasa  de In terés es m e n o r  que  la m í n im a  tasa ( r ie sg o  y  p r o b le m a s  de tener  
a c t iv o s  d is t i n to s  al d in e ro )  y  que  sue le  ser acep ta d o  en un a  d e p re s ió n  p ro fu n d a ,  la o r to d o x ia  c o n s id e ra  que  la 
d e m a n d a  de cap i ta l  es a l tam en te  e lás t ica  para  c o n d ic io n e s  no rm a le s .
En s u m a ,  el o b s tá c u lo  para  log ra r  en la f o r m u la c ió n  de la Teoría  Genera l  c o h e re n c ia  en el la rgo  p lazo  (y  no  s ó lo  
r e s t r in g id o  al co r to  p la z o 15) es la c o e x is te n c ia  de:
1. un a  c r í t ica  a la d e te rm in a c ió n  c o n v e n c io n a l  de la tasa  de in te rés , ( Ig u a la c ió n  de a h o r ro  co n  la in ve rs ió n ) ,  

que  en Keynes , ( 1 9 3 7 :250)  era resue l ta  p o r  la v a r ia c ió n  del n ive l  de p ro d u c c ió n  c o m o  se c i tó  m ás  a r r iba ;  y
2. un a  d e te rm in a c ió n  e n d ó g e n a  c o n v e n c io n a l  de la d i s t r i b u c ió n  del Ing reso ,  p o r  m e d io  de la c u r v a  m a rg in a l  

dec rec ien te  del t ra b a jo  y  un a  c u r v a  m a rg in a l  d ec rec ien te  del cap i ta l  en s u s  re s p e c t iv o s  m e rc a d o s .  El 
c o n f l i c t o  de Keynes  co n  la teo r ía  m a rg in a l i s ta  en re la c ió n  co n  la d e te rm in a c ió n  sa la r ia l ,  c o m o  se d i jo  más 
a r r iba ,  era t ra d u c ib le  al p r o b le m a  de d e te rm in a r  la tasa  de In terés p o r  fue ra  de la p ro d u c t i v id a d  real de los 
fac to res ,  p o r  lo que  la c r í t ica  a d i c h a  d e r iv a c ió n  t r a d ic io n a l  era f u n d a m e n ta l . 16

12. Ver inestabilidad del m otivo especulativo de demanda de dinero, más abajo.
13. En realidad no puede identificarse una curva de oferta y otra de demanda de dinero que sean d is tinguib les una de otra para el 
sistema bancario nacional.
14. Dicha curva elástica (escalera) a largo plazo depende de la tasa de interés y se m odifica conjuntamente debido que a largo plazo 
hay modificaciones de cantidad de trabajadores y técnicas que modifican los montos invertidos.Petri, (2000:24)
15. Respecto a las consecuencias a largo plazo que Keynes derivaba de su propia teoría, la afirmación: “measures for the redistribu­
tion of incomes in a way likely to raise the propensity to consume may prove positive ly favourable to the growth of capital” (General 
Theory, p. 373; cf. también p. 217, ye n  general las dos primeras secciones del capítulo xxiv).
16. Si los capitalistas ante una baja de salarios contratan más empleados, se encontrarían con una falta de demanda efectiva, solo 
soiucionabie con una flexible suba de la inversión

48 CéHlH



D oss ie r

S in  e m b a rg o ,  su c u rv a  de E M C ,  (esca le ra  en el g rá f ic o )  que  rep resen ta  o p c io n e s  de p ro y e c to s  de In v e rs ió n  a 
cada  n ive l  de tasa  de In terés j u e g a  en c o n t ra  de su p r o p ó s i t o  de e x p l i c a r  la tasa  de In terés desde  un e n foque  
m o n e ta r io  e In s t i tu c io n a l  (o fe r ta  y  d e m a n d a  de d in e ro  en el s is te m a  b a n c a r lo )  da d o  que  c o in c id e  co n  la tasa 
o b te n id a  en la f u n c ló n  de d e m a n d a  de In v e rs ió n  c o n v e n c io n a l .  Su  c o in c id e n c ia  con  W lc k s e l l  al d e f in i r  un a  c u rv a  
de p e nd ien te  n ega t iv a  de Inv e rs ión ,  m in a  la c r í t ic a  de c a u s a l id a d  de d e m a n d a ,  al c o n c lu i r  co n  un a  te n d e n c ia  al 
p leno  e m p le o  y  no  co n  “ d e s e m p le o  de e q u i l i b r i o ” a la rgo  p lazo  ( f le c has  ve rdes ) .
Exis te e n to n c e s  un a  l im i ta d a  c o m p a t ib i l i d a d  de es tos  d o s  m o m e n to s  en la teo r ía  de Keynes  para  el la rgo  plazo: 
p o r  un  lado, los a jus tes  p o r  n ive l  de p ro d u c c ió n  ( c a u s a l id a d  de d e m a n d a )  para  Igua la r  a h o r ro  e In v e rs ió n  no 
pued e n  d e fende rs e  si p o r  o t ra  parte no  se c r i t i c a  las bases te ó r ic a s  c o n v e n c io n a le s  de la E M C .

Ir

Inv.

Grá f ico  1. El g rá f ic o  re f le ja  a la E M K  c o m o  un a  “ c o le c c ió n  de o p o r tu n id a d e s ” de Inv e rs ión ,  que  ta m b ié n  es 
p re sen tada  p o r  M a r g l l n  (1 9 7 0 ) ,  Pas lne t t l  (1 9 7 4 ,  p. 3 7 ) , S a m u e ls o n - N o r d h a u s  (1 9 8 5 ,  Ch. 7) In ten tando  dar un 
d is t in to  o r ig e n  que  el m a rg ln a l l s ta  para  este c o n c e p to  en Keynes . Los  e m p re s a r io s  busc a rá n  ¡m p le m e n ta r  los 
p ro y e c to s  que  te n g a n  un a  E M C  m ás g ra n d e  que  la tasa  de In terés, I. La  In v e rs ió n  a g re g a d a  para  cada  n ive l  de I 
es la s u m a  de to d o s  los p ro y e c to s  que  se ¡m p le m en ta n .  S in  e m b a rg o ,  esta In te rp re tac ión  no escapa  a la ló g ic a  
m a rg in a l ,  dad o  que  s u p o n e  que  los p ro y e c to s  de In v e rs ió n  so n  In d e p e n d ie n te s  de la tasa  de In terés y  que  esta 
ú l t im a  no a fec ta  a los p re c io s  de los p ro y e c to s  de In v e rs ió n  en el la rgo  p la z o .17

La apropiación marginalista de 
Keynes y la crítica del “capital”
Desde  el c o n v e n c io n a l i s m o ,  h o y  la c r í t ic a  de Keynes  se e n c u e n t ra  e m a s c u la d a  en el l l a m a d o  “ n u e vo  c o n s e n s o  
n e o c lá s l c o ” 18 , d o n d e  se a d m i te  la In te rv e n c ió n  del gas to  p ú b l i c o  pa ra  suav iza r  el c ic lo  e c o n ó m ic o  en el co r to  
p lazo s ie m p re  que  no  supe re  al p ro d u c to  “ p o te n c ia l ” , el cua l  se c o n s id e ra  e xó g e n o  al p ro d u c to  e fe c t i v o l  9.

17. Ver toda la critica a estas versiones sobre la EMC en la segunda parte de Petri, (2000)
18. Woodford, (2000); Taylor, (2000), y Romer (2000) entre otros.
19. Amico, Fiorito &  Hang, (2011) CEFID, N° 35
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Por lo que  el c re c im ie n to  es d i r i g i d o  p o r  la o fe r ta  y  se c o n s id e ra  he ré t ica  la m e ra  ¡dea de l levar la d e m a n d a  
e fec t iva  al la rgo  p lazo, c o m o  causan te  del c re c im ie n to  e c o n ó m ic o .  Por  lo v is to ,  la re a p ro p la c ló n  c o n v e n c io n a l  
de la c r í t ic a  de Keynes  p u d o  ser e fec t iva  en v i r t u d  de que  su d i s t r i b u c ió n  del Ing reso  s ig u ió  s ie n d o  m a rg in a l i s ta  
(e n d ó g e n a ) ,  e v i ta n d o  que  la tasa  de In terés se a u to n o m lc e  de la a c t i v id a d  e c o n ó m ic a  real.
Respecto  a la tasa  de In terés, el n u e vo  c o n s e n s o  c o n s id e ra  que  los b a n c o s  cen t ra les  es lo ú n ic o  que  pueden  
con t ro la r ,  re fu tando  las v i s io n e s  m o n e ta r is ta s  ( c u a n t i ta t i v is m o  e xó g e n o  de F r le d m a n )  que  a f i rm a b a n  la p o s i ­
b i l id a d  de c o n t ro la r  las c a n t id a d e s  de d in e ro  e m i t id a s .  S in  e m b a rg o ,  t a m p o c o  a q u í  c o in c id e n  co n  la d e te rm i ­
n a c ió n  m o n e ta r ia  de la tasa  de In terés p resen te  en Keynes , pue s to  que  el nuevo  c o n s e n s o  s u p o n e  (h e re d a n d o  
de W lc k s e l l )  la e x is te n c ia  de un a  tasa  “ n a tu ra l ” que  está  d e te rm in a d a  p o r  la p r o d u c t i v id a d  real de la econ o m ía .
La teo r ía  m a rg in a l i s ta  In t ro d u ce  al fac to r  “ c a p i t a l ” de m a n e ra  In c o m p a t ib le  con  s u s  p ro p io s  s u p u e s to s .  C ada  
fac to r  debe ser In d e p e n d ie n te  del s is te m a  de p re c io s  para  d e d u c i r  las c o n d ic io n e s  de e q u i l i b r i o  de la p r o d u c ­
c ión .  S in  e m b a rg o ,  no  puede  hace r lo  c u a n d o  In t ro d u c e  al fac to r  “ c a p i t a l ” . V e r  Sraffa, ( 1 9 6 0 )  y  Garegnan l ,  ( 1 9 9 0 )
C on  un  e je m p lo  puede  ¡ lus t ra rse  el p ro b le m a .  SI se s u p o n e n  d o s  m é to d o s  M1 y  M 2 :
•  un m é to d o  M1 pa ra  p r o d u c i r  un a  u n id a d  de un  d e te rm in a d o  b ien  A  en u na  u n id a d  de t ie m p o ,  co n  In ten­

s id a d  de cap i ta lka1 / la1  de in s u m o s  de cap i ta l  K y  t ra b a jo  L; d o n d e  ka1 está  en v a lo r  en t é r m in o s  de una  
m e rc a n c ía  e le g id a  c o m o  m ed ida .

•  o t ro  m é to d o  M 2  para  p r o d u c i r  un a  u n id a d  del m i s m o  t ip o  de b ien  A  en un a  u n id a d  de t i e m p o ,  con  In ten ­
s id a d  de c a p l ta lk a  2 / la 2  de in s u m o s  de cap i ta l  K y  t ra b a jo  L; d o n d e  ka2 está en v a lo r  en té r m in o s  de la 
m e rc a n c ía  e le g id a  c o m o  m ed ida .

Pk y  Pl p rec ios  de K e L; Pa1y Pa2 los p rec ios  del p ro d u c to  p ro d u c id o  po r  cada  m é to d o  M1 y  M 2  respec t ivamente . 
SI se p lan tea  la re la c ió n  de p re c io s  pa ra  el b ien  A  s e g ú n  los d o s  m é to d o s :
Si M1 es m ás  cap i ta l  In tens iv o  que  M 2 ,  será  (M1 usa  m ás  cap i ta l  que  t raba jo ,  en re la c ió n  a M 2 ) ,a n te  un a  caída 
de r (y  a su vez d e ) se d e d u ce  que  ha rá  d i s m in u i r  c o s to s  al  m é to d o  que  m ás  K usa, es d e c i r  que  c a e r á , al caer 
m ás  el n u m e ra d o r  que  el d e n o m in a d o r  del ú l t im o  m ie m b r o  y  v.v. G a regnan l ,  P ( 1 9 7 8 )
S e g ú n  la v i s ió n  m a rg in a l i s ta ,  el p r o d u c t o r  s u s t i t u y e  fa c to r la lm e n te  entre K y  L s e g ú n  la v a r ia c ió n  de p rec ios ,  
es d e c i r  e l ige  el m é to d o  M1 o M 2  que  usa  para  p ro d u c i r .  A  su vez, el c o n s u m id o r  op ta rá  p o r  el p ro d u c to  1 
rea l izado  p o r  el m é to d o  m ás  barato,  p o r  m e d io  de la o b s e rv a c ió n  de los p re c io s  re la t ivos ,  h a c ie n d o  ta m b ié n  una  
s u s t i t u c ió n  pe ro  Ind i rec ta  de los fac to res  K y  L.
Pero esto es v á l id o  s o la m e n te  si las in te n s id a d e s  de cap i ta l  fue ran  co n s ta n te s  ante los c a m b io s  de r y  w, y  
esto s ó lo  sucede  si el fa c to r  cap i ta l  es h o m o g é n e o ,  ( c o m o  si el cap i ta l  fuese  t ie r ra  o t raba jo ,  que  son  fac to res  
no p r o d u c id o s  y  que  so n  m e d id o s  en u n id a d e s  f ís icas  s in  nece s id a d  de m e d i r l o s  en va lo r ) .  V e r  Sraffa, (1 9 6 0 ) ,  
G a regnan i ,  ( 1 9 7 0 , 1 9 9 0 )
En rea l idad ,  el fac to r  cap i ta l  es re p ro d u c id o  y  si es h e te rogéneo  su v a lo r  (p re c io  p o r  ca n t id a d )  d e p e n d e  de la 
d i s t r i b u c ió n  de m a n e ra  no m o n o tó n lc a :  ante v a r ia c io n e s  de r tan to  co n  m o d i f i c a c io n e s  del v a lo r  de los kai 
(s in  c a m b io s  f í s ic o s  de cap i ta l )  c o m o  co n  m o d i f i c a c io n e s  de las c a n t id a d e s  f ís icas  de cap i ta l  v ía c a m b io s  
de téc n icas  de p ro d u c c ió n ,  pueden  tener  c u a lq u ie r  t ip o  de c o m p o r ta m ie n t o ,  y  no  las n e g a t iv a m e n te  e lás t icas  
p o s tu la d a s  p o r  el m a rg ln a l l s m o .

“cu a lqu ie r com paración  de la in tensidad de capital de dos o más m étodos no tendrá n ingún  sen tido  si no se ha 
especificado  el nivel de la tasa de interés o de sa la rio  en el que se hace la co m parac ión ” . Garegnani, (1 9 7 8 :39 -4 0 )
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La demanda efectiva en el corto y largo plazo
A u n q u e  c la ro  está, si a su teo r ía  se la d o ta  de un a  d i s t r i b u c ió n  del Ing re s o  e xógena ,  c o m o  la que  p ro v ie n e  de 
la e c o n o m ía  c lá s ic a  del exceden te  (F is ióc ra tas ,  S m i th ,  R ic a rdo ,  M a rx ,  Sraf fa)  puede  c o nc re ta rs e  su o b je t i v o  
e xp l í c i to  de la e x is te n c ia  a la rgo  p lazo  de d e s e m p le o  pers is ten te .
Por lo d ic h o ,  los In ten tos  de l leva r  el p r i n c ip io  de la d e m a n d a  e fec t iva  a la rgo  p lazo  c o n t in u a ro n  en m ú l t ip le s  
au to re s  a u n q u e  rec ién  d e s p u é s  de los ' 7 0  c o m ie n z a n  a t ra b a ja r  j u n to  a la h ip ó te s is  de un a  d i s t r i b u c ió n  del 
Ing reso  e xó g e n a  (de la e c o n o m ía  p o l í t i c a  c lá s ica )  p e r m i t ie n d o  así, escapa r  de las In te rp re ta c io n e s  de la teo r ía  de 
Keynes  re d u c id a s  al c ic lo  e c o n ó m ic o  y  el c o r to  p lazo . Lo  que  p e rm i te  so s te n e r  la In te n c ió n  de Keynes  de tener 
u n a ta s a  de In terés d e te rm in a d a  p o r  a fue ra  de la e c o n o m ía  real , y  s í  en base a un á m b i t o  In s t i t u c io n a l  (m o n e ta r io ) .
C o r r ie n te s  e c o n ó m ic a s  p o r  fue ra  de la o r to d o x ia ,  que  a ba rcan  un a  va r ie d a d  de líneas que  parten de la c o n d i ­
c ió n  de un a  d i s t r i b u c ió n  del Ing reso  e xó g e n a  de la e v o lu c ió n  del p ro d u c to ,  ba sa d o s  en Sraffa, en K a ld o r  y  en 
Ka leck l  m u e s t ra n  un a  In te rp re tac ión  c o he ren te  de un a  e x p l i c a c ió n  del c re c im ie n to  del p ro d u c to  d i r i g i d o  po r  
la d e m a n d a :  G a regnan l ,  ( 1 9 6 2 , 1 9 7 8 , 1 9 7 8 b ,  1 9 9 2 ) ,  S e r rano ,  ( 1 9 9 5 , 2 0 1 5 ) ;  V e rn e n g o  y  Ca ldentey , (2 0 1 3 ) ;  
Set te r f le ld ,  (2 0 0 2 ) ;  Lavo ie ,  M .  ( 2 0 1 6 )  m u e s t ra n  la p o s ib i l i d a d  de ex tende r  el p r i n c ip io  de la d e m a n d a  e fec t iva  
c o m o  m o to r  de la a c u m u la c ió n  en la eco n o m ía .
A  8 0  a ñ o s  de la Teoría  Genera l ,  s o lo  la escasa  d i f u s ió n  y  lec tu ras  o r ig in a le s  y  el d i f u n d id o  a lca n c e  m a rg ln a l l s ta  
de los m a n u a le s  de enseñanz a  de la e c o n o m ía  ev i tan  que  se p u e d a  avanzar  en la c u lm in a c ió n  cohe re n te  del 
p lan teo  de Keynes  en e x p l i c a r  que  en el m u n d o  ca p i ta l i s ta  no  p la n i f i c a d o ,  no  ex is te  t e n d e n c ia  al p le n o  e m p le o  
de re cu rs o s  y  p o r  lo tan to  el c re c im ie n to  está  d i r i g i d o  p o r  la dem a n d a .
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El sistema de Keynes
Por A le ja n d ro  N a c le r lo 1

J o h n  M a y n a rd  Keynes  ( 1 8 8 3 - 1 9 4 6 )  es, s in  d uda ,  el e c o n o m is t a  m ás  Im p o r ta n te  del s ig lo  xx. Es re m a rc a b le  
el r e d l r e c c lo n a m le n to  de la teo r ía  e c o n ó m ic a  a pa r t i r  de su a p a r ic ió n .  U n a  ex tensa  l i te ra tu ra  d a  cue n ta  de sus  
re f le x io n e s  y  es un a  re fe renc ia  o b l i g a d a  para  c u a lq u ie r  Inves t igador ,  ya  sea para  a s o m b ra rs e  p o r  lo b r i l la n te  de 
sus  a rg u m e n t o s  o ya  sea pa ra  d e s e c h a r lo  y  c r i t i c a r lo  p o r  sus  c o n t ra d ic c io n e s .  C o m o  to d o  g ran  héroe  In te lec tua l  
y  p o l í t i c o  ha  de sp e r ta d o  a m o re s  y  o d io s .
So n  m u c h o s  su s  apo r te s  pero  a q u í  nos  o c u p a re m o s  de d o s  cos as  cen t ra les .  En p r im e r  luga r  a b o rd a re m o s  
a lg u n a s  cu e s t io n e s  s o b re  su m ás  cé leb re  o b ra  p u b l i c a d a  en 1 9 3 6 :  “ La Teoría  G enera l  de la O c u p a c ió n ,  el Interés 
y  el D in e r o ” (TG) y  en s e g u n d o  lugar  rep a sa re m o s ,  de m a n e ra  m u y  breve y  genera l ,  las In te rp re ta c io n e s  de 
p o l í t i c a  que  de e l la  su rg e n .  E n tonc es  te n d re m o s  d o s  cu e s t io n e s  que  se ju n ta n ,  p o r  un  lado la O c u p a c ió n  y  p o r  el 
o t ro  el In terés m ás  el d in e ro .  A m b a s  son  en c o n ju n t o  d e te rm in a n te s  del fu n c io n a m ie n t o  del s is te m a  e c o n ó m ic o  
k e y nes lano .  En efec to,  si tu v ié ra m o s  que  e le g i r  d o s  a s p e c to s  del a n á l i s is  de Keynes  d i r ía m o s  p r im e ro  que  él 
fue el e n c a rg a d o  de da r les  la n o t ic ia  a s u s  p redeces o res  que  el d e s e m p le o  ex is te  y  s e g u n d o  que  es necesa r io  
en tende r  que  la tasa  de In terés no  resue lve  la e q u iv a le n c ia  en tre  a h o r ro  e Inv e rs ión .  A m p l i a r e m o s  esta c u e s t ió n  
a m p a ra d o s  en el c o n c e p to  de d e m a n d a  de l iqu idez .  Por  ú l t im o  c o n c lu i r e m o s  s o b re  el legado  ke y n e s la n o  y  po r  
qué  Keynes  debe p e rm a n e c e r  v iv o  a pesar  de haber  m u e r to  hace m ás  de 70  años.

Teoría General
A  8 0  a ñ o s  de la p u b l i c a c ió n  de la Teoría  G enera l  resu l ta  m u y  c u r io s o  e sc u c h a r  la re p e t ic ió n  de a rg u m e n t o s  de 
e s t i lo 2 y  de c o n te n id o  en c o n t ra  de la In te rp re tac ión  “ m a c r o e c o n ó m lc a ” que  rea l iza Keynes  s o b re  el s is te m a  
e c o n ó m ic o .  Casi s ie m p re  (po r  no  d e c i r  s ie m p re )  la s u s ta n c ia  de la c r í t ica  e s c o n d e  un In terés Id e o ló g ic o  que 
c o m o  seña la  D o b b  (1 9 7 4 )  es Inseparab le  de to d o  ra zo n a m ie n to  e c o n ó m ic o .
No le pe rdonan  la Im pe r t inenc ia  de haber ro to  con  más de 1 0 0  años  de c o n s t ru c c ió n  In te lectual. La cr í t ica de Keynes 
a p u n ta  a las p rem isas  y  a los s u p u e s to s  sobre  los que  se levanta la es t ruc tu ra  teó r ica  de R icardo  -  M a rs h a l l3.

1. Docente UNM y UNLP. Doctoren Economía. Correo electrónico, alejandro.nacler¡o@ econo.unlp.edu.ar
2 .Es llamativo el conjunto de críticas que realizan,a la Teoría General, autores de alta talla académica como por ejemplo John Hicks: “es 
un libro inconsistente” o Mark Blaug: “ libro confuso y mal escrito” ; entre otros. Más allá de una larga lista de adjetivaciones negativas 
y a veces ofensivas para con el propio Keynes a quien llegan a farandulizar de manera absurda, es dable señalar un vacío explicativo a 
la hora de plantear las supuestas inconsistencias de la Teoría General. En contraste los autores que se basan en un análisis completo 
de Keynes en su sentido metodológico y sistémico, han concluido en aportes de máxima utilidad para el corpus teórico y en parti­
cular los aspectos operacionales de la política económica (de demanda agregada) para aumentar el empleo y evitar las recesiones. 
Hay un abanico importante de trabajos en este sentido, como por ejemplo K icillof (2007), o Herland (1991), o Snowdon, Vane y 
Wynarczyk, este último más de tipo manual donde se parte de un verdadero Keynes y se lo contrapone a otras corrientes posteriores.
3 .Keynes hace un análisis macroeconómico criticando el esquema de Say (Loi de débouchés), traducida en general como ley de 
mercados. En realidad la palabra francesa débouchés s ignifica literalmente “desembocadura” . Lo que quiere mostrar Say, y luego
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En a penas  14  l íneas que  co n t ie n e  el ca p í tu lo  1 de la TG, Keynes  a taca d u ra m e n te  a la o r to d o x ia  e d i f i c a d a  por  
m ás  de un  s ig lo  y  en p a r t i c u la r  a M a rs h a l l ,  su a d m i r a d o  m aes tro .  A  lo la rgo , de la o b ra  va  a Ir ju s t i f i c a n d o  sus  
a rg u m e n t o s  hasta  de ja r  “nock-out"al m a r g ln a l l s m o  d o m in a n te ,  al m e n o s  en lo m a c r o e c o n ó m lc o ,  ipso tacto 
en lo m e t o d o ló g ic o .  Un g ran  p u n to  de Keynes  es h a c e rn o s  e n tende r  que  el s is te m a  es d i fe ren te  a la a g re g a c ió n  
In d iv id u a l  del m o d e lo  de e q u i l i b r i o  genera l  m a rg ln a l l s ta .  Los  a g re g a d o s  c o n s t i t u y e n  ca tegor ías  de a n á l i s is  y  
no se o b t ie n e n ,  neces a r iam en te ,  s u m a n d o  u n id a d e s ,  s in o  que  el to d o  es m ás  que  la s u m a  de s u s  partes. En 
o tras  pa lab ras ,  la D e m a n d a  G loba l  es a lg o  d i fe ren te  a las s u m a s  de las d e m a n d a s  In d iv id u a le s .  V a l ié n d o s e  
del h o l i s m o  m e t o d o ló g ic o  puede  a le ja rse  del homo economicus y  e n tende r  las c i r c u n s ta n c ia s ,  los c o n te x to s  
y  s o b re  to d o  el ca rác te r  no  p ro b a b l l l z a b le  y  hasta  Inc ie r to  de las d e c is io n e s  e c o n ó m ic a s .  La  p s ic o lo g ía  soc ia l ,  
que  s o b re p a s a  la In d iv id u a l ,  e x p l i c a  el fu n c io n a m ie n t o  del s is te m a  e c o n ó m ic o .
C on  un a  v i s ió n  m e t o d o ló g ic a  m ás  a m p l ia ,  Keynes  c o m b a te  la t r a d ic ió n  del la lssez- fa l re  que  era c o m ú n  a los 
c lá s ic o s  y  a los m a rg ln a l l s ta s ,  s o s te n ie n d o  que  el nivel general de empleo y  por tanto de producción no recibe 
ninguna mano invisible que transforme el interés individual en un óptimo social.
El p u n to  de p a r t id a  de la TG es la c r í t ic a  al a n á l i s is  c lá s ic o  del v o l u m e n  de o c u p a c ió n ,  d a d o  que  el s is te m a  
(n e o )c lá s lc o  se reve la  Incapaz de e x p l i c a r  la re ces ión  y  el d e s e m p le o  p r o lo n g a d o 4. Su te m a  es re c o n o c e r  la 
e x is te n c ia  de d e s e m p le o ( ln v o lu n ta r lo ) .  R e c o rd e m o s  que  para  el m e rc a d o  c lá s ic o  de t ra b a jo  el n ive l  de sa la r lo  
a ju s ta b a  y  g a ran t iz aba  el p leno  e m p le o ,  o sea que  si hay  d e s e m p le o  se debe a un sa la r lo  a l to  y  su ca ída  a se g u ra  
el e m p le o  de un  m a y o r  v o l u m e n  de o c u p a c ió n  al t i e m p o  que  se re t i ra  o fe r ta  del m e rc a d o .  Pero Keynes  o b s e rv a  
que  el o b re ro  que  q u ie re  trabajar ,  In c lu s iv e  d i s p u e s to  a ba ja r  c uan to  sea necesa r io  su p re te n s ió n  sa la r ia l ,  no 
log ra  e n c o n t ra r  e m p le o .  Es decir ,  el p r o b le m a  del m e rc a d o  de t ra b a jo  no se resue lve  b a ja n d o  el sa la r lo .  De a q u í  
e n te n d e m o s  que  el p r o b le m a  de Keynes  es que  el s is te m a  e c o n ó m ic o  no  gen e ra  los p u e s to s  de t ra b a jo  nece­
s a r ios  para  e m p le a r  a la m a s a  de t r a b a ja d o re s  que  o frecen  su fue rza  de t raba jo .  E n tonc es  hay  que  In te rve n i r  en 
el s is te m a  para  que  se genere  e m p le o .  Y, ju s ta m e n te  esto  de la In te rve n c ió n ,  es lo que  pone  n e rv io s o s  y  hasta 
o fende  a los de fe n s o re s  del la lssez fa ire. M á s  aún ,  d e s p u é s  de 70  a ñ o s  de m u e r to ,  las c o r r ie n te s  o r to d o x a s  
a c tua les  tra tan de hacer le  d e c i r  co s a s  que  no  d i j o  o t ra tan  de In te rp re ta r lo  t ra y e n d o  a g u a  pa ra  su m o l in o .  Lo que 
q u e d a  m u y  c la ro  es que  la TG p ro p o n e  d e te rm in a r  en to d o  m o m e n to  el n ive l  de p ro d u c to  o Ing reso  nac iona l  
y  con  e l lo  d e te rm in a r  el v o lu m e n  de e m p le o .  Es a pa r t i r  de a q u í  que  te n e m o s  en m a c r o e c o n o m í a  un e q u i l i b r i o  
con  d e s e m p le o 5.
C on  la TG, t e n e m o s  ta m b ié n  un a h o r ro  d i fe ren te  a la Inv e rs ión .  El a h o r ro  que  se Inv ie r te  depe n d e  de fac to res  
a le a to r io s  ta les  c o m o  las e xpec ta t ivas  psicológicas6 y  el n ive l  té c n ico .  Por tan to ,  es p o s ib le  que  la In v e rs ió n

Ricardo en su sistema de acumulación de capital, es que toda mercancía desemboca en algún lugar (mercado). Asim ism o el dinero 
es neutral y sólo es medio de cambio.
4. El desempleo prolongado es el gran tema que aparece con la crisis de 1930. La crisis de 1930 con epicentro en crack bursátil 
de Estados Unidos en 1929 genera un período prolongado de caída en la actividad económica, la ocupación y los precios que se 
propaga a los países capitalistas de occidente. El sistema teórico marginaiista o neoclásico no puede explicar esta caída sostenida 
en la actividad económica acompañada con una caída general en los precios, ni puede generar desde su cuerpo teórico políticas 
económicas para salir de la crisis, el “ iaissez faire” no conducía a una autorregulación del sistema hacia el equilibrio  en los mercados.
5. Es curiosos, que el gráfico OA -D A  de un típ ico curso de macroeconomía o de los libros de texto tradicionales no se detengan 
con detalle a explicar la pendiente positiva de la función de OA. Los docentes estamos en un problema cuando debemos decir 
este es un equ ilib rio  pero en realidad no lo es porque hay desempleo. El alumno atento con toda razón pide explicaciones que no 
encuentra en los libros de texto y debe ir a Keynes para encontrar respuestas a esta especie de Oxímoron de la teoría económica.
6. En casi todos (por no decir todos) los pasajes clave de la TG, Keynes hace referencia a las leyes psicológicas. La psicología está 
presente es una trama central en la TG.
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i n s u f ic ie n te  para  c u b r i r  la d i fe re n c ia  entre el Ing res o  y  el c o n s u m o .  Exis te un a  p r o p e n s ió n  ( ta m b ié n  p s ic o ló g ic a )  
re la t iv am en te  estab le  a c o n s u m i r  que  d i s m in u y e  co n  los n ive les  de In g re s o s  y  na d a  ga ran t iza  que  el a h o r ro  más 
a l to ,  d e b id o  a In g re s o s  m ás  a l tos ,  se Inv ier ta . SI la In v e rs ió n  ( p ú b l i c a  y  p r iva d a )  es Insu f ic ien te ,  la o c u p a c ió n  
de e q u i l i b r i o  puede  ser  In fe r io r  al n ive l  de p le n o  e m p le o .  Para Keynes ,  a d m i t i e n d o  a la In v e rs ió n  c o m o  deter­
m in a n te  del n ive l  de e m p le o ,  la p le n a  o c u p a c ió n  es un  caso espec ia l  que  se p ro d u c e  s ó lo  c u a n d o  el gas to  en 
b ienes  de cap i ta l  se u b ic a  en su  v a lo r  a d e c u a d o  “por accidente o por designio".
Para Inc rem en ta r  el v o lu m e n  de o c u p a c ió n ,  Keynes  fo r m u la  la teor ía  de la d e m a n d a  e fec t iv a7. En la TG la 
d e m a n d a  es p re sen tada  c o m o  el a jus te  es a través de c a n t id a d e s  de p ro d u c c ió n  y  no de p re c io s .  El p r in c ip io  
de la d e m a n d a  e fec t iva  Im p l i c a  que  el v o lu m e n  de p r o d u c c ió n  (y e n to n c e s  de e m p le o )  está d e te rm in a d o  po r  
los planes g lo b a le s  de gasto ,  de c o n s u m o  de los h o g a re s  y  de In v e rs ió n  de las em pres as .  A h o r a  el c o n s u m o  
es e n d ó g e n o  y a  que  depe n d e  del Ing reso  en luga r  de d e p e n d e r  de la tasa  de In terés c lás ica .  Por  su  parte la 
In v e rs ió n  depe n d e  de la e f i c ie n c ia  m a rg in a l  del ca p i t a l8 la cua l  es m u y  d i f íc i l  de p ro b a b i l i z a r  p o rq u e  depende  
de b e n e f ic io s  (que  se Im a g in a n  en m en tes  y  p o r  tan to  d e p e n d e n  del estado  In e s t im a b le  de la p s ic o lo g ía )  del 
fu tu ro .  En tonces  si el c o n s u m o  depe n d e  del Ing reso ,  la In v e rs ió n  es un  fac to r  Ines tab le  que  re sp o n d e  a c u e s ­
t io n e s  Im p re v is ta s  y  que  s a c uden  c o n t in u a m e n te  el n ive l  de p r o d u c c ió n  y  e m p le o .  SI la In v e rs ió n  fu e ra  es tab le  
y  p re v is ib le  el g as to  en la p ro d u c c ió n  y  el e m p le o  serían estab les ,  pero  la d e c is ió n  de Inve r t i r  reve la  c ie r tas  
e s p e c i f i c id a d e s  de I n in t e l i g ib i l i d a d  ya  que  los f ie r ro s  y  los la d r i l l o s  son  a d q u i r i d o s  /? oy pa ra  ve n d e r  en el futuro, 
p o r  d e f in i c ió n  incierto. Este f u tu ro  p o co  c la ro  es c lave en este a n á l is is ,  ya  que  las d e c is io n e s  de Inve r t i r  si b ien  
re s p o n d e n  a c u e s t io n e s  o b je t i v a s  y  o b je t l v a b le s ,  ta m b ié n  re s p o n d e n  a c u e s t io n e s  s u b je t i v a s  ta les  c o m o  los 
m ie d o s  o los “ e sp í r i tu s  a n im a le s ” de los e m p re s a r io s .  El h echo  de que  las d e c is io n e s  de In v e rs ió n  p u d ie ren  
ser In f lu e n c ia d a s  p o r  los I r rac iona les  b r íos  o p t im i s m o s  o te n e b ro s o s  p á n ic o s  causan  un  vas to  e fec to pe r tu r ­
b a do r  sob re  las em p re s a s ,  lo que  l leva  a Keynes  a p o n e r  en te la  de j u i c io  a las v a r ia c io n e s  de tasa  de Interés 
c o m o  e x p l i c a c ió n  de la Inv e rs ión .  E n tonces ,  c o m o  s a b e m o s  p o c o  del fu tu ro ,  las fluctuaciones abruptas de la 
e f i c ie n c ia  m a rg in a l  del cap i ta l  c o n s t i t u y e  el fac to r  c lave  que  desp laza  el v o lu m e n  de d e m a n d a  g lo b a l .  L ig a d o  
a esto la In v e rs ió n  se p o d rá  m o v e r  si se m u e v e  el c o n s u m o .  Es la c lave  del m u l t i p l i c a d o r  k e y n e s la n o 9 ya  que 
si la In v e rs ió n  (c o m o  c o m p o n e n te  a u tó n o m a  de la d e m a n d a )  a u m e n ta  se g e ne ra  un a  ser le  de e fec tos  d i re c to s  
e I n d u c id o s  que  te rm in a n  a u m e n ta n d o  el p ro d u c to  en un a  cuan t ía  m a y o r  al a u m e n to  In ic ia l  de la Inve rs ión .
Por o t ro  lado, la TG a p o r ta  un a  In n o v a d o ra  e x p l i c a c ió n  de la tasa  de In te rés10. Rechaza la c ruz  e x p l i c a t i v a  de un 
e q u i l i b r i o  en tre  el a h o r ro  y  la p ro d u c t i v id a d  m a rg in a l  del cap i ta l .  En la TG la tasa de In terés es d e te rm in a d a  po r  
la p re fe renc ia  p o r  la l iqu idez .  Y, he a q u í  un p u n to  d is p a ra d o r  d o n d e  es In d is p e n s a b le  foc a l iza rs e  en la c la s l f l -

7. En verdad el economista y matemático polaco Mlchael Kalecky (1899-1970) había form ulado la teoría algunos años antes o 
algunos dicen simultáneamente pero sin tener contacto con Keynes. Sin embargo la v isión de Kaleckl fue más clara en cuanto 
demostró matemáticamente que cuanto mayor es la proporción del Ingreso de los trabajadores en la d istribución del producto total, 
mayor es el nivel del producto. Es decir, para crecer económicamente en un país, debe d is tribu ir equitativamente su ingreso. Este 
aspecto de la demanda efectiva es después tomado por la corriente postkeyneslana en particular J. Roblnson. Para este enfoque ver 
por ejemplo Lavóle (2000) o O rllck (2004), entre otros.
8. Ver el capitulo 11 de la Teoría General para su definición pero prestar atención al tema expectativas y probabilidades, es decir 
ver también el capitulo 12.
9. El m ultip licador se construye a partir de considerar a la propensión marginal a consum ir como una Inyección de demanda que 
permite crear producción y empleo. Más allá de repasar la tip lea deducción del m ultip licador a  Inversamente proporcional a la 
propensión marginal a ahorrar (o fuga), pretendemos entender el efecto de este m ultip licador sobre el nivel de empleo, tema que 
es también poco Indagado por los manuales tradicionales de Macroeconomfa.
10. Retomar nuevamente el capitulo 12 de la TG y ver los capítulos 1 3 ,1 4  y 15.
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c a c ió n  de d e m a n d a s  de d ¡n e ro 11a ta d a a l  c o n c e p to  de incertidumbre. El m o t i v o  e s p e c u la c ió n  m ueve  la l iq u id e z  
que  se d e s t in a  (o no )  a la Inv e rs ión .
H a b ie n d o  re c u r r id o  a a lg u n a s  c u e s t io n e s  que  t ra tó  Keynes  en la TG, p o d e m o s  a f i rm a r  que  ex is te  un  m o d e lo  
de sistema económico keynesiano, el cua l  no  f u n c io n a  a pa r t i r  de las leyes c lá s ica s  (R ic a rdo )  de g ra v i ta c ió n  
que, in c lu s ive ,  t o m a r o n  los p o s t u la d o s  m a rg ln a l l s ta s  de J e v o n s ,  M enge r ,  W a l l ra s  y  M a r s h a l l 12 a pesar  de haber  
c o n s id e ra d o  al v a lo r  y  la d i s t r i b u c ió n  de m a n e ra  m u y  d i fe ren te  a los c lá s ic o s .  Para s in te t iza r  la m a g n a  o b ra  de 
K e y n e s d i r e m o s  que  el s is te m a  f u n c io n a  a pa r t i r  de la d e m a n d a  ( teor ía  de la d e m a n d a  e fec t iva)  d e te rm in a n d o  el 
v o lu m e n  de e m p le o ,  para  lo cua l  es necesa r io  que  las p o l í t ica s  f is ca les  y  m o n e ta r ia s  e s t im u le n  la In v e rs ió n  ya 
que  la c lá s ic a  a u to r re g u la c ió n  del m e rc a d o  no fu n c io n a .  Es decir ,  el Es tado debe  e s t im u la r  la d e m a n d a  para  no 
caer en los c i c lo s  d e sc e n d e n te s  que  el c a p i t a l i s m o  enfrenta.

Keynesianismo y después
La teo r ía  e c o n ó m ic a  es  an tes  y  d e s p u é s  de Keynes . A  pa r t i r  de la TG, el c a p i t a l i s m o  se re c o n f lg u ra  r e c u p e ra n d o  
a un Estado re g u la d o r  de la a c t i v id a d  e c o n ó m ic a 13. C o m o  v im o s ,  Keynes  rea l iza u na  fuer te  c r í t ica  al m e rc a d o  
de t ra b a jo  “ m a r s h a l l l a n o ” c o m o  fo r m a  de d e te rm in a r  la o c u p a c ió n  y  los s a la r lo s  de e q u i l i b r i o .  En el s is te m a  
keyn e s ia n o ,  los ó p t im o s  in d iv id u a le s  no  c o n d u c e n  al ó p t im o  so c ia l .  Es decir ,  c o m o  no se c u m p le  la p re m is a  
fu n d a m e n ta l  del s is te m a  de l ib re  co m p e te n c ia ,  el Es tado debe  e s t im u la r  la d e m a n d a  a g re g a d a  y  un m e d io  
a d e c u a d o  para  lo g ra r lo  es el m e n ú  de p o l í t ica s  f is c a le s  y  m o n e ta r ia s .  In c lu s iv e  es a c o n s e ja b le  u t i l i z a r  el dé f ic i t  
p re s u p u e s ta r io  pa ra  In f lu i r  s o b re  la d e m a n d a  a g re g a d a  y  c o n d u c i r  la e c o n o m ía  al p leno  e m p le o .  Ta m b ié n  o to rg a  
Keynes  u na  r e s p o n s a b i l id a d  c rec ien te  al Estado en la o rg a n iz a c ió n  d i re c ta  de las i n v e rs io n e s  y  en la Inv e rs ión  
p ú b l ica .  En d e f in i t iva ,  desde  un a  p e rs p e c t iv a  k e y n e s la n a  el s is te m a  ca p i ta l i s t a  es In h e ren tem en te  ines tab le  y  
requ ie re  de la regulación del Estado pa ra  m an te n e r  el c ic lo  en el auge  y  ev i ta r  las d e p re s io n e s .  S in  e m b a rg o ,  
un a  vez m u e r to  Keynes  nacen nuevas  d is p u ta s  ( I d e o ló g ic a s )  con  va r ia d a s  in te rp re ta c io n e s  y  “ le c tu ra s ” que 
c o n d u c e n  a re ln te rp re ta r  el s is te m a  e c o n ó m ic o  ¿Pero cuá l  es la h e re n c ia  de Keynes?
La o r to d o x ia  n e o c lá s ic a  a d o p ta  los p la n te o s  de Keynes  co n  el d e s a r ro l lo  del s is te m a  de e c u a c io n e s  IS -L M  
de H lc k s  ( 1 9 3 7 )  y  M o d ig l i a n i  (1 9 4 4 ) .  La d e n o m in a d a  “ s ín tes is  n e o c lá s ic a ” In ten ta  c o m p a t ib l l l z a r  el a n á l i s is  
n e o c lá s ic o  co n  la “ r e v o lu c ió n  ke y n e s la n a ” y  re c o n o c e n  la p o s ib i l i d a d  de e q u i l i b r i o  co n  d e s e m p le o .  Los  m e c a ­
n i s m o s  s ig u e n  s ie n d o  a u to m á t i c o s  y  la e c o n o m ía  se d i r ig e  hac ia  la re c u p e ra c ió n  del e q u i l i b r i o .  Es decir ,  da d o  
(y m ie n t ra s  pe rs is ta )  el d e s e m p le o ,  las po l í t icas  f i s ca le s  y  m o n e ta r ia s  c o n d u c e n  la e c o n o m ía  h a c ia  un  n ive l  
m a y o r  de p ro d u c to  y  e m p le o 14.
Otra co r r ie n te  in s c r ip ta  en la m i s m a  l ínea de p e n s a m ie n to  es la de los N u e v o s  ke y n e s ia n o s ,  q u ie n e s  in ten tan  
e xp l ic a r  las r ig id e c e s  de los s a la r io s  y  los p re c io s  p o r  m e d io  de las Im p e r fe c c io n e s  de m e rc a d o  que  retardan,

11. Transacción, precaución y especulación, introducido en el capítulo 13 y continuado en el 15.
12. Economistas fundadores de la escuela neoclásica. Para una explicación complete de la escuela ver por ejemplo Roll (1987) o 
Screpanti yZam agni (1997),
13. A partir de 1933, con la presidencia de Franklin D. Roosevelt, comienza a implementarse en Estados Unidos el “New Deal” que 
im plica un cambio en el rumbo de las políticas sociales y económicas con una fuerte intervención del Estado para hacer frente a 
la crisis. En 1936 John Maynard Keynes publica “Teoría general de la ocupación, el interés y el empleo” que brinda el fundamento 
teórico a la necesidad de intervención del Estado con políticas monetarias y fiscales para estimular la demanda.
14. Salvo cuando la economía se encuentra en una trampa de liquidez (sobre lo cual volvem os más abajo), o cuando los salarios 
son renuentes a caer a pesar de la existencia de desempleo.
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pero  no im p id e n ,  que  se re tom e  la tasa  na tura l  de d e s e m p le o 15.
En un a  ve reda  o p u e s ta  e n c o n t ra m o s  a los P o s tk e y n e s la n o s ,  q u ie n e s  rechazan c u a lq u ie r  In te rp re tac ión  “ m a rs h a -  
I I ¡ana” e In ten to  de re c o n c i l ia r  su s  ¡deas co n  el “ m a ln s t r e a m ” . Entre e l lo s  e n c o n t ra m o s  a J. R o b ln s o n ,  N. Kaldor,  
P Sraffa, entre o t r o s 16. Para los au to re s  que  se In s c r ib e n  d e n t ro  de esta co r r ien te ,  la teo r ía  e c o n ó m ic a  n e o c lá s ic a  
no s i rv e  c o m o  base para  el a n á l i s is  y, en c o n s e c u e n c ia ,  se requ ie re  el d e s a r ro l lo  de un  e n fo q u e  superador .  
V a l ié n d o s e  de e le m e n to s  de la teo r ía  m a rx ls ta  y  del I n s t i t u c lo n a l l s m o  a m e r ic a n o  (Veb len  y  C o m m o n s 17) , los  
au to re s  p o s tk e y n e s la n o s  se p ro p o n e n  o frece r  un a  in te rp re ta c ió n  m ás  c la ra  del fu n c io n a m ie n t o  de la econ o m ía .  
El o b je t i v o  de los e s tu d io s  P o s tk e y n e s la n o s  es e x p l i c a r  c o m o  los s is te m a s  e c o n ó m ic o s  rea les so n  capaces  de 
e x p a n d i r  el f l u jo  de r iqueza  en el t i e m p o ,  al crear, p r o d u c i r  y  d i s t r i b u i r  el exceden te  so c ia l  resu l tan te .  El p r in c ip io  
de la d e m a n d a  e fec t iva  es el eje fu n d a m e n ta l  del an á l i s is .  R e c o n o ce n  que  ex is ten  re s t r i c c io n e s  de oferta, pero  
el p ro d u c to  se e n c u e n t ra  re g u la rm e n te  l im i ta d o  p o r  la d e m a n d a  e fec t iva18. Los  P o s tk e y n e s ia n o s  co n s id e ra n ,  
en su s  e s tu d io s ,  la e s t ru c tu ra  so c ia l  que  se ca rac te r iza  p o r  la e x is te n c ia  de d is t i n to s  g ru p o s  de i n d i v id u o s  con  
d i fe ren tes  g ra d o s  de poder.  Las e le c c io n e s  In d iv id u a le s  se ven l im i ta d a s  p o r  la c lase  y  las c o n d ic io n e s  téc n icas  
de p ro d u c c ió n .  Los  c o n f l i c to s  de c lase  son  fu n d a m e n ta le s  para  e xp l ic a r  la d i s t r i b u c ió n  del ing reso .
En c u a n to  a la m e to d o lo g ía  u t i l izada ,  los P o s tk e y n e s ia n o s  par ten  de un rechazo de los m e c a n is m o s  de r e g u la ­
c ió n  a u to m á t ic a  de los n e o c lá s ic o s  y  el t i e m p o  m e c á n ic o  de sus  m o d e lo s ,  p o r  lo que  e s tu d ia n  u na  e c o n o m ía  
s in  e q u i l i b r i o  u t i l i z a n d o  el t i e m p o  h is tó r ic o .  De a cu e rd o  a este en foque ,  las teor ías  deb e n  ser re levan tes  y  
rep resen ta r  la rea l idad .  Las In s t i t u c io n e s  ( s in d ic a to s ,  c o rp o ra c io n e s ,  g o b ie rn o ,  e c o n o m ía  in te rn a c io n a l )  son  
fu n d a m e n ta le s  para  el a n á l i s is  del c o m p o r ta m ie n t o  a g re g a d o  de los agen tes .
Para los P o s tk e y n e s ia n o s  las e c o n o m ía s  c ap i ta l is tas  son  p o r  na tu ra leza  c íc l ic a s  e Ines tab les . D e b id o  a la 
d e s ig u a l  d i s t r i b u c ió n  de p o d e r  que  ex is te  en los m e rc a d o s ,  c o n s id e ra n  que  si és tos  no  so n  re g u la d o s  se 
In c re m e n ta  la In e s ta b i l id a d  y  las d e s ig u a ld a d e s .  La  in e s ta b i l id a d  en la e c o n o m ía  se e x p l i c a  p o r  el c o m p o r ta ­
m ie n to  e r rá t ico  de la In v e rs ió n  p r iv a d a  que  depe n d e  de e xpec ta t ivas  v o lá t i le s .  Esto ju s t i f i c a  la nece s id a d  de los 
g o b ie rn o s  de im p le m e n ta r  po l í t icas  e c o n ó m ic a s  y  de in te rv e n c ió n .  El fo c o  p r in c ip a l  de la In te rv e n c ió n  es la 
i n c e n t lv a c ió n  del n ive l  de in v e rs ió n ,  p r o p o n ie n d o  para  e l lo  el uso  de p o l í t ica s  m o n e ta r ia s  y  f isca les .

Keynesianismo y ahora
H ay p o c o  de c o m ú n  entre los n e o k e y n e s ia n o s  (o n u e v o s  k e y n e s la n o s )  y  los p o s tk e y n e s la n o s .  S in  e m b a rg o ,  
c u a n d o  hay  c r is is  las o r to d o x ia s  se q u e d a n  s in  respues tas  y  las fa l las  del s is te m a  q u e d a n  en ev id e n c ia ,  y  
p o d r ía m o s  d e c i r  que  desde  c u a lq u ie r  ve r t ien te  del k e y n e s ia n is m o ,  el Estado debe  in te rven ir .  El s is te m a  no es 
a u to m á t ic o  y  es necesa r io  para  a lg u n o s  (neo y  n u e v o s  k e y n e s la n o s )  c o r re g i r l o  d u ran te  a lg ú n  t i e m p o  y  para 
o t ro s  (p o s tk e y n e s ia n o s )  g u ia r lo  c o n t in u a m e n te  s ie n d o  el Es tado el m o t o r  cen t ra l  de la d e m a n d a  y  la econ o m ía .

15. El objetivo de esta corriente es explicar estas Imperfecciones o rigideces como son los costos de remarcación, la asimetría 
de Información y el escalonamlento de precios y salarios que hacen que la economía pueda encontrarse fuera del equ ilib rio  y que 
retome en forma lenta al mismo. Incluso consideran la recesión como una falla de coordinación en los mercados y que la misma 
puede dejar cicatrices permanentes en la economía al alterar la tasa natural de desempleo. Ver por ejemplo M anklw (1994) o para 
una caractrlzación histórica ver Snowdon, Vane y Wynarczyk (1994).
16. Ver Arestls (1996) para una caracterización de la escuela.
17. Ver Heilbroner, R. (1999) pp. 213-247; 288-310, para caracterización general del Instituclonallsm o.
18. Para una explicación detallada ver Arestls (1996).
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Las rab iadas  d is p u ta s  en tre  estas d o s  c o r r ie n te s  m a rc a n  d i fe re n c ia s  tan n o ta b le s  que  es c o m ú n  no ta r  más 
a c e rc a m ie n to  entre los n e o k e y n e s la n o s  y  el m o n e t a r l s m o  re s tau rado r  de la c o r r ie n te  n e o c lá s ic a  que  entre  las 
op u e s ta s  v is io n e s  neo y  po s t  keynes lanas .  S in  e m b a rg o ,  v a y a m o s  a un  par de c u e s t io n e s  que  se d e s p re n d e n  
in d is c u t ib le m e n te  de Keynes : “ la p re fe re n c ia  de l iq u id e z ” y  el carác ter  inc ie r to  (o qu izás  p o c o  p r o b a b l l l z a b le )  de 
las expec ta t ivas .  En o t ras  pa lab ras,  ¿qué  ocu r re  co n  la p s ic o lo g ía  y  el h u m o r  de la so c ie d a d  en t i e m p o s  de c r i s is ?
Es s u s ta n c ia l  resa l ta r  el m u n d o  Inc ie r to  en to d a  la TG - c o n t r a p u e s t o  al m u n d o  c ie r to  con  In fo rm a c ió n  p lena  
y  r a c io n a l -  de las e xpec ta t ivas  que  ca rac te r iza  el fu n c io n a m ie n t o  del s is tem a . Por  lo tan to  es ¡ ló g ico  refutar  
a  Keynes  co n  un m o d e lo  de p le n a  in fo rm a c ió n  o c o m p o r ta m ie n t o  o p t lm iz a d o r  y  rac iona l ,  m ás  a l lá  de los 
debates  e p is t e m o ló g ic o s  so b re  la ca u s a  fa ls a  y  c o n c lu s ió n  v e rd a d e ra  que  ca rac te r iza  p o r  e je m p lo  a los m o d e lo s  
m o n e ta r is ta s  de e xpec ta t ivas  rac iona les .  En este se n t id o ,  p o r  m ás  que  se q u ie ra  to rc e r  el ra zo n a m ie n to  de 
Keynes , es c la ro  que  para  él la tasa  de in te rés  está a tada  a la p re fe renc ia  p o r  la l iq u id e z  en un m u n d o  Inc ie r to .  
Por lo tan to  c o m o  v im o s  m ás  a r r iba ,  la Inv e rs ión ,  d e p e n d ie n d o  de la e f i c ie n c ia  m a rg in a l  del cap i ta l  y  de los 
esp í r i tus  a n im a le s ,  es e s e n c ia lm e n te  Ines tab le .  Y re c o rd e m o s  que  la in v e rs ió n ,  en la TG, d e te rm in a  el em p le o .
En el m e d io  de la c r is is ,  el m ie d o  pa ra l iza  y  d e ja m o s  de ser  rac iona les .  Por lo que  si se t ra ta  de e leg i r  entre  
b o n o s  y  l iqu idez ,  el agen te  e c o n ó m ic o  e s p e c u la d o r  (o a d v e rs o  al r ie sg o )  t ra ta  de gana r  la m a y o r  ren ta  f i n a n ­
c iera, o en su de fec to  de pe rde r  lo m í n im o  p o s ib le ,  en un m u n d o  azo tado  p o r  el d e s c o n c ie r to  y  el pán ico .  En 
un a  c o r r id a  f i n a n c ie ra 19 to d o s  sa len  c o r r i e n d o  de su p o s ic ió n  de car te ra  ( venden  to d o s  los ac t ivo s ) ,  In c lu s iv e  
a p é rd ida ,  y a  que  el m ie d o  p o r  p e rd e r lo  to d o  a taca la r a c io n a l id a d .20. El p r o b le m a  aparece  c u á n d o  hay  t r a m p a  
de l iqu idez ,  es decir ,  to m a n d o  el m o d e lo  IS L M ,  e s ta m o s  h a b la n d o  de un a  L M  h o r izo n ta l  en un a  tasa  de Interés 
m ín im a .  V a le  resa l ta r  que  los m a n u a le s  de m a c r o e c o n o m í a  m o d e rn o s  que  se usan  en los c u r s o s  t ra d ic io n a le s 21, 
t ra tan este te m a  de t r a m p a  de l iq u id e z  c o m o  caso  c u r io s o  o caso  e x t rem o , en gene ra l  p o s te rg a d o  a un recuad ro  
o no ta  d e n t ro  del d e s a r ro l lo  genera l  de la d e m a n d a  de d in e ro .  En ve rd a d ,  la t r a m p a  de l iqu idez ,  es un  n u d o  
cent ra l  en la e x p l i c a c ió n  de la c r i s is  f in a n c ie ra  que  puede  e x p l ic a rs e  u s a n d o  el m o d e lo  IS L M ,  pe ro  que  se 
e x p l i c a  po co .  U n a  bue n a  p re g u n ta  qué  d e b ie ra  hacerse  a los e s tu d ia n te s  de m a c ro e c o n o m í a  es: e l i ja  la o p c ió n  
co r rec ta :  a) la t r a m p a  de l iq u id e z  es un a  tasa  de In terés m u y  ba ja  (m ín im a )  p o r  lo que  la e c o n o m ía  se va  a recu ­
perar; b) la t r a m p a  de l iq u id e z  es u na  s i t u a c ió n  de c r is is  en el m e rc a d o  de a c t iv o s  f in a n c ie ro s  d a d o  que  nadie 
d e m a n d a  b o n o s .  El es tu d ia n te  ana l í t ico  d e b ie ra  r á p id a m e n te  Ind ic a r  la o p c ió n  b c o m o  vá l ida .  En efec to,  c u á n d o  
la L M  es h o r izo n ta l  e s ta m o s  en un  n ive l  de in g re s o s  ba jo  al p r i n c ip io  de la c u r v a  L M  que  se c o r re s p o n d e  con 
un a  d e m a n d a  de d in e ro  (o m e jo r  d i c h o  de l iq u id e z )  In f in i ta m e n te  e lás t ica .  Es fác i l  d e r iva r  del m o d e lo  que  en 
estas c i r c u n s ta n c ia s  la p o l í t i c a  m o n e ta r ia  no f u n c io n a  ya  que  la tasa  de in te rés está  en el p is o  y  m ás  del p is o  no 
puede  bajar. O lo que  es lo m is m o ,  los p re c io s  de los b o n o s  están en el te c h o  y  m ás  del tec ho  no  pued e n  subir .  
A h o r a  b ien  ¿ po r  qué  la t r a m p a  de l iq u id e z  es e n to n c e s  un e s c ena r io  de c r is is ?  P o rq u e  en rea l idad  los b o n o s  y  
las a c c io n e s  están en el tec ho  s e g ú n  las e xpec ta t ivas  psicológicas de los c o m p ra d o re s .  No es que  s u s  p re c io s

19. Por ejemplo Argentina 2001.
20. Uno de los temas que se estudia con un encuadre general de las políticas de demanda agregada, vistas inclusive en los modelos 
IS LM es la trampa de liquidez. En dicho modelo la demanda de liquidez essustitu ta  de la demanda de transacciones y por lo tanto 
reducimos el razonamiento a un agente racional (m lcrofundam ento) que elige óptimamente cuánto de dinero y cuánto de bonos 
debe disponer en su cartera Por ejemplo la form ula de la raíz cuadrada de Baumol Tobin. Ver Baumol, W. (1952), "The Transaction 
Demand fo r Cash: an Inventory Approach", Quarterly Journal of Economics, Noviembre y Tobin, J. (1956) “The In te re s t-E la s tic ity  
of the Transactions Demand for Cash” , Review o f Economics and Statistics, Agosto.
21. Por ejemplo Dornbusch, R , Fischer, S. y Startz, R , Macroeconomía, Décima edición, 2 0 1 0 , E. Me g o Blanchard, 0 . y Pérez 
Enrri, D. (2000), Macroeconomía. Teoría y Política Económica con Aplicaciones a América Latina, Pearson Prentice Hall, Bs. As.
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han l legado  al tec ho  lu ego  de haber  s u b id o  la b o r io s a m e n te  un a  a rd u a  escalera. En rea l idad  es e xac tam en te  lo 
c o n t ra r io ,  los p re c io s  de los a c t i v o s  v ie n e n  b a ja n d o  en p icada ,  c o m o  es t íp ico  en un  e s c ena r io  de c r is is  con  
p á n ico  y  d e s e s p e ra c ió n  p o r  d eshac e rse  rá p id o  de lo que  se espe ra  m a ñ a n a  nad a  va  a valer. En tonces  lo co r re c to  
es d e c i r  que  la t r a m p a  de l iq u id e z  es un e s c ena r io  b a j is ta  d o n d e ,  c o m o  los p re c io s  de los a c t i v o s  so n  p s i c o ló ­
g ic a m e n te  a l tos ,  s ó lo  resta  espera r  que  ba jen . L uego ,  q u ie n  t iene  ac t ivo s ,  a ún  c o m p r a d o s  a p re c io s  m ás  a l tos  
que  los c o r r ien tes ,  los ve n d e rá  d i s m in u y e n d o  p é rd id a  y  q u ie n  está l íq u id o  espe ra rá  que  la b o ls a  o el m e rc a d o  
f in a n c ie ro  te rm in e  p o r  d e s t ru i r s e  para  p o de r  com pra r .
In fine, la l iq u id e z  es e s p e c u la t i v a  y  el s is te m a  no e n c u e n t ra  la tasa de In terés de e q u i l ib r io ,  lo cual se s u m a  al 
p r o b le m a  de que  el sa la r lo  no e q u i l i b r a  el m e rc a d o  de traba jo .  Por  tan to :  l iq u id e z  m ás  d e s e m p le o  Im p l i c a  un 
s is te m a  d e fe c tu o s o  que  es necesa r io  co r reg i r ,  e n ca r r i la r  o cam b ia r .  ¿ C ó m o  se hace esta ta rea  y  q u ie n  la l leva a 
c abo?  La  re sp u e s ta  d e b ie ra  ser o b v ia  pe ro  no  lo es. Y el debate  fu n d a m e n ta l  es ju s ta m e n te  c ó m o  y  q u ié n  m ueve  
las v a r ia b le s  c lave  de la m a c ro e c o n o m ía .

A modo de conclusión
En un  s is te m a  keyn e s ia n o ,  lo ú n ic o  que  f u n c io n a  es el Estado para  ev i ta r  las c r is is  tan to  f in a n c ie ra s  c o m o  de 
e m p le o .  Es c la ro  que  Keynes al h ab la r  de e s ta b i l id a d  en la T G 22, q u ie re  e x p l i c a r  c o m o  un  s is te m a  se m an t ie n e  
con  a l to s  n ive les  de p ro d u c to  y  e m p le o .  H o y  a pa recen  a lg u n o s  deba tes  a c a lo ra d o s ,  tan to  en el á m b i t o  a ca d é ­
m ic o  c o m o  p o l í t ico ,  s o b re  la u t i l i d a d  de las po l í t icas  key n e s la n a s  a tac a n d o  su p e r tu rb a c ió n  al s is te m a  de 
m e rc a d o  n e o c lá s ic o  m one ta r is ta .  Es m u y  c o m ú n  re c u r r i r  a la teo r ía  m o n e ta r is ta  de la In f la c ió n  para  d e n o s ta r  
al k e y n e s la n ls m o ,  pero  s ig u e  s ie n d o  Im p o s ib le  e x p l i c a r  la s u p e rv i v e n c ia  y  el éx i to  del s is te m a  ca p i ta l i s ta  s in  
Keynes.
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Keynes, el pleno empleo 
y la estabilidad de precios

Por A gu s tín  A. M a r io 1

“ Si la Tesorería se pus iera  a llena r b o te lla s  v ie jas con b ille te s  de banco, las enterrara a p ro fu n d id a d  conven iente  
en m inas de carbón  abandonadas, que luego se cub rie ran  con e scom bros  de la c iudad , y dejara a la In ic ia tiva  
privada, de co n fo rm id a d  con los b ien e xpe rim en tados p rin c ip io s  del la lssez-fa ire , el cu id ad o  de desenterrar 
nuevam ente los b il le te s . .. no se necesitaría que hub ie ra  más desocupación  y, con ayuda de las repercus iones, 
el Ingreso real de la co m u n id a d  y tam b ién  su riqueza de cap ita l p robablem ente  rebasarían en buena m edida 
su n ivel actual. C laro está que sería más sensato  c o n s tru ir  casas o a lgo  sem ejante; pero si existen d ificu lta d e s 
p o lítica s  y p rácticas para rea lizarlo , el p ro ce d im ie n to  a n te rio r sería m e jo r que no hacer nada” (Keynes, [1 9 3 6 ] 
2 0 0 5 :1 1 9 , én fas is agregado).

En una carta a G eorge Bernard S haw  el 1 de enero de 1935 , Keynes e s c r ib ió  “ creo estar e s c rib ie n d o  un lib ro  
de teoría  e c o n ó m ica  que re v o lu c io n a rá  en gran parte - n o ,  s upo ng o , Inm ed ia tam ente pero en el cu rso  de los 
p ró x im o s  diez a ñ o s - la m anera en que el m undo  p iensa  acerca de los p rob lem as  e c o n ó m ico s ” . La p re tens ión  de 
Keynes resu ltó  ser c ierta ; su lib ro  - l a  Teoría G eneral de la O cupac ión , el Interés y  el D ine ro , en adelante TG - de 
hecho re v o lu c io n ó  la teoría  e c o n ó m ica  y  en m ucho  m enos que una década.
En este a rtícu lo , en p rim e r lugar, p resentam os la teoría  de la dem anda efectiva, centra l en la TG de Keynes. La 
p ro p o s ic ió n  clave de este en foque puede enunc ia rse  com o  s igue : las firm a s  contra tan  la can tidad  de traba­
jado res  que necesitan para p ro d u c ir  lo que esperan vender, y  no hay razón a lg u n a  para p resuponer que esto 
sea cons is ten te  con la ocu p a c ió n  p le n a - la  econom ía  puede estar en e q u ilib r io  con desem p leo  ( in v o lu n ta r io ). 
D urante la segunda  posguerra , las po lít ica s  “ keynes lanas” 2 p ro cu ra ron  que la dem anda e fectiva fue ra  su fic ie n te  
para sostene r la ocu p a c ió n  plena. S in  em bargo, no to do  era c o lo r de rosa: com o suele a firm a rse  en la m ayoría  
de los lib ro s  de texto de econ om íaa c tu a les , las po lítica s  “ keynes lanas” generaron n ive les in to le rab le m en te  a ltos  
de in fla c ió n . De hecho, c u a lq u ie r eco n o m is ta  - in c lu s o  a q u e llo s  au to d e n o m in a d o s  keyn es ia nos- que se precie 
de se rlo  a firm a ría  que la p o lít ica  eco n ó m ica  en fren ta  un trade-offentre desem p leo  e In fla c ió n . In ten tarem os 
m ostra r que el “ k e yn e s la n ism o ” se a le jó  de las ¡deas del p ro p io  Keynes respecto de la re lac ión  entre desem ­
pleo e in fla c ió n . Lo que es más Im portan te , a rgum en ta rem os  que las po lít ica s  “ keynes lanas” que descansan 
en el m e can ism o del m u ltip lic a d o r no eran en rea lidad el tip o  de In te rvenciones pre feridas  por Keynes, qu ien  
abogada por In te rvenciones  “ d ire c ta s ” . Para e llo , ana liza rem os la (estrecha) v in c u la c ió n  entre su teoría  del 
d ine ro  y  el desem p leo  In vo lu n ta rio , así com o  la re levanc ia  de las un idades de m e d ida  u tilizadas  en la TG. En 
particu la r, una p o lít ica  podría  ¡m p lem entarse  de m odo que el traba jo  o rd in a r io  se tra ns fo rm ara  en el pa trón  de 
va lo r -g a ra n tiz a n d o  su p lena o c u p a c ió n -.

1. Docente UNM. Doctorando en Economía. Correo electrónico: amarlo@ conlcet.gov.ar
2. De aquí en adelante utilizamos el térm ino “keyneslano” entre com illas para Indicar lo que Joan Roblnson llamó “keynesianos 
bastardos” , la mirada Keyneslana ortodoxa o de libro de texto.
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1. La demanda efectiva y las políticas “keynesianas”
La TG de Keynes presentó  la teoría  de la dem anda e fectiva que usua lm ente  se Id e n tifica  com o “Teoría Keyne­
s lana” . Keynes caracterizó com o  In vo lun ta riam e n te  desem p leadas a aque llas  pe rsonas d ispuestas  a traba ja r al 
sa la rlo  v igen te  que, no obstante, nadie desea con tra ta r (Keynes, [1 9 3 6 ] 20 05 :33 ). El desem p leo In vo lu n ta rio  
se o r ig in a  en la In su fic ie n c ia  de la dem anda e fectiva (Keynes, [1 9 3 6 ] 2 0 0 5 :3 9 -4 6 ). C om o se desprende de la 
Identidad del p ro du cto , a n ive l ag regado los flu jo s  de gasto e Ingreso a lo la rgo de un de te rm in ado  período 
de tie m p o  deben ser ¡guales. El Ingreso puede destina rse  al co n su m o  o al ah orro . El gasto está com p ue sto  
po r la dem anda p riva da  -c o n s u m o  más In ve rs ió n -, la dem anda del sector p ú b lico  -g a s to  p ú b lico  neto de la 
recaudación  Im p o s it iva -, y  la dem anda del sector externo -e x p o rta c io n e s  netas-. C om o a n ive l ag regado , el 
Ingreso debe ser Igual al gasto, la sum a de co n su m o  más ah o rro  debe Igualarse a la sum a del gasto p rivado , 
p ú b lico  y  externo. De aq u í que, en e q u ilib r io , el ah o rro  debe ser Igual al gasto no destinado  al consum o . No 
obstante, de b ido  a que el ah o rro  y  el gasto no de s tina do  al co n su m o  se de te rm in an  Independ ien tem ente  el uno 
del o tro  - y a  que dependen de facto res d is tin to s - , nada garan tiza  que se Igualen en el n ive l que co rrespo nde  a 
la ocup ac ión  p lena3. Específicam ente, es el gasto no destina do  al consum o lo que de te rm in a  el vo lu m e n  del 
a h orro  y, po r lo tan to , es el gasto - l a  dem anda e fec tiva - lo que de te rm in a  el n ive l de Ingreso de e q u ilib r io  de la 
econom ía, el cual, a su vez, se co rrespo nde  con un n ive l de ocup ac ión .
Dado un de te rm in ado  n ive l de Ingreso, existe un n ive l de ah o rro  deseado (Keynes, [1 9 3 6 ] 2 0 0 5 :4 2 ) - e l  co m p le ­
m ento de lo que Keynes de n o m in a  “ p ro p e n s ió n  a c o n s u m ir” -. El ah o rro  deseado de te rm in a  el n ive l de dem anda 
e fectiva necesario  para p ro cu ra r la ocu p a c ió n  p lena o, lo que es lo m ism o , para cerrar la brecha de la dem anda 
(demandgap): el Ingreso que la p o b la c ió n  no desea gastar.
En la m ed ida  en que el gasto no destinado  al co n su m o  sea su fic ie n te  para sa tis facer el ah o rro  deseado, la 
econom ía  p o d rá  sostener el p leno em p le o 4. SI, po r el co n tra rio , el gasto no destinado  al co n su m o  p rivado  es 
Insu fic ien te  para sa tis facer el ah o rro  deseado, la econom ía  a lcanzará un e q u ilib r io  con desem p leo  In vo lu n ta r io 5. 
El Ingreso no m ina l se red uc irá  (d iv id id o , po r supues to , en p rec ios  y  can tidades) hasta Igualarse con la -m e n o r -

3. La teoría “clásica” -e n  los térm inos de Keynes- de la ocupación hacia depender al ahorro y la inversión de la tasa de interés, 
cuya flex ib ilidad garantizaba que ambas se igualaran en el nivel correspondiente al pleno empleo. De hecho, el mercado “clásico” 
de capital era el mecanismo que aseguraba el cum plim iento de la Ley de Say. En pocas palabras, el ingreso siempre se gasta: por 
un lado, puede destinarse al consumo; por el otro, puede ahorrarse. Pero si se ahorra, la flex ib ilidad de la tasa de interés garantiza 
que la totalidad del ahorro se traduzca en inversión. Queda claro, entonces, que si el ahorro y la inversión dependen de factores 
distintos nada garantiza el cum plim iento de la Ley de Say y, por lo tanto, el sistema no cuenta con mecanismos “autom áticos” que 
lo conduzcan al pleno empleo.
4. Si el gasto no destinado al consumo superara al ahorro deseado, todo el aumento del ingreso -p o r  encima del que satisface el 
ahorro deseado- se destinaría al consumo, hasta el nivel dado por la demanda efectiva -excepto  en el extraño caso en el que todo 
el ingreso adicional se destine al ahorro-. Esto generaría inflación pura, esto es, la com binación de una mayor demanda con una 
oferta que no puede responder, pues ya se encuentra en el nivel correspondiente a la ocupación plena.
5. El princ ip io  de la demanda efectiva rechaza la existencia de un “mercado laboral” en el sentido usual del térm ino (curvas de oferta 
y demanda de trabajo bien definidas que toman al salario real como parámetro), ya que el trabajo no es como otras mercancías -n o  
puede ser apropiado o almacenado, y no es tan m óvil como otros “factores de producción” (Galbraith, 1997). El salario real no 
se determina en el mercado de trabajo o, lo que es lo m ismo, los trabajadores no pueden reducir el salario real (y asi aumentar el 
volumen de la ocupación) aceptando un salario nominal menor - a  menos que, de algún modo, la reducción del salario disminuya 
el deseo de ahorro y aumente, asi, la demanda efectiva-. En cambio, la demanda efectiva determina el nivel de empleo de equilibrio, 
el cual -dada la productividad del trabajo- establece el salario real.
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dem anda efec tiva6. El ah o rro  deseado no podrá  rea lizarse o, lo que es lo m ism o , habrá personas In vo lu n ta ria ­
mente desem p leadas. C om o no se desea gastar la to ta lid a d  del ingreso - e l  ah o rro  deseado es m ayor a cero-, 
el gasto de co n su m o  no es su fic ie n te  para que se generen Ingresos ta les que sa tis fagan el ah o rro  deseado, es 
decir, que la dem anda efec tiva  sea la necesaria  para a lcanzar el p leno em p le o 7.
S iem pre  que el secto r no gube rnam en ta l - s e c to r  p riva do  más sector ex te rn o - desee un ah o rro  no m ina l neto -  
esto es, un su p e rá v it-, el secto r p ú b lico  deberá, necesariam ente, tener un d é fic it de m odo  de sa tis facer el deseo 
de ah o rro  o, lo que es lo m ism o , sostener el n ive l de dem anda efec tiva  co rresp o n d ie n te  a la p lena ocup ac ión .
La teoría  de la dem anda efec tiva  o frec ió  un d ia g n ó s tic o  acerca de las causas del desem p leo  In vo lu n ta rio . 
Pero, adem ás, de este en foque se desprenden recom endac iones  para la p o lít ica  econ óm ica . Así, las po líticas  
“ keynes lanas” de expa ns ión  - f is c a l y  m o ne ta ria - genera lizada abordarían , even tua lm ente , la de so cu pac ió n . 
C om o sostiene Paul D av idson , “ La p o lít ica  fis c a l del g o b ie rn o  es conceb ida  com o  la rueda de e q u ilib r io , Incre­
m entando exógenam ente la dem anda agregada cuando  el gasto del sector p riva do  se queda co rto  respecto del 
n ive l de dem anda efec tiva  de p leno em pleo y  reduc iendo  la dem anda si la dem anda agregada excede el n ive l de 
p leno e m p le o ” (D av idson , 1 9 9 4 :7 9 ). En la m ed ida  en que la dem anda e fectiva sea su fic ie n te  para com p ra r to do  
el p ro du c to  - a  p re c ios  de m ercado -, la econom ía  se m ove rá  hacia  la p lena  ocup ac ión .
S in  em bargo , hacia  fines  de los 1 970s, el pa rad igm a keynes lano se había fra gm e nta do  en facc iones  “ Keyne­
s lanas” y  “ M o n e ta ris ta s ” , y  hacia  fina les  de los 19 90 s  quedaba m uy  poco de la re v o lu c ió n  Keyneslana. De 
acuerdo con R andall W ray, las po lít ica s  “ keynes lanas” de m ane jo  de la dem anda agregada eran: “ .. .d iseñadas 
para “ cebar la b o m b a ” con gasto p ú b lico  ag regado que Increm entan la dem anda p rivada  su fic ie n te m e n te  para 
ba jar el desem p leo hasta el n ive l de “ p leno e m p le o ” . El p e lig ro  es que esto lleva  a m ercados labora les ríg ido s  
d e b ido  a c u e llo s  de bo te lla  en sectores de avance ráp ido  o a lta  p ro d u c tiv id a d  que a rrastra rán a to d a  la es truc tu ra  
sa la ria l de m odo  que la in fla c ió n  se generará m ucho  antes de que el p leno em pleo pu d ie ra  alcanzarse. De hecho, 
m uchos  econ om is tas  en la ac tu a lidad  creen que las po lít ica s  Keyneslanas p roba ron  ser un “ fra ca so ” p rec isa ­
mente porque los m ercados labora les ríg ido s  generaron n ive les  inaceptab les de in fla c ió n .” (W ray, 19 98 :1 3 4 ).
Por lo tan to , “ U no podría  de c ir que las po lítica s  Keyneslanas tiend en  a In d u c ir la con tra ta c ió n  “ desde a rr ib a ” , 
e s tim u la n d o  la dem anda p riva da  su fic ie n te m e n te  que las firm a s  tra tarán de con tra ta r a los traba jadores  más c a li­
ficad os . C on fo rm e la dem anda agregada es es tim u lada , las firm a s  in ten tan oferta r a los traba jadores  em pleados 
de otras firm as , así com o ta m b ién  In tentan in d u c ir  a los traba jadores  desem p leados hacia  la fuerza labora l. No 
es so rp renden te  que se requ ie ran n ive les m uy  a ltos  de dem anda agregada para In d u c ir a las firm a s  a contra ta r

6. Esta es la idea detrás de la paradoja de la frugalidad: el ahorro no crea ingreso. Dado un nivel de Ingreso, un aumento del 
ahorro (reducción del consum o) por parte de un Individuo im plica una reducción del Ingreso de las firmas, las que eventualmente 
reducirán el nivel de empleo. De esta forma, un aumento del ahorro individual term ina reduciendo el Ingreso de la economía y, por 
lo tanto, el volumen del ahorro. La paradoja de la frugalidad constituye un ejemplo de “falacia de com posic ión” : lo que es cierto a 
nivel individual no lo es a nivel agregado.
7. De la teoría de la demanda efectiva debe quedar claro que el desempleo no se origina en la falta de educación, calificación, 
capacitación o entrenamiento de los trabajadores. En el mejor de los casos, mejorar las calificaciones -y , en general, los cambios 
en las características personales de los trabajadores- permite avanzar en la “fila  de los desempleados” , es decir, só lo redistribuye 
el desempleo. El desempleo agregado se debe a la Insuficiencia del gasto. Si este es Insuficiente, el desempleo persistiría aún 
cuando toda la población fuera altamente calificada. Wray (2006:2-3) utiliza el siguiente ejemplo para ilustrar el problema del 
desempleo: “ Digamos que tenemos 10 perros y enterramos 9 huesos en el jardín. Enviamos a los perros a encontrar los huesos. Al 
menos un perro volverá sin un hueso.. .  Decidimos que el problema es falta de entrenamiento. Ponemos a ese perro en un riguroso 
entrenamiento sobre las últimas técnicas de búsqueda de huesos. Enterramos 9 huesos y mandamos a los 10 perros afuera de 
nuevo. El perro entrenado term ina con un hueso, pero algún otro perro vuelve sin un hueso (con la lengua afuera, por decirlo así)” .
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a los traba jadores  m enos c u a lifica d o s , y  de o tro  m odo  m enos deseables, y  que esto se logre só lo  después de 
que los sa la rlos  de los traba jadores  más deseab les hayan s id o  au m e n ta do s .” (W ray, 1 9 9 8 :1 5 3 ) .
El p ro p io  Keynes había a d ve rtid o  que “ . . . la  sum a de las e las tic ida de s  del p rec io  y  de la p ro d u cc ió n , com o 
respuesta en los cam b io s  en la dem anda efec tiva  (m e d id o s  en un idades de sa la rlos ) es Igual a la un idad . La 
dem anda e fectiva se ago ta  en parte a fectando la p ro d u cc ió n , y  en parte In flu yen do  sobre el p r e c io . . . ” (Keynes, 
1 9 3 6 :2 4 1 ). En otras pa labras, el a juste  po r p rec ios  puede darse antes de a lcanzar el p leno em pleo - y  p ro ba b le ­
mente este sea m ayor cuan to  más nos ap ro x im e m o s  a esta s itu a c ió n 8.
Lo c ie rto  es que las po lít ica s  “ keynes lanas” , po r un lado, no garantizan el desem p leo  In vo lu n ta rio  cero 
-n a d a  asegura  que el Increm ento  de la dem anda llegue a los traba jadores  m enos c a lif ic a d o s - ,  y, po r el o tro , 
no cuentan con un an c la  no m in a l a n tl- ln fla c lo n a rla . In c luso , para con tra rres ta r las te ns iones  de p rec ios , los 
go b ie rn o s  deben lim ita r la can tidad  de bienes y  se rv ic io s  que com p ran  -d e b e n  lim ita r el gasto o, lo que es 
lo m ism o , fo rzar el desem p leo  cuando  aún los traba jadores  m enos c a lific a d o s  (lo s  ú ltim o s  con tra ta dos  y  los 
p rim e ro s  de sp ed ido s) no han ha llado  em p leo . En pocas pa labras, si los g o b ie rn o s  pagan p rec ios  de m ercado 
por los bienes y  se rv ic io s  que adqu ie ren , en tonces e fectivam ente un c ie rto  n ive l de desem p leo  es necesario  
para contener la In fla c ió n . En la ac tu a lidad , aún econ om is tas  “ keyn es ia nos ” cons id e ran  necesario  u tiliza r el 
traba jo  desem p leado  com o he rram ien ta  para m antener la e s ta b ilida d  de prec ios ; esto es, opera r con una reg la  
de can tidad  f i ja  y  p rec io  variab le .
S in  em bargo, para Keynes, esta es tra teg ia  “ pertenece a esa clase de rem ed ios  que curan la en ferm edad m atando 
al pac ien te ” (Keynes, [1 9 3 6 ] 2 0 0 5 :2 7 0 )” , ya que “ N adie tiene  le g ítim o  Interés creado en c om p ra r a p rec ios  ba jos 
cuando lo son exc lus ivam e nte  po rque la p ro d u cc ió n  es c o rta ” (Keynes, 1 9 3 6 :2 7 4 ), y  u tiliza r el desem p leo  para 
frenar la In fla c ió n  es “ locam ente Im p ro b a b le ” : “ La creencia  de los conse rvad o res  en que hay una ley na tura l que 
Im p ide a los hom bres  estar em pleados, que es “ Im prud en te ” em plear a traba jadores  y  que es finan c ie ram en te  
“adecua do ” m antener a un dé c im o  de la p o b la c ió n  en el oc io  po r un período In d e fin id o , es una lo cu ra  Im p ro ­
bable: la clase de cosas que a nadie se le o c u rriría n  s i no fuera  por haberse llenado la cabeza de ton te rías  por 
años y  añ o s ” (Keynes, 19 29 :10 ).

2. El desempleo como un fenómeno monetario
SI bien la TG de Keynes presentó  la teoría  de la dem anda efectiva, su a n te rio r Tratado sobre  el D ine ro  (19 30 ) 
p roveyó un tra tam ien to  más de ta llado  de su teoría  m one taria . Keynes rechazaba la ¡dea de que el d ine ro  tu v ie ra  
un v a lo r In trínseco: “ El d ine ro  es la m ed ida  del valo r, pero re fe rir lo  com o te n ie nd o  va lo r el m ism o  es una re li­
qu ia  de la m irad a  de que el va lo r del d ine ro  es regu lado  por el va lo r de la sus ta n c ia  de la cual está hecho, y  es 
com o c o n fu n d ir  el ticke t del teatro  con la o b ra ” (Keynes, 19 83 :4 0 2 ).

8. La curva de “oferta agregada” no es horizontal y, por ende, un aumento de la demanda se descompone en subas de cantidad y 
precio, es decir, existe lo que Keynes denominó “sem l-in flac lón” . Nótese que esto podría tener lugar en un contexto com petitivo -  
sólo requeriría la existencia de costos crecientes o rendim ientos decrecientes-. Por supuesto, en la medida en que las firmas tengan 
poder de mercado -capacidad para elegir los precios a los que venden su producción-, el efecto precio ante una variación de la 
demanda podría ser todavía más significativo. Es decir, una estructura de mercado m o n o p o lis ta  u o llg o p o lís ta  podría Implicar 
que una porción mayor del aumento de la demanda se traduzca en aumentos de precios -e n  comparación con una estructura de 
mercado com petitiva-, pero de ningún modo es necesario suponer la ausencia de un contexto com petitivo para argumentar que los 
precios pueden sub ir antes de que la economía alcance el pleno empleo; todo lo que se requiere es que el costo unitario dependa 
positivamente del nivel de producción.
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De hecho, Keynes ad op ta  la teoría  cha rta lis ta  del d ine ro  al a firm a r que la “ Edad del d ine ro  ch a rta lls ta  o es ta ta l” 
había com enzado, cuando el estado “ rec lam ó el derecho no só lo  de hacer c u m p lir  el d ic c io n a rio  pero tam b ién  
de e s c r ib ir  el d ic c io n a r io ” (Keynes, [1 9 3 0 ] 19 76 :5 ).
A unque  sostenía  que la h is to r ia  del d ine ro  está “ pé rd id a  en las n ieb las  del tie m p o  cuando el h ie lo  se estaba 
d e rr itie n d o ...cu a n d o  el c lim a  era d e lic io so  y  la m ente lib re  para ser fé rtil de nuevas ¡deas -en  las is las de las 
H espérldes o A tla n tis  o a lgú n  Edén de A s ia  C en tra l” (Keynes, [1 9 3 0 ] 1 9 7 6 :1 3 ), Keynes a firm a ba  que “ Un d ine ro  
de cuen ta  v iene a la ex is ten c ia  ju n to  con las deudas, que son con tra to s  para pago d ife rid o , y  lis tas de prec ios , 
que son ofertas de con tra tos  para ven ta  o com pra. Tales deudas y  lis tas de p rec ios , ya sea que se reg is tren  boca 
a boca  o po r ano ta c ione s  en la d r illo  c o c id o  o d o cu m e n to s  de papel, só lo  pueden ser expresadas en té rm in o s  
de un d ine ro  de cuenta...E l d ine ro  en sí, a saber aq u e llo  m ediante cuya en trega los con tra tos  de deuda y  los 
con tra to s  de prec io  son descargados, y  en la fo rm a  del cual un a lm acén de poder de c o m p ra  general es m ante­
n ido , de riva  su carácter de su re lac ión  con el d in e ro  de cuenta, ya  que el d ine ro  y  los p rec ios  deben p rim e ro  
haber s id o  expresados en té rm in o s  de este ú lt im o  ...El dinero propiamente dicho en el sentido pleno del término 
sólo puede existir en relación a un dinero de cuenta...el dinero de cuenta es la descripción o título y  el dinero es 
la cosa que responde a la descripción..B Estado, po r lo tan to , en tra  p rim e ro  que nada com o la a u to rida d  de la 
ley que hace c u m p lir  el pago de la cosa que co rrespo nde  al nom bre  o d e sc r ip c ió n  en los con tra tos. Pero entra  
dob lem ente  cuando , adem ás, os ten ta  el derecho a de te rm in a r y  decla rar qué cosa co rrespo nde  al nom bre , y  a 
va ria r su dec la rac ió n  de tie m p o  en tie m p o  -cu a n d o , es decir, os ten ta  el derecho a re -e d lta r el d ic c io n a rio . Este 
derecho es ostentado por todos los estados modernos y  esto ha sido así por unos cuatro mil años al meno¿' 
(Keynes, [1 9 3 0 ] 1 9 7 6 :3 -4 ,  én fas is  ag regado).
Y apoyaba exp líc itam en te  la p o s ic ió n  de Knapp:
“ Knapp acepta com o  “ D in e ro ” -co rrec tam en te  p ie n so - cu a lq u ie r cosa que el Estado se com p ro m e ta  a aceptar 
en sus o fic in a s  de pago, más a llá  de que sea decla rado de cu rso  legal entre c iu d a d a n o s ” ..."A l costo  de no 
a jus ta rm e por co m p le to  con el uso co rrien te , p ro p o n g o  in c lu ir  com o  D ine ro -E s ta ta l no só lo  el d ine ro  que es 
él m ism o  de cu rso  legal o b lig a to r io  pero ta m b ién  el d ine ro  que el Estado o el banco centra l se com prom eten  
a aceptar en pago a él m ism o  o a in te rcam b ia r po r d ine ro  de cu rso  legal o b lig a to r io ” (Keynes, [1 9 3 0 ] 19 76 :6 ).
Para Keynes, el d ine ro  estatal puede tom ar cu a lq u ie ra  de las tres fo rm as  s igu ien tes : “ D ine ro  M ercancía, D ine ro  
F id u c ia rio , D ine ro  A d m in is tra d o , los ú lt im o s  dos s ien do  sub -e sp ec ies  de
D inero  R ep resenta tivo” (Keynes, 1930 : 7). El d in e ro -m e rca n c ía  es d e fin id o  com o  “unidades reales de una 
mercancía particular, libremente obtenible, no monopolizada que resulta haber sido elegida para los propósitos 
familiares del dinero" o “garantías de almacén para unidades de la mercancía realmente existentes"; el d ine ro  
fid u c ia r io  es d ine ro  rep resenta tivo  “el cual es creado y  emitido por el Estado, pero no es convertible por ley 
en ninguna otra cosa que él mismo, y  no tiene valor fijo en términos de un estándar objetivo". Éste es d ife re n ­
c iado del d ine ro  a d m in is tra d o , el cual “ es s im ila r  al D ine ro  F id u c ia rio , excepto que el Estado se com p rom e te  a 
m ane jar las c o n d ic io n e s  de su e m is ió n  de m anera tal que, po r c o n v e rtib ilid a d  o de o tro  m odo , te ndrá  un va lo r 
de te rm in ado  en té rm in o s  de un estándar o b je tiv o ” (Keynes, 1930 : 7 -8 ); el d ine ro  a d m in is tra d o  es la fo rm a  
más genera lizada de d ine ro , el cual “puede degeneraren Dinero Mercancía por un lado cuando la autoridad de 
gestión mantiene contra él un cíen por ciento del estándar objetivo, de modo que es en efecto una garantía de 
almacén, y  en Dinero Fiduciario del otro lado cuando pierde su estándar objetivo" (Keynes, 1 9 3 0 :7 -8 ). A ún  si 
decide un es tric to  s is tem a  de m ercancía, el valor del dinero no se deriva de la mercancía aceptada como dinero, 
“ porque el C ha rta lism o  em pieza cuando  el Estado de s igna  el estándar o b je tiv o  el cual c o rrespo nde rá  al d ine ro  
de cuen ta ” (Keynes, 19 30 :11 ).
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En la  TG, Keynes v in c u ló  estrecham ente el desem p leo  In vo lu n ta rio  con la na tura leza del d ine ro . SI el d ine ro  
pu d ie ra  “ p ro d u c irs e ” tra ba jan do  (i.e. si el d ine ro  fue ra  una m ercancía) aq ue llo s  que están desem p leados 
s iem pre  podrían  conve rtirse  en au to -e m p le a d o s  p ro d u c ie n d o  “ d in e ro ” , y  los em pre sa rios  podrían  ap lica r 
traba jo  a p ro d u c ir  “ d in e ro ” . No obstante, en las econom ías  m one tarias  m odernas, el d ine ro  no puede “ p ro d u ­
c irse ” tra ba jan do . En el cap ítu lo  17  de la Teoría G eneral, Keynes sos tuvo  q u e " . . .  el dinero tiene...una elasticidad 
de producción de cero o en todo caso una muy pequeña, por lo que respecta al poder de la empresa privada, 
como cosa distinta de la autoridad monetaria -queriendo decir por elasticidad de producción a este respecto la 
reacción del volumen de mano de obra dedicado a producirla ante un aumento en la cantidad de trabajo que se 
puede comprar con una unidad de la misma-. Esto quiere decir que el dinero no se puede producir fácil­
mente -los  empresarios no pueden aplicar a voluntad trabajo a producir dinero en cantidades 
crecientes a medida que su precio sube en términos de unidades de salarios. En el caso de una moneda incon­
vertible dirigida, esta condición se satisface estrictamente: pero en el de una moneda de patrón oro es también 
aproximadamente lo mismo, en el sentido de que la máxima adición proporcional a la cantidad de trabajo que 
puede ser empleada en esta forma es muy pequeña, excepto, desde luego, en un país en el que la minería de 
oro sea la industria principal." (Keynes, 2 0 0 5 :1 9 6 -1 9 7 , én fas is  ag regado).
Por lo tan to , “...la  desocupación prospera porque la gente quiere coger la luna con la mano -los 
hombres no pueden lograr ocupación cuando el objeto de su deseo (es decir, el dinero) es algo 
que no puede producirse y  cuya demanda no puede sofocarse con facilidad. No queda más remedio que 
persuadir al público que el queso verde es prácticamente la misma cosa y  poner la fábrica de ese queso (es 
decir, un banco central) bajo la dirección del poder público" (Keynes, 2 0 0 5 :2 0 0 -2 0 1 , én fas is  ag regado).
Para Keynes, en tonces, la d e so cu pac ió n  es un fe nóm eno m o ne ta rio ; es la ex is ten c ia  de un d ine ro  charta l lo 
que abre la p o s ib ilid a d  del desem p leo  In v o lu n ta r io 9. La d e so cu pac ió n  surge porque el d ine ro  no puede p ro d u ­
c irse  tra ba jan do  - n o  es una m ercancía, en el sen tido  de que tiene una e las tic ida d  de p ro d u cc ió n  n u la  para el 
sector p riva do . Pero la de so cu pac ió n  no se so lu c io n a ría  u tiliza n d o  c u a lq u ie r m ercancía com o  d ine ro  ya que 
“...la propiedad tradicionalmente considerada como la que hace al oro especialmente adecuado para usarse 
como patrón de valor, es decir, la inelasticidad de su oferta, resulta precisamente la característica que está en 
el fondo déla dificultad." (Keynes, [1 9 3 6 ] 2 0 0 5 :2 0 1 ). En pocas pa labras, In c lu so  si pu d ié ram os  Im ag inar que 
el o ro  pueda tra ns fo rm arse  en d ine ro , aún su fr ir ía m o s  desem p leo  po rque  la d is tr ib u c ió n  de reservas de oro 
hace Im prob ab le  que to d o s  los desem p leados puedan vo lve rse  m ine ros  de oro . SI, en cam b io , el d ine ro  fuera 
una m ercancía cuya p ro d u cc ió n  re q u ir ie ra  “ poco es fuerzo” -s u  o ferta  fue ra  m u y  e lás tica -, el d ine ro  tendría  
“ p o co ” va lo r - s u  re la tiva  escasez (la  in e la s tic ida d  de su oferta ) es lo que m antiene el v a lo r del d ine ro . De aq u í 
la Im po rtanc ia  de que el poder p ú b lico  regu le  la o ferta  de d ine ro .

9. “ ...u n o  quiere explicar el hecho empírico de que el desempleo Involuntario sólo está asociado con economías contractuales que 
usan dinero. En otras palabras, las economías reales que no usan dinero y contratos laborales en dinero para organizar la produc­
ción (e .g , feudalismo, economías esclavistas, Isleños del Mar del Sur descubiertos por Margaret Mead, etc.) pueden...[enfrentar] 
un futuro Incierto -pero nunca hay un problema importante de desempleo involuntario. Los esclavos están siempre plenamente 
empleados como lo están los siervos en el fe u da lism o .. .Finalmente debe ser notado que las manadas de animales, los bancos de 
peces, etc. se organizan juntos para resolver los problemas económicos de qué, cómo y para quién, sin usar dinero, contratos o 
mercados, estos animales aún enfrentan com plejos problemas no lineales en su búsqueda de alimento y la interacción con otras 
manadas. Sin embargo los animales nunca sufren de desempleo Involuntario” (Paul Davidson, 1978).
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3. Objetivos de política y unidades de medición: la posibilidad 
del pleno empleo con estabilidad del valor del dinero
Para Keynes, “Los principales inconvenientes de la sociedad económica en la que vivimos son su incapacidad 
para procurar la ocupación plena y  su arbitraria y  desigual distribución de la riqueza y  los ingresos." (Keynes, 
1 9 3 6 :3 0 7 ). Por lo tan to , las po lít ica s  econ óm ica s  deben analizarse te n ie nd o  en cuen ta  sus efectos sobre  el n ive l 
de ocu p a c ió n . De hecho, com o  a rg um en tó  Keynes, só lo  hay dos un idades de m ed ida  ob v ias  - t ra b a jo  y  d in e ro -: 
“Al tratar de la teoría de la ocupación me propongo, por tanto, usar solamente dos unidades fundamentales 
de cantidad, a saber, cantidades de valor en dinero y  cantidades de ocupación. ’’ (Keynes, 19 36 :52 ). D isco n ­
fo rm e con los p ro ce d im ie n to s  hab itua lm e n te  adop tados  por los e c o n o m is ta s10, Keynes p ropone  una un idad 
de m e d ida  d ife rente  para com para r las va riab les  en té rm in o s  “ rea les” : la un idad  de sa la rlo  {wage unit). Para 
expresar una va ria b le  n o m in a l en un idades de sa la rlo  se debe d iv id ir  el va lo r m one ta rio  po r el sa la rlo  m ín im o. 
Así, las cantidades de d ine ro  se expresan en los s u e ldos  m ín im o s  que pueden a d q u ir ir  - l a  can tidad  de traba jo  
“ o rd in a r io ” que puede com p rarse  con ese d in e ro -. Por lo tanto , las va ria b le s  reales se m iden  en “ cantidades de 
tra ba jo  - o r d in a r io - “ . En pocas pa labras, de m odo  cons is ten te  con lo que cons id e rab a  el “ p rin c ip a l p ro b le m a ” 
e con óm ico , el desem peño del s is tem a  debe m ed irse , según Keynes, d irec tam ente  en té rm in o s  de ocup ac ión : 
el o b je tiv o  es el n ive l de em pleo.
A  poco que se ana licen  las un idades de m e d ida  plan teadas por Keynes, surgen, al m enos, dos p ro b le m a s. Por 
un lado, el sa la rlo  m ín im o  no perm anece necesariam ente f i jo  a través del tie m p o  y, po r lo tanto , no cons tituye  
una m ed ida  Inva riab le  del valor. Esto es, la can tidad  de sue ldos  m ín im o s  que una can tidad  de d ine ro  puede 
com prar, podría  verse afectada s im p lem en te  por cam b io s  en la un idad  de sa la rlo  -s e r ía , po r así d e c ir lo , com o 
Inten tar m ed ir una lo n g itu d  con un “ m e tro ” va riab le . Por o tro  lado, surge la necesidad de d e c id ir  cuál es el 
sa la rlo  m ín im o  que debería cons ide ra rse . C iertam ente, el sa la rlo  m ín im o  “ le g a l” , en m uchos  casos, no resu lta  
rep resenta tivo  de la s itu a c ió n  del m ercado labora l en su c o n ju n to . Yendo aún más le jos, s i - c o m o  a firm a ba  
H ym an M in s k y -  en la m ed ida  que haya personas In vo lun ta riam e n te  desem p leadas, el sa la rlo  m ín im o  e fectivo 
de la econom ía  es cero, la m e d ic ió n  en té rm in o s  de tra ba jo  p ropues ta  po r Keynes quedaría  Indeterm inada!
No obstan te , existe una p o lít ica 11 que se encargaría  de reso lve r am bas d ific u lta d e s  y, po r si esto fuera  poco, 
ga ran tizaría  la ocu p a c ió n  p lena de m odo perm anente. Esta p o lít ica  sería, según creem os, en to d o  cons is ten te  
con los aportes  te ó rico s  - y  las pre ferenc ias de p o lít ica - del p ro p io  Keynes. Se tra taría  de estab lecer un s is tem a 
de d ine ro  a d m in is tra d o  (managed money), en la línea del p lan teo  de Keynes en el Treatise (Keynes, [1 9 3 0 ] 
1 9 7 6 :7 -8 ), en el cual el “ estándar o b je tiv o ” sea, p recisam ente , el tra ba jo  o rd in a rio . Es decir, un pa trón -trab a jo : 
una c o n v e rtib ilid a d  entre las dos un idades de m ed ida  u tilizadas  por Keynes en su teoría  de la ocup ac ión  -e l 
tra ba jo  y  el d ine ro .
El g o b ie rn o  po dría  f i ja r -e x ó g e n a m e n te -  el p rec io  del estándar (que se co n ve rtir ía  en el sa la rlo  m ín im o  e fectivo 
de la econom ía) y  de ja r flo ta r la can tidad . En consecuenc ia , to d o s  los prec ios  podrían expresarse en horas de 
tra ba jo  o rd in a r io  o, lo que es lo m ism o , en sa la rlos  m ín im os . La a u to rida d  fija ría  la un idad sa la rlo  {wage unit) y, 
po r lo tan to , ga ran tizaría  la e s ta b ilida d  del va lo r de la m oneda - e n  té rm in o s  de tra ba jo  o rd in a r io - .

10. Para calcular el valor real de las variables monetarias, la práctica habitual consiste en d iv id irlas por algún índice de precios que 
represente un determinado conjunto de bienes y servicios -u n  procedim iento rechazado por Keynes en la Teoría General.
11. M insky (1965) propuso colocar al estado com o Empleador de Última Instancia (ELR, por sigla en Inglés), aún cuando no 
v inculó su propuesta con la teoría de Keynes. Para un análisis de la v iabilidad económica de un programa de este tipo en la Argen­
tina, puede consultarse Mario (2016).
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C om o en cu a lq u ie r esquem a de c o n v e rtib ilid a d , esta p o lít ica  Im p lica ría  la p o s ib il id a d  de c o m p ra r/ve n d e r todo 
el tie m p o  de tra ba jo  o rd in a r io  que se desee al p recio  f i jo  de conve rs ión . En consecuenc ia , el estándar o b je tiv o  -  
en este caso, el trabajo ordinario- se encuentra plenamente empleado/utilizado s iem pre  es po s ib le  
vender aq u e llo  cuya c o n v e rtib ilid a d  se encuen tra  asegurada.
A  d ife re n c ia  de las po lít ica s  “ keynes lanas” de m ane jo  de la dem anda que descansan en el m e can ism o del m u lt i­
p lic a d o r para a lcanzar el p leno em pleo, Keynes parecía favorecer In te rvenciones más directas En la Teoría 
G eneral, había a d ve rtid o  que: “ . . .s i nos vemos tentados de asegurar que el dinero es el tónico que incita la 
actividad del sistema económico, debemos recordar que el vino se puede caer entre la copa y la boca; 
porque si bien puede esperarse que, ceteris paribus, un aumento en la cantidad de dinero reduzca la tasa de 
interés, esto no sucederá si las preferencias por la liquidez del público aumentan más que la cantidad de dinero; 
y  mientras puede esperarse que, ceteris paribus, un descenso de la tasa de interés aumente el volumen de la 
inversión, esto no ocurrirá si la curva de la eficiencia marginal del capital baja con mayor rapidez que la tasa 
de interés’2; y  mientras es de suponer que, ceteris paribus, un aumento en el volumen de inversión haga subir 
la ocupación, esto puede no suceder si la propensión a consumir va en descenso. " (Keynes [1 9 3 6 ] 2 0 0 5 :1 5 0 , 
én fas is  ag regado).
En “ Can L loyd  G eorge Do lt?13” , Keynes c rit ic ó  severam ente a la o p o s ic ió n :
“ La creencia  de los conse rvad o res  en que hay una ley na tura l que Im p ide a los hom bres  estar em pleados, 
que es “ Im p rud en te ” em p lear a traba jadores  y  que es finan c ie ram en te  “ adecua do ” m antener a un dé c im o  de la 
p o b la c ió n  en el oc io  po r un período In d e fin id o , es una lo cu ra  Im probab le : la clase de cosas que a nadie se le 
o cu rrirían  si no fue ra  por haberse llenado la cabeza de ton te rías  po r años y  años.
Las o b je c io n e s  que se levantan no son m ayorm ente  las ob je c io ne s  de la expe rien c ia  o del hom bre  práctico . 
Están basadas en teorías a ltam ente abstractas - in v e n c io n e s  académ icas, venerab les, m ed io  mal en tend idas  por 
aq ue llo s  que las están ap lica n d o  hoy, y  basadas en supu es tos  que son c o n tra rio s  a los hechos...
Nuestra principal tarea será, por tanto, confirmar al lector que sus instintos de lo que parece sensato es sensato 
y  lo que parece una estupidez es una estupidez. Intentaremos demostrarle que la conclusión de que si se 
ofrecen nuevas formas de empleo más hombres estarán empleados es tan obvio como suena 
y no oculta problema alguno; que poner a trabajar a los desempleados en labores útiles logra 
lo que parece hacer: incrementar la riqueza nacional; y  que la noción de que por razones intrincadas 
habremos de arruinarnos financieramente si empleamos estos medios para elevar nuestro bienestares eso que 
parece: un embrollo" (Keynes, 1 9 7 2 :9 0 -9 2 , én fas is  ag regado).
M ás adelante, en respuesta  a aq ue llo s  que a rgum entaban  que no había su fic ie n te s  cosas que hacer para en co n ­
tra r puestos para to d o s  los desem p leados luego de la p rim e ra  guerra  m u nd ia l:
“ Hay Innum erab les  esquem as a rch iva dos  en las o fic in a s  de g o b ie rno , los h ijo s  de los más ac tivos  y  p ro g re ­
s istas  cerebros en el país, los cuales só lo  tienen que ser repescados para proveer una gran can tidad  de em pleo 
am p liam en te  d is tr ib u id o  por tip o  y  lo ca lidad .

12. Como Keynes (1936:309-310), preferimos políticas que “significarían la eutanasia del rentista” (no literalmente, por supuesto), 
especialmente cuando su existencia obstaculiza el aumento de la ocupación y, por lo tanto, el crecim iento de la economía -la  clase 
“rentista” de Keynes que mantiene altas las tasas de interés es un buen ejemplo.
13. Keynes (con Hubert Henderson) escribió un panfleto para apoyar a Lloyd George en la elección general de 1929 sobre una 
plataforma que proponía reducir el desempleo a través del gasto público.
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Tan pronto como tengamos una nueva atmósfera de hacer cosas, en lugar de una de asfixiante negación, 
los cerebros de todos se pondrán a trabajar, y  habrá masas de personas que reclamen atención, el carácter 
preciso de las cuales sería imposible de especificar de antemano" (Keynes, 1 9 7 2 :9 9 , én fas is  ag regado).
Keynes a rg um en taba  a favo r de aum enta r el gasto hasta a lcanzar el p leno em p leo  aunque estos fueran 
“ ru in o s o s ” , “si la educación de nuestros estadistas en los principios de la economía clásica impide que se 
haga algo mejor". En una reflexión con profundas implicancias de política, cuestionaba que se prefirieran .. 
las formas de gastos totalmente “ruinosos" a las que sólo lo son parcialmente, que, por no ser un despilfarro 
completo tienden a juzgarse de acuerdo con principios estrictos “de negocios”. Por ejemplo, la ayuda a los 
sin trabajo financiada por préstamos se acepta más fácilmente que la financiación de mejoras que dan un 
rendimiento inferior al tipo corriente de interés; en tanto que la práctica de abrir hoyos en el suelo, conocida 
como explotación de minas de oro, que no sólo no agrega nada a la riqueza real del mundo, sino que supone 
la desutilidad del trabajo, es la más aceptable de todas las soluciones”. Por el contrario, argumentaba que: “Si 
la Tesorería se pusiera a llenar botellas viejas con billetes de banco, las enterrara a profundidad conveniente 
en minas de carbón abandonadas, que luego se cubrieran con escombros de la ciudad, y  dejara a la iniciativa 
privada, de conformidad con los bien experimentados principios del laissez-faire, el cuidado de desenterrar 
nuevamente los billetes... no se necesitaría que hubiera más desocupación y, con ayuda de las repercusiones, 
el ingreso real de la comunidad y  también su riqueza de capital probablemente rebasarían en buena medida 
su nivel actual. Claro está que sería más sensato construir casas o algo semejante; pero si existen dificultades 
políticas y  prácticas para realizarlo, el procedimiento anterior sería mejor que no hacer nada... La analogía entre 
este recurso y  el de la explotación de minas de oro en la vida real es completa" (Keynes, [1 9 3 6 ] 20 05 :11 9 , 
én fas is  ag regado).
En el ú lt im o  párrafo de la Teoría G eneral, Keynes advertía : “ .. .las ideas de los economistas.. .tanto cuando son 
correctas como cuando están equivocadas, son más poderosas de lo que comúnmente se cree. En realidad, el 
mundo está gobernado por poco más que esto. Los hombres prácticos, que se creen exentos por completo de 
cualquier influencia intelectual, son generalmente esclavos de algún economista difunto... tarde o temprano, 
son las ideas... las que presentan peligros, tanto para mal como para bien." (Keynes, [1 9 3 6 ] 2 0 0 5 :3 1 4 -3 1 5 ). 
La teoría  p ro p o rc io n a  una “ m irada  del m u n d o ” , unos “a n te o jo s ” , a través de los cuáles anal Izam os la econom ía. 
La teoría  de Keynes - p o r  o p o s ic ió n  a los v a r io p in to s  “ keyn es la nos” -  nos b rin d a  los e lem entos  para a lcanzar 
s im u ltá nea m e nte  el p leno em pleo y  la e s ta b ilida d  de precios.
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Democracia, neoliberalismo y populismo
Por N ora M e r lin 1

En La incertidumbre democrática. Ensayos sobre lo político (20 04 ), C laude Le fo rt d e fin ió  a la de m o cra c ia  com o 
el rég im en  p o lít ico  en el que el poder es cons id e rad o  un lugar vacío y  qu ienes  lo e jercen son s im p le s  m orta les  
que lo ocupan te m po ra lm en te . Según Lefort, la de m o cra c ia  Inaugura  el rég im en de una soc iedad Inaprens ib le  
donde los hom bres  expe rim en tan  una in d e te rm in a c ió n  respecto al fu nda m e n to  del poder, la ley, el saber y  las 
re lac iones soc ia les. Ese vacío, en tan to  In de te rm ina c ió n  rad ica l, hace que el s is tem a  de rep resentac iones, la 
soberan ía  y  los sen tido s  com unes  se som etan perm anen tem ente  a la crítica , la In te rro gac ió n  y  la prueba, p e rm i­
tiend o  que una c u ltu ra  se co n s tru ya  com o una Invención  p o lít ica  s ingu la r.
A h o ra  bien, con s id e ra m o s  que d ich o  luga r ab ie rto , que puede de fin irse  com o  la c o n d ic ió n  dem ocrá tica , en tra  
en c o n tra d icc ió n  con el c a p ita lism o  en su ve rs ió n  neo libe ra l. El d e b ilita m ie n to  de los Estados nac iona les  en 
s im u ltá n e o  con el g o b ie rn o  del m ercado, expres iones del tr iu n fo  del n e o lib e ra lism o , representan una cu ltu ra  
organ izada  por el im pe ra tivo  de consum o, que ta pon a  el luga r de la causa -q u e  en la de m o cra c ia  debe perm a­
necer v a c ía - para Instaurar un s is tem a  cerrado por ob je tos  de consum o en una ló g ica  que bascu la  entre la 
fa lta  y  el exceso. Esta vertien te  esen c ia lis ta  pone en ju e g o  una e ró tica  c o m p u ls iv a  con ob je tos  te cn o ló g ic o s  
que se ad qu ie ren  y  se desechan a la ve lo c id a d  del zapping. Se los fe tlch iza  del m ism o  m odo  que estab lecía 
M a rx  respecto de la m ercancía y  su goce en m u ch os  casos sus titu ye  los lazos am o ro so s  entre las personas. A l 
p re sc in d ir del cuerpo del o tro  para el am or, los v ín c u lo s  soc ia les  se van d e s lib ld in lz a n d o , d e b ilita n d o , a la vez 
que se m a n ifie s ta  el p re d o m in io  de la p u ls ió n  de m uerte  en la cu ltu ra .

1. Docente UBA. Psicoanalista y Maglster en Ciencias Políticas. Correo electrónico: noramerlln21@ gm all.com
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O puesto al am or que busca la un ió n , Thánatos se m a n ifie s ta  com o o d io  o de s tru cc ió n  que desune, separa, 
Im p lica  rup tu ra  o de s in te g rac ió n  y  tiende  a la d is o lu c ió n  de los lazos entre los seres hablantes. C uando la 
soc iedad se tra n s fo rm a  en un s is tem a  que to m a  c o n s is te n c ia  en el od io , surge Inev itab lem ente  una excep­
c ió n  com o  su fu nda m e n to : el enem igo  externo (que puede pertenecer al p ro p io  pueb lo ). Se vue lve  Im pera tivo  
desecharlo  po r su p e lig ro s id a d , a lim en tand o  el m o ns truo  de la v io le n c ia  y  de la Inseguridad . En otras pa labras, 
la c o n d ic ió n  del to do  ne o libe ra l es la segregación , que se expresa ba jo d is tin ta s  fo rm as  de rac ism o  y  xeno fob ia .
A cuña m o s la expre s ión  “ época del b io m e rca d o ” para de s igna r al actual com a nd o  del m ercado y  el fu n c io ­
nam iento  “ com o s i” de m ecan ism os  s im b ó lic o s  d e b ilita d o s . P os tu lam os  que en sen tido  e s tric to  éstos no 
regu lan nada, s in o  que cond ucen  a un s o m e tim ie n to  de la s u b je tiv id a d  a la p u ls ió n  de m uerte (co nsum o). 
El n e o llb e ra llsm o  produce  una c u ltu ra  g loba llzada , som e tid a  a constan tes  procesos de h o m o ge n lzac lón  que 
coex is ten  con lazos soc ia les  d e b ilita d o s  e In ca lcu la b le s  de s igua ldades, exc lus ion es  y  sa lva jes d e s titu c io n e s  de 
la s u b je tiv id a d . Los Estados do m in a d o s  por el m ercado se vue lven  Im poten tes en sus fu n c io n e s  p rin c ip a le s : 
asegura r p ro tecc ión , am paro  y  d is m in u ir  la h o s tilid a d  entre las personas. Los go b ie rn o s  se lim ita n  a gestionar 
y  c u m p lir  órdenes Im partidas  por el poder fin a n c ie ro  s in  log ra r regu la r el consum o , la v io le n c ia  y  el o d io  entre 
los sem ejantes. H oy el m ercado va extend iéndose  a m ú ltip le s  expres iones de la cu ltu ra : c o n q u is tá n d o lo  casi 
todo , se a p ro p ia  ta m b ién  de los Estados, se d isfraza  de ley y, en luga r de regu la r el consum o , lo exige cada vez 
más; en efecto, fu n c io n a  com o un Im pera tivo , que es v oc ife ra do  fu nda m e nta lm en te  por los m ed ios  de c o m u n i­
cac ión  concen trados . A lcanzando  el esta tuto de ley que rige la época, el m ercado tra n s fo rm a  a la c u ltu ra  en una 
m asa de te lev iden tes  y  co n s u m id o re s  h ipn o tizad os , el t ip o  de s u b je tiv id a d  ca rac te rís tica  del n e o llb e ra llsm o . 
Un m u nd o  organ izado  com o m asa em pu ja  a cada uno a parecerse al o tro , a ser lo m ism o , a gozar del m ism o  
m odo , a la u n ifo rm id a d . Este m odo soc ia l excluye al su je to  en su s in g u la r id a d  y  fo rm a  una Igua ldad Im ag inarla , 
co lo n izad a  por el marketing y  pato log izada  por los m ed ios  de c o m u n ica c ió n . La bestia  c a p ita lis ta  c o n fo rm a  un 
d is p o s itiv o  de p ro d u cc ió n  de ob je tos  y  a cu m u la c ió n  de cap ita l que Increm enta  su poder a costa  de la s u b je ti­
v idad . En este fu n c io n a m ie n to  de hom o ge ne lza c ló n  que caracteriza a la p s ic o lo g ía  de las masas, Freud señaló 
un p ro leg óm en o  del to ta lita r ism o .
Es c o n d ic ió n  de la de m o cra c ia  que la ley, el saber y  el poder no fu n c io n e n  com o referentes de certezas. C om o 
d ijim o s  el n e o llb e ra llsm o  fo rm a  un s is tem a  cerrado que to m a  c o n s is te n c ia  en las variadas expres iones  del 
od io  y  el In d iv id u a lis m o  y  no tiene n in g u n a  p o s ib ilid a d  de establecer lazos am oro so s , s o lid a r lo s  y  am is tosos ; 
la c u ltu ra  se encuen tra  en riesgo. Desde esta pe rspectiva , el v ín c u lo  entre el ca p ita lism o  en su actua l fo rm a  
neo libe ra l y  la de m o cra c ia  se vue lve  una re lac ión  Im p o s ib le . En consecuenc ia , lo que se hace necesario  v o lv e r a 
pensar es una re lac ión  p o s ib le  entre am bos té rm in o s , la de m o cra c ia  y  el c a p ita lism o . En este sen tido , creem os 
pertinen te  tener en cuen ta  la teoría  del p o p u lis m o  que p ropone  Ernesto Laclau, puesto que e lla  desesenc la llza  
el lugar de la causa y  c ons tituye  una novedosa  c o n s tru c c ió n  p o lít ica  fu nda m e n ta da  en la vo lu n ta d  popu la r: la 
del pueb lo  com o hegem onía  y  agente nuevo de la dem ocrac ia .
Ernesto Laclau, en La razón populista (20 05 ), destacó a la hegem onía  com o un concep to  clave para pensar la 

rep resen tac ión  po lít ica . La c o n c ib ió  com o una c o n s tru c c ió n  que rad ica liza  la de m o cra c ia  po rque está fu n d a ­
m entada en la vo lu n ta d  popu lar, que no p r iv ile g ia  a n in g ú n  agente en ten d ido  com o esencia subyacente (ya sea 
por su clase soc ia l, sen tido s  o rep resentac iones na tura les). La soc iedad  no es un referente e m p írico  prev io  s ino  
que se c ons tituye  com o  un o rden s im b ó lic o , en el que las cadenas d isc u rs iva s  se a rticu la n  p ro d u c ie n d o  s ig n i­
fica c ió n  con textua l y  re lac iones soc ia les  con ting en tes . Los e lem entos  s ig n ific a tiv o s  no poseen una lite ra lid ad  
ú ltim a  ni estable , ya que se p roducen  constan tes  d e s lizam ien tos  y  s u p e rp o s ic io n e s  de sen tido s  (o sobrede - 
te rm in a c io n e s ). La hegem onía  es un concep to  s o lid a r lo  de la razón po p u lis ta , esto es, una ló g ica  po lít ica , una
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in ic ia t iva  c on ting en te  cuya un idad  es la dem anda po p u lis ta , que cons is te  en un ped ido  a las in s titu c io n e s  o al 
Estado. Las dem andas d ife re nc ia les  se a rticu la n  y  se vue lven equ iva len tes  a pa rtir del es ta b le c im ie n to  de un 
lím ite , una fron te ra . Se ob tiene  de este m odo  un cam po soc ia l e s c in d id o : una parte, el pueb lo , es hegem ónica , 
será m etá fora  o nom bre  de la co m u n id a d , sab iendo  que el to do  y  el c ie rre  es Im p o s ib le  y  a la vez necesario . 
El pueb lo  del p o p u lis m o  será una p a rc ia lidad  que Intente fu n c io n a r com o to ta lid a d , una su tu ra  que Im p id a  el 
c ierre y  no pe rm ita  que las Identidades se c ris ta lice n . De a llí  que la hegem onía  que p ro pu so  Laclau cons tituye  
una nueva c o ncep c ión  de la rep resentac ión , que no es re d u c tlb le  a la ló g ica  b in a ria  hobb es lan a  de “ rep re­
sentante y  rep resen tado” . La rep resen tac ión  p o lít ica  c lá s ica  tiene  com o c o ro la r io  la e x c lu s ió n  del afecto y  los 
cuerpos, cuyo efecto es un su je to  In v is lb iliza d o , ausente de la v id a  soc ia l y  p riva do  de la expe rien c ia  po lít ica  
pa rtlc ip a tlva . Las in s titu c io n e s  y  aq u e llo  que podem os llam ar el “ esque le to  d e m o c rá tic o ” , si se m uestran  In d i­
fe rentes o de jan de lado al pueb lo  com o  c o n s tru c c ió n  soberana, pueden c o n d u c ir a la m uerte de la po lítica , que 
tra n s fo rm a  a la de m o cra c ia  en a d m in is tra c ió n  y  ge s tión  de expertos.
En cam b io  las voces, las dem andas y  las acc iones  del pueb lo  pe rm iten  que la de m o cra c ia  perm anezca v iva  
y  no se co n v ie rta  en le tra m uerta  de un do gm a  conge lado . El pueb lo  del p o p u lis m o  rad ica liza  la expe rienc ia  
de m o crá tica  y  la rea liza en fu n c ió n  de los Intereses nac iona les. Esta c o n s tru c c ió n  he ge m ó n ica  cons tituye  una 
respuesta p o s ib le  frente a uno de los p rob lem as  que p lan tea la dem ocrac ia : cóm o c o n s tru ir  lo com ú n  s in  que 
sea una m asa un ifo rm e  y  hom ogene izada. Laclau p o s ib il itó  que la ca tegoría  “ p u e b lo ” pasara de ser en tend ido  
com o un ob je to  ex te rio r es tud iado  por expertos a conceb irse  com o un su je to , un nuevo agente po lít ico  que 
am p lía  la de m o cra c ia  y  la hace po s ib le  com o prá c tica  de la v o lu n ta d  popu lar. Suele a firm a rse  que la no c ión  de 
vo lu n ta d  p o pu la r de Jean Jacques Rousseau; desarrollada en su libro El Contrato Social (1762), 
que dio fundamento a la idea de democracia y reemplazó a la noción de “voluntad del rey” , 
no es ap lica b le  en la ac tu a lidad  de b ido  a que el c re c im ie n to  de m o g rá fico  de las c iudades im p ide  el fu n c io n a ­
m ien to  asam b lea rio  de la dem ocrac ia . Pero, a p a rtir de la teoría  del p o p u lis m o  de Ernesto Laclau, es po s ib le  
re s ig n ifica r los p lan teos de Rousseau sobre  la v o lu n ta d  general y  p o s tu la r su v ig e n c ia  en las dem ocrac ias.
Porque, con tra ria m en te  a lo que a lg u n o s  desde una c o n ce p c ió n  p re ju ic io s a  sostienen , el p o p u lis m o  está le jos 
de oponerse a la de m o cra c ia  o de c o n s titu ir  un ob s tá cu lo  para su buen fu n c io n a m ie n to . M u y  por el c on tra rio , 
el p o p u lis m o  y  la de m o cra c ia  se re tro a lim e n ta n  y  se precisan m utuam ente . A l poner en acto una p lu ra lid a d  
d is c u rs iv a  con desacuerdos, a n ta g o n ism o s  y  hac iendo  com parecer a lo im p o s ib le , el p o p u lis m o  Im p lica  a la 
de m o cra c ia  y  no sería po s ib le  s in  e lla. El pu eb lo , com o nuevo agente p o lít ico , de sp lie g a  m o v im ie n to s  d isc u r­
s ivo s  y  a fec tivos , con una vo lu n ta d  po pu la r que in terpe la , cues tio na  y  dem anda al Estado y, en consecuenc ia , 
rad ica liza  la dem ocrac ia . Un Estado que hace o ídos  so rd o s  al pu eb lo , ta l com o  sucede en el n e o lib e ra lism o , 
tiende al c o n s e rv a d u ris m o  y  al s o m e tim ie n to  a los poderes c o rp o ra tivo s  Im perantes. S in  Estado, un pueb lo 
queda a is lado  de las In s titu c io n e s  y  su p o lít ica  se ve lim ita d a  a la m era acc ión  de dem andar. S o lo  la c o m b in a ­
c ió n  entre am bos facto res, el pueb lo  y  un Estado d isp u e s to  a escuchar las dem andas po pu la re s  y  a actuar en 
consecuenc ia , puede ofrecer una pe rspec tiva  rea lis ta , p o s ib le  y  de m o crá tica  en la ruta de lo soc ia l.
El p o p u lis m o  c ons tituye  un expe rim e n to  sobe rano de au ton om ía  frente a la c iv iliz a c ió n  g lob a l que pretende 
le g is la r de m anera un ive rsa l. Es una a lte rn a tiva  p o lít ica  de c o n s tru ir  una c u ltu ra  dem ocrá tica , libe rta ria , no 
som e tid a  a procesos de ob ed ienc ia , ho m o ge n izac lón  o u n ifo rm id a d  p rop ias  del n e o lib e ra lism o , que en sen tido  
es tric to  fu n c io n a n  en c on tra  de la dem ocrac ia .
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La democracia maquiaveliana
Por A le ja n d ro  F. L a m a d rld 1

“ M aqu lave lo , que aparentem ente nunca ha hab lado  de filo s o fía , es el m ayor f i ló s o fo  de to dos  los tiem p os , Igual 
o qu izá  s u p e rio r a S p lno za  (el ‘más g ra nd e ’, H eg e l)” , (A lthusser, 1977 , Soledad de Maquiavelo, M a d rid , EN, p. 
169n ). S p lno za  com ienza  su Tratado político seña lando que los politici han a p ren d id o  que habrá v ic io s  m ie n ­
tras haya seres hum anos y  “ el más grande de to dos  es el sagacís im o flo re n tin o  M a q u la v e lo ” . M a qu lave lo  fue 
un político-filósofo sobre  cuya o rie n ta c ió n  p o lít ica  d e m o crá tica  - d e  la cual querem os  hab la r- recién en estos 
ú lt im o s  años parece haber consenso .
Lou ls  A lth u s se r nos recordaba que “ Los com entado res  se m uestran  casi unán im em ente  de acuerdo en reco­
nocer que hay en M a q u la ve lo  a lgo  to ta lm en te  d is tin to  a m eros p ro b le m a s  ab ie rtos , y  que ese a lgo  es un enigma, 
en ig m a  que es com o Indesc ifrab le . Benedetto C roce [1 8 6 6 -1 9 5 2 ], al fin a l de su v ida , decía: la cues tió n  de 
M a qu lave lo  no se resolverá jamá? (A lthusser, Ibid, p .1 5 3 ).2 En v id a  fue de ten id o  y  to rtu ra d o  por los M é d lc ls  
en su vue lta  al poder 15 12  com o sosp echo so  de un c o m p lo t rep ub lican o , pero lo vem os en 1 5 2 7  to ta lm en te  
In vo luc rad o  com o fu n c io n a rlo  del p rin c ip a d o  en las tareas m ilita re s  de defensa. Luego de m uerto  M a qu lave lo  
fue tan to  el d ia b lo , m odernam ente , un m aestro del mal (S trauss), o fue un hom bre prudente  (S p lnoza). Para 
a lg u n o s  fue un de fensor de p rínc ipe s  tira n o s  (S trauss), pero para o tros  un ja c o b in o  avantla lettre (G ram sc l), un 
Ideó logo  de la In s ta u ra c ió n  de una de m o cra c ia  rad ica l (M c C o rm lc k ). En el m ed io , el eq u iva len te  a un respetab le 
m iem bro  de la cám ara de los com unes  Inglesa, In ic ia d o r de la tra d ic ió n  a n g lo sa jo n a  re p ub lican a  (E scue la  de 
C am brid ge ). La Ig les ia , el papa M é d lc ls , le p u b lica  II p r in c ip e  (IP en ade lante) y  los Discorsi sopra la prima 
deca di Tito Livio (D) a los cuatro  años de su m uerte  (1 5 3 1 -1 5 3 2 ), pero 27  años después (15 59 ) los pone en 
el Index de lib ro s  p ro h ib id o s . A bu nd an  por c ie rto  las pueriles interpretaciones que mal In terpretan una tekhné 
p o lít iké  en sen tido  c lá s ico  (especia lm en te  rom ano) y  ven en M a q u la ve lo  s im p lem en te  el m ode rno  c reador de 
una pe rspec tiva  c ien tífica  de la p o lít ica  de sp ro v is ta  de una é tica  (Benedetto C roce).
Estas, d iga m os , sa lva jes  d isc rep anc ia s , tal vez p rovengan de la c o n d ic io n a d a  libe rtad  y  la acuc ian te  necesidad 
e co n ó m ica  que c ircu n d a  a M a q u la ve lo  desde la caída de la R epúb lica  que lo tenía com o  fu n c io n a r lo  y  que lo 
o b lig ó  a expresar su em presa p o lít ica  bajo una fo rm a  a lgo  travestida : el gran p royecto  de M a q u la ve lo  es la 
In tro d u c c ió n  de nuevos modos y órdenes, una nueva ética-política, para a lg u n o s  a n tic r is tia n a , para o tros  
c ris tiana , y  una nueva sociedad con leyes y  libertad  pero en donde el pueb lo  gob ie rne  para el pu eb lo , no para 
to dos , es de c ir nuevos medios y nuevos fines

1. Docente UNM. Licenciado en Ciencia Política y Magister en Economía. Correo electrónico: aiejandro.iamadrid@ gmail.com
2. Rene Kónig, NiccoiioMachiavelli Zürich, 1941, “¿Aliado del diablo reformador? ¿Consejero funesto de príncipes? ¿Patriota abne­
gado y resuelto?... ¿Es realmente un político o toda su obra sólo es una máscara literaria para mostrar las cosas de su época? ¿Era 
efectivamente un humanista que huía de su propio presente? ¿Hacia el pasado o hacia el futuro, como profeta de Italia redimida?” .
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I. Los fines
1. ¿Mero consejero de príncipes o profeta de liberación de Italia?
El príncipe puede ser leído com o  se qu ie ra , to do  lib ro  adqu iere  en tidad  p ro p ia  más a llá  de la in te n tio  del au to r 
y, ya  sabem os, la he rm enéu tica  es un saber m u y  c o n tro ve rs ia l. Pero no es honesto  no exp lica r el con texto , ya no 
general - q u e  ta m b ién  es Im po rtan te - s in o  el personal que marca a la propia escritura. D ig á m o s lo  así: no só lo  
que M a qu lave lo  d ijo  gené ricam ente  en los Discursos y  com o  se n tim ie n to  persona l al fin a l de su v ida : “am o 
a m i pa tria  más que al a lm a ” , s in o  que un fe rvo r p a tr ió tic o  guía y  enm arca El príncipe, exp líc ita  y  fuertem ente  
seña lado. ¿Qué fin , en p r in c ip io , ju s tif ic a  los m ed ios  para M a qu lave lo?  La lib e ra c ió n  de la Patria. El cap ítu lo  
26, “ E xhortac ión  a ponerse al frente de Ita lia  y  lib e ra rla  de los b á rba ros ” , de fine el con texto  y  el p rim e r ob je tivo  
p o lít ico  de M a qu lave lo :

“ Italia está hoy reducida a la situación de ser “más esclava que los judíos, más slerva que los persas, más dispersa 
que los atenienses, sin cabeza, sin orden, abatida, expoliada, lacerada, teatro de correrías y víctim a de toda clase 
de devastac ión ... De m odo que, Inerte, espera a quien le pueda sanar sus heridas, ponga fin  a los saqueos de la 
Lombardia, a las exacciones en el reino de Ñapóles y en la Toscana y la cure de sus llagas, desde hace tanto putre­
factas. Se la ve rogar a D ios para que le envíe a alguien que la redim a de tales crueldades y ultra jes bárbaros. Se la ve 
también por com ple to  lista y dispuesta a segu ir una bandera, con que haya uno que la e n a rb o le ... Hay mucha jus tic ia  
en nuestra causa; iustum enim estbellum quibus necessarium, etpía arma ubi nulla niis i armis, spes est [es justa 
la guerra cuando es necesaria, y piadosas las armas cuando só lo  en ellas hay esperanza, Tito Llv lo, IX, 1 ]” , IP.26.

En este m arco , El príncipe es un manifiesto patriótico d ir ig id o  a los p rínc ipes  con poder en Ita lia  para que se 
pongan al frente de su libe ra c ión , o según Hegel, para reso lve r el m ism o  p ro b le m a  que tenía A le m an ia , la cues­
tió n  nac iona l. Por lo tan to , esto In va lid a  que la “ razón de es tado” o “ el fin  ju s tif ic a  los m e d io s ” sea el p r in c ip io  
m a qu iavé lico  fu nda m e nta l, o que II Maquia sea un m aestro del m al, po rque aun In terp re tando los v io le n to s  
e jem p lo s  h is tó r ic o s  de M a qu lave lo  com o  conse jos , estos serían conse jos  en el m arco de una guerra justa de 
liberación, “ sa lvar a Ita lia  m ed iante  su u n ifica c ió n  en un Estado” d ice  Hegel (a lgo  todavía  más extrem o que un 
estado de excepción).3 En el con texto  de los fines  de un proceso de lib e ra c ió n  nac iona l (y  soc ia l, según se verá) 
es cóm o se debe leer, en té rm in o s  de filosofía política, a M a qu lave lo . La c ien c ia  p o lít ica  tiene to do  el de recho a 
un recorte del texto , aunque no tiene derecho de c a lific a r a M a q u la ve lo  com o un m ero “ c o n s u lto r de p rín c ip e s ” .

2. ¿Principado o república?
Pero, ¿qué o rie n ta c ió n  p o lít ic o -s o c ia l tenía M a qu lave lo?  ¿ A s p lra b a a  un p rin c ip a d o  a u to r ita r io  o a una rep úb lica , 
al Im perio  de la fuerza y  la as tu c ia  o al de las leyes y  la libe rtad?4 SI b ien a lg u n o s  ven una do b le  pe rso na lid ad

3. Otro alemán, Jacob Burckhardt, también resalta que “entre todos quienes pensaron poder constru ir un Estado, el más grande 
más allá de toda comparación es Maquiavelo... Aunque los florentinos m ismos lo trataron como un crim inal, él fue un patriota 
en el más estricto sentido de la palabra” , The C ivilization of the Renaissance in Italy, Part One, cap. 7. Por supuesto que para el 
Risorgimento en la década de 1860, Maquiavelo es una figura histórica cumbre en el largo camino de la unidad italiana.
4. Baruch Spinoza en su Tratado político (cap. 5, secc. 7) duda: “ Maquiavelo ha mostrado, con gran sutileza y detalle, de qué 
medios debe servirse un principe al que sólo mueve la ambición de dominar, a fin de consolidar y conservar un Estado. Con qué 
fin, sin embargo, no parece estar muy c la ro ... Quizá haya querido probar, además, con qué cuidado debe guardarse la m ultitud de 
confiar su salvación a uno solo. Ya que, si éste no es ingenuo, como para creer que puede agradar a todos, debe temer continuas 
asechanzas; de ahí que se verá forzado a protegerse más bien a si m ismo y a tender asechanzas a la m ultitud, en vez de velar por 
ella. Me induce a adm itir más bien esto ú ltim o el hecho de que este prudentísimo varón era favorable a la libertad e incluso dio 
atinadísimos consejos para defenderla” (cap. V, final).
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o carac te rís tica  en M a q u ia v e io ,5 y  o tros  reconocen cam b io s  de su o p in ió n  al tra nscu rso  de la lucha po lít ica  
Ita liana (M a rte lll, gran e d ito r de las ob ras del flo re n tin o ), estos In ten tos de conciliar estos dos fundam enta les  
ju ic io s  de va lo r sobre  su obra, en general no han pasado de com e n ta rlos  ocas io na les  s in  d e sa rro llo  c r í t ic o - in ­
te rp re ta tivo . Por el c on tra rio , las to ta lm en te  opuestas  in te rp re tac iones  unívocas sobre el co n te n id o  é tic o -p o - 
lítico  del corpus m a qu iave lian o , se m a n ifiestan  no só lo  en un re co rr id o  d la c ró n ico  s in o  ta m b ién  en cu a lq u ie r 
m irada  que se de tenga en un m ism o  m o m ento  sobre  dos un ive rs ida des  d is tin ta s , o aún, sobre una m ism a  
un ive rs ida d . Por e jem p lo , sobre  el p rin c ip a d o  nuevo, m ien tras  A lth u s se r decía en 1 9 7 6  que en el cap ítu lo  9 
de El príncipe, en c o n s o n a n c ia  con Discursos, “ Se condena  la tira n ía  en té rm in o s  rad ica les... [p o rq u e ] po r las 
leyes que otorga , re n un c ia  a sus poderes exc lu s ivo s  y  sale de la so le d a d ” (A lthusser, Maquiaveio y  nosotros, 
M a d rid , A ka l, 1976 , p. 9 5 -9 6 ), en ese m ism o  m o m ento  N orberto  B ob b lo  daba sus c lases sobre  teoría  de las 
fo rm as  de g o b ie rn o  d ic ie n d o  lo co n tra rio : “ El tem a m aqu iave lian o  (¡y m a q u ia vé lico !) po r exce lenc ia, el del 
‘p rínc ipe  nuevo ’, es el c lás ico  del tira no , es decir, de la pe rsona que c o n q u is ta  el poder de hecho y  lo m antiene 
al e je rce rlo  con reg las que no son las de la m ora l p ú b lic a ” (B ob b lo  1976 , La teoría de las formas de gobierno en 
la historia del pensamiento político, M é x ico , FCE, 1987 , p. 62). En s ín tes is , frente a esta p regun ta  tenem os, por 
un lado, la in te rp re ta c ió n  de M a qu iave io  que lo a line a  con qu ienes  de fienden el e je rc ic io  a u to rita r io , asoc ia da  a 
veces con qu ienes lo ven com o “ m aestro del m a l” . Por o tro  lado, ex is ten  qu ienes lo ub ican  en la h is to r ia  de las 
ideas com o el m o m ento  centra l del pensam ien to  del republicanismo cívico: la Escue la de C am bridge  (S k lnn er) 
y  o tros  im po rtan tes  pensadores (P e ttlt), desde el c ru c ia l lib ro  de Pocock, The Machiavellian Moment, de los 
'70, ha puesto a M a qu iave io  - e n  c ie rta  fo rm a  com o pa rad igm a in te rp re ta tivo  d o m in a n te -  com o  el in ic ia d o r del 
p rim e r m o m ento  de re p u b lic a n ism o , m o m ento  que, in te lec tua lm en te , d e s tila  la esencia del m ode rno  re p u b lic a ­
n ism o  c ív ico  in g lé s -n o rte a m e rica n o , el re p u b lic a n ism o  del A tlá n tico  N orte , Jam es H a rrln g to n .6

3. Republicano ¿cívico, revolucionario o popular?
Pareciera haber c ie rta  o p in ió n  m a yo rita rla  en estos ú ltim o s  50  años en la v is ió n  “ p ro g re s is ta ” de M a qu iave io  
con d is tin to s  acentos. En p rim e r lugar, aq u e lla  co rrie n te  m arx iana  que s igue la o p in ió n , para a lg u n o s  canón ica , 
de G ram scl -p ro fu n d iz a d a  por A lth u s s e r -  para la cual todo en Maquiaveio es un manifiesto revolucionario: 
“ El carácter fu nda m e nta l de El Príncipe no cons is te  en ser un tra tado s is tem á tico , s in o  un lib ro  ‘v iv ie n te ’ ... la 
creac ión  de una fantasía concre ta  que actúa sobre  un pueb lo  d isp e rso  y  pu lve rizado  para susc ita r y  o rgan iza r

5. Francesco De Sanctis ve en Maquiaveio dos momentos: el negativo que lo encuentra polemizando contra el moralism o teologal; 
la hipocresía de no querer m irar de frente a la realidad; y una implacable critica de la política de los principes italianos. El positivo, 
donde sostiene un v iv ir mucho más noble y digno que el de su tiempo. El “m aquiavelism o” “es su parte más basta, escoria... Es 
una palabra, pero una palabra que habla a la imaginación y asusta como un ogro” , H istoria de la literatura italiana (citada en El 
principe, edición de Plus Ultra, p.185).
6. “ Maquiaveio se ha convertido en el modelo de ciudadano virtuoso que en las democracias contemporáneas evoca la importancia 
de los valores republicanos: la libertad y el espíritu de sacrificio  por el bien com ún” (Guinzburg 2010, p.5-6). Esta linea la inaugura 
James Harrington, quién tiene una opinión positiva: “ Maquiaveio (cuyas obras no se tienen en cuenta) es el único político que 
ha intentado recuperar ese tipo  de prudencia que el Leviatán (al que le gustaría que su libro fuera de lectura obligatoria en las 
universidades) pretende destruir” , J. Harrington, The Commonwealth ofOceana, 1656, cit. porM . Viroli, 1992, p. 163. Rousseau, 
más tarde, en El contrato social III.6: “ Es natural que los principes den siempre preferencia a la máxima que les resulta útil de modo 
más inmediato. Es lo que Samuel expuso vigorosamente a los hebreos; es lo que Maquiaveio hizo ver de modo evidente. Fingiendo 
dar lecciones a los reyes, les dio grandes lecciones a los pueblos. El príncipe de Maquiaveio es el libro de los republicanos. “ En 
sintonía con esta idea, el historiador escocés Thomas Carlyle (1795-1881), pese a que denominó a El Principe como ‘un perverso 
lib rito ’, se preguntaba si lo había e s c r ito iró n ic a m e n te  con un serio propósito inverso” (Varnagy, co m p , 2003, p. 39).
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su v o lu n ta d  co lectiva . El carácter utópico de El príncipe res ide en el hecho de el P ríncipe no ex is tía  en la 
rea lidad h is tó rica , no se presentaba al pueb lo  Ita liano con caracteres de Inm edia tez ob je tiva , s in o  que era una 
pura a b stra cc ió n  d o c trin a rla , el s ím b o lo  del jefe, del condottiero Ideal... En la c o n c lu s ió n , M a q u la ve lo  m ism o  
se  vuelve pueblo, se con fund e  con el p u e b lo ” (G ram scl 1 9 3 2 -3 3 , Notas sobre Maquiavelo, sobre la política 
y  sobre el estado moderno, pp. 9 -1 0 ). “ El p rínc ipe  m oderno , el m ito -p rín c ip e , no puede ser una persona 
real, un In d iv id u o  concre to ... Los jacobinos... fu e ron  c ie rtam ente  una ‘enca rnación  c a te gó rica ’ del P ríncipe 
de M a q u la v e lo ” ( ibid. p. 13 ). El es tilo  de M a q u la ve lo  no es el de un tra tad is ta  s is tem á tico , com o los había en 
el M e d ioevo  y  en el H um a n ism o  s in o  to do  lo co n tra rio ; es el e s tilo  de u n ' manifiesto'  de pa rtid o  (ibid. p .1 6). 
El m a qu iave lism o , al Igual que la p o lít ica  de la filo s o fía  de la p raxis, ha se rv id o  para m e jo ra r la té cn ica  po lít ica  
tra d ic io n a l de los g ru p o s  d ir ig e n te s  conservadores ; pero esto no debe enm ascarar su carácter esencia lm en te  
revolucionario, que es sen tido  aún hoy  y  que exp lica  to do  el a n tlm a q u la ve lls m o , desde el expresado por los 
jesu ítas  en el s ig lo  xvi hasta el p le tls ta  de Pasquale V illa r ! (ibid. p .1 8).
En segu nd o  lugar la m irad a  de P o c o c k y  el “ re p u b lic a n ism o  c ív ico ” de C am brid ge  ( “ M a qu lave lo  fu e . . .  un 
fe rvo ro so  de fenso r de la libe rtad  po lítica , Funes 2004 , p .1 3 y  2 1 ,1 1 8 ) que, com o  se d ijo , p ro d u jo  un p ro fun do  
g iro  en el pa rad igm a In te rp re ta tivo . No obstante , ú ltim am ente , frente a estas dos v is io n e s , se realza ac tua lm en te  
la f ig u ra  del f lo re n tin o  por las formas de poder popular avanzadas que de fiende. John  M c C o rm lck , con tra  la 
In te rp re tac ión  rep ub licana , am p liam en te  recon oc ida  y  v a lo rada  por los, d iríam os , p ro g re s is tas  b ien -pensan tes, 
-q u e  no se d is tin g u e  sus tanc la lm en te  del l ib e ra lis m o -7 c ons tituye  una p ro fun da  te rg ive rsa c ió n  del verdadero  
pe nsam ien to  de il Maquia, ta l que a n iq u ila  su o r ig in a lid a d  h is tó r ic a  y  obscurece , hasta negar, su va lo r para una 
re flex ión  con tem p orá nea  sobre  las necesarias re form as po lít ica s  e In novac iones  In s titu c io n a le s  que la de m o­
crac ia  libe ra l necesita, m ucho  más ahora  dados los desafíos urgen tes que la p o lít ica  m u n d ia l conoce , léase, 
las ba ta llas po lít ica s  que -m á s  te m pra no  que ta rde- la hu m a n id ad  conoce rá  por la d is tr ib u c ió n  de los costos  
soc ia les  y  am b ien ta le s  que el ca le n ta m ie n to  g lo b a l Im pone y  po r la p ro fu n d a  d e s igua ld ad  de Ingresos y  riqueza 
que el p roceso de hegem onía  ne o libe ra l ha p ro fun d izad o  desde los años ‘90.

4. Hacer pobres a los ricos y ricos a los pobres
M a qu lave lo  fue un hombre del pueblo. En la D ed ica to ria  de El príncipe leem os que sostiene que “ Para conoce r 
la na tura leza de los pueb los  es necesario  ser p rínc ipe  y  para cono ce r b ien la de los p rínc ipes  es necesario  
fo rm ar parte del p u e b lo ” , IP. D ed ica  “NM al Magnífico Lorenzo deMédició'. En el cap ítu lo  9 e n co n tra m o s  un 
ju ic io  de va lo r p o lít ico  que es fundam enta l:

“ Un ciudadano p a rticu la r se convierte  en p ríncipe “ o m ediante el favor del pueblo  o m ediante el favor de los 
grandes, pues en toda c iudad se hallan osos dos hum ores co n tra p u e s to s ... no se puede -con  honestidad y sin 
causar in ju s tic ia  a o tros-sa tis facer a los grandes, lo cual si es p os ib le  con el pueblo , porque el fin  del pueblo  es 
más honesto  que el de los grandes, al querer estos o p rim ir lo  y aquel que no se le o p rim a ” , IP.9.

7. “ La interpretación cívica republicana contemporánea carga con lo que podría ser v isto  como una significativa objeción, esto es, 
reduce dramáticamente la distancia entre el republicanismo clásico y la corriente principal de la tradición liberal. A cierto nivel, 
esto no sorprende a nadie. Después de todo, los republicanos clásicos y los liberales clásicos comparten muchos presupuestos 
(el constitucionalism o y el imperio de la ley, por ejemplo), y muchas figuras son consideradas como centrales a ambas tradiciones 
(Montesquieu, por ejemplo). La d ificultad surge, sin embargo, de la sugerencia de que en la nueva interpretación instrumental, el 
republicanismo, para todo intento y propósito, colapsa en libera lism o” , (Lovett, Frank, “Republicanism ” , The Stanford Encyclo­
pedia of Philosophy, Spring 2014 Edition, Edward N. Zalta (ed.), forthcom ing).
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El pueb lo  es s u p e rio r al p rínc ipe , a los nob les  y  a los ricos . Para M a qu iave io , “ ’No existe nada en el m u nd o  fuera 
del v u lg o ’, el más pode roso  gobe rnan te  es el p u e b lo ” (S trauss, 1957 , p. 201).

“ ’La m u ltitud  sabe más y es más constante que un p rínc ipe ’ . .. el pueblo  que ejerce el m ando y tiene buenas leyes 
será tan pacifico , prudente y agradecido com o un príncipe, y aun m e jo r que un príncipe querido  por s a b io . .. un 
pueblo  es más prudente y más constante que un príncipe. No s in  razón se com para la voz del pueblo  a la de D ios 
porque los p ro n ó stico s  de la o p in ión  un iversa l son a veces tan m arav illosos que parece dotada de ocu lta  v irtud  
para prever sus m ales y b ie n e s ... Es m e jo r el gob ie rno  del pueblo  que el del p r ín c ip e ... Sujetos am bos a las 
leyes, se verá m ayor v irtu d  en el pueblo que en el príncipe; si am bos no tienen freno, m enos errores que el príncipe 
com eterá el pueblo  y los de este tendrán m ejo r rem edio; porque un hom bre honrado y respetable puede hab lar a un 
pueblo  licenc ioso  y desordenado y atraerlo fácilm ente con su e locuencia  a buena vía, y la m aldad de un príncipe 
no se co rrige  con palabras, s in o  con la fuerza” , D.I.58.

“ Dónde estará más segura la guardia de la libertad, en m anos de los nobles o en las del pueblo, y quiénes serán 
los que den más m otivos  de desórdenes, los que quieren a d q u irir o los que desean co n se rva r... Quién es más 
am bic ioso , el que desea conservar [los  ricos que poseen] o el que desea a d q u ir ir  [el pueb lo ], porque una u 
otra am b ic ión  pueden ser fácilm ente  m otivo  de g rand ís im os trastornos. S in em bargo, las más de las veces los 
ocasionan qu ienes poseen [lo s  ricos], porque el m iedo a perder agita tanto los án im os com o el deseo de adquirir, 
no creyendo los hom bres seguro lo que tienen si no adquieren de nuevo. Adem ás, cuanto más poderoso, m ayor 
es la In fluencia  y m ayores los m ed ios de abusar. Y lo peor es que los m odales a ltivos  e Insolentes de los nobles 
excitan en el án im o de los que nada tienen, no só lo  el deseo de adquirir, s in o  tam bién el de vengarse de e llos, 
despo jándo les de riquezas y honores que ven mal usados” , D.l.5.

La he rm enéu tica  de los es tu d io so s  conservadores  o de derecha, suele apun ta r casi s iem pre  al corazón de los 
grandes pensadores, a lo más Im portan te , a su recón d ita  a lm a, aunque para e llo  deban o lv id a rse  del contexto . 
La p rim e ra  lectu ra  de M a q u ia ve io  re v o lu c io n a rlo  no la h izo G ram sc l, s in o  la Ig les ia  R om ana del s ig lo  xvi, de la 
con tra rre fo rm a , cuando condena  sus lib ro s . U no de los m o de rnos , Leo S trauss, Meditación sobre Maquiaveio, 
adem ás de desp lazar la v ie ja  acusac ió n  “ s u lfu ro s a ” desde “ d isc íp u lo  del d ia b lo ” a “ m aestro del m a l” , condenó  
por b las fem o a M a q u ia ve io  po r asoc ia r a Jesús con la re v o lu c ió n  soc ia l. Yo creo que el pensam ien to  n e o -c o n ­
se rvado r se espanta de los conse jos  de M a qu iave io , es decir, se espanta de cosas m ucho  m enores que las que 
h ic ie ro n , en gran escala, las po tenc ias  occ iden ta les , H lro sh lm a -N a g a sa k l, Irak, etc. etc., es po rque tiene otras 
razones más c ru c ia le s  que las de la é tica  po lít ica . Es que c o m p re n d ió  que los modi et ordini nuevos y  p e li­
g rosos , de los que habla M a qu iave io , apun taban a un rég im en  verdaderam ente  de m o crá tico  que se acercaba 
al concep to  a r is to té lic o  de demo-kratía (pode r del pueb lo  para go be rnar para sí m ism o s ) y  al e fec tivo  e je rc ic io  
d e m o crá tico  en la re p ú b lic a  rom ana  que du ró  4 0 0  años.
Por una parte, Leo S trauss anatem atiza la supuesta  inmoralidad de M a qu iave io : “ El p rin c ip a l tem a de El Prín­
cipe es el p rínc ipe  del to d o  nuevo en un Estado enteram ente nuevo, es decir, el fundador. Y el m o de lo  para el 
fu n d a d o r com o  fu n d a d o r es el c rim in a l en ex trem o sagaz, S e v e ro ... El Príncipe tra nsm ite  una enseñanza revo­
lu c io n a rla ” (Historia de la filosofía política, p. 2 9 1 ,2 9 3 ) .  “ Un re v o lu c io n a rlo  es un hom bre  que rom pe la ley, la 
ley en to ta l, con ob je to  de reem p lazarla  po r o tra  nueva ley que co n s id e ra  m e jo r que la ley a n tig u a ” (Meditación 
sobre Maquiaveio, p p .7 2 -7 3 ). “ No es el p royecto  a co rto  plazo s u g e rid o  al fin a l del Principe, s ino  más bien 
el p royecto  a la rgo plazo Ind icado  a lo largo de los Discursos, el que ofrece esperanzas de é x ito ” ( ibid. p .85). 
El p royecto  de la rgo plazo según S trauss es implantar una nueva moral que elimine la moral cristiana: “ Su 
a labanza de la a n tig u a  Rom a e s . .. un m ero In s tru m e n to  de subve rs ión , de su c rítica  Inm anente de la tra d ic ió n  
b íb lica ” , p .1 71. “ La c rítica  de M a qu iave io  a los v ie jo s  m odos y  órdenes tom a, pues, el carácter de una guerra  
em pre nd ida  por un hom bre  desarm ado, de una gu erra  e s p ir itu a l. Esta guerra  puede ser d e s c r lp ta ... com o una
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guerra  del A n t l-C r ls to  o del D iab lo , que rec lu ta  su e jé rc ito  du ran te  la lu ch a  o m ed iante  la lucha, con tra  el e jé rc ito  
d ir ig id o  por D ios  o C ris to ” ( ibid, p. 205).
Pero por o tra  parte, en tiendo  que es otra cosa lo que más Inqu ie ta  a S trauss y  que ha s id o  la ve rdadera  piedra 
del escándalo maquiaveliano que ha llevado a la ab ie rta  denostación de la de recha cu lta  (y  ta m b ién  a la ocu lta  
tergiversación del p ro g re s is m o  bien pensante). S trauss ocu lta  en parte, tras la b rilla n te  y  m ilita n te  c rítica  al 
Im pío, In fie l y  c o rru p to r de jóvenes c ris t ia n o s  M a qu lave lo , su más fuerte  aún, y  ta m b ién  m ilita n te , rechazo 
ab so lu to  a la re v o lu c ió n  soc ia l que, d ice  S trauss, aque l p ropone. V eam os. C óm o El príncipe tiene 26  cap ítu los, 
S trauss centra  su a n á lis is  en el L ib ro  I, cap ítu lo  26  de los Discursos. ¿Cuál es la ún ica  c ita  exp líc ita  de la 
b ib lia  que hizo M a qu lave lo  en sus textos? “ El príncipe nuevo en ciudad o provincia conquistada por él, debe 
reformarlo todo. Q uien se apodera  de una c iudad  o de un Estado y  no qu ie re  fu nda r en él una m o na rqu ía  o repú­
b lica , el m e jo r m ed io  para conse rva rlo , po r lo m ism o  que los fu nda m e n to s  de su poder son déb iles , cons is te  
en re fo rm a rlo  to do  para que la o rg an iza c ión  sea nueva, com o lo es el p rínc ipe , nuevo el g o b ie rn o , con nuevo 
nom bre, con nueva au to rida d , con nuevos hom bres  que la ejerzan, y  hacera los ricos pobres, a los pobres 
ricos, com o h izo D avid cuando llego  a ser rey: Quiesurientes implevit bonis, et divites dimisit inanes [«que a 
los ha m b rien tos  los c o lm ó  de bienes, y  a los rico s  los de jó  vac íos» , se d ice  de Jesús en S am uel 2 2 .2 8  y  Lucas 
1 .53  (pa lab ras de M a ría )]” (D .I.2 6 ). Para S trauss esta c ita  “ s ig n if ic a  que D ios  es un tira no  y  que el rey David, 
que h izo pobres a los ricos  y  ricos  a los pobres, fue un rey p ia d o s o . .. la ún ica  c ita  del Nuevo Testam ento es 
u tiliza da  para expresar una horrible blasfemia... implícita" (subr. A f l) .8 Para m ayor ab un dam ie n to , a S trauss no 
se le escapa un d isc u rs o  que M a qu lave lo  pone en boca de un p lebeyo en sus Historias florentinas:

“ No es accidenta l, creo yo, que el más escandaloso o más ‘m aqu iavé lico ’ pasaje de las Historias Florentinas sea 
el d iscu rso  d ir ig id o  por un plebeyo flo ren tino , en el año 1378 [re vo lu c ión  de los Ciompi], a la plebe flo rentina. 
La plebe flo ren tina  había Incendiado y saqueado y tenía m iedo del castigo; el cabecilla  p lebeyo exhortaba a su 
a u d ito rio  a redoblar las m aldades que había com etido  y a m u ltip lic a r los Incendios y saqueos, porque las faltas 
pequeñas son castigadas, m ientras que las grandes y graves son recom pensadas; no debían dejarse In tim ida r 
por la antigua sangre de sus adversarlos, puesto que, ten iendo todos los hom bres un m ism o  p rin c ip io , todos los 
hom bres son de sangre Igualm ente antigua; o sea, que, por naturaleza, todos los hom bres son ¡guales, y só lo  la 
pobreza y la riqueza los hacen desiguales; la gran riqueza y el gran poder son ad q u irido s  só lo  m ediante el fraude 
o por fuerza; los hom bres fie les s irven s iem pre y los hom bres buenos son s iem pre pobres; no deben dejarse In ti­
m idar por su conciencia , porque donde hay tem or al ham bre y a la p ris ió n  no debe haber ni puede haber m iedo al 
In fierno; D ios y la naturaleza han estab lecido, pues, que las cosas que los hom bres desean puedan ser adquiridas 
más bien por los actos m alos que p o r los buenos” , S trauss 1957, p. 152.

Es m i o p in ió n , s ig u ie n d o  a S trauss, que M a qu iave lo  pre tende hacer una re v o lu c ió n  en donde el pueb lo  deje 
de ser una ca tegoría  c la s iflc a to r ia  para c onve rtirse  en un ive rsa l: ¡'universaless, justam ente , cóm o  M a qu iave lo  
no m b ra  al pueb lo  en el cap. 9 de El príncipe. Este es un tem a que hay que traer nuevam ente a la d isc u s ió n : si 
el Papa sostiene que hay que cam b ia r el ca p ita lism o  salvaje, ¿porqué no estam os d isc u tie n d o  el “ c ó m o ” , los 
m ed ios  para hacerlo?

* * *

8. ” La única cita del Nuevo Testamento “ [que aparece en los Discursos o en El Principe] es utilizada para expresar una horrible 
b las fem ia... im plíc ita ” , que es peor que una blasfemia franca porque “no sólo porque protege al blasfemo contra el debido castigo 
del proceso de ley, sino, ante todo, porque prácticamente obliga al que escucha o que lee a pensar en la blasfemia por si misma, 
convirtiéndolo asi en cóm plice del blasfemo” , Historia de la filosofía política, p. 300 (Cfr. Meditación sobre Maquiavelo pp.56- 
62). “La ocultación. . .es un instrumento de sutil corrupción o seducción" hacia “ los jóvenes” , ibid, p.58.
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Entonces, sobre  los fines , podem os c o n c lu ir  que M a qu lave lo  era un re p u b lica n o , asp iraba  a un estado con 
imperio de la ley en libertad, cu rio sa  expres ión , un o x ím o ro n  si en tendem os ley y  libe rtad  com o H obbes, 
o b lig a c ió n  y  de recho a to do , pero no si la en tendem os cóm o to d o  el M e d ioevo  lo hacía: la ley es expres ión  
del cuerpo del pueb lo  y  el a lm a  es su libertad . Esa ley y  libe rtad  debían estar o rien tadas  só lo  po r el Interés 
del pu eb lo , Interés que -p ro y e c ta d o  en el t ie m p o -  d ib u ja  un ho rizon te  de Igualdad e c o n ó m ic o -s o c ia l y  c o n s i­
gu ien te  n ive la c ió n  de pobres y  ricos .

II. Los medios
El p ro b le m a  In te rp re ta tivo  p rin c ip a l que p lan tea M a qu lave lo , tal vez no sea el de los fines  s in o  el de los medios. 
S trauss tiene razón, el segundo  c a n c ille r de la re p ú b lic a  de F lo ren c ia  es un b las fem o para el pe nsam ien to  
neo-conservador, pero no tan to  porque en su ser más p ro fu n d o  qu ie re  una re v o lu c ió n  soc ia l s in o  porque esta 
línea de pe nsam ien to  se da cuen ta  de que por los medios que enseña Maquiavelo,ysólo por esos medios, una 
revolución social reaparece en el imaginario popular. Veam os, en tonces, a lg u n o s  de los m ed ios  que p ropone 
M aqu lave lo .

1. Un príncipe para fundar, un pueblo para conservar
“SI los p ríncipes son superio res a los pueblos en dar leyes y en fo rm ar nuevos cód igos  po lítico s  y c iv iles , los 
pueblos los superan en conservar la leg is lac ión  estab lec ida” , D.i.58.

M a qu lave lo  lo p iensa al príncipe com o un m ed io  para fundar una rep úb lica . El p rínc ipe  no es equ iva len te  a 
la v ang ua rd ia  o el pa rtido  re v o lu c io n a rlo  (G ram sc l), po rque tanto el p a rtid o  re v o lu c io n a rlo  y  la d ic ta d u ra  del 
p ro le ta ria do  com o  la soc ied ad  c o m u n is ta  que le s igue , en el m o de lo  m arx iano  representan fo rm as  d is tin ta s  de 
una misma natura leza de c lase, m ien tras  que el p rínc ipe  y  la s u b s ig u ie n te  soc iedad  Ig u a lita r ia  (la  rep úb lica ) a la 
que M a qu lave lo  asp ira , fu e ron  dos fig u ra s  h is tó rica s  de natura leza p o lít ica  abso lu tam en te  contradictorias. Esto 
ú ltim o  c ons tituye  la gran antinomia de Maquiavelo.
C óm o la fu n d a c ió n  Im p lica  un acto de novedad ab so lu ta , no hay res tr icc io n e s  a los m ed ios  en tanto el f in  lo 
ju s tif ic a  (al Igual que lo ju s tif ic a  la sa lvac ión  de la pa tria  o Im ped ir la de s tru cc ió n  o la s u m is ió n  de un estado a 
un poder ex tran je ro ). Esta ¡dea eterna, este p r in c ip io , si fue a lg u n a  vez escrito  antes, nunca con la c la ridad  de 
M a qu lave lo . La regla: el f in  es lo Im portan te  (y  ju s tif ic a  los m ed ios):

“ En las acciones de todos los hom bres, y especia lm ente de los príncipes, donde no hay tribuna l al que recurrir, 
se atiende al fin . Trate pues un p ríncipe de vencer y conservar su Estado, y los m ed ios siem pre serán juzgados 
honrosos y ensalzados por to d o s” , IP. 18.

El corolario, aprender a poder ser no bueno:
“ Un hom bre que quiera haceren  todos los pun tos pro fesión  de bueno labrará necesariamente su ru ina entre tantos 
que no lo son. P o r ta d o  e llo  es necesario a un príncipe, si se quiere mantener, que aprenda a poder ser no bueno 
y a usar o no usar de esta capacidad en func ión  de la necesidad", IP. 15. “ No puede, por tanto, un señor prudente 
- n i  debe- guardar fidelidad  a su palabra cuando tal fide lidad  se vuelve en contra  suya y han desaparecido los 
m otivos que determ inaron su p rom esa” , IP. 18. El p ríncipe “a m enudo se ve o b ligado  para conservar su estado a 
actuar contra la fe, contra la caridad, contra la humanidad, contra la religión... No ale jarse del bien si puede pero 
saber entrar en el mal si se ve o b lig a d o ” . “ El o d io  se conqu is ta  tanto m ediante las buenas obras com o m ediante 
las m alas; por eso, com o ya he d icho  con an terioridad, un p ríncipe que quiera conservar el estado se ve forzado a
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menudo a no ser bueno", IP  19 (a p ro pós ito  de que “ M arco A ure lio , Pertinax y A le jand ro  Severo - to d o s  e llos  de 
vida m odesta, amantes de la jus tic ia , enem igos de la crueldad, hum anos y a fables- encontraran, con excepción 
del p rim ero, un triste  fin a l” ).

Por eso el hom bre  debe saber que se le ex ige ser un centauro :
“ Existen dos form as de com batir: la una con las leyes, la otra con la fuerza. La p rim era es p rop ia  del hom bre; la 
segunda de las bestias; pero com o la prim era m uchas veces no basta conviene recu rrir a la segunda. Por tanto 
es necesario a un p ríncipe saber u tiliza r correctam ente la bestia y el hom bre... Com o el p receptor [de A qu lles , el 
centauro Q u lrón ] es m itad bestia y m itad hom bre, es necesario a un p ríncipe saber usar una y otra naturaleza y que 
la una no dura s in  la otra. A s í pues, necesitando un p ríncipe saber hacer buen uso de la bestia, debe entre todas 
secundar a la zorra y al león, porque el león no se defiende de las tram pas, ni la zorra de los lobos. Requiere, por 
tanto, ser zorra para reconocer las tram pas y león para e span ta ra  los lo b o s ” IP. 18.

A cerca  de los m ed ios  que propone  M a q u la ve lo  para un estado de gu erra  ( justa ) o de excepc ión , la fam osa 
razón de estado, la d isc u s ió n  é tic a -p o lít ic a  será In fin ita . S trauss condena  ab ie rtam ente  esos conse jos  aún en el 
m arco de una guerra  de lib e ra c ió n  de la patria , pero reconoce que M a qu lave lo  es un pro fe ta  en teram ente nuevo, 
que v iene a traer un nuevo có d ig o , una nueva reve lac ión , un cam b io  rad ica l en el pensam ien to , una “escanda­
losa d o c trin a  sobre los más escanda losos fe n ó m e n o s ” (Meditación sobre Maquiavelo, p .93), sólo realizable 
mediante la fundación de una nueva sociedad.

* * *

Es d ifíc il encon tra r un p rínc ipe  nuevo con la su fic ie n te  v ir tu d  para fu nda r nuevos y  p e lig ro so s  m odos y  órdenes, 
pero no lo es encon tra r un pueblo para conservar los nuevos órdenes porque es en los pueb los  donde se 
encuen tra  tanto el de pó s ito  de la m o ra lida d  com o de la re lig ió n .

“ De los m uch ís im os príncipes que ha hab ido, son m uy pocos los buenos y los sabios. A  e llos  só lo  pueden 
com parárse les los pueblos que tam bién viven dentro de la observancia de las leyes, y se verá en éstos la m ism a 
bondad que en aquéllos, s in  que exista la soberb ia  en el m ando ni la h u m illa c ión  en la o b e d ie n c ia ... Quien estudie 
al pueblo  rom ano lo verá durante cua troc ien tos años enem igo de la m onarquía y amante del bien p ú b lico  y de la 
g lo ria  de su p a tr ia ... ” , D.l.58. Cfr. S trauss 1957, pp .1 2 4 ,1 5 5 -5 6  y passim-

Los pu eb los , la gran m ayoría  de e llos , no son só lo  al m enos com parab les  al más v ir tu o s o  p rínc ipe , s in o  que 
“ ho nestam ente ” , son s iem pre  m e jo res que los ricos , los Grandi.

“Quién es más am b ic ioso , el que desea conservar [los  ricos que poseen] o el que desea a d q u irir [el pueblo ], 
porque una u otra am b ic ión  pueden ser fácilm ente  m otivo  de g rand ís im os trastornos. S in em bargo, las más de las 
^e ce s lo s  ocasionan quienes poseen, porque el miedo a perder agita tanto los ánimos como el deseo de adquirir, 
no creyendo los hombres seguro lo que tienen s i no adquieren de nuevo. ", D.l.5.

P rod uc ida  la gran tra n s fo rm a c ió n  que in trod ucen  los modi de un nuevo prínc ipe , el poder debía estar en 
m anos del pueb lo  y  éste gobe rnar para sí m ism o . La re p ú b lic a  de M a qu lave lo  es una de m o cra c ia  en el v ie jo  
sen tido  a ris to té lic o , hoy  “ po lítica m e nte  In co rre c to ” .9 No obstan te , si acep tam os este breve esquem a sobre  el 
pe nsam ien to  de M a qu lave lo , queda Irresue lta  la p regun ta  sobre  cóm o es po s ib le  una re p ú b lic a  p o p u la r que v ive 
en libe rtad  si la m ism a  es funda da  por una a u to rida d  s in  lím ites: ¿ In ten ta reso lve r M a qu lave lo  esta a n tin o m ia  
fu nda m e nta l de la acc ión  po lítica?

9. En la Politeia, traducido al latín como res publica (cosa pública), la mayoría, el demos, tiene el poder y gobierna para todos. En 
la Demokratía el pueblo, que tiene el poder, gobierna para el pueblo.
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Virtud frente a la fortuna. La ética-política maquiaveliana
M aquiavelo tiene una ética y  es la ética de la repúb lica romana, una ética esencialm ente dem ocrática, guerrera y 
patriótica. Isaiah Berlin sostiene que “ el conflic to  es entre dos m oralidades, cristiana y  pagana, no entre esferas autó­
nomas de moral y  po lítica” (“ La o rig ina lidad de M aqu lavelo” en Contra la corriente, FCE, M adrid , 1992, pp. 85 -2 4 3 ).10

“ Cuando hay que resolver acerca de su sa lvación  [la  de la patria], no cabe detenerse p o r cons iderac iones de 
ju s tic ia  o de In justic ia , de hum anidad o de crue ldad, de g lo ria  o de Ignom inia . Ante todo y sobre todo, lo Ind ispen­
sable es sa lvar su existencia  y su libertad.", D.///.41.

Si b ien “ Los hom bres  pasan de una a m b ic ió n  a otra. P rocuran p rim e ro  defenderse y  después atacar a los 
o tro s ” ,11 y  si b ien

“puede ser c ierto  que la fortuna sea á rb itro  de la m itad de las acciones n u e s tra s ... e lla m uestra su poder cuando 
no hay una v irtu d  organizada y preparada para hacerle fre n te ... Yo sostengo firm em ente lo sigu iente : vale más 
ser Im petuoso que precavido, porque la fortuna es m u je r y . .. cóm o mujer, am iga de los jó v e n e s ... m enos preca­
v id o s . . . más fie ros y la com andan con más audacia” (IP.25).

2. El estado
Pueblo, buenas leyes (justicia) y buenas armas
IIpopolo  c ons tituye  para M a qu iave lo , s ig u ie n d o  la tra d ic ió n  rom an o -m e d ie va l, el cuerpo y  a lm a  del Estado, 
cuerpo y  a lm a  que se expresan en la ley y  la libertad del pueb lo . 1) La ley, debe por eso ser buena, jus ta , si 
qu ie re  respetar el o rden na tura l del cuerpo. 2) El alma del pueb lo  es ser lib re , “ no desea ser do m in a d o  ni o p r i­
m ido  por los g ra nd es ” y, para e llo , el pueb lo  debe tener buenas armas.

“ De los fundam entos de todos los Estados, tanto nuevos com o an tiguos o m ixtos, los p rinc ipa les son las buenas 
leyes y  las buenas armas... No puede haber buenas leyes donde no hay buenas armas, y donde hay buenas armas, 
las leyes son por c ierto  buenas” , El príncipe 12, 12

10. Para I. Berlín, “ lo que Maqulavelo distingue no son los valores específicamente morales de los valores específicamente polí­
ticos; lo que logra no es la emancipación de la política de la ética o la relig ión; lo que instituye es algo que corta aún más profun­
damente: una diferenciación entre dos ideales de vida incompatibles, y por lo tanto, dos moralidades. Una es la moral del mundo 
pagano... el coraje, el vigor, la fortaleza ante la adversidad, el logro público, el orden, la discip lina, la felicidad, la fuerza, la justicia 
y por encima de todo la afirmación de las exigencias propias y el conocim iento y poder necesarios para asegurar su satisfacc ión...  
Contra este universo m ora l... la moralidad c ris tiana ... la caridad, la m isericordia, el sacrificio , el amor a Dios, el perdón a los 
enemigo, el desprecio a los bienes de este mundo, la fe en la vida ulterior, la creencia en la salvación del alma ind iv idua l” .
11. “Cuán fácilmente pasan los hombres de una ambición a otra, y cuán cierta es la máxima puesta por Saiustio en boca de César: 
quod omnia mala exempia bonis initiis orla sun (Todos los malos ejemplos proceden de buenas causa? D./.46; “No es, pues, el 
tiem po lo que cambia, sino el ju ic io . Siendo, además, los deseos del hombre insaciables, porque su propia naturaleza le impulsa 
a quererlo todo mientras sus medios de acción le permiten conseguir pocas cosas, resulta continuo disgusto en el entendimiento 
humano, desdén por lo poseído y, como consecuencia, maldecir los tiem pos presentes, elogiar los pasados y desear los futuros, 
aunque para e llo no tengan m otivo alguno razonable.” , D.ll. Prólogo. Sus palabras serán luego sancionadas por Hobbes en una 
frase formidable: “De manera que, en primer lugar, doy como inclinación natural de toda la humanidad un perpetuo e incansable 
deseo de conseguir poder tras poder que sólo cesa con la muerte", Leviatán\.W.
12. El par “buenas leyes-buenas armas” es equiparable con el par “justic ia-arm as” :” Ei que habla de imperio, reino, principado o 
república, el que habla de hombres que m andan... está hablando de justic ia  y de armas” , “Discurso sobre las Ordenanzas de la 
m ilic ia ” , Maquiavelo, Escritos políticos breves, p.84. Maquiavelo, como Aristóteles, v incula a la justic ia  con las leyes. “Lo justo 
será lo que es conforme a la ley y a la igualdad; y lo in justo será lo ilegal y lo desigual” , Ética a Nicómaco V.1.
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Pero si el concep to  de ju s tic ia  de M a qu iave lo  con tiene  la eq u iva le n c ia  a r is to té lic a  ju s tic ia - le y , su d e fin ic ió n  
a pun ta  más prec isam ente  a lo esencia l de P la tón , “ la ju s tic ia  es hacer aq u e llo  que conv iene  al más d é b il” 
(R ep úb lica  II).

La jus tic ia , “ Fue ella la que exaltó el Estado de los g riegos y los rom anos y ha dado prosperidad a m uchas repú­
b licas y reinos. A lguna vez ha v iv id o  tam bién en nuestra p a tr ia ... .  Genera la un ión  en los Estados y reinos, su 
un ión, conservación  y potencia, defiende a los pobres e Im potentes, contiene a los ricos y poderosos, h u m illa  a los 
sobe rb ios y audaces, frena a los co d ic ioso s  y avaros, castiga a los Insolentes y d ispersa a los v io len tos, y genera 
en los Estados esa Igualdad deseable en un Estado si quiere conservarlo. Entre todas las demás, ésta es la virtud  
que más agrada a D io s ” , “A lo cu c ió n  a una m ag is tra tu ra ” , Escritos po lítico s  breves, p. 128.

La desunión: el conflicto como valor
“ En toda c iudad encontram os estos dos um orl d iv e rs o s ... ,  el pueblo  desea que no le dom inen ni le oprim an los 
grandes, m ientras los grandes desean d om ina r y o p rim ir al pueblo; de esos dos apetitos contrapuestos surge en 
la c iudad uno de estos tres efectos: el p rinc ipado , la libertad o la lice n c ia ” , IP.9

Pero el c o n flic to  no se reduce en M a q u la ve lo  a reconocer una d iv is ió n  de c lases an tag ón ica  com o substra to  
s o c io -p o lít ic o , com o  fu nda m e n to  del estado, de la c iudad , porque el c o n flic to  ju eg a  un papel, y  un papel p o s i­
tivo  en la grandeza de los estados:

“ C óm o la desunión de la Plebe y del Senado rom ano h ic ie ron  lib re  y poderosa a esa re p ú b lic a ... Quienes censuran 
los co n flic to s  entre la nobleza y el pueblo  condenan lo que fue prim era causa de la libertad de R o m a ... En toda 
república  hay dos hum ores d iversos, el del pueblo  y el de los grandes. Todas las leyes que se hacen en favor de la 
libertad nacen de la desunión entre estos dos partidos... Desde los Tarqu lnos a los Gracos transcurrie ron  más de 
tresc ientos años, y los desórdenes en este tiem po rara vez p rodu je ron  destierros y rarísim a sangre. No se pueden, 
pues, ca lifica r de noc ivos estos desórdenes, ni de d iv id ida  una república  que en tanto tiem po, por cuestiones 
Internas, só lo  desterró ocho o diez c iudadanos y m ató m uy pocos, no s iendo  tam poco m uchos los m ultados; ni 
con razón se debe llam ar desordenada a una república  donde hubo tantos e jem p los de v ir tu d ” , D.I.4.

El desempate
La de su n ió n  a veces es v irtuo sa , pero M a q u la ve lo  no desconoce los p e lig ro s  que se abren cuando  el pueb lo  
asp ira  a lo que la esca to log ía  b íb lica  le enseña, hacer pobres a los ricos  y  rico s  a los pobres; si en vez de los 
D iscu rsos  leem os H is to ria s  flo re n tin a s , a l lí  asom a c ie rta  c o n s id e ra c ió n  nega tiva  sobre las d iv is io n e s  soc ia les. 
M ien tras  en R om a p ro d u je ro n  buenos efectos p o lít ico s , el secta rism o que Im peraba en F lo ren c ia  la llevó  de un 
tr iu n fo  re v o lu c io n a rio  que elevó al g o b ie rn o  al p o p o lo  m in u to , a una derrota , d e fin itiva , a los tres años (1 4 7 8 - 
1481 , Cfr. M a qu lave lo , D . l.2 .5 .7 .8 .37 , III.30).

Hasta acá, pareciera que M aqu lave lo  se lim ita  a p lantear un gob ie rno  m ix to  de ricos y pobres en con tinua  lucha 
pero tam bién e q u ilib rio . S in em bargo, el co n flic to  no siem pre  debe resolverse en una desunión eternamente p o s i­
tiva, igua lando el reconocim ien to  po lítico  de am bos hum ores y, así, conge lando el statu quo de la desigualdad 
económ ica. Qul esurientes Im p lev lt bon is, et d iv ites d im ls it Inanes. El co n flic to  de clase no se presenta só lo  cóm o 
un prob lem a po lítico  o de libertad s in o  que en M aquiave lo  el con flic to , que es -c o m o  v im o s - un estado po s itivo  
de la relación de fuerzas, es tam bién un Instrum ento  p o s itivo  para co n seg u ir la Igualdad económ ica, lo que Leo 
Strauss considera una blasfem ia. Hay que tener en cuenta lo p e rlco loso  que es In tro d uc ir nuevos m odos y órdenes 
y “dar vuelta la to r t il la ” .
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“ Donde hay igua ldad no puede haber m onarquía, y donde no la hay es Im pos ib le  la re p ú b lic a ... quien desee crear 
una república  donde hay m uchos nobles, no podrá realizarlo s in  acabar p rim ero  con todos e llo s ” (D .1.55).En los 
lugares donde hay m uchos ricos, “ En los re inos organizados com o el de Francia, donde, si te traes a a lgunos de los 
nobles, que s iem pre existen descontentos y am igos de las mudanzas, fácil te será entrar. Estos, por las razones ya 
d ichas, pueden abrirte  el cam ino  y fac ilita rte  la conquis ta ; pero si quieres m antenerla, tropezarás después con In fi­
nitas d ificu ltades y tendrás que luchar contra los que te han ayudado y contra los que has o p rim ido . No bastará que 
exterm ines la raza del príncipe: quedarán los nobles, que se harán cabecillas de los nuevos m ov im ien tos, y com o 
no podrás con fo rm arlos  ni m atarlos a todos perderás el Estado en la prim era opo rtun idad  que se les presente” , IP.4.

3. Empoderar al pueblo el plan de acción de Maquiavelo
El gran p ro b le m a  p o lít ico  de to d o s  los tiem p os , el p ro b le m a  que a fron tan  to d o s  los grandes re fo rm adores  y 
re v o lu c io n a rio s  cons is te  en la a b so lu ta  d ife re n c ia  entre la na tura leza (p o lít ica  y  s oc ia l) de los m ed ios  para 
tra n s fo rm a r un v ie jo  o rden y  los fines  a los que se apunta. El f iló s o fo -g o b e rn a n te  de P la tón , la asam b lea  de 
In d iv id u a lid a d e s  con s im é tr ic a  In fo rm ac ión  que c o n s titu irá  la vo lu n ta d  general de R ousseau, son m uestras de 
la gran a n tin o m ia  de la po lítica . El trá n s ito  del p rínc ipe  a la re p ú b lic a  M a qu lave lo  In ten tó reso lve rlo  así:
Se d io  en F lo ren c ia  una c ircu n s ta n c ia  de poder exce pc io na l, o al m enos así lo creyó M a qu lave lo . La hegem onía 
de los M é d ic is  en el centro  de Ita lia  hacía que el sueño de M a qu iave lo  de la re p ú b lic a  fuera  só lo  eso, un sueño, 
pero “ en 1 5 2 0  el cardena l [G iu lia n o ] de M é d ic is , en nom bre  del papa [G io va nn l de M é d ic is ], c o n s u lta a  M a q u la ­
ve lo  sobre  qué fo rm a  debería  adop ta r el g o b ie rn o  de F lo ren c ia  ante la s itu a c ió n  creada por la p rem a tu ra  m uerte 
de Lorenzo en m ayo de 1519 . De este m odo  nace el D iscu rsu s  flo re n tin a ru m  rerum ... (D iscu rso  sobre  las cosas 
de F lo ren c ia ...) escrito  en 1520 , ob ra  m e nosp rec iada  por los am antes del rea lism o  c ru do  y  la ló g ic a  ca tegórica  
de El príncipe, qu ienes tienden  a ver en e lla  las u tóp ica s  e lucu b ra c io n e s  de un pensador s e n il” (L a rlv a ille , La 
vida cotidiana en la Italia de Maquiavelo, 1979 , p .1 66). La m uerte de Lorenzo el Joven de ja  a los M é d ic is  s in  
descend ien tes  le g ítim o s  y  en una s itu a c ió n  de d e b ilid a d  y  pe lig ro  (que se co n firm a ría  años después con una 
nueva e x p u ls ió n  de la fa m ilia  de F lo renc ia , en 1 5 27 ). Ese m ism o  año de 1520 , M a qu iave lo  había escrito  sobre 
la c iud ad  de Lucca y  a l lí  sostiene lo tal vez sea la clave de bóveda de la de m o cra c ia  m aqu iave liana , en donde, al 
m ism o  tie m p o  que establece el p r in c ip io  de la soberan ía  del pueb lo , de lin ea  una es truc tu ra  de g o b ie rn o  básica.

“ En Roma [R epública, s ig lo s  V -l a .c.] d isponía  el pueblo , aconsejaba el Senado y los C ónsu les y otras M ag is tra ­
turas m enores, e jecutaban” , “ Sum arlo  de los asuntos de la c iudad de Lucca” , Escritos po lítico s  breves, M adrid , 
Tecnos, 1991, p .136.

Luego, ante la p re ocup ac ión  de los M é d ic is  po r la m uerte de Lorenzo, envía un d isc u rs o  donde se d ir ig e  d ire c ­
tam ente a los M é d ic is :

“Si V. Santidad desea in s titu ir  en F lorencia un gob ie rno  e s ta b le ... no puede más que organizar o un verdadero 
p rinc ipado  o una república  que esté co ns titu ida  por todas sus in s titu c io n e s ... Hablaré de la república, tanto 
porque F lorencia es un su je to  apto para a sum ir esa form a, com o porque se entiende que VS está m uy d ispuesta 
a e llo . Y se cree que aplaza la realización só lo  porque desea encon tra r un o rdenam iento  m ediante el cual V. A u to ­
ridad s igu ie ra  s iendo  am plia  en F lorencia y vuestros am igos vivieran segu ros” , “ D iscurso  sobre los asuntos de 
F lorenc ia ” 1520, Ibid, p p .148-149 .

En ese d isc u rs o  p ropone  una re fo rm a rep ub lican a , en un primer momento solapadamente controlada por los 
Médicis, con una e s truc tu ra  de In s tituc io nes  estatales, va rias  de e llas h is tó ricam en te  cono c idas .
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La república popular
Si b ien tanto la Señoría  - “ 1 ' m iem bro  y  cabeza del es tado” -  com o el C onse jo  de los E leg idos se In tegraban 
en una p ro p o rc ió n  a p ro x im a d a  de 1 m iem bro  de los g re m io s  m enores (p ro p ia m e n te  artesanos pobres) cada 
4 de los m ayores (artesanos m ed ianos y  p ro fes io nes  de a lto  Ingreso), la soberan ía  fina lm e n te  debería re s id ir 
-s ie m p re  co n tro la d a  por los M é d ic ls -  en el Gran C onse jo , Il “ terzo ed u lt im o  g rado deg li u o m in i, Il quale è 
tu tta  la u n iv e rs a lità  del c it ta d in i” . En una segu nd a  etapa, cuando no haya más cardena l y  papa M é d ic ls , el Gran 
C onse jo  debería e le g ir d irec ta  y  lib rem en te  los m iem bros  de la S eñoría  y  el C onse jo  de los E leg idos, po rque 
“Senza satis fa ré a l l ’un iversa le , non si fece mai a lcu n a  re p ú b lic a  s tab ile . N on si sa tis fe rà  mal a l l ’un ive rsa le  del 
c itta d in i f io re n tin i, se non si riapre la sa la ” . De los 65 m ie m b ro s  de la señoría, el Gran conse jo  debía e le g ir un 
m iem bro  encargado de la ju s tic ia , 8 a cargo de los asun tos  e jecu tivo s  y  8 a cargo de a sun tos  de “ g u a rd ia ” . Estos 
ú ltim o s  cargos rotaban más de una vez por año por m ed io  de un c o m p le jo  s is tem a  de vo ta c io ne s  ce lebradas 
en el Gran C onse jo . Para el Gran C onse jo  M a qu iave lo  preveía 16  je fes de “ las com pañías  del p u e b lo ” y  4 
p ro p o s ti (trad uc id o  por “ p re bo ste s ” ). Los p ro p o s ti eran una f ig u ra  clave puesto que sus a tr ib u c io n e s  em ulaban 
la fu nda m e nta l In s titu c ió n  de la repúb l ica rom ana, los tr ib u n o s  del pueb lo , pe rsona  sacrosan ta  con a tr ib u c io n e s  
básicam ente de veto pero tan a m p lias  que se c o n s titu y e ro n  en los je fes usua les de la p lebe rom ana.

Instituciones de paz

SEÑORÍA
G rem ios >: 53 G < :12 = 65 (1+3 2+ 32 )
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16 C on fa lo n ie ro s  de las compañías del pueblo
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ex GRAN CONSEJO 4 Proposti/prebostes
Q_

2 C o m isa rlo s  de la Milizia de In fan tería

Por supuesto  que M a q u ia ve lo  tenía c la ro  lo a ltam ente  Im prob ab le  que era que los M é d ic ls  co n tra d ije ra n  su 
p ro p ia  na tura leza p o lít ica  de p rínc ipes, pero parece que a lg u n a  esperanza tenía y  así exp lica b a  cóm o , m ien tras  
los M é d lc is  v iv ie ra n , podrían m antener una fachada de re p ú b lic a  (co m o  ya había pasado en F lo ren c ia  y  o tros  
estados Ita lia no s) que se transfo rm aría , a su m uerte , en una verdadera:

“ He exp licado  detalladam ente las Instituc iones de una república  que, s in  vuestra autoridad, pueda su b s is tir; pero si 
se considera  que Vuestra Santidad y M onseñor el cardenal están v ivos, será una m o n a rq u ía ... No veo m otivo  para 
que el pueblo  deje de estar satisfecho, cuando sepa que se le devuelve en parte el derecho a la d is tr ib u c ió n  de los 
cargos púb lico s  y se le prom ete devo lvérse lo  todo  poco a poco; porque Vuestra Santidad podrá dejar a lguna vez al 
Consejo del pueblo  la e lección para cu b rir  las vacantes del de los Sesenta y cinco , y tam bién del de los Doscientos, 
o hacer directam ente los nom bram ientos, según las c ircuns tanc ias” , ib id . p. 157.
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En una b re v ís im a  y  s u p e rfic ia l ap rec iac ió n , se puede de c ir que la de m o cra c ia  m aqu lave llan a  es bastante más 
c o m p le ja  y  s o fis tica d a  que las in s titu c io n e s  actua les. Es d irec ta  pero representativa , hay ro tac ión  pero ta m b ién  
hay cargos v ita lic io s , está en c o n tin u o  m o v im ie n to  y, po r e llo , la p a rtic ip a c ió n , d isc u s ió n  y  c o n c ie n c ia  de la 
c iudadan ía  parece garan tizar que el poder p o pu la r sea efectivo.

La m ilicia popular
El p r in c ip io  de arm as p ro p ia s , no só lo  cóm o an títes is  del uso m ilita r de m ercena rios , c ons tituye  ju n to  con la 
v ir tù  m aqu lave llana , la fó rm u la  perfecta que garan tiza  al p rínc ipe  no só lo  a lcanzar el poder del estado s ino  
m antenerlo  (El p rínc ipe  6 “ De los p rin c ip a d o s  nuevos a d q u ir id o s  con arm as p ro p ia s  y  v ir tu d ” ).

“ No hay nada más d ifíc il de emprender, ni más dudoso de hacer triunfar, ni más p e lig roso  de manejar, que el 
In tro d uc ir nuevas leyes... Por consigu ien te , si se quiere analizar en esta parte, es p reciso  ver si esos innovadores 
lo son p o r s í m ism os, o si dependen de otros; es decir, si necesitan re cu rrir a la súp lica  para realizar su obra, o si 
pueden im ponerla  por la fuerza. E ne l p rim er caso, fracasan siem pre, y nada queda de sus Intenciones, pero cuando 
só lo  dependen de s í m ism os y pueden actuar con la ayuda de la fuerza, entonces rara vez dejan de co n seg u ir sus 
p ropósitos . De donde se exp lica  que todos los profetas arm ados hayan triun fado , y fracasado todos los que no 
tenían a rm as” , IP.6.
“ No es v ic to ria  verdadera la que se obtiene con arm as ajenas. No me cansaré nunca de e lo g ia r a César Borgla y su 
conducta. Empezó el duque por Invad ir la Romana con tropas auxiliares, todos so ldados franceses [p o r un acuerdo 
de su padre, el papa A le jand ro  VI, con los franceses que Invadieron Ita lia ], y con e llas tom ó a Im ola  y Fori I. Pero 
no parecléndoles seguros, se vo lv ió  a las m ercenarias, según él m enos pe lig rosas; y tom ó a sue ldo  a los O rsin i 
y los V ite lli. Por ú ltim o , al notar que tam bién éstas eran Inseguras, Infie les y pe lig rosas, las d iso lv ió  y recurrió  a 
las p rop ias” , IP.13.
“ De exam inarse el origen de la caída del Im perio  rom ano, se lo vería en el m om ento en que se empezó a aso ldar a 
los godos, pues desde ese Instante com enzaron a deb ilita rse  las fuerzas de d icho  Im perio, y toda la v irtud  de la que 
se le privaba se les daba a e llos. En con c lu s ió n , si no d ispone de arm as prop ias, n ingún  p rinc ipado  está seguro, 
o m ejor, depende p o r com ple to  de la fortuna al carecer de v irtud  que en c ircunstanc ias adversas lo defienda. Y fue 
siem pre op in ión  y m áxim a de los hom bres sab ios quod n lh il s lt tam in flrm um  aut instabile , quam fama potentlae 
non sua vi n ixa” ( ‘Pues nada hay tan débil e Inestable com o la reputación de poder que no se basa en las prop ias 
fuerzas’, cita m em orista  de Tacito, Anales, xm , 19.). IP.13

Desde, al m enos, 1503 , el segundo  secre tarlo  de la d ip lo m a c ia  N ic o lo  M a ch ia ve lli Insis te  en que “ s in  m ilic ia  
los estados no se m antienen y  acaban s u cu m b ie n d o ” porque “ no se puede poner en to d o  m om ento  la m ano 
sobre la espada del p ró jim o , pero, en cam b io , sí resu lta  In c lu so  conven ien te  te nerla  a m ano y  ceñ írse la  cuando 
el enem igo  se encuen tra  todavía  le jo s ” . En 1505  y  1506 , M a qu lave lo  p ropone  y  asum e la c o n s tru c c ió n  de una 
m ilic ia  p ro p ia  de in fan tería  basada en el rec lu tam ien to  del cam pes inado  y  con p a rtic ip a c ió n  y  je fa tu ra  de los 
g re m io s .13 E lecc ión  de “ Los 9 o fic ia le s  de las O rdenanzas y  de la M i lic ia  f lo re n tin a ” :

“7 por los g rem ios m ayores y dos por los m enores. Que a tal fin  sean sorteados en toda la c iudad 10 electores 
por grem ios, es decir, 70 por los g rem ios m ayores y 20 p o r los m en o re s ... Cada uno de e llos  nom brará a un 
candidato , que será cand ida to  en toda la c iudad. Y que los que de tal suerte hayan s id o  nom brados, se som etan a 
votación en d icho  [G ran] C onsejo, y que los que g a n en ... sean In sa cu la d os ... para que luego se proceda al sorteo 
en presencia del C onse jo ” , “Ordenanzas de la m ilic ia  flo re n tina ” , 1506.

13. En 1512 Maqulavelo presenta un escrito “Sobre la d istribución de la caballería de ordenanza florentina” .
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De esta manera, M a q u ia ve lo  pensaba la ex tens ión  de la c iudadanía . “ Es Im p o s ib le  cu a lq u ie r fo rm a c ió n  de 
vo lu n ta d  c o le c tiva  n a c io n a l-p o p u la r si las grandes m asas de cam p es ino s  cu ltiva do re s  no Irrum pen  s im u ltá ­
neam ente en la v id a  po lítica . Esto es lo que in ten taba log ra r M a q u ia ve lo  a través de la re fo rm a de la m ilic ia ; 
esto es lo que h ic ie ro n  los ja co b in o s  en la R evo lu c ión  Francesa. En esta c o m p re n s ió n  de M a qu iave lo  hay que 
id e n tifica r un ja co b ls m o  precoz, el ge rm en (m ás o m enos fe cu ndo ) de su con ce p c ió n  de la re v o lu c ió n  n a c io n a l” 
(G ram sc l. p p .1 4 -1 5 ). Las arm as p ro p ia s  de M a q u la ve lo  son un e lem ento  m ilita r al m ism o  tie m p o  que soc ia l. 
Estas fuerzas p ro p ia s  popu la res, c o n s tru id a s  sobre  la base de la In fan tería  que aportaba  el cam pes inado , son 
las que contrapesan el poder del p rínc ipe , el su je to  p o lít ico  de su “ o p ú s c u lo ” .
La im p o rta n c ia  de la In fan tería  en M a qu iave lo  era conteste, ta m b ién , con su Im portanc ia  h is tó rica , en donde 
ésta era c recien te  en un p roceso en que, lentam ente, en el resto del con tine n te  se estaba pasando de una 
o rg an iza c ión  feuda l, basada en las lealtades persona les  de los barones con arm as y  te rr ito r io  p ro p io s , a una 
“ n a c io n a l” , basada en las pe rtenencias y  lea ltades te rrito r ia le s  de to dos . Ita lia , que se había ade lantado en el 
m odo de p ro d u cc ió n , se en co n tra ba  atrasada en la supe re s tru c tu ra  p o lít ic o -m ilita r. “ Bacon expone la cone x ión  
entre un cam p es ina do  acom od ado  y  lib re  y  una buena In fantería. ‘En lo que conc ie rne  al poder y  la so lidez  
del re ino , era asom brosam en te  Im portan te  el hecho de que las finca s  arrendadas fueran de las d im e n s io n e s  
su fic ie n te s  com o para m antener hom bres  capaces, libe rados  de la m ise ria , y  v in c u la r gran parte de las tie rras  
del re ino  a su poses ión  por la ye o m a n ry  o po r pe rsonas de p o s ic ió n  in te rm ed ia  entre los nob les  y  los cottagers 
y  peones... Pues... la fuerza p rin c ip a l de un e jé rc ito  se com p on e  de la In fan tería  o so ld ado s  de a pie. Y para 
fo rm ar una buena in fan tería , se necesita  gente que no esté educada de m anera se rv il o en la In d ig en c ia , s in o  en 
libe rtad  y  con c ie rto  d e s a h o g o ... En F rancia  e Ita lia  y  a lgunas  otras reg lones del ex tran je ro , donde en rea lidad 
to do  se reduce a la nobleza o al cam pes inado  m ise rab le ... esos países se ven o b lig a d o s  a em p lear bandas 
m ercenarias de su izos , e tc ,  para fo rm a r sus ba ta llones de Infantes; de donde resu lta  que esas nac iones tienen 
m ucha  p o b la c ió n  y  pocos s o ld a d o s .’” , c itado  en El cap ita l, T.1, p .900 , no ta 19 3 b is , S ig lo  X X I). G eorge C lark  
seña la que “ El tam año de los e jé rc ito s  com enzó a aum enta r y  señal de e llo  es la c recien te Im portanc ia  que tuvo 
la in fan tería  [subr. A flj.  Los e jé rc ito s  no eran nac iona les. Los estados que podían gastar d ine ro  tenían a su 
d is p o s ic ió n  tropas  a lq u ila d a s  en el exterior, especia lm en te  en los países más pobres, com o  Suiza, en el que un 
excedente de hom bres  rob us tos  no podían encon tra r traba jo  en las tie rra s ” (G. C la rk  1954 , La E uropa M o de rna  
1 4 5 0 -1 7 2 0 , M é x ico , FCE, 1975).

Ejército popular, liberación de Italia y democracia
A s í com o  para la lib e ra c ió n  de Ita lia  era necesario  un e jé rc ito  pode roso , no m ercena rio , para c o n s tru ir  éste era 
necesaria  una re p ú b lic a  Igua lita ria , soc ia l y  po lítica m e nte . La tríada, lib e ra c ió n  de Ita lia , re p ú b lic a  Igua lita ria , 
e jé rc ito  po pu la r cons tituye , así, una de las c laves de bóveda de to d a  la c o n s tru c c ió n  p o lít ica  de M a qu lave lo . SI 
no hay e jé rc ito  pode roso , no hay lib e ra c ió n , si no hay lib e ra c ió n  no hay ig ua ldad  y  s i no hay Igua ldad no hay 
e jé rc ito  pode roso .
La “ d e m o c ra c ia  m a q u la v e lla n a ” es bastante m ás c o m p le ja  y  s o fis tic a d a  que las in s titu c io n e s  ac tua les . Es 
d ire c ta  pe ro rep resen ta tiva , hay ro ta c ió n  pero ta m b ié n  hay m u ch o s  ca rgo s  v ita l ic io s , es c o n tin u a . Pero 
para m antene r la re p ú b lic a  con  el pode r del pu eb lo , era necesa rio  un vivere c/V/'/e -q u e  rec la m a a su vez 
una vita activa-permanente que, al m enos, Im p id ie ra  que los g ra nd es  d o m in a ra n . La p re g u n ta  que se hace 
P ocock  reve la  el núcleo de un debate eterno: “¿el co n ce p to  de c iu d a d a n o  ac tivam en te  im p lic a d o  en su p ro p io  
g o b ie rn o  que a s p ira  a e n co n tra r el s ig n if ic a d o  de su p ro p ia  e x is te n c ia  en esa Im p lic a c ió n , se en co n tra ba  
ya o b s o le to  en el 17 00 ? ... ¿pod ía  el ser h u m a no  que -s e g ú n  la d e fin ic ió n  de A r is tó te le s -  es p o lít ic o  po r
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na tura leza, e x is t ir  có m o  a lg o  m ás que una s im p le  s o m b ra  en un u n iv e rs o  c a p ita lis ta  y  c o m e rc ia l?  Se tra ta  
de c u e s tio n e s  que pe rs is te n  v ig e n te s  en el año 2 0 0 0 ” (Jo hn  P ocock, The Machiavellian Moment, p .76, 
In tro d u c c ió n  a la e d ic ió n  e s p a ñ o la  de 2 0 0 2 ).
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El pensamiento justicialista 
de Juan D. Perón

Por H éctor R. R o u d il1

Introducción
En el m arco del se m in a rlo  “ C o n flic to  y  consen so  en la teoría  p o lít ica  m o de rna ” o rgan izado  por el D epartam ento 
de E conom ía de la U N M , se presenta a q u í el pensam ien to  de Perón a través de dos obras que con s titu ye n  la 
d im e n s ió n  f i lo s ó fic a  y  p o lít ica  de su pensam ien to , m arcando a la vez dos m om entos  c ru c ia le s  de su v id a  Inte­
lectual y  p o lít ica  te n ie nd o  en cuen ta  que La Comunidad Organizada data del año 1 9 4 7  al In ic io  reciente de 
su p rim e ra  p re s id e n c ia  y  el Modelo Argentino para el Proyecto Nacional es de 1 9 7 4  c o n s titu ye n d o  el 
p ro gra m a p o lít ico  de Perón para el fu tu ro  a rg en tin o  s ien do  a la vez una parte de su legado ya que fue lo ú ltim o  
que e s c rib ió  antes de m orir, el 1 o de ju lio  de 1974 , du ran te  su te rcera  p re s iden c ia  de la A rge n tina .
Se m uestra  pa rc ia lm en te  el pensam ien to  de Perón de la fo rm a  más desp o ja da  po s ib le  de m odo  ta l de no 
Ilu s io n a r a los lectores en una u o tra  d ire c c ió n  más a llá  de la s u b je tiv id a d  Im p líc ita  en la se le cc ión  de textos y 
en los com e n ta rlos  o In te rp re tac iones que los acom pa ñan .2
Respecto a La Comunidad Organizada no d ire m o s  más en esta In tro d u c c ió n  para no repetir ap rec iac io nes  
que están en el resum en e In te rp re tac ión  ya  e laborados.
Lo m ism o  respecto al Modelo Argentino para el Proyecto Nacional donde Perón p iensa p ro sp e c ti­
vam ente a la soc iedad  a rg en tin a  abarcando todas las áreas o tem as re levantes re tom ando la ¡dea de c o m u ­
n idad organ izada  con el ag regado de “ libe ra da ” dada la s itu a c ió n  depend ien te  de A rg e n tin a  y  de La tin oa m érica  
ub icand o  cen tra lm en te  en d ich a  c o m u n id a d  al hom bre  y  a la s o lid a r id a d  soc ia l.

La comunidad organizada.
Esta ob ra  de Perón fue presentada al 1 er C ongreso N ac iona l de F ilo so fía  rea lizado en la U n ive rs id ad  de C uyo en 
M endoza el año 1 9 4 9 3 durante su p rim e ra  p res idencia . El a u to r p lan tea que el m u nd o , la hu m a n id ad , pasa por 
una fuerte  c ris is  de va lo re s4 con ausenc ia  de la ve rda d5 lo cual genera d e scon c ie rto  a fa lta  de tes is  fu nda m e n­
ta les aportadas en la an tigüedad  por el pensam ien to  y  la filo s o fía  griega.

1. Docente UNM y UBA. Lic. en Sociología. Correo electrónico: hroudil@ telecentro.com .ar
2. No obstante, están permanentemente los textos seleccionados de Perón.
3. En realidad, fue el discurso de clausura al congreso pronunciado por Perón que luego se convirtió  en un texto mayor. A dicho 
congreso asistieron personalidades filosóficas internacionales muy importantes.
4. El contexto h istórico era el de la post 2a. guerra mundial con decenas de m illones de pérdidas de vidas humanas y con una 
guerra fría entre el capitalismo de Estados Unidos de Norteamérica, EE. U U , y el com unism o de la Unión de Repúblicas Socialistas 
Soviéticas, URSS, lideradas por Rusia.
5. Perón no piensa en verdades relativas sino en la verdad, aunque reconoce posibles diferentes verdades para diferentes épocas.
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El pensam ien to  de Perón se revela occ ide n ta lIs ta  h u n d ie n d o  sus raíces en el pe nsam ien to  de los g rie g o s  para 
desde a l lí  e laborar una c rítica  al pensam ien to  m oderno  patentizado en la R evo lu c ión  Francesa (1 7 89 ) a través 
de la cual se con s ig u e  la libe rtad , pero nada más que eso.
Desde ese m o m ento  h is tó r ic o  se pasa del id ea lism o  al m a te ria lism o  con as ien to  en el “ m a q u m is m o ” 6 a través 
del cual el hom bre  p ierde la m ed ida  de su p ro p ia  c o n d ic ió n .7
De nuevo se in s is te  en la fa lta  de una verdad s ó lid a  para el hom bre  in d ica n d o  que la F ilo so fía  debe Ilu m in a r las 
re lac iones d irec tas  del hom bre  con su p r in c ip io , con sus fines  y  con sus sem ejantes.
S ig u ie n d o  el re co rr id o  por el pensam ien to  aparecerá la N orm a8com o a rt lcu la d o ra  del cuerpo soc ia l y  co rrec to ra  
de las desv iac iones.
A sem e ja  la c ris is  de la m o de rn id ad  con la c ris is  del m ed ioevo  In d ican do  que éste ú ltim o  sale de la c ris is  a 
través del R enac im iento  con una nueva m ís tica  y  un nuevo co n te n id o  para la época; pero p ro n o s tica  para la 
c ris is  de la m o de rn id ad  un renacer más e sp lend o ro so , o p tim is m o  de Perón, po r la ex is ten c ia  de un hom bre 
más lib re  y  más consc ien te , m a nten iéndose en am bas épocas la Fe com o  in de c lina b le . D irá  que la m is ió n  de la 
F iloso fía  será ahora  acom pasar el p rogreso  m ateria l con el esp ir itu a l.
Buceando en las p rim e ras  p reocup ac ion es  del pensam ien to  d irá  que p rim e ro  fue la te o lo g ía  donde se p lan tea el 
O rigen, D io s - m e d id a  de todas las cosas, lo a b s o lu to -v e rs u s  la Nada, c itan do  a V íc to r H ug o9.
El hom bre  tiene ham bre de va lo res  sus tanc ia les  po r la necesidad hum ana de ha lla r exp lica c io n e s  ú ltim as  
encuadradas en un o rden supe rio r.
A parecerá  la ob ra  de Santo Tom ás de A q u ln o , la tom ís tlca , reun iendo  la tra d ic ió n  c ris tia n a  con la filo s o fía  
a r is to té lic a  y  cen trando  al hom bre  en el un ive rso .
Frente a la c ris is  del esp íritu  eu ropeo s u rg irá  la fo rm a c ió n  del esp íritu  am ericano  y  una e v o lu c ió n  Id eo lóg ica  
un iversa l superio r. P reocupación  de Perón: la creac ión  de una nueva é tica  y  de una nueva m ora l.
D irá  que a través de una ley té cn ica  com o  la de D arw ln  (Teoría de la e v o lu c ió n  de las especies.) no se puede 
d e d u c ir una nueva é tica  y  una nueva m ora l para la v id a  e s p ir itu a l de los pueb los .
Perón p ide reconocer al hom bre  en sus esencias.
Son necesarios  los va lo res  m ora les  y  la v ir tu d  para ev ita r el desorden, causal de los ex trem os, en la lu ch a  por 
más derechos y  más ju s tic ia  con e levac ión  del n ive l de v ida .
C ons ide ra rá  a la lucha de c lases com o  Innecesaria  p o s tu la n d o  m e jo r al am or entre los hom bres  e lim in a n d o  
el ego ísm o a través de la educac ión  m ora l y  aboga  por la c o la b o ra c ió n  soc ia l y  la d ig n ific a c ió n  hum ana. A l 
hom bre  le co rrespo nde  d is m in u ir  las d ife re nc ias  de in tereses y  de necesidades p e rsu a d ie n d o 10 a ceder y  es ti­
m u la ndo  a los rezagados.

6. Revolución Industrial en Inglaterra y otros países de Europa
7. A lienación en Marx.
8. Concepto usado por el filósofo Spinoza (1632-1677) para situar a la razón dentro de un orden necesario surg ido de la identidad 
de la naturaleza y de Dios, donde -e n  dicho orden- el hombre es solo una pequeña parte.
9. Escritor francés, 1802-85, reconocido mundialmente y autor de la novela “Los m iserables” entre muchas otras obras literarias 
y políticas.
10. Gobernares persuadir dice Perón en “Conducción Política” uno desús libros mayores, donde demuestra su gran conocim iento 
de la condición humana.
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Plantea a la p o lít ica  com o  c u lm in a c ió n  de la é tica  según A ris tó te le s , recom endando  la c o n v iv e n c ia  antes que lo 
In d iv id u a l a través de la v id a  de re lac ión .
D irá  que no hay libe rtad  s in  p r in c ip io s  é ticos  negándo le  en tonces carácter a b so lu to  a la libe rtad  y  a firm a n d o  su 
p o s ic ió n  c rítica  ante el lib e ra lis m o  y  ante la de m o cra c ia  libera l.
A bo ga rá  por aum enta r el d is fru te  del bienestar, a b rien do  sus p o s ib ilid a d e s  a sectores cada vez m ayores de la 
hu m a n id ad , com b a tien do  el ego ísm o que se co rrespo nde  en la h is to r ia  con una sang rien ta  y  du ra  e vo luc ión .
Perón no n iega la revo luc ión , así de s igna por e jem plo  a la R evo lución  Francesa, pero le ag regae l ad je tivo  de libera l.
Pese a reconocer el hecho re v o lu c io n a rlo , pe rm anen tem ente  hab la  de la e v o lu c ió n  com o  un proceso más 
general que Incluye  a la p rim era , c itan do  a S pencer11 pero ta m b ién  c ita  a  Hegel aunque con o tra  fin a lid a d  m uy 
buena: c o n v e rtir  al yo en noso tros .
A s im is m o , a n im a  s iem pre  al In d iv id u o  hacia  lo c o le c tivo , al no so tros  y  esto lleva  a la ¡dea de c om u n idad , 
pe rsecuc ión  de fines  com unes  s in  el in d iv id u a lis m o  y  el egoísm o de la soc iedad . No tra ta  de ex te rm in ar las 
in d iv id u a lid a d e s  s in o  rea firm arlas  en su fu n c ió n  co lectiva , tra n s ita n d o  ordenadam ente  y  m ed iante  una evo lu ­
c ió n  necesaria  desde el yo hac ia  el n o so tros . La pe rso na lid ad  lib re  puede p ro du c irse  so lo  en el m arco de la 
conv iven c ia .
La filo s o fía  tende rá  hacia  a lg u n o  de los dos po lo s , el esp íritu  o la m ateria, el cuerpo oel a lm a .A  través de estos 
po los  pasarán las v is io n e s  a ris to té licas , P la tón , el to m is m o , luego Descartes y  Kant. Con Hegel se alcanza la 
pend ien te  m arxista . Luego la c ien c ia  y  la pé rd id a  de la v is ió n  de las esencias centra les. El hom bre  s igue  s iendo  
el m ism o , lo que ha va riado  es el sen tido  de su ex is tenc ia .
Todas estas co rrie n te s  s ig n ific a n  un fo rce jeo  por la in te rp re ta c ió n  de la verdad que, en la m ed ida  de no p e rc ib ir 
las esencias centra les, supone el a n iq u ila m ie n to  del hom bre.
No se debe perder la ¡dea de lo In fin ito , com o  va lo r opuesto  al p o s itiv is m o , y  reconocer que el su je to  de la v id a  
to da  es el hom bre.
Estas aseveraciones m uestran  el pe nsam ien to  hu m a n is ta  de Perón y  se cond icen  con sus expres iones  acerca 
del p rogreso  té cn ico  s in  acom pa ñam ie n to  del p rogreso  hum ano. A l p rogreso  té cn ico  le debe c o rrespo nde r 
un p ro p o rc io n a l ade lanto  en la educac ión  de los pu eb los . D irá  el au to r que la v id a  m ode rna  red u jo  p r in c ip io s  
a b so lu to s  e ideales en p rovecho  del e sp lend o r m ateria l.
No reconoce com o  fo rm as  na tura les de la e v o lu c ió n  al in d iv id u a lis m o  am ora l ni al c o le c tiv ism o  a tom iza do r ni 
a la d e ifica c ió n  del Estado (H ege l) que se opone al sen tido  de co m u n id a d  a la cual se llega desde abajo y  no 
desde a rriba .
Perón p ro p o n d rá  un ideal ap to para s e rv ir de po lo  al sen tido  ló g ico  de la v ida . Hay que devo lve r al hom bre  su 
p ro p o rc ió n  a través de un yo ve rtica l - e n  vez de un yo h o r iz o n ta l-  opuesto  al e x ls te n c ia lism o  y  al m a te ria lism o  
para que no a b d ique  de las In d iv id u a lid a d e s . La p lena rea lizac ión  del yo  se ha lla  en el b ien general lo cual evoca 
a una frase m u y  atrayente usada por Perón: “ Nadie se realiza en una comunidad que no se rea liza”
Se debe sostene r la fe del hom bre  en su m is ió n , en lo In d iv id u a l, en lo fa m ilia r y  en lo c o le c tivo  frente al desen­
canto y  a la náusea com o  re fle jos  de la an g u s tia  de Heidegger.
El sen tido  de la N orm a (cu ltu ra ) frente a la co n fu s ió n  de va lo res  de b ido  en parte al s ign o  v e rtig in o s o  del

11. individualista y evolucionista.
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progreso . Ante  un hom bre  “ fue ra  de s í” se debe p lan tear la N orm a é tica  y  ante el hom bre  In te rio r la N orm a 
educa tiva  que lleva  a la M o ra l. La N orm a se de fine, as í com o  un s is tem a  ordenado  de lím ites  e In ducc ion es  que 
trazarán el p o rve n ir de la soc iedad.
La Comunidad Organizada com o  o rd en ac ión  suprem a del “ n o so tro s ” , le o to rg a  sen tido  a la N orm a com o 
resu ltan te  de una e v o lu c ió n  f i lo s ó fic a  Im p o s ib le  de c om p ren de r s in  a tender a su c ircu ns tan c ia .
Desde P la tón a Hegel suce d ie ron  m uchas m u tac iones, pero s in  cam b io s  en el o b je tiv o  ú lt im o  que es el H om bre 
y  su Verdad. A s í en P la tón aparece la V ir tu d  de la ju s tic ia  com o  p rim e ra  N orm a, d is c ip lin a  po lít ica , de la a n ti­
güedad que Im p lica  el o rden y  la a rm on ía  en la v id a  com ú n  en s e rv ic io  del to do  por en c im a  de las s in g u la r i­
dades. Será éste, d ice  Perón, el p rim e r ho rizon te  p o lít ico  de nuestra  c iv iliz a c ió n .
A s í el pensam ien to  de los fi ló s o fo s  Idealis tas, P la tón y  A ris tó te le s  s itua rán  al hom bre  ante la v id a  en com ún 
pero no avanzarán sobre  la tra scend en c ia  de los va lo res  Ind iv id ua les .
Faltaba el c o n o c im ie n to  de las razones ú ltim as  del In d iv id u o .
El c ris t ia n is m o , com o p rim e ra  lib e ra c ió n  hum ana, o to rga rá  d ich o  c o n o c im ie n to  m ed iante  una con ce p c ió n  del 
hom bre, ve rtica l, eterno a Im agen de D ios.
Por e llo , negará la des igua ld ad  Innata de los seres hum anos y  la esc lav itu d .
En cam b io , a firm a rá  la e m an c ipac ió n  de la m u je r y  la ex is ten c ia  de un a lm a  trascenden te  a la v id a  m ateria l. La 
poses ión  del ser hum ano de un a lm a  lib re  e Inm orta l fo rta le ce rá  a la libertad  com o  c o n d ic ió n  In ex tin g u ib le . A 
través del to m is m o  (filo s o fía  de Santo Tom ás de A q u ln o ), se c o n c lu irá  que el fin  del Estado es la educac ión  del 
hom bre  para una v id a  v ir tu o sa  (va lo res esp iritu a le s).
Con la e v o lu c ió n  con tem poránea , la edad m oderna, la acen tuac ión  se dará sobre  lo m ateria l en vez de lo Ideal 
y  aparecerá Rousseau creando categorías va liosas  com o  la v o lu n ta d  genera l, el c iudadano , y  el pueb lo  com o 
c o n ju n to  de estos ú ltim o s . Rousseau ub ica rá  al In d iv id u o  en el seno de la c o m u n id a d  com o base de la nueva 
es truc tu rac ión  dem ocrá tica . A s í el poder ab so lu to  pasará a la vo lu n ta d  del c iud ada no , pero en ese trá n s ito  se 
negará lo e s p ir itu a l y  habrá una su p re s ió n  Innecesaria  de to da  una esca la de va lo res.
Aparecerá  la d e ifica c ió n  del Estado con Hegel y  la In se c tlflcac lón  del In d iv id u o  y  en los reg ím enes m arxlstas  
será la a b d ica c ió n  del In d iv id u o .
En m ed io  está la de m o cra c ia  libe ra l, pero con de fectos sustanc ia les .
Lo trascenden ta l del pensam ien to  d e m o crá tico  s igue en pie y  a fu tu ro  se deberá a rt icu la r la co m u n id a d  con 
los va lo res  supre m o s  del In d iv id u o  y  sus esencias esp iritu a le s , pero ap un tan do  al b ien com ú n  de m odo  que la 
libe rtad  y  la re s p o n sa b ilid a d  sean causa y  efecto de una a leg ría  de ser.
N uestra com un idad  tenderá a la a rm onía  entre lo material y  lo esp iritua l p res id ida  por la N orm a com o base de un 
co le c tiv ism o  donde la ju s tic ia  sea una persuasión general y  la libertad una consecuenc ia  de un estado ético y  m oral.
A l p r in c ip io  hege llano de rea lizac ión  del “ y o ” en el “ n o so tro s ” de c im o s  que ese “ n o so tro s ” se rea lice y  perfec­
c ione por el “ y o ” .
N uestra  c o m u n id a d  tenderá  a ser de hom bres y  no de bestias. El p rogreso  soc ia l no debe m e nd iga r ni asesinar, 
s in o  rea lizarse por la c o n c ie n c ia  p lena de su In exo rab ilidad .
La náusea está desterrada de este m undo , que podrá  parecer Ideal, pero que es en no so tros  un c o n ve n c im ie n to  
de cosa rea lizab le. Esta co m u n id a d  que pers igue fines  esp iritu a le s  y  m ateria les que tiende  a superarse, que 
anhe la  m e jo ra r y  ser más jus ta , más buena y  más fe liz , en la que el In d iv id u o  puede rea lizarse y  rea lizarla
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s im u ltáneam ente , dará al hom bre  fu tu ro  la b ien ven id a  desde su a lta  to rre  con la nob le  c o n v ic c ió n  de S p ln o - 
za '“ Sentimos, experimentamos, que somos eternos” 12

Modelo Argentino para el Proyecto Nacional
Este texto de Perón surge del d isc u rs o  que d io  a las cám aras le g is la tivas  el 1 0 de m ayo de 19 74  com o  P res i­
dente de la R epúb lica  po r te rcera  vez, cuando  regresó la de m o cra c ia  luego de 18 años de p ro s c r ip c ió n  al pa rtido  
p e ron is ta  y  a su líder.
C on stituye  el legado de Perón para la po ste ridad  de A rg e n tin a  y  de los a rg en tin os  com o una p ropues ta  de 
llnea m len tos  generales antes que de s o lu c io n e s  d e fin itiva s  puestoa d is p o s ic ió n  de la d is c u s ió n  esc la recedora  
de to dos  los g ru p o s  rep resen ta tivos  de nuestra  c om u n idad .
Plantea su m o de lo  soc le ta l y  su c o n ce p c ió n  del hom bre  a rg en tin o  en té rm in o s  de va lo res  perm anen tes y 
destaca la necesidad de una Ideo log ía  y  una d o c trin a  que m arque el rum bo de la patria.
A  la fa m ilia  le o to rga  el carácter de núcleo  p rim a rlo  de la c o m u n id a d  nac iona l o rien tad a  por el am or y  m erece­
do ra  de un n ive l m ín im o  de p restac iones v ita les  en lo que cons tituye  una constan te  h is tó r ic a  del ju s tic ia lIs m o  
a firm a nd o  que el Estado tiene la o b lig a c ió n  de p ro teger a la fa m ilia .
No ab andona  su c o ncep c ión  e v o lu tiva  del m undo  en té rm in o s  de re g io n a lism o , c o n tln e n ta lls m o  y  un ive rsa ­
lism o  p ro m o v ie n d o  la c reac ión  de una cultura nacional argentina para la In teg rac ión  del país en d ich a  
e v o lu c ió n  m u n d ia l s in  perder la Identidad nac iona l tan cara a su pensam ien to .
P ropone com o fo rm a  p o lít ica  a una D em ocrac ia  S oc ia l, no libe ra l, con es truc tu ras  In te rm ed ias  In s titu c io n a ­
lizadas (pa rtid os  p o lít ico s  y  o rg an iza c ione s  soc ia les) con d e fin ic io n e s  c laras acerca de la tie rra  com o bien 
de p ro d u cc ió n  soc ia l, la p rop iedad  p rivada  en fu n c ió n  del b ien com ú n  y  la p a rtic ip a c ió n  p o lít ica  del pueb lo  
ev itando  postu ras  u tóp icas.
Im ag ina  la fo rm a  de g o b ie rn o  com o  una co n d u c c ió n  cen tra lizada  y  e jecuc ión  descen tra lizada  con un Pueblo 
lib rem en te  o rgan izado  y  una p lu ra lid a d  de pensam ien to  con c ríticas  cons tru c tiva s , pero a pa rtir de un consenso 
básico  com ú n  co n fo rm a n d o  una co n c ie n c ia  soc ia l que evite la fru s tra c ió n  de la desu n ió n .
Todo e llo  en un m arco de ju s tic ia  y  paz enra izado en la A rg e n tin a  con v is tas  a una In teg rac ión  un ive rsa l desde 
el Tercer M u nd o .
Es notable como en su modelo aparecen em brionariam ente cuestiones que hoy son una 
realidad tales como políticas sociales, Mercosur, jefatura de gabinete, científicos, como se 
combate la inflación, reforma constitucional, e tc .13
El Modelo Argentino pretende In terpretar la c o n c ie n c ia  nac iona l para encausarla  de fin itiva m en te  luego de la 
pugna  entre esa c o n c ie n c ia  y  las fuerzas que In ten taron Im ped ir su lib re  expre s ión  durante la h is to r ia  a rgen tina .
Por eso el ju s tic ia l Ism o qu ie re  para el hom bre  a rg en tin o  que se rea lice en soc iedad , a rm on iza nd o  los va lo res

12. ROSEN, S.: "Spinoza es el primer filósofo que escribió una defensa sistemática de la democracia; aparece en su Tratado 
teoiógico-poiítico, publicado en 1670." Su art. en Strauss y Cropsey (Comps.) H istoria de la filosofía política, Ed. FCE, México 
1992, pág. 433.
13. Por falta de espacio se redujo la parte referida al "Modelo. . . "  Ver la versión integra en PERÓN, J.: “Modelo Argentino Para El 
Proyecto Nacional'. Bs. A s , Ed. Fabro 2012.
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esp iritu a le s  con los m ateria les y  los de rechos del In d iv id u o  con los de rechos de la soc iedad  s ien do  que en 
nuestro  país todavía  hay m uchos  esclavos  de la In ju s tic ia  y  la In se guridad  y  as í la ju s tic ia  soc ia l y  la libertad  
son incomprensibles para qu ienes  no se han rea lizado p lenam ente  en su c o n d ic ió n  hum ana.
La futura Comunidad Argentina. Se tra ta de una de m o cra c ia  s o c ia l14 coherente con los p r in c ip io s  de la 
C om un ida d  O rgan izada con una d o c trin a  re v o lu c io n a rla  en su c o ncep c ión  pero pacífica  en su rea lizac ión . Su 
fo rm a  de g o b ie rn o  será en tonces rep resenta tiva , rep ub licana , federa l y  soc ia l.
En el M o d e lo  A rg e n tin o  nuestra  soc iedad  fu tu ra  deberá responder al concep to  de C om u n id a d  O rganizada, pero 
to m an do  al hom bre  com o  p r in c ip io  y  fin  de d ich a  c om u n idad .
C om o facto r ag lu tin a n te  c ircu la n d o  por el c o n ju n to  debe estar la s o lid a r id a d  soc ia l a efectos de c o n s titu ir  un 
ve rdadero  s is tem a  a rm ón ica m e n te  es truc tu rado .
Por ú lt im o  d ich a  c o m u n id a d  debe con fo rm a rse  a través de una co n d u c c ió n  cen tra lizada  en el n ive l s u p e rio r de 
go b ie rno , una e jecuc ión  descen tra lizada  y  un pueb lo  lib rem en te  o rg an iza do  en la fo rm a  que m e jo r convenga  a 
los fines  p e rse g u id o s .15
Proceso histórico mundial. N oso tro s  hace m ucho  tie m p o  le d im o s  nom bre  y  sen tido  “Tercer M u n d o ” al 
cam ino  de lib e ra c ió n  e leg ido . Tam bién p e rc ib im o s  el e rro r de creer com o ún icas  a lte rna tivas  po s ib le s , al ca p i­
ta lis m o  y  al co m u n ism o  que s irv ie ro n  para la d o m in a c ió n , así s u rg ió  ta m b ién  la “Tercera P o s ic ió n ” .
C onsecuente con esos p r in c ip io s  la A rg e n tin a  com enzó hace 25 años con los tra tados de com p le m e n ta c ló n  
eco n ó m ica  para a lcanzar la In teg rac ión  eco n ó m ica  sudam ericana , haciendo ho no r a la ¡dea de C om un ida d  
La tin oa m erica na  que ya estaba en San M artín  y  Bolívar.
Á m b ito  p o lít ico . En lo p o lít ico  lib e ra c ió n  s ig n if ic a  tener una N ac ión  con su fic ie n te  capacidad de d e c is ió n  prop ia . 
La N ación  no se s im u la . Existe o no existe.
La vida política. Se tra ta de que la co m u n id a d  organ izada  co n fig u re  una d e m o cra c ia  soc ia l d ife rente  de la 
co ncep c ión  libe ra l en el sen tido  de reconocer a las es truc tu ras  In term edias  com p le tas , esto es a los pa rtid os  
p o lít ico s  y  a las org an iza c ione s  que responden a g ru p o s  soc ia les  o p ro fes io na les .
Esto im p lic a  la creac ión  de un s is tem a  de in s titu c io n e s  po lít ica s  y  soc ia les  que ga ran ticen  la p resenc ia  del 
pueb lo  en la e lab o rac ió n  de las dec is ione s  y  en el c u m p lim ie n to  de las m ism as . Esta de m o cra c ia  es soc ia l 
s ig u ie n d o  la sen tenc ia  de que “la verdadera democracia es aquella donde el gobierno hace lo que el pueblo 
quiere y  defiende un solo interés: el del pueblo". P rom ueve la p a rtic ip a c ió n  au tén tica  donde el c iud ada no  se 
expresa a través de los p a rtid os  p o lít ico s  en el fu n c io n a m ie n to  de los cuerpos  le g is la tiv o  y  e jecu tivo . Pero 
ta m b ién  el hom bre  a través de su c o n d ic ió n  labora l o de fu n c ió n  soc ia l debe o rgan iza rse  para pa rtic ip a r en o tro  
n ive l com o  puede ser el C onse jo  para el P royecto N ac iona l A rg e n tin o , para superar las es truc tu ras  heredadas 
del Estado L ibe ra l inap to  para nuestro  M o d e lo  A rge n tino .
Á m b ito  eco n ó m ico . Las de c is ione s  econ óm ica s  deben acom pañar a la p o lít ica  soc ia l que se desea ob tener para 
que haya una co rrec ta  d is tr ib u c ió n  del Ingreso.
Los o b je tiv o s  de una ac tiv id a d  eco n ó m ica  rad icada  en el país deberán co n s id e ra r tanto el aporte  a la econom ía 
nac iona l com o  los be ne fic ios  del em presa rio . Si una soc iedad  in crem en ta  el consum o  s o fis tica d o  aum enta  a

14. Donde cada integrante de la com unidad pueda realizarse con la única condición de poseer idoneidad y condiciones morales 
indispensables para aquello a que aspira.
15. Perón hablaba de Organizaciones Libres del Pueblo, OLP
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la vez su n ive l de de pe nde nc ia  Es impostergable expandir el consumo esencial de las fam ilias de 
menor ingreso.
La inflación se com bate con capacidad p o lít ica  para usar el rem ed io  na tura l dado por una p o lít ica  de prec ios  
e In g resos ,16 a despecho de las “ recetas” In te rnac iona les  que sugerían  ba jar la dem anda o contener el gasto 
o lv id a n d o  el sen tido  soc ia l del gasto p ú b lico  o re s tr in g ie n d o  el c ré d ito  o lv id a n d o  ta m b ién  el papel generador 
de em pleo que desem peña la expans ión  de las em presas y  se ba jó la dem anda de los traba jadores  m ediante 
la ba ja  del sa la rlo  real. Para c o lm o  no se tom aban m edidas para que to d o s  pa rtic ip a ran  del s a c r if ic io  y  fue ron  
las espa ldas de los traba jadores  que sopo rta ro n  el peso de estas po lít ica s  de rep res ión  de dem anda, aunque su 
Inep titud  quedó b ien p robada  por la m ism a  h is to ria . El Estado debe estar presente para atacar las causas que 
o rig in e n  In fla c ió n  ac tuando  con el m á x im o poder que le con fie re n  sus facu ltades.
Todo esto pasó por fa lta  de planificación que debe In c lu ir  el co rto , m ed iano y  la rgo plazo y  se debe d e fin ir  el 
con texto  de la c o n d u c c ió n  eco n ó m ica  por p rogram as de acc ión  c la ram ente  conceb ido s .
El J u s t lc la lls m o  com p ren de  lo e c o n ó m ico  com o  na tura lm ente  em anado de un proyecto  h ls tó r lc o -p o lít lc o  
c ons id e ran do  al be ne fic io  o a la gananc ia  com o la ju s ta  rem unerac ión  del facto r em presa ria l po r la fu n c ió n  
soc ia l que cum p le .
La ge s tión  em presa ria l p riva da  debe ser es tim u la d a  pero enm arcada en una d is tr ib u c ió n  soc ia lm en te  ju s ta  
de ta l m odo  que los lo g ro s  e con óm ico s  no atenten con tra  la libe rtad  y  la d ig n id a d  del hom bre  Im p id ie n d o  la 
c oncen trac ión  de Ingresos en núc leos  red uc ido s .
A cep tando  la In teg rac ión  eco n ó m ica  con o tros  países se p ro cu ra rá  que to d o s  los p ro d u c to s  que sa lgan al 
m ercado In te rnac iona l lo hagan con el m ayor v a lo r ag regado posib le .
El cap ita l ex tran je ro  deberá tom arse  com o un com p le m en to  y  no com o  facto r de te rm inan te  e ¡rrem plazable del 
de sa rro llo .
La fin a lid a d  de to do  proceso de d e sa rro llo  será la e levac ión  perm anente del n ive l de Ingresos y  su d is tr ib u c ió n  
con c rite r io  de ju s tic ia  soc ia l s in  pe rju d ica r al fa c to r tra ba jo  de n in g u n a  manera.
Á m b ito  soc ia l. Hay de fic ie nc ias  ta les com o escasa p o b lac ión , m a cro ce fa lia  del área m e trop o litan a , e levada 
dese rc ión  esco la r y  d e se q u ilib r io s  reg ion a les  en sa lud  y  en otras va ria b le s . Por la po s itiva , hay a lta  esperanza 
de v ida , a lta  tasa de a lfab e tiza c ió n , au se nc ia  de c o n flic to s  racia les o re lig io s o s  y  n ive l e levado de s a lu b r id a d .17
La soc iedad  a rg en tin a  ha sab ido  preservar la fa m ilia  com o  cé lu la  soc ia l s ien do  que en las soc iedades a ltam ente 
com p e titivas  y  devoradas por el consum o  se d e b ilitó  el núc leo  fa m ilia r  y  aparec ie ron  de sv ia c io ne s  lam entab les 
com o las d rogas y  el a lc o h o lis m o .18
N uestra  a s p ira c ió n  perm anente será el asegura r el n ive l m ín im o  de p restac iones v ita les  para cada una de las 
fa m ilia s  a rgen tinas  en la de m o cra c ia  soc ia l que deseam os. El Estado tiene la o b lig a c ió n  especia l de aporta r 
m ed idas  dec is ivas  de p ro tecc ión  de la fa m ilia  y  no puede e lu d ir  ese m andato  ba jo  n in g ú n  concep to .

16. Recordemos que el acuerdo de precios y salarios llevado adelante por Perón como presidente y José Bel Gelbard como m inistro 
de economía logró b a ja r  a 0 %  la  in flac ió n .
17. Se refiere a los años ’60 y ’70. Todo cambió para mal a partir de 1976 con las políticas de la dictadura m ilita r y Martínez de Hoz, 
m in istro y cerebro de la política económica de la dictadura.
18. Lo m ismo pasó en Argentina, gradualmente, por la degradación social causada por la política económica de Martínez de Hoz.
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N uestra  sociedad deberá poseer un a lto  g rado é tico  que Im p rim a  el rum bo al p rogreso  del pueb lo  c reando el 
o rden y  asegurando  el uso fe liz  de la libertad .
La a rm on ía  y  o rg an iza c ión  de nuestra  co m u n id a d  no c o n s p ira rá  c on tra  su carácter d in á m ic o  y  c reativo . Esta 
d in á m ic a  no deberá e x c lu ir  el c o n flic to , pero si pa rtim os  de una base com ú n  la d is c u s ió n  se encauza y  no se 
conv ie rte  en ag res ión  d iso lven te .
Estos va lo res  y  p r in c ip io s  deberán ser a s u m id o s  por la soc iedad to da  o po r una m ayoría  s ig n ific a t iv a  a través 
de las In s titu c io n e s  repub lican as  y  dem ocrá ticas  según nuestros  p r in c ip io s  c o n s titu c io n a le s  que aseguran la 
libe rtad  y  la Igualdad con carácter de m andato  Inape lable .
La cultura. SI deseam os preservar n u e s tra ld e n tld a d e n  la e ta pa un lve rsa l ls ta19q u e s e a ve c in a s e d e b e rá c o n fo rm a r 
una a rra igada  c u ltu ra  nac iona l. En el hom bre  a rg en tin o  co n flu ye n  d is tin ta s  raíces, la eu ropea por un lado y  los 
d ife rentes  g ru p o s  é tn icos  am erican os  por el o tro . Se debe c o n s o lid a r una c u ltu ra  nac iona l firm e  y  proyectada 
al p o rve n ir que reconozca la he rencia  tanto europea com o  específicam ente  am ericana, pero to m an do  en cuenta 
cen tra lm ente  los va lo res  que em anan de la h is to r ia  específica  e Irred uc tib le  de nuestra  patria . M u ch o s  de ta les 
va lo res  se han concre tado  en la c u ltu ra  p o p u la r y  se debe log ra r una In teg rac ión  c reativa  con la c u ltu ra  académ ica .
Para c o n fig u ra r una c u ltu ra  nac iona l se deben co n s id e ra r tres In s tru m e nto s  pode rosos: los m ed ios  de c o m u n i­
cac ión  m asiva , la educac ión  en to d o s  los n ive les y  la c re a tiv idad  Inm anente del pueb lo .
Los m ed ios  de c o m u n ica c ió n  deben estar al s e rv ic io  de la verdad y  no de la e x p lo ta c ión  co m e rc ia l, de la 
fo rm a c ió n  y  no del co n su m o , de la so lid a rid a d  soc ia l y  no de la com p e te nc ia  egoísta . No debe o lv id a rse  que la 
In fo rm ac ión  nunca  es aséptica, puede ser usada para desperta r la c o n c ie n c ia  m ora l o para de stru irla .
La educac ión  deberá ser ob je to  de fé rtile s  d isc u s io n e s  por la c o m u n id a d  a rg en tin a  en p leno. El d e n o m in a d o r 
c om ú n  debe ser el acceso cada vez m ayor del pueb lo  a la fo rm a c ió n  educa tiva  en to d o s  sus grados con el 
concu rso  del Estado.
F ina lm en te , para la c o n s titu c ió n  de una c u ltu ra  nac iona l se deberá estar cerca del pueb lo , de su m is te rio sa  
c re a tiv idad  y  de su carácter de te s tig o  In so bo rn ab le  a escuchar con h u m ild a d  an tes de In ten tar Im ponerle  
con te n id o s  que él no reconoce com o  c o n s titu tiv o s  de su ser.
Los factores del cambio. Para el cam b io  se p ropone  una e lab o rac ió n  s is tem á tica  y  rac iona l, ni espontánea 
ni cruenta, a favo r de las cua lidades que se anhe lan para la co m u n id a d  a rg en tin a  levantando el poder del espí­
ritu  y  la ¡dea buscando  el b ienestar m ateria l, pero s in  o lv id a r los p r in c ip io s  bás icos  que hacen del hom bre  un 
ser lib re  rea lizado en sociedad.
Se debe va lo ra r la c o in c id e n c ia  de 1973  donde los que qu ie ren  el cam b io  c o ns tituyen  el noventa  po r c ien to  
del país. En p r in c ip io  hacia  e llos  está destinado  este M o d e lo  com o  respuesta  fie l a un m andato o to rga do  en 
las urnas.
Á m b ito  c ien tífico . El desa rro llo  c ie n tífico -te cn o ló g ico  h a s ld o  fecundo pero Insu fic ien te porque no se han creado las 
c ond ic ion es  básicas para que exista una consag rac ión  plena del hom bre a la Investigac ión  c len tíflca -tecno lóg lca .
Exportam os té cn ico s  y  c ie n tífico s  e Im portam os  te cn o lo g ía  en m áqu inas  y  p rocesos In dus tria les .
No hay po lít lca de  CyT centra lm ente diseñada porque no hay una cond ucc ión  u n lta rla n l p lan ificac ió n . Tam bién habrá 
que repensar las estructuras Instituc iona les  que gob iernan la prop iedad del c ono c im ie n to  a nivel In ternacional.

19. ¿Aviso anticipado de la globalización?
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D ebem os entender que s in  base c ie n tíf ic a -te c n o ió g ic a  p ro p ia  la lib e ra c ió n  se hace Im p o s ib le . La m ism a  deberá 
fundarse  p r in c ip a lm e n te  en las necesidades reales del país, aunque  ab ie rta  a la rec íp roca  coop e ra c ió n  In terna­
c ion a l.
Á m b ito  e co ló g ico . Se debe conc le n tiza r acerca del p ro b le m a  de la c o n ta m in a c ió n  del m ed io  am b ien te  y  la 
b ios fe ra  y  reso lve rlo  m ed iante  una acc ión  m a ncom una da  In te rnac iona l po r en c im a  de las d iv is io n e s  pa rtida rias  
e Id eo lóg icas.
Los s is tem as soc ia les  de d e sp ilfa rro  de los países te cn o ló g icam en te  más avanzados fu n c io n a n  m ediante  el 
consum o  de ingentes recursos  na tura les aportados  por el Tercer M u n d o  y  e llo  se v iene agravando. A  la Irra­
c io n a lid a d  del s u ic id io  c o le c tivo  debem os respo nd er con la rac io n a lid a d  del deseo c o le c tivo  de supe rv iven c ia .
N eces itam os nuevos m o de los  de p ro d u cc ió n , consum o, o rg an iza c ión  y  d e sa rro llo  te cn o ló g ic o  que sa tis fa ­
c iendo  las necesidades esencia les rac ionen el con su m o  de recursos  na tura les y  d ism in u ya n  al m ín im o  la 
c o n ta m in a c ió n  am b ien ta l.
En nuestros  países del Tercer M u n d o  debem os cu id a r nuestros  recursos  natura les de la vo rac id ad  de los m o n o ­
p o lio s  In te rnac iona les  aban don an do  los m étodos de d e sa rro llo  p recon izados por esos m ism o s  m o n o p o lio s  
que s ig n ific a n  la negación  de su uso rac iona l.
En de fensa de nuestros  in tereses los países deben p ro m o ve r las In teg rac iones reg iona les  y  la acc ión  s o lid a r la  
buscando la ju s tic ia  soc ia l y  la p a rtic ip a c ió n  po pu la r en la co n d u c c ió n  de los asun tos  p ú b lico s .
El Modelo Argentino c ons tituye  una ex ig enc ia  p ro sp e c tiva  que debe c o n tr ib u ir  a c o n s o lid a r la P atria  po r la 
que to d o s  bregam os.
N uestro  M o d e lo  A rg e n tin o  debe presentar el d in a m is m o  de to do  lo que se v in c u la  con el deven ir de un Pueblo. 
Por e llo  es una p ropues ta  ab ie rta  a sucesivas  c o rrecc ione s  para que esté s iem pre  en a rm on ía  con la fasc inante  
v ita lid a d  de la h is to ria .
Cada uno de m is  c onc iu dad an os , cada g ru po  soc ia l y  p o lít ico , deberá fo rm u la r sus suge rencias  para que este 
M o d e lo  sea cada vez más un ideal de v id a  nac iona l.
A s im is m o , habrá cab ida  para la p lu ra lid a d  de pensam ien to  y  las c ríticas  c o n s tru c tiva s  com o  e lem entos esen­
c ia les  de esa fo rm a  de o rg an iza c ión  y  fu n c io n a m ie n to .
F ina lm en te , para que la C o m un ida d  O rgan izada fu n c io n e  p lenam ente  deberá ser po r lib re  d e c is ió n  del pueb lo  
a rg en tin o  y  e llo  Im p lica  que d ich a  c o m u n id a d  esté libe rada  de la de pe nde nc ia  externa.

Conclusiones y aperturas Argentina 
en la comunidad mundial
Los grandes p ro b le m a s  m u nd ia les  que se v is lu m b ra n  serían los s igu ien tes :
La s o b re p o b la c ió n  en re lac ión  con las d is p o n ib ilid a d e s  de recursos do m inan tes , especia lm en te  a lim en tos .
El ag o ta m ien to  de recursos na tura les no rep rod uc ib le s  
La p rese rvac ión  del á m b ito  eco ló g ico
Tales p ro b le m a s  pueden tener s o lu c ió n  adecuada si se com p ren de  que el U n iv e rs a lism o  debe hacerse a través 
de un p roceso In tegra l que com p ro m e ta  a to da  la hu m an idad . Esto s ig n ific a  log ra r una In teg rac ión  que no
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co n s is ta  en una nueva m a n ifes tac ió n  enm ascarada de im p e ria lism o  y  c o m p a tib iiiz a r el u n iv e rs a lism o  con la 
in d ispe nsab le  pre se rva c ió n  de la id en tida d  de los pueb los.
E llo nos exige a los a rg en tin os  robustecer una p ro fu n d a  c u ltu ra  nac iona l com o  ún ico  cam ino  para c o n s o lid a r 
el ser nac iona l y  preservar su un idad  en las etapas que se avecinan.
La liberac ión  en todos los te rrenos es Insoslayable requ is ito  para ingresar en el proceso un ive rsa lis ta  s iendo 
necesario liberarse de dom inadores  particu lares para c o n s titu ir al m undo com o un ente orgán icam ente integrado.
Se deben c ons id e ra r dos etapas esencia les: la del C o n tin e n ta lism o  y  la del Tercer M u nd o .
El C o n tin e n ta lism o  cons tituye  una tra n s ic ió n  necesaria. Los países han de un irse  p ro gre s ivam en te  sobre  la 
base de vec ind ad  ge og rá fica  y  s in  pequeños Im p e ria lism o s  loca les. Tenem os que a s u m ir el p r in c ip io  básico  
que dice : “ L a tin oa m érica  es de los la tin o a m e rica n o s ” .
El Tercer M u n d o  debe con fig u ra rse  com o un m o v im ie n to  que respete la p lu ra lid a d  id e o ló g ic a  de sus In tegrantes 
s iem pre  que conserve el d e n o m in a d o r com ú n  de la libe ra c ión .
Existen com o facto res ag lu tin a n te s  la co m u n id a d  de p ro p ó s ito s  y  el hecho de que nuestros  países a lbe rguen  
g randes reservas de recursos  na tura les no rep rod uc ib le s .
Un Tercer M u n d o  v in c u la d o  so lo  a través de lo s o c lo p o lít lc o  será dé b il en su c o n fo rm a c ió n ; pero si ac túa  en 
p ro fu n d id a d  con v ín c u lo s  e c o n ó m ico s  b ien d e fin id o s  habrá de gestar su p ro p ia  Im portanc ia  económ ica .
G eopo líticam en te  p ienso  en A m é rica  La tina, Á frica , M e d io  O rlente y  A s ia  s in  d is t in c ió n  Ideo lóg ica .
La p o s ib ilid a d  de sum a rno s  a la etapa U n ive rsa lis ta  descansa en la ex ig enc ia  de ser más a rg e n tin o s  que nunca.
En esta etapa de mi vida quiero como nunca para mis conciudadanos justicia y  paz: convoco con emoción, a 
todos los argentinos a hundir hondas raíces en su tierra grande y  generosa, como único camino esencial para 
florecer en el mundo.
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Artículos
Crisis, globalización y fiscalidad: 

Hacia nuevas formas de articulación 
entre el estado y los mercados

Por A le ja n d ro  A. O te ro 1

I. Introducción
En el m arco de la c ris is  actua l del ca p ita lism o  g lo b a l, se reedita  una cues tió n  que acom paña  la h is to r ia  de la 
econom ía  de m ercado y  que fue enco n tra nd o  d is tin ta s  respuestas - te ó r ic a s  y  p o lí t ic a s -  a lo largo del tiem p o : 
qué tip o  de a rtic u la c ió n  entre el estado y  los m ercados puede asegura r un sendero susten tab le  de c re c im ie n to  
y  p ro sp e rid ad ?  Y, en to do  caso, com o  financ ia rla? .
En el presente nuevam ente se p lan tea  el debate acerca del ro l del estado. A h o ra  bien , hay una te nde nc ia  a 
cons id e ra r v ir tu o sa  cu a lq u ie r fo rm a  de In te rven c ió n  frente a la c ris is . U na especie de keyn es la n lsm o  con fuso . 
S in  em bargo , conv iene seña lar que si se lim ita  la In te rvenc ión  del estado a un ro l s u b s id ia r lo , f in a n c ia n d o  
la recuperac ión  o el s o s te n im ie n to  de los d is tin to s  sectores  que se encuen tran  a fectados, en pa rticu la r los 
fin a n c ie ro s  (sean bancarlos, aseguradoras, fo n d o s  de pe ns ión ) y /o  a lg u n o s  In dus tria le s , tal el caso de la expe­
rie n c ia  rec iente en EE. UU. y  en m eno r m ed ida  en la UE, se corre  el r iesgo  de generar m ayor c oncen trac ión  y 
de s igua ld ad , e Inadecuac ión  en el m ane jo  de recursos  fisca les, s in  reso lve r el p ro b le m a  de fo ndo . Es decir, s in  
encon tra r una nueva fo rm a  de a rtic u la c ió n  estab le  entre estado y  m ercado capaz de p ro m o ve r un nuevo c ic lo  
de p ro sp e rid ad  a esca la g lo b a l.
La c ris is  nos pone frente a una a lte rn a tiva  de In te rven c ió n  estatal de nuevo cuño  que no tiene antecedentes, que 
habrá que exp lo ra r en cada caso na c iona l, pero que va más a llá  de la In te rven c ió n  s u b s id ia r la  para respa ldar 
o sostener a los sectores del cap ita l a fectados por la c ris is . En este sen tido  a n ive l m a cro econó m lco , la expe­
rie n c ia  A rg e n tin a  y  de o tros  países de la reg lón  nos b rin d a  lecc iones Im portan tes  para c o n ju g a r con éx ito  la 
c ris is . En particu la r, se puso en ev id enc ia  que a m ayor s o lv e n c ia  fisca l y  m ayor de scon ex ión  fin a n c ie ra  de los 
m ercados, m enor resu ltó  el Im pacto . En la m ism a  línea, a m ayor capacidad de sostener el c ic lo  ascendente vía 
po lítica s  activas y  m ayor capacidad de reg u la r el m o v im ie n to  de cap ita les , m enor resu ltó  el Im pacto.
H oy tiende a p e rc ib irse  que el cam ino  de s a lid a  de la c ris is  no es el m ism o  que nos tra jo  hasta e lla; po r la vía de 
libe ra liza r y /o  fo rta lece r los m ercados (o sea: hacer más de lo m ism o ) no se sale de la c ris is . Se la rep roduce .

1. Docente U N M y UBA. Coordinador de la Carrera de Contador Público UNM. Contador Público Nacional y Magister Scientiarum 
en Adm inistración Pública. Correo electrónico: aotero@ unm.edu.ar..
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De la c ris is  “ la econ om ía ” no nos saca; o nos saca la p o lít ica  o nos h u n d im o s  con “ la econ om ía ” .
A h o ra  bien, esta c ris is  desnudó  o tra  cues tió n  conexa. El Im pacto d e b ilita d o r de la g lo b a liza c ió n  sobre  la f ls c a -  
lldad  del estado y, en especia l, la c o rro s iv a  presenc ia  de los “ paraísos fis c a le s ” sobre  las fuentes de f ln a n - 
c lam len to  del estado m o de rno . N atu ra lm en te , en el m arco del auge del n e o llb e ra llsm o , los paraísos fisca les  
te nd ie ro n  a m u ltip lica rse  y  se conv ie rten  en cen tros  de cap tu ra  de ah o rro  de los países con fls c a lld a d  re la tiva  
más dé b il y  fuente de fln a n c la m le n to  accesib le  de los m ercados en auge. Así, un v ie jo  p ro b le m a  de los estados 
de A m é rica  La tina  ahora  ta m b ién  se hace presente en el centro  del m u nd o  d e sa rro llado . De m odo  que la c ris is  
ha puesto en escena dos cues tio ne s  básicas del m u nd o  m ode rno : el ro l del estado y  su s u s te n ta b llld a d  fisca l.
Y resu lta  c la ro  que una y  o tra  son fuertem ente  In terdepend len tes .

II. Globalización y crisis
C om o es sab ido , las causas rem otas de la c ris is  actua l se o rig in a ro n  al “ so lta rse  las am arra s ” que habían 
p e rm itid o  con tene r los efectos de la c ris is  del '30 . Crear aq u e lla  con te n c ió n  llevó  tiem p o . En un m undo  con 
expe rienc ias  s o c ia lis ta s  todavía  fuertes, New Deal y  G uerra M u n d ia l m ediante, la supe rac ión  de la c ris is  ca p i­
ta lis ta  se d io  po r dos vías. A  n ive l nac iona l con la c o n s tru c c ió n  de un nuevo tip o  de estado y  una a rt icu la c ió n  
v ir tu o sa  entre éste y  el m ercado; m uy  d is tin ta  de la que había e x is tid o  hasta entonces. Es la que conocem os 
com o Estado de Bienestar. Esa respuesta  a esca la nac iona l fue coherente con una serle de instituciones nove­
dosas de alcance mundial que son consecuencia de los llamados acuerdos de Bretton Woods. Estos acuerdos, 
entre otras cosas, d ie ron  lugar a los o rg a n ism o s  m u ltila te ra le s  de c ré d ito  (Fondo M o ne ta rio , Banco M u n d ia l)  
y  a un rég im en fin a n c ie ro  In te rnac iona l en el que el dó la r va a quedar com o m oneda do m inan te . A  su vez, esos 
o rg a n ism o s  m u ltila te ra le s  de c ré d ito  tenían por fu n c ió n  fin a n c ia r el d é fic it tra n s ito r io  en las cuentas co rrien tes  
de los países que as í lo requ irie ra n , básicam ente para ev ita r que vo lv ie ra n  a endeudarse con el s is tem a  f in a n ­
c iero , com o había suce d ido  Inm ed ia tam ente  antes de la c ris is  del '30.
En d e fin itiva , el estado de b ienestar y  las instituciones emergentes de Bretton Woods son las grandes am arras 
que tras la segunda  p o s t-g u e rra  ponen un cerco a las consecuenc ias  de la c ris is  y  enm arcan un c ic lo  sos ten ido  
de c re c im ie n to  de ap rox im adam ente  tre in ta  años.
C uando se hab la  de estado de bienestar, se hab la  de un estado que asu m ió  com o  p ro p ia  la fu n c ió n  perm anente 
de regu la r el c ic lo  eco n ó m ico  y  ev ita r que la econom ía  cayera en Instanc ias de a lta  In fla c ió n  o de fuerte  rece­
s ión . En ese m arco , se expand ió  la c iudadanía , desde los de rechos p o lít ico s  y  las libertades In d iv id ua les , que 
ya venían extend iéndose  com o resu ltado  de las conq u is ta s  dem ocrá ticas , hacia el cam po de lo eco n ó m ico  y 
soc ia l. En esa de rivada  se crean y /o  se extienden los segu ros  de desem p leo , las ju b ila c io n e s , las coberturas  
a los riesgos de tra ba jo , la re g u la c ión  en el m ercado labora l y  una can tidad  de m edidas  e In s tituc io nes  que 
se van gestando con las características nac iona les  p ro p ia s  de cada experienc ia . A  su vez el estado asum e y 
m u lt ip lic a  fu n c io n e s  en la esfera de la p ro d u cc ió n  y  la d is tr ib u c ió n  de bienes y  se rv ic io s  y  conv ie rte  en bienes 
p ú b lico s  p restac iones que hasta en tonces eran p rov is tas  só lo  po r el m ercado. En té rm in o s  m acro so c la le s  y  en 
el m arco de esta c o n s tru c c ió n  de una nueva a r t ic u la c ió n  entre el estado y  el m ercado, lo que se genera es una 
d is tr ib u c ió n  de las ganancias de p ro d u c tiv id a d  entre el cap ita l y  el tra ba jo  de m odo  re la tivam ente  eq u ita tivo , 
para asegura r que ex is ta  dem anda perm anente, co n su m o  y  a lien to  a la Inve rs ión , rea llm en tándose  así un c írcu lo  
ascendente de expans ión  e c o n ó m ica 2 que Im p u lsa  a la ba ja de la tasa de desem p leo .

2. Dinámica que también conocemos con el nombre de “ Fordism o”
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Esa esp ira l ascendente va a p e rm itir  un im po rtan te  in cre m en to  de la p res ión  fisca l, que en pocos años va a más 
que d u p lic a r el peso del secto r p ú b lico  en la econom ía, supe ran do  en los casos de m ayor d e sa rro llo  del estado 
de b ienestar los 45  pun tos  del PBI. Básicam ente, esos recursos  se ob tienen  de s is tem as tr ib u ta r io s  m aduros  
que se as ientan en tres p ila res: el Im puesto  a los Ingresos, los gravám enes al co n su m o  y  las co n trib u c io n e s  
para la segu rida d  soc ia l y  que captan recursos  esencia lm en te  de los m ercados d o m é stico s .
P rom ed ian do  los años 7 0  esas am arras son cuestionadas a pa rtir de un nuevo h u m o r de época. Se qu ieb ran  
los acuerdos de B retton W oods, se libe ra  el dó la r y  se generan las c o n d ic io n e s  que hacen p o s ib le  que los 
estados vue lvan  a endeudarse con el s is tem a  fin a n c ie ro  (en de uda m ien to  fa c ilita d o  por la expa ns ión  de los 
llam ados pe trod ó la res ). El cues tio na m ie n to  se p lan teó desde un nuevo d isc u rs o  em ergente: el n e o llb e ra llsm o . 
Básicam ente el n e o llb e ra llsm o  c rit ic a  la fo rm a  en que se habían a rticu la d o  el m ercado y  el estado para s a lir  de la 
c ris is  del '30 . A s í el estado, que había s ido  v is to  du ran te  los tre in ta  años p re v ios  com o  parte de la s o lu c ió n , pasa 
a ser v is to  com o parte del p rob lem a . La pe nu ria  de fln a n c ia m le n to  que com ienza  a m anifestarse en el estado de 
b ienestar y  el éx ito  c u ltu ra l ob te n id o  por el n e o lib e ra lism o  al p o s ic lo n a r al d é fic it fisca l com o  la gran causal de 
los m ales de la econom ía  de la época (es tancam ien to  e in fla c ió n  o es ta n fla c ión  com o  pasó a llam arse) van a dar 
paso a una nueva fo rm a  de a rt icu la c ió n , esta vez m ontada  sobre  la libe ra lIzac ió n  de los m ercados y  el rep liegue 
de la presenc ia  del estado. La ú ltim a  d ic ta d u ra  en la A rg e n tin a  (1 9 7 6 -8 3 ) acuña una frase em b lem á tica  del 
n e o llb e ra llsm o  em ergente: “ achicar el estado es agrandar la Nación". A l am paro  de esas ideas, en A rg e n tin a  y  el 
m undo , se p ro m o v ie ro n  es trateg ias de libe ra lizac ló n , de de sre gu lac lón , de apertu ra  eco n ó m ica  y  p riva tizac ión  
en el m arco del a liv io  fisca l al cap ita l y  la d is m in u c ió n  de la p res ión  tr ib u ta r la  sobre  el poder econ óm ico .
Es o p o rtu n o  señalar, que aun en el m arco del d e b ilita m ie n to  de la p res ión  fis c a l sobre el cap ita l, los países de 
m ayor d e sa rro llo  re la tivo  te nd ie ro n  a p reserva r su f is c a lid a d  y, en particu la r, su capacidad de ge stión  y  co n tra lo r 
estatal. La ge s tión  tr ib u ta r la  en pa rticu la r, en m uchos  casos te nd ió  a fo rta lece rse , ganando en com petenc ias , 
te cn o lo g ía  y  recursos . En nuestras expe rienc ias  la tinoam ericanas , la capacidad de ge stión  estatal te n d ió  a ser 
d in a m ita d a  y  la ge stión  tr ib u ta r la  en pa rticu la r, fue fuertem ente  a lineada  con la suerte de la fis c a lid a d  en su 
c o n ju n to , es de c ir se d e b ilitó  aceleradam ente.
Esta nueva fase en la v id a  del estado m ode rno  gestó un nuevo sendero de c re c im ie n to  y  de to rtís im a  concen ­
tra c ió n  eco n ó m ica  que in d u jo  a la ace le rac ión  en el p roceso de g lo b a liza c ló n , especia lm en te  in d u c id o  por el 
cap ita l f in a n c ie ro . Son los flu jo s  de cap ita l los que van a tra n s ita r  lib rem en te  por el m undo  en busca de aque llo s  
qu ienes lo rep roduzcan y  va lo rice n ; esta cues tió n  en particu la r, en A m é rica  La tina, va a re p e rcu tir en Inesta­
b ilid a d  crecien te . La fuerte  e x p o s ic ió n  que se genera en el escena rio  de a lta  v o la tilid a d  del cap ita l sum a da al 
m arcado lím ite  a las p o s ib ilid a d e s  del c re c im ie n to  eco n ó m ico  Im puesto  po r el do b le  yugo  del endeudam ien to  
y  las po lít ica s  de a juste  Im pu lsadas por los o rg a n ism o s  m u ltila te ra le s , que m uy  le jos van a de ja r sus bases 
fu nda c iona le s  para c onve rtirse  en los garantes de la ob te n c ió n  de excedentes para el pago de la deuda, conde­
naron a la R eg lón al es tancam ien to  eco n ó m ico  y  al re troceso p o lít ico  y  soc ia l.

III. Algunas enseñanzas de la crisis
Hay un ap rend iza je  en este la rgo pe rlp lo  de expa ns ión  y  c ris is  a lgo  am argo pero que conv ie ne  tener presente. El 
auge es po rtad o r de c ris is . En la econom ía  de m ercado, el auge com o po tenc ia l po rtad o r de c ris is  no es m enos 
da ñ ino  que las po lítica s  erradas de los go b ie rno s ; esto sug iere  que aún en el auge conv iene tener m ed idas  de 
reg u la c ión , de p ro acc ión  y  de co n tro l po r parte del Estado. El trade offc re c im ie n to  po r de s re gu lac ión  es uno de 
los apotegm as centra les del n e o llb e ra llsm o  y, se ha v is to , c o n lle v a  las s e m illa s  del desastre.
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En esta línea de pe nsam ien to  h a ya l m enos cuatro  lecc iones de la c ris is  que pueden extraerse a pa rtir del d ife re n ­
c ia l de Im pacto que han s u fr id o  los países en estos ya  la rgos  años y, en pa rticu la r, los países de nuestra  reg lón .
En p rim e r lugar, a m ayor so lvenc ia  m acroeconóm lca , m enor Im pacto. Es decir, en la m ed ida que la capacidad de 
susten tab llldad  fisca l y  los sa ldos externos, balance com erc ia l y  de pagos, gozan de buena salud el Im pacto de la 
c ris is  se m o rig e ra  y  se lim ita  al daño por m erm a del co m e rc io  m u nd ia l.
En segu nd o  lugar, a m ayor g rado de de scon ex ión  de los m ercados fin a n c ie ro s  g lob a le s , m enor Im pacto . A rg e n ­
t in a  ¡lustra  bien este e jem p lo  en tan to  su lib e ra c ió n  de los d e s ig n io s  del fo ndo  m one ta rio  y  su fo rzada a b s ti­
nenc ia  de los m ercados v o lu n ta r io s  de endeudam ien to , al m enos hasta 2015 , com o consecue nc ia  del de fau lt 
y  los procesos de ren eg oc lac ión  y  ju d lc ia liz a c ló n  (p a rc ia l) de la deuda, la m a n tu v ie ron  in d ife ren te  y  al m argen 
de las res tr icc io n e s  c re d itic ia s  y  su devastador efecto sobre el fin a n c ia m ie n to  del gasto p ú b lico  y  las po lít ica s  de 
a juste  que, po r e jem p lo , se d ie ron  com o respuesta  en los países del su r de Europa.
En te rcer lugar, a m ayor capacidad de co n tro la r los m o v im ie n to s  de cap ita les , en especia l los especu la tivos  
de co rto  plazo y  la fu ga  lisa  y  llana  de cap ita les , m eno r Im pacto . La m ayor v o la tilid a d  que genera la m ism a  
c ris is  en el cap ita l f in a n c ie ro , la búsqueda de plazas “ segu ras ” para asentar los cap ita les  y  las p res iones de las 
casa m atrices  hac ia  sus fi lia le s  de los países em ergentes para g ira r recursos  hac ia  e llas tienden  a pe rfo ra r las 
barreras y  la capacidad de con te n c ió n  de los países em ergentes d e te rio ran do  sus procesos de a c u m u la c ió n  
loca l y  el fin a n c ia m ie n to  del sector p ú b lico .
Por ú ltim o , a m ayor capacidad de sostener el n ive l de la dem anda agregada, m enor im pacto . La m erm a del 
com e rc io  m u n d ia l se conv ie rte  en una am enaza para las expo rtac io nes  y  ta m b ién  en un p ro b le m a  para evita r 
la pe ne trac ión  de excedentes de p ro d u cc ió n  fo ráneos m ediante  d is tin to  tip o  de p rácticas c o m p e titiva s  nocivas 
(d u m p in g ), con el c o n s ig u ie n te  im pa cto  nega tivo  sobre  la p ro d u cc ió n  loca l. Esta te nde nc ia  al en fria m ie n to  
de la econom ía  requiere e s tím u los  eficaces de la capacidad de c o m p ra  para no a rriesga r aún más el n ive l de 
a c tiv id ad  do m é stico .
Estas lecc iones  en el caso a rg en tin o  se co rro b o ra n  y  se ob se rvó  un m enor g rado de Im pacto que en otras 
econom ías, em ergentes o no. S iendo s in  dudas la co m b in a c ió n  de la fe nom ena l fu ga  de cap ita les  (m ás de 
9 0 .0 0 0  m illo n e s  en lo que va de la etapa p o s c o n v e rtlb ilid a d ) y  la re s tr ic c ió n  externa (necesidad de Increm entar 
la d is p o n ib ilid a d  de d iv isa s  para so lven ta r el ba jo g rado de In teg rac ión  de la in d u s tr ia ) los grandes desafíos del 
p roceso de c re c im ie n to  que aún perduran irresue ltos .
A  la vez nuestro  país de sa rro lló  hasta 20 15  una serle  de m ed idas  o rien tadas a lim ita r el acceso a las d iv isa s  y 
las im po rtac ion es , p rio rlzan do  o b je tiv o s  de p o lít ica  eco n ó m ica  com o  el pago de la deuda externa y  el f ln a n c ia - 
m len to  de in su m o s  y  bienes de cap ita l, cons is ten tes  con o b je tiv o s  de co rto  plazo para pa lia r los efectos de la 
c ris is . Y, a la par, im p u lsó  una p o lít ica  de Ingresos cons is ten te  con el s o s te n im ie n to  de los n ive les  de dem anda 
necesarios para no desa len tar aún más la ac tiv id ad  económ ica .
Ese escenario  p lan teó  el in te rrogan te  acerca de cuáles son las com p ete nc ias  y  capacidades estatales que 
aseguran los n ive les  de a cc ión  y  c o o rd in a c ió n  eco n ó m ica  necesarios  para in s titu c io n a liz a r m eca n ism os  de 
reg u la c ión  que perm itan  prever y  d ir ig ir  las m ed idas y  las d e c is ione s  de los acto res e co n ó m ico s  en un sen tido  
cons is ten te  con el c re c im ie n to  de la rgo plazo.
A s im is m o , se p lan tea  el In te rrogan te  de cóm o asegura r la s o lve n c ia  fisca l en un país que se caracterizó po r la 
pe nu ria  fisca l a lo la rgo de su h is to r ia  y  que en co n tró  du ran te  casi 10  años una s itu a c ió n  novedosa  de s o lve n c ia  
fisca l con supe ráv it p r im a rlo s  recurrentes y  d is m in u c ió n  de los n ive les de endeudam ien to  respecto del PBI.
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Vam os a ocup a rn os  de ésta cues tió n , aunque  desde el in ic io  de 2 0 1 6  los cam b io s  cope rn ícanos  de o rie n ta c ió n  
en la p o lít ica  eco n ó m ica  y  la vu e lta  a la lib e ra liza c ló n  de los m ercados y  al en de uda m ien to  restan inm edia tez y 
u rg en c ia  a los in te rrogan tes  p lan teados, pero de n in g ú n  m odo  los resue lven.

IV. Globalización y fiscalidad
Prácticas cada vez más ex tend idas en el m arco de la g lo b a liza c ió n  y  la c oncen trac ión  eco n ó m ica  m u nd ia l, 
com o el co m e rc io  in tra -em presa , la tr ia n g u la c ió n  de operac iones y  la lo ca lizac ión  planeada de bases y  hechos 
im p o n ib le s  en ju r is d ic c io n e s  de ba ja o m enor tr ib u ta c ió n  re la tiva  c om p le jizan  el acc io n a r del estado y  generan 
fenom ena les  excedentes fin a n c ie ro s  que evitan la fis c a lid a d  y  agravan, aún más, las b ru ta les as im etrías  que 
genera el c a p ita lism o  g lob a l.
En el m arco de la g lo b a liza c ió n  y  la m u ltip lic a c ió n  de los paraísos fisca le s , la capacidad para fugar del poder 
tr ib u ta r io  se ha po tenc iado . M u y  acertadam ente la A rg e n tin a  im p u lsó  en el G 20 ba jo la p re s id e n c ia  de CFK la 
necesidad de c o m b a tir los paraísos fisca le s . Porque s in  e llos  esta capacidad p ierde un a lia d o  esencia l. En el 
m ism o  sen tido  y  en los ú ltim o s  fo ro s  In te rnac iona les, la A F IP  ha p lan teado el desafío que los “ c on tribu ye n te s  
g lo b a le s ” Im ponen a la a d m in is tra c ió n  tr ib u ta rla . S in  em bargo y  hasta el presente, entre los países centra les las 
acc iones  concre tas  no han ido dem asiado  le jos y  se lim ita n  a la dec lam ac ión  o p o rtu n a  y  po lít ica m e n te  correcta.
En tanto , qu ienes prom ueven  la evas ión fisca l g lob a l reducen los ing resos fisca les, d e b ilita n  seriam ente  los 
s e rv ic io s  y  program as del g o b ie rn o , d is to rs io n a n  la carga fisca l m ed ian te  el aum ento  de las o b lig a c io n e s  de los 
c on tribu ye n te s  de m enores ing resos, socavan la ley y  e ro s iona n  los p ro ce d im ie n to s  d e m o crá ticos .
Se tra ta  de acto res que operan a esca la m u n d ia l con estrateg ias de p laneam ien to  fisca l so fis ticad as , que tra n ­
s itan  con h a b ilid a d  los bo rdes d ifu s o s  de las no rm as tr ib u ta rla s  y  que condensan  un enorm e poder de lobby, 
frente a estados que de sp lie ga n  su capacidad de c o n tro l só lo  en esca la nac iona l y  no s iem pre  con la vo lu n ta d  
p o lít ica  que dem anda en fren tar el p rob lem a .
Esta d ife re nc ia l de esca la es c ru c ia l. Un dato: In ve stigac io nes  recientes ev id enc ia n  que, en el m undo  y  en 
A m é rica  La tina  y  con tra ria m en te  a lo que se suele d ifu n d ir  y  sostener, la m ayor parte de los flu jo s  fin a n c ie ro s  
ilíc ito s  y  g lob a le s  p rov iene  de op erac iones  com erc ia les. Es de c ir no se o r ig in a n  m a yo rita rlam en te  en la c o rru p ­
c ió n  estatal o en las ac tiv id ad es  c rim in a le s , que ob v iam ente  generan una parte de estos f lu jo s , s in o  en transac­
c iones que se gestan m ed iante  el fo rzam ie n to  de las s itu a c io n e s  im perantes, po r e jem p lo , a través de m an iobras  
de sobre o s ub fac tu rac ló n  o del abuso en los llam ados  “ p rec ios  de tra ns fe ren c ia ” 3.
En nuestro  país, el in c u m p lim ie n to  tr ib u ta r lo  a lo largo de las cadenas de v a lo r de los expo rtab les  no es nuevo. 
La brecha entre la capacidad de pago y  la tr ib u ta c ió n  e fectiva en estos sectores fue h is tó ricam en te  im po rtan te . 
A g ricu ltu ra , ganadería, h id ro c a rb u ro s , m ine ría  y  pesca, entre o tros, han sab ido  generar c o n d ic io n e s  favo rab les  
para ev ita r el poder del fisco . La ¡rrelevante recaudación  del in m o b ilia r io , la in fo rm a lid a d  labora l, el enan ism o 
fisca l, el tra to  gene roso de las no rm as y  el o c u lta m le n to  liso  y  llano  de op erac iones  son fenóm enos  m uy 
co n o c id o s  y  de la rga data en el país, que m uy  rec ien tem ente  han com enzado a en fren tarse de m odo  m e tód ico  
y  s is tem á tico .

3. Jorge Gaggero, prestigioso investigador en la materia, estima el monto de fuga de capitales ilícitos desde el Sur al Norte en 
u$s 5,2 b illones para los años de cris is (2007-2010). La cifra equivale a buena parte del total de los “programas de salvataje' 
¡mplementados frente a la crisis.



Revista C é firo  (Z éphyros) A ño  3 -  N úm ero  2

En este m arco , es p rec iso  co n s id e ra r que las m e jo ras que se logren a n ive l nac iona l y  reg ion a l son In d ispe nsa­
bles y, ta m b ién , que existe una d im e n s ió n  s ls té m ica  g lo b a l del p ro b le m a  que dem anda una m irad a  d ife ren te  de 
estos acto res desde el poder tr ib u ta r lo  del estado.
Estam os en los a lbo res  de la gestac ión  de un nuevo pa rad igm a  en la v is ió n  del co m e rc io  m u n d ia l y  los flu jo s  
f in a n c ie ro s  In te rnac iona les  y  sus consecuenc ias  fisca le s . En p r in c ip io  es necesario  superar el d o g m a  libera l 
que acon se ja  libe ra r las expo rtac iones , que suele opera r com o mal d is im u la d o  te lón  de fo n d o  le g it im a d o r de 
estas p rácticas noc ivas  e in c lu so  de c ie rta  la x itud  en su reg u la c ión  y  co n tro l.
Un paso un poco más audaz requiere repensar a estos acto res e c o n ó m ico s  que son, adem ás, fenom enales  
operadores de bienes esencia les para el d e sa rro llo  hum ano, p ropagadores  de em p leo  d irec to  e In d ire c to  a gran 
escala, po tenc ia les  d ina m lzad o res  de la In ve rs ió n  y  generadores de bases tr ib u ta ria s  In d ispe nsab les  para el 
s o s te n im ie n to  del estado m o de rno . Todas cuestiones dem asiado relevantes para estar su je tos  fo rm a lm e n te  casi 
al m ism o  tra to  que un c on tribu ye n te  m enor que opera  su ne go c io  y  es asesorado por el c on tado r del ba rrio .
En o tros  té rm in o s , el v ín c u lo  entre el estado y  estos acto res no puede ser el hab itua l que se tiene para con el 
resto de los con tribu ye n te s . R ecordem os que la ig ua ldad  en m ateria  tr ib u ta r ia  refiere a la Igualdad entre ¡guales 
y, po r esca la e im pacto  econ óm ico , estos acto res se encuen tran  en una c o n d ic ió n  m uy  especia l.

V. A modo de conclusión
La necesidad de estab lecer nuevas fo rm as  de a rt ic u la c ió n  v irtu o sa s  y  s iné rg lcas  entre el estado y  los m ercados 
en las cam b iantes  y  c ríticas  s itu a c io n e s  del presente que, dados los n ive les de c oncen trac ión  eco n ó m ica  ex is ­
tentes y  la d in á m ic a  de los acto res econ óm ico s  no parecen estar llam adas a resu lta r pasajeras, nos induce a 
p ro m o ve r fo rm as  de a s o c ia c ió n  p ú b lico  y  p rivado  de tip o  m lc ro e c o n ó m ico  que com p le m en ten  las tra d ic io n a le s  
reg u la c ion es  m a cro econó m lca s  de los estados naciona les.
En tal sentido, parece conveniente encontrar form as de presencia estatal (y no sólo estatal) que a nivel m icroeconó- 
m lcas potencien la capacidad de regulación y  agreguen estabilizadores frente a los efectos potencialm ente devasta­
dores de decisiones em presariales temerarias en contextos de alta concentración económ ica y  fuerte inestab ilidad.
Estas fo rm as  que en m uchos  casos son frecuentes en los países más de sa rro llado s , no gozan de d ifu s ió n  en 
nuestro  m ed io . Y sue len  generar gran res is ten c ia  en el m u nd o  em presa ria l y  sus voce ro s4.
Nos re fe rim os  a cues tio ne s  ta les com o  la p a rtic ip a c ió n  en la in fo rm a c ió n  con tab le  fin a n c ie ra  de las em presas, la 
tenenc ia  a c c io n a rla  y  la consecuente  ocu p a c ió n  de los cargos  en los D ire c to rio s  o la d is tr ib u c ió n  de u tilidad es  
entre los traba jadores  de las com pañías  de c ie rta  envergadura . Y por supuesto  ta m b ién , a las más d ifu n d id a s  
fo rm as  de a so c ia c ió n  p ú b lic o -p r iv a d a  ba jo la fo rm a  de em presas para el de sa rro llo  de p royectos  de Interés 
m u tuo  o es tra tég ico , com o  pueden ser los de a lta  te cn o lo g ía  y /o  la e x p lo ta c ió n  de recursos natura les.
Otras m edidas más novedosas y  que pueden resu lta r co m p le m en ta rlas  de las de n ive l m acro , com o por e jem p lo  
los co n o c id o s  co n tro le s  de prec ios  en con textos  In fla c io n a rio s  y  que In c lu so  puede resu lta r p reventiva  de alzas 
de gran im pacto , es la d e m o cra tizac ión  de los p rocesos de fo rm a c ió n  de prec ios  de los p ro du cto s  básicos.

4. De ejemplo sirve la permanente tensión sobre las acciones que el estado detenta en el marco del Fondo de Garantía de Sustentabilidad 
de Anses. Donde la presión que se ejerce desde sectores concentrados del empresariado para liquidar esas acciones busca evitar la 
presencia estatal en los directorios, presencia a la que esas acciones dan derecho y a la que se le podría asignar un rol útil a favor de 
la defensa de intereses colectivos y generalizados. No sorprende que el gobierno actual promueva la posibilidad de su enajenación.
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L lam am os así a d is p o s itiv o s  que garan ticen  que la d e te rm in ac ión  de (costos  y) p rec ios  no quede e x c lu s i­
vam ente en m anos del m anagem ent de las em presas, s in o  que puede dar lugar a la p a rtic ip a c ió n  de o tros  
acto res In teresados en esas d e c is ione s, com o  los p ro p io s  traba jadores , los c o n s u m id o re s  o los regu lado res  
y /o  co n tro la d o re s  estatales.
De m odo que estas fo rm as  de p a rtic ip a c ió n  puedan c o n tr ib u ir  a rom per las p rácticas abus ivas  p rop ias  de los 
m ercados concen trad os  y  agregan p re v ls lb llld a d  y  es ta b iliza c ión  sobre  de c is ione s  que son c laves por el a lto  
Im pacto que tienen  sobre  el b ienestar genera l.
Por o tro  lado, este tip o  de p resenc ia  conecta  desde lo ju r íd ic o  con la necesidad de In s titu c io n a liz a r los de rechos 
de te rcera  gene rac ión  que expresan los co le c tivo s  de Interés de los c o n s u m id o re s  y  u sua rios  y  están consa­
g rados en nuestra  C arta M agna.
Por su parte y  en m ateria  fis c a l, para en fren tar la e ro s ión  que la g lo b a llza c ló n  genera sobre  la fls c a lld a d , la 
c o n s tru c c ió n  de una red g lob a l de a d m in is tra c io n e s  tr ib u ta rla s  te jid a  en base a acue rdos e fec tivos  de Inter­
cam b io  de In fo rm ac ión  (pu n tu a les  y  m as ivos) es una paso Im p re s c in d ib le  en el que nuestro  país es p ionero .
La ge ne rac ión  de una Instanc ia  g lo b a l de c o o rd in a c ió n  fis c a l es o tro . U na y  otra, deben ayudar a log ra r que las 
centra les finan c ie ras  In te rnac iona les  de los grandes g ru po s  y  las ju r is d ic c io n e s  con secre to provean la In fo rm a­
c ió n  relevante sobre  los flu jo s  fin a n c ie ro s . Y en para le lo , p ro m o ve r le g is la c ió n  que o b lig u e  a las In s tituc io nes  
finan c ie ras  y  otras en tidades que ob tienen  Ingresos más a llá  de las fron te ras  del país a ob rar en consecuenc ia .
En la m ism a  línea de pensam iento parece aconse jab le  fo rta lecer la ad m in is tra c ió n  tr ib u ta rla  local frente a estos 
actores, generando capacidad de an tic ip ac ión  a las acciones fisca lm en te  lesivas derivadas del p laneam iento fisca l 
nocivo . En tanto éstas son consecuenc ia  de una e laborac ión  previa que Invo lucra  a las más altas esferas de tom a 
de de c is ión  em presaria l, parece conven iente an tic ipa r efectos no deseados sobre el erarlo p ú b lico  In ternalizando 
el con tro l en la firm a  de m odo perm anente. Es decir, superando las lim itac ion es  propias del con tro l a posterlo rl.
En este sen tido  la c reac ión  de la f ig u ra  de un D irec to r u O bservador com o  m iem bro  perm anente del D ire c to rio  
de las em presas de gran tam año y, especia lm en te , las v in cu la d a s  al co m e rc io  exterior, capaz de c ons id e ra r los 
efectos de aque llas  d e c is ione s  con Im pacto fisca l, aduanero  o sobre  los recursos  de la segu rida d  soc ia l, parece 
un buen m odo  de avanzar hac ia  nuevas fo rm as  de re g u la c ión  y  co n tro l frente a los desafíos de la g lo b a llza c ló n  
y  en la búsqueda  de un fin a n c ia m ie n to  susten tab le  para el estado m oderno.
En d e fin itiva , estam os p ro m o v ie n d o  d is p o s itiv o s  de asoc ia c ió n  p ú b lic o  p rivado  a n ive l m lc ro e c o n ó m lco  (o 
¡n traem presa) que pe rm itan  prever e fectos no deseados en m ateria  de Im pacto eco n ó m ico  sobre  las variab les  
c laves com o  p rec ios , vo lú m e n e s  de p ro d u cc ió n  e In ve rs ió n  y  el c u m p lim ie n to  de las o b lig a c io n e s  fisca les.
Los n ive les de c oncen trac ión  eco n ó m ica  en la p ro d u cc ió n  y /o  d is tr ib u c ió n  de bienes esencia les alcanzan 
n ive les Inéd itos  y  sería Ingenuo pensar en reve rtlr los , al m enos en el m ed iano  plazo, y  son c o n o c id o s  los 
po tenc ia les  efectos de m o led ore s  sobre la ca lidad  de v id a  de las m ayorías de de c is ione s  abus ivas  o tem era rias 
resue ltas a pa rtir de esas p o s ic io n e s  d o m inan tes  del m ercado.
Bajo estas c o n d ic io n e s  en tonces, no parece desa tinado  pensar en que el Interés general ta m b ién  se d ir im e  en 
espacios  que, h is tó ricam en te  y  m uy  especia lm en te  en nuestro  m ed io , han s id o  c ons id e rad os  p r iva tivo s  del 
em presa rlado  com o una ex te ns ión  na tura l de su derecho de prop iedad .
Pues bien, no es ese - l a  p ro p ie d a d -  el de recho a afectar con las m edidas p ropuestas, antes bien se tra ta  de 
aprender de la expe rien c ia  y  ev ita r se afecten los de rechos de las m ayorías a acceder a una v id a  d ig n a  a los que 
n in g u n a  de m o cra c ia  que se precie  puede renunciar.
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Refutando las reeomendaeiones 
flexibilizadoras para 
bajar el costo laboral

Por N oem í B. G iosa  Zuazua1

“S uponer que la po lítica  de sa la rlos flex ib les  es un a u x ilia r correcto  y adecuado de un sistem a que en con jun to  
corresponde al t ip o  del la lssez faire, es lo opuesto  a la verdad. Solam ente en una sociedad altam ente autorita ria , en 
la que pudieran decretarse cam b ios sustanc ia les y com ple tos, podría fu nc iona r con éxito  una po lítica  de sa larlos 
fle x ib le s ” . Se la puede Im aginar operando en Italia, A lem ania  o Rusia; pero no en Francia, Estados U n idos o Gran 
Bretaña” (pag 237).

John M aynard Keynes,1936.

Uno de los p rim e ro s  a rtícu lo s  de rivado s  de la e lab o rac ió n  de m i d ise rta c ió n  de maestría, en el año 199  92, lo 
encabecé con esta frase de John  M aynard  Keynes, de su ob ra  la Teoría G eneral. En ese m om ento  a lud ía  al 
con texto  de la A rg e n tin a  de los años del lib e ra lis m o  e con óm ico , donde re inaba el esp íritu  f le x lb lllz a d o r labora l 
com o e jem p lo  de “ m o d e rn id a d ” .
Hoy, pasados 17  años de aque l m om ento , v ue lvo  a encabezar este a rtícu lo  con la m ism a  frase. SI b ien perm ite  
rem em orar a su au to r al c u m p lirs e  ochen ta  años de la p u b lic a c ió n  de la Teoría G eneral de la O cupac ión , el 
Interés y  el d ine ro , el encabezam iento rem ite al con texto  p o lít ico  eco n ó m ico  de la A rg e n tin a  actua l, y  a las v ie jas  
¡deas econ óm ica s  de ra igam bre  libe ra l que vue lven a flo ta r en el am biente , rec lam ando tal vez un regreso a la 
im p o s ic ió n  de aqué l “laissez faire"áe\ que hab laba  Keynes.
M e refiero a las p ropuestas  y  suge rencias  en m ateria  de p o lít ica  labora l y  re lac iones labora les  que duran te  estos 
p rim e ro s  m eses del año, han d ifu n d id o  a lg u n o s  voce ros  del poder eco n ó m ico  en A rge n tina , y  que s iem bran  
p re ocup ac ión  para qu ienes asp ira m o s  a una d is tr ib u c ió n  del ing reso  con m ayor equ idad , a la gene rac ión  de 
em p leos  de ca lidad  y  tr ib u ta r lo s  de derechos, y  a la c o n s o lid a c ió n  de la c iudadan ía  en un am biente  de m o crá tico .
Estas suge rencias  y  propuestas  aparecen, especia lm en te , en el con tex to  del debate sobre  el increm en to  de los 
de sp ido s  de traba jadores , y  el tra tam ien to  en el C ongreso de la ley po r la p ro h ib ic ió n  del de sp ido  y  po r la dob le  
In dem n iza c ió n  en el m arco de una em ergenc ia  ocup a c lo n a l. Cabe m e nc io na r que d ich a  ley fue sanc ionada, y 
luego vetada por el p residen te  M a u ric io  M acri. En este m arco , el poder eco n ó m ico  representado por los ed ito res 
del p e rió d ic o  m a tu tino  La N ac ión , m a n ifie s ta  su p re ocup ac ión  por la cues tió n  labora l en A rge n tina , a lu d ie n d o  
que la le g is la c ió n  de los ú ltim o s  70 años se m o v ió  en el sen tido  de generar un de te rio ro  de la p ro d u c tiv id a d  del 
tra ba jo  y  un aum ento  del costo  labora l. Expresa que la cues tió n  labora l merece una re v is ió n  más a m p lia  que la

1. Docente UNM. Licenciada en Economía y Master en Economía. Correo electrónico: noemi.giosa.zuazua@ gmail.com
2. Giosa Zuazua (1999). Desempleo y precariedad laboral en Argentina de los años 90. Revista Epoca N° 1.
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re fe rida  al d e sp ido  y, a n u n c ia nd o  una nueva etapa p o lít ica  que e x ig irá  c o m p e tltlv ld a d , a tracc ió n  de Inve rs iones 
y  c reac ión  de em p leos  p rivados  com o  m odo  de ab so rbe r el em pleo p ú b lico  excedente e Increm entar g e n u ln a - 
mente los sa la rlos , sostiene que “es necesaria una reforma del modelo vigente de relaciones laborales, para 
lo cual se requieren modificaciones legales y  estructurales, tanto en las reglas de alcance individual sobre el 
trabajador, como en las que hacen a los acuerdos colectivos" EdLN (26 .06 ). Y, nuevam ente, com o en épocas 
pasadas, asoc ia  la re fo rm a labora l con el “modernismo económico”, afirmando que “la reforma laboral es, sin 
duda, uno de los puntales del cambio estructural que puede llevar a la Argentina al Primer Mundo que nunca 
debió abandonar” EdLN (26 .06 ).
En estas breves pág inas  me p ro p o n g o  el o b je tiv o  de pun tu a liza r d ich as  propuestas  y  suge rencias  de re form as, 
pa rticu la rm e n te  las que p rov ienen  de las e d ito r ia le s 3 de La N ac ión , m o strand o  ev idenc ias  que refutan la 
supuesta  na tu ra lizac ió n  que lleva  a ta les a firm a c ione s.
H acia el fin a l del a rtícu lo , re flex io no  sobre el o b je tiv o  de ba jar el costo  labora l para atraer In ve rs iones p ro d u c ­
tivas , que fue e x p llc lta d o  por el M in is tro  de la P rod ucc ión  del g o b ie rn o  del p residen te  M a u ric io  M acrl.

I - Refutando las recomendaciones flexibilizadoras
En la e d ito ria l “ La ho ra  exige m odern iza r la le g is la c ió n  la b o ra l” del 26  de a b ril EdLN (26 .04 ), y  en la e d ito ria l 
“ Un cam b io  In d ispe nsab le  en las re lac iones la bo ra le s ” del día 26  de ju lio  EdLN (26 .06 ), los ed ito res  del p e rió ­
d ico  exponen a lgunas  suge rencias  o recom en dac io nes  de po lít ica , c o n fo rm e  su línea Ideo lóg ica .
A  c o n tin u a c ió n  s is tem a tizo  estas recom endac iones  a pa rtir de cuatro  a firm a c io n e s  fle x ib iliz a d o ra s , Iden tifico  
los fu nda m e n to s  de la teoría  eco n ó m ica  ne oc lás ica  en que se sustentan, y  presento ev idenc ias  que las refutan. 
Estas ev idenc ias  cons is ten  en Ind icadores  del m ercado de tra ba jo  durante los años noventa  en que se In s tituyó  
una no rm a tiva  labora l basada en leyes y  decre tos fle x lb lllz a d o re s , del es tilo  del que p regonan los ed ito res 
m e nc io nad os . Por ta l m o tivo , ta m b ién  me ocup o  de s in te tiza r las p rin c ip a le s  re form as suce d idas  en esos años, 
a lgunas  de las cuales perm anecen con p o s te rio rid a d  al año 2003 , pero reform adas.

1.1 - La flexibilización laboral como modode generar empleo
D eclarando la p re ocup ac ión  por la necesidad de generar em pleo en A rge n tina , los ed ito res  a firm a n  que un 
m odo adecuado para e llo  es la f le x ib iliz a c ió n  labo ra l, ya que al fa c ilita r  la con tra ta c ió n , se In ce n tiva  y  se 
prom ueve la dem anda de traba jo . En este sen tido  destacan com o  p o s itiv o  el pe ríodo de prueba, el con tra to  de 
plazo f i jo  fle x ib le , y  o tras fo rm as  de con tra ta c ió n  m o du la re s , com o In s tru m e n to s  eficaces de p ro m o c ió n  del 
em pleo y  red ucc ión  de los costos  labora les.
Estas a firm a c io n e s  se susten tan en el pa rad igm a ne oc lás ico , que supone que la de no m in ad a  libe rtad  para 
contra ta r y  descon tra ta r traba jadores  s in  costos  a d ic io n a le s , p rom ueve la ge ne rac ión  de em p leo . La f le x ib i­
lidad del m ercado de traba jo  es en ten d ida  funda m e n ta lm en te  com o  e lim in a c ió n  de las trabas para que los 
m e can ism os  del m ercado se encarguen “ na tu ra lm en te ” de as ig na r la can tidad  de tra ba jo  (n ive l de em p leo ) y

3. Un editorial pertenece al género periodístico, y consiste en un texto expositivo-argumentativo, normalmente no firmado, que 
explica, valora y juzga un hecho noticioso de especial importancia. Se trata de una opinión colectiva, de un ju ic io  institucional 
form ulado en concordancia con la linea ideológica del medio. En otras palabras, es una opin ión o comentario que hace el editor 
sobre la noticia, y escrita según las experiencias del editor o de los editores. (W ikipedia).
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su prec io  (sa la rio ), de m odo  e fic ien te  y  a lcanzando el e q u ilib r io . P artiendo del supu es to  de que los agentes 
se com p orta n  con rac io na lida d  econ óm ica , lo cual supone que buscan m ax lm lza r su u t ilid a d /b e n e fic io  fo rm u ­
lando ecuaciones de o p tim iz a c ió n , luego, si se m antienen c o n d ic io n e s  de com p e te nc ia  perfecta, la teoría  ga ran­
tiza que se log ra rá  el e q u ilib r io .
El m arco an a lítico  no co n s id e ra  In s titu c io n e s , no rm as o cu ltu ras  que pueden In te rven ir en la de te rm in a c ió n  de 
la dem anda y  o fe rta  de traba jo , o en el sa la rlo . En té rm in o s  de f le x ib ilid a d , la a p lic a c ió n  de la teoría  ne oc lás ica  
de la dem anda de em pleo supone ausenc ia  de res tr icc io n e s  para em plear o desem p lear traba jadores , no hay 
m o n o p o lio s  en la com p ra  de fuerza de traba jo , ni ta m po co  hay s in d ica to s  que m o n o p o lic e n  la o ferta  de traba­
jado res. Se tra ta  en tonces de e lim in a r o red uc ir al m ín im o  la In flu e n c ia  de facto res c ons id e rad os  exógenos 
(sa la rlo  m ín im o ; cos tos  de con tra ta c ió n  o descon tra ta c ión ; acuerdos s in d ica le s  en sa la rlos  y /o  c o n d ic io n e s  de 
tra ba jo ) para acercarse al e q u ilib r io . (De la Garza, 2000 )
Desde el lado de la dem anda, el e q u ilib r io  del em presa rio  supone un sa la rlo  Igual al p ro du c to  m arg ina l del 
ú lt im o  tra ba jad o r contra tado. Toda vez que el em p lead or Increm ente el n ive l de em pleo, s in  va ria c io ne s  en 
el tam año del cap ita l y  en la te cno log ía , la p ro d u c tiv id a d  m a rg ina l caerá, y  po r tanto ta m b ién  el sa la rlo  de 
e q u ilib r io . Por lo tan to , cua lq u ie r com p on en te  que Increm ente el costo  labora l (sa la rlo  o costos  labora les 
no sa la ria les) s in  respa ldo  de Increm en tos  de p ro d u c tiv id a d , el em presa rio  red uc irá  el n ive l de em p leo . Las 
norm as que lim ita n  el rec lu tam ien to  o el d e sp ido  de asa la riados, pueden c u m p lir  la fu n c ió n  de d is to rs io n a r las 
señales del m ercado labora l y  c o n d u c ir  a los em pre sa rios  a m enores con tra ta c io ne s  en razón de expecta tivas 
de m ayores cos tos  fu tu ro s  B ecca rla -G a lln  (20 02 ). En este sen tido  la teoría  p ropone  re la ja r las leyes de d e sp ido  
com o preav lso , In dem n iza c ió n , o los acuerdos de re lac iones labora les que las reg lam entan , y  h a b ilita r fo rm as 
de em p leo  com o con tra to s  a tie m p o  pa rc ia l, a plazo f i jo  o tra ba jo  te m po ra l. C om o sostiene De la Garza (2000 ), 
para la escue la  ne oc lás ica  “ la flexibilización del mercado de trabajo es la adecuación de la realidad, en la que 
hay instituciones, sujetos colectivos, normas y  conflictos, a los supuestos del modelo de competencia perfec­
ta ” ... "se trata de que la realidad se asemeje a los supuestos del modelo para alcanzar un óptimo social que no 
es sino la sumatoria de los óptimos individúales” De la Garza (20 0 0 :1 5 5 ).
En esta línea de razonam ien to , tan to  el período de prueba que no genera derecho In dem n lza to rlo  al m om ento  de 
su e x tin c ió n , com o los con tra tos  a plazo f i jo  que h a b ilita  la con tra ta c ió n  de m ano de ob ra  tra n s ito ria , cu m p le n  la 
fu n c ió n  de red uc ir los cos tos  de c o n tra ta c ió n /d e s co n tra ta c ió n , y  en este sen tido , la teoría  ne oc lás ica  cons id e ra  
que son facto res  que prom ueven  la gene rac ión  de em pleo, pues aunque no reduzcan el sa la rlo , reducen el costo  
labora l de cada nuevo trabajador.
Con estos fu nda m e n to s  se ¡m p lem en taron, durante los años noventa , las re fo rm as fle x lb lllz a d o ra s  a la no rm a­
tiva  labora l. En el año 1991 se ap rueba la Ley N ac iona l de Em pleo N° 24 01 3 , que h a b ilita  los con tra to s  a plazo 
f i jo  ba jo m oda lid ad es  p ro m o v id a s  para jóvenes de socupados  en busca  del p rim e r em pleo o para traba jadores  
cesantes de d ifíc il re lnse rc lón  ocu p a c lo n a l po r la edad. Estos con tra to s  no generaban derechos Indem níza tenos 
al m om ento  de su e x tin c ió n , o daban derechos a Indem n izac iones m enores que los con tra to s  po r tie m p o  Inde­
te rm in ad o . A dem ás ex im ían del pago de c o n trib u c io n e s  a la segu rida d  soc ia l en fo rm a  to ta l o pa rcia l.
Las re fo rm as más Im portan tes  en m ateria  de f le x ib iliz a c ió n  externa (co n tra tac ió n ; d e scon tra ta c ión ), se ap rueban 
hacia  m ed iados de la década. En el año 1995 , se ap rueba la Ley de Fom ento  del Em pleo N° 24 46 5 , que In tro ­
duce los facto res de m ayor f le x ib iliz a c ió n . E llos son: I) el pe ríodo de p rueba en con tra tos  po r tie m p o  In de te rm i­
nado de 3 m eses, ex te ns lb le  a 6 m eses por a p rob ac ión  de co nven c ione s  co le c tiva s  de tra ba jo ; II) se Instituye  
el con tra to  de tra ba jo  a tie m p o  pa rc ia l; III) se Instituye  el rég im en  labora l especia l para pequeñas em presas 
Ley 24467 , que acorta  el plazo del p reav lso  para el d e sp ido , y  se h a b ilita  la p o s ib ilid a d  de m o d ifica r, m ediante
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conven ios  c o le c tivo s  específicos  para PyM ES el rég im en  legal del p reav lso4.
Todas las no rm as m enc ionadas tienden  a fle x ib ll¡za r la con tra ta c ió n  y  descon tra ta c ión , a pa rtir de lega lizar 
fo rm as  con tractua les  de m enores ho rizon tes  tem pora les  que el con tra to  po r tie m p o  Inde te rm inado , y  abara­
tando o fle x lb iliz a n d o  el desp ido .
S in  em bargo, com o  puede observa rse  en el g rá fico  1, la tasa de em pleo sufre  su m ayor caída entre 19 93  y  1996 , 
para recuperarse pa rc ia lm en te  hasta 1998 , m o m ento  en que In ic ia  nuevam ente un descenso s is tem á tico  hasta 
llegar al 34  %  en el año 2002 , n ive l más ba jo desde el año 1982 . La tasa de desem p leo  crece en fo rm a  s is tem á­
tica  en el pe ríodo 1 9 9 0 -1 9 9 5 , para luego descender po r unos pe ríodos, e In ic ia r nuevam ente la tra yec to ria  de 
c re c im ie n to  desde 1 9 9 8  hasta 2002 , que llega al 20 ,4  %  de la p o b la c ió n  econ óm ica m e nte  ac tiva  en desem p leo .

G ráfico 1: Tasas de em pleo y  de desem p leo

Tasa de empleo y Tasa de desempleo del total de aglomerados urbanos relevados 
Encuesta Permanente de Hogares puntual - % -

1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 199B 1999 2000 2001 2002 

T a sa  d e  e m p le o  ---------T a sa  d e  d e se m p le o

lu e o le  f j»0 nr*ct0 n y o p  a e n  base a IN D t 'C -t P h  p u iíu a l

Puede c o n c lu irse  que las m edidas fle x ib lllz a d o ra s  ap licadas  en A rg e n tin a  durante los años 90 para fa c ilita r 
y  abaratar las con tra tac iones, no lo g ra ro n  p ro m o ve r la ge ne rac ión  de nuevos puestos  de traba jo . La tasa de 
em pleo no so lo  no c rec ió , s in o  que se con tra jo , ev id enc ia nd o  la de s tru cc ió n  de em p leos , y  la tasa de desem p leo 
se in cre m en tó  en fo rm a  s ig n ifica tiva .

4. A partir del año 2004, se mantienen algunas de estas normas, pero reformadas: el contrato por periodo de prueba, se mantiene 
pero con extensión por tres meses y con la obligación para el empleador de realizar los aportes y contribuciones; también se 
mantienen formas de contratación particulares como el contrato a tiem po parcial, el contrato aprendizaje o pasantía, y el contrato 
eventual, todos e llos con más restricciones y regulaciones para su aplicación.
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La fa lta  de ev idenc ias  trasc iende  los resu ltados  de la fle x ib iliz a c ió n  en A rge n tina . Según sostiene Lagos R 
(19 94 ), los efectos supuestam ente  p o s itiv o s  de este tip o  de f le x ib ilid a d  sobre  el desem p leo  se han cues tio na do , 
y  un a n á lis is  m in u c io so  de la f le x ib ilid a d  n u m é rica  revela In c lu so  un Increm ento  y  no una d is m in u c ió n  del 
desem p leo , en países de Europa. No ex is te una ún ica  re lac ión  entre m ercados de tra ba jo  “ r íg id o s ” y  tasas de 
desem p leo  elevadas, y a q u e  por e jem p lo , los países n ó rd ic o s  y  A u s tr ia  han m anten idos  bajas tasas de desem ­
pleo a pesar de tener m ercados de tra ba jo  ríg idos . Este au to r c ita  es tu d io s  que dan cuen ta  que el Increm ento  de 
estas m oda lid ad es  de con tra ta c ió n  com o jo rn a d a  pa rc ia l, tem pora les  y  de plazo fi jo , causan desem p leo  en lugar 
de s o lu c io n a rlo ; la ev id e n c ia  se basa en que el desem p leo  c ró n ica m en te  a lto  y  en aum ento  ha c o in c id id o  con 
estas fo rm as  de fle x ib iliz a c ió n  labo ra l. Por su parte, Lagos R (19 94 ) ob se rva  el hecho de que estas fo rm as  de 
con tra to  d ife ren tes  al con tra to  po r tie m p o  In de te rm ina do , p ro p ic ia  un cam b io  en las fo rm as  de em pleo, au m e n­
tando los traba jadores  a jo rn a d a  pa rc ia l, tem pora les  y  de plazo f i jo , que carecen de una le g is la c ió n  p ro tec to ra  
del em p leo , p ro m o v ie n d o  la ex is ten c ia  de traba jadores  de segu nd a  categoría, con c o n d ic io n e s  labora les  Infe­
rio res  a las que d is fru ta n  sus pares a jo rn a d a  com p le ta .

I.2  - Las estrategias de tercerización como modos de generar empleo
En el m ism o  párrafo en que la e d ito ria l del 26  de a b r il destaca la f le x ib iliz a c ió n  labo ra l, establece un p a ra le lism o  
con la te rce riza c ión  labo ra l, com o  es tra teg ia  p o s itiv a  para la gene rac ión  de em pleo, seña lando que d ich a  estra­
te g ia  es m eno sp rec iad a  desde el á m b ito  p o lít ic o -s in d ic a l: 7a flexibilización laboral y  la tercerización, que crean 
modalidades atractivas para generar nuevo empleo, son demonizadas en los ambientes sindicales y  políticos. 
Se descalifican esas formas como “contratos basura" o como mecanismos de esclavización, y  ya ha habido 
cambios legislativos para impedirlos”.
Los m ism o s  fu nda m e n to s  del pa rad igm a  ne oc lás ico  presentados precedentem ente ju s tif ic a n  la te rce riza c ión  
com o m odo  de Increm entar la p ro d u c tiv id a d  de la em presa. La te rce riza c ión , según este aborda je , le perm ite  
a la em presa que te rcerlza  especia liza rse  en aque l segm ento  de su proceso p ro d u c tivo  para el cual es más 
e fic ien te , y  te rcerlza r o tras etapas del p roceso hacia  em presas que se especia lizan en la p ro d u cc ió n  de d ich os  
bienes o s e rv ic io s . De a llí  se supone que se log ra rá  un Increm en to  de la p ro d u c tiv id a d  to ta l de la em presa, pues 
los recursos  se reasignan por m ed io  de las venta jas de p ro d u c tiv id a d  de cada sector.
Una importante literatura que compone los estudios sobre procesos de tercerización en los países de América 
Latina, desde la década del 90, muestra evidencias de que dichos procesos se han llevado a cabo como 
estrategias de racionalización de mano de obra y reducción de costos laborales. Sus impactos en el deterioro 
de las relaciones laborales son numerosos. Generan precarización de las relaciones laborales, al existir un 
conjunto de trabajadores que aporta valor para el proceso de la empresa principal, pero es contratado por una 
tercera empresa, y es cubierto por diferentes convenios colectivos menos favorables que los trabajadores fijos 
que realizan las mismas tareas en la empresa principal. También los procesos de tercerización tienen impacto 
en el empleo no registrado, dado que por procesos de tercerización y caurterización, dependiendo del sector 
productivo, se llega hasta el trabajo a domicilio no registrado y las microempresas con organización produc­
tiva informal. El sector de confección y vestimenta en Argentina, ha sido el blanco de visibilización de estos 
procesos, llegando a identificarse situaciones de trabajo esclavo, que fueron conocidas ante el incendio de 
talleres clandestinos y la muerte de familias y niños que vivían de forma hacinada e indocumentada en estos 
talleres. No obstante, estos procesos ocurren en numerosos sectores como metalúrgico, aceitero, servicios 
de cali centers.
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Los p rocesos de te rce riza c ión  que se a p lic a ro n  durante los años noventa  en em presas ya Insta ladas, s ig n i­
fica ro n  procesos de ree stru c tu rac ió n  en la ge stión  y  uso de la m ano de obra. Desde las grandes em presas 
se gesto un p roceso de de sve rtlca llzac lón  que supu so  descon tra ta r parte del c o le c tivo  de asa la riados que se 
encon traba  en re lac ión  de de pe nde nc ia  con con tra to s  po r tie m p o  Inde te rm inado , y  s u s t itu ir lo s  po r un con tra to  
com e rc ia l a una te rcera  em presa que se encarga de proveer el b ien o s e rv ic io  en cues tió n . Se tra to  po r lo tanto 
de un proceso  de rac io n a liza c ió n  de m ano de obra, que le p e rm itió  a las em presas des liga rse  de la respo nsab i­
lidad  labo ra l y  reem p lazarla  po r una re sp o n sa b ilid a d  com e rc ia l con la em presa subcon tra tada . No s ig n ific ó , por
lo tanto , gene rac ión  de em p leo , s in o  s u s titu c ió n  de em pleo de ca lidad  por em pleo precarlzado . Estas estra teg ias 
co n tin ú a n  en la ac tu a lidad  s in  lím ites  de re g u la c ión , pues el país no cuenta con una le g is la c ió n  específica  que 
regule estos procesos, en pos de la de fensa de los de rechos labora les  en Igualdad de op o rtu n idad es .
La ev id enc ia  en este sen tido  es abundan te , basta c ita r a lg u n o s  es tu d io s  de la ú ltim a  época sobre  te rce riza c ión  
que de ta llan  los p rocesos en es tu d io s  de casos de sectores y  em presas concre tas, y  que describ en  los vacíos 
reg u la to rlo s :B a su a ld o  y  M o ra les  (20 10 ); B asua ldo, et al (20 15 ); L leu tler, A  (20 09 ); Hacher, S (20 11 ); G losa 
Zuazua y  Fernández M a ss l (20 16 ). No se conocen  en para le lo  es tu d io s  que den cuen ta de las venta jas de la 
te rce riza c ión  para la gene rac ión  de em pleo de ca lidad . El hecho de que los ed ito res  de La N ac ión  hagan un 
p a ra le lism o  entre fle x ib iliz a c ió n  y  te rce riza c ión , co m p le ta  el concep to  de que la te rce riza c ión  es una fo rm a  de 
f le x ib iliz a c ió n  labora l.

I.3  - La reducción de costos laborales no salariales (aportes y contribuciones) como modo de 
incentivar la formalización del empleo y promover su generación
P reocupados por la e levada In c id en c ia  que tiene el em p leo  In fo rm a l en la es truc tu ra  ocu p a c lo n a l de A rge n tina , 
la e d ito ria l de La N ac ión  EdLN (26 .04 ) a firm a  que se deberían red uc ir las cargas e Im puestos  sobre  el traba jo  
fo rm a l con el o b je tiv o  de d is m in u ir  el peso del em p leo  In fo rm a l en el país. Y agrega: “ la flexibilización laboral 
y  la no prohibición del despido ni su encarecimiento deberían complementarse con un seguro de desempleo 
ágil y  razonablemente remunerado".
A s im is m o  p ropone  que se prem ie por esta vía  a las em presas que generen nuevos puestos de em pleo, a pa rtir 
de “ la reducción o el diferimiento de las cargas sociales cuando se crean nuevos puestos de trabajo y  cuando 
se tomen personas con discapacidades y  dificultades para reinsertarse". EdLN (26 .06 )
Tam bién se a rg um en ta  que “ toda imposición o carga sobre el salario induce a la sustitución de mano de obra 
por capital, afectando el nivel de empleo. La oferta de mano de obra es relativamente insensible al nivel salarial, 
mientras que cualquier incremento de impuestos y  cargas sobre el trabajo reduce la demanda de empleo y  
afecta el salario de bolsillo’’. EdLN (26 .06 ).
Desde la teoría  ne oc lás ica  surgen los fu nda m e n to s  para estas a firm a c ione s. Dado que los costos  no sa la ria les  
son un com p on en te  Im portan te  del costo  labora l to ta l, recae en e llos  c ie rta  re sp o n sa b ilid a d  al m o m ento  de 
ana liza r la gene rac ión  de em pleo y  el c re c im ie n to  del desem p leo . Los cos tos  no sa la ria les  se sum an al sa la rlo  
al m om ento  en que el em presa rio  debe d e c id ir  la can tidad  de m ano de o b ra  a con tra ta r según la p ro d u c tiv id a d  
m arg ina l. En la m e d ida  en que el costo  labora l po r tra ba jad o r se Increm enta  por causa de los cos tos  no sala­
ria les, la em presa con tra ta rá  una m enor can tidad  de em p leo  to ta l, o una m enor can tidad  de em p leo  reg is trado  
cu b rie n d o  el resto con em p leo  no reg is trad o , dando luga r al c re c im ie n to  de la In fo rm a lid a d  labora l. Según da 
cuenta Beccarla , L; G alín, P (20 02 ), el a n á lis is  o rto d o xo  sostiene que las no rm as labora les q u ita ro n  fle x ib ilid a d  
al m ercado de tra ba jo  de los países de A m é ric a  Latina, aum entando  los costos  no sa la ria les . De e llo  se de riva
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un costo  labora l en te n s ió n  con la p ro d u c tiv id a d  alcanzada, pe rju d ica n d o  la c o m p e t iv id a d  de estas econom ías 
así com o  la capacidad de generar ocup ac ion es  p ro du ctiva s . D icha  Incapacidad se traduce  en un a lto  g rado de 
su b u tlllza c ló n  de la fuerza de tra ba jo  que se expresa en una e levada p ro p o rc ió n  de traba jadores  In fo rm ales.
Las re form as en la no rm a tiva  labora l de la década del noven ta  que apun taban a red uc ir los cos tos  labora les 
(sa la ria les  y  no sa la ria les ) se Instituyen  entre 1991 y  1995 . El D ecreto 2 6 0 9  del año 1993  es tab lec ió  la reduc­
c ió n  de las c o n trib u c io n e s  em presarlas  con de stino  al rég im en de segu rida d  soc ia l (entre 30  %  y  80  % , depen­
d ien do  de la zona ge og rá fica  de la em presa). Tam bién se Instituye  que a lg u n o s  concep tos  rem un e ra tivo s  del 
s a la rlo 5 fuesen tra tados com o  no rem un era tivo s  con el ob je to  de no a p lic a r sobre  e llo s  cargas soc ia les  y  que no 
sean com p u ta do s  para el c á lc u lo  de In dem n izac iones  por de sp ido .
S in em bargo, el Increm ento del em pleo no reg is trado durante la década del noventa en A rgentina , cons tituyó  un 
caso pa rad igm ático  dentro de A m érica  Latina. La p ro po rc ió n  de asalariados no reg is trados en el total de asala­
riados se Increm entó de m odo s istem ático  durante toda la década. En el grá fico 2 se presenta esta tasa para el 
ag lom erado Gran Buenos A ires, ya que perm ite In ic ia r la serla desde m ediados de la década del ochenta: la tasa de 
asalariados no reg is trados en la seguridad socia l se Increm enta desde el 29 %  en 1990  al 43 %  en el año 2003.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ G ráfico  2: Tasa de asa la riados  no reg is trados_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

E voluc ión de la tasa de em pleo no reg is trado “a rm onizada” 
(Gran Bs. As. periodo  1 9 8 0 -2012 )

Fuente: MTEySS en base a datos EPH (INDEC)

Si bien Argentina fue uno de los países que incorporó mayor cantidad de modificaciones a la legislación 
laboral con el objetivo de flexibilizar la contratación y reducir los costos laborales, con el supuesto objetivo 
de promover el empleo registrado, las evidencias que se presentan en el cuadro 1 dan cuenta de que es el 
país que acusó la mayor reducción en la proporción de asalariados que cotizan a la seguridad social, Giosa 
Zuazua (2004).

5. Estos conceptos incluyen servicios de com edor en la empresa, vales de almuerzo o reintegros de comida, gastos de m edica­
mentos, guardería y sim ilares (Decreto 333 /1993 ).
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C uadro  1: A sa la riad os  que co tizan  en la segu rida d  soc ia l en va rio s  países de A m é rica  La tina

Proporción de asalariados ocupados en empresas de más de 5 
empleados que cotizan en seguridad social

País 1990 2000 Variación en puntos 
porcentuales (% )

A rg e n tin a 86 ,2 70,9 -1 5 ,3
Bras il 86,1 83,1 -3 ,0
C hile 86 ,3 81,2 -5,1
C o lo m b ia 77,2 82,2 5,0
M é x ico 72 ,9 82,1 9,2

Fuente: OIT. Panorama laboral

Nuevamente se verifica que la reducción de los costos laborales no salariales, como las cargas patronales, no 
lograron promover que las empresas aumentaran la tasa de registro de asalariados. La proporción de asala­
riados que cotizan a la seguridad social, no solo no se incrementó, sino que se redujo, evidencia que refuta la 
verosimilitud de la premisa fiexibiiizadora.

Según citan Beccaria, L; Galín, P (2002), algunos estudios de la década del 90 para Argentina, Brasil, Chile, 
México y Perú, intentan responder a la cuestión de si la reducción de los costos laborales es necesaria para 
mejorar la competitividad. Se observa que en 4 de los 5 países, creció el costo laboral, pero también creció 
la productividad y a una tasa más elevada. De lo que se concluye que los costos laborales no son un impe­
dimento para el crecimiento de la competitividad, ya que su evolución se encuentra determinada en mayor 
medida por la productividad del trabajo que por los costos laborales.

I.4  - Las paritarias descentralizadas a nivel de empresa mejoran la articulación entre los 
acuerdos laborales y las realidades em presariales, abonando mejoras en la productividad, sin 
vehiculizar mayores tasas de inflación
En las ed ito ria les  c itadas se sostiene que las n e go c ia c ion es  sa la ria les  y  de las re lac iones labora les deben ser 
acordes con los n ive les de p ro d u c tiv id a d  de la em presa y  no avasa lla r sus lím ites. Se ob se rva  que un aspecto 
sustanc ia l de una re fo rm a labora l deb ie ra  ser que la n e go c ia c ión  de sa la rlos  y  c o n d ic io n e s  de tra ba jo  tu v ie ra  
en cuenta la p ro d u c tiv id a d  y  p o s ib ilid a d e s  de cada em presa. Debe rea lizarse entre In te rlo cu to re s  g e nu lno s , que 
aunque tengan In tereses d is tin to s , estén a line ad os  en la búsqueda  del éx ito  de la em presa a la que pertenecen.
En v ir tu d  de e llo , se de fienden los acue rdos c o le c tivo s  a n ive l de em presa y  no a n ive l de sectores, ya que en 
las ú ltim as  preva lecen los facto res  m a cro e co n ó m lco s  y  p o lít ico s  que no se a jus tan  a la rea lidad de la em presa: 
“los incrementos salariales toman como referencia la inflación ocurrida y  contemplan factores y  reclamos 
de carácter general que no necesariamente son aplicables a cada una de las empresas del sector Algunas 
podrán afrontarlo acordado; a otras no les resultará posible. El sistema centralizado de paritarias retransmite y  
apalanca la inflación". EdLN (26 .06 )
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Se sostiene que “en las negociaciones descentralizadas a nivel de empresa, los empleados conocen los límites, 
al igual que los empleadores. La capacidad negociadora de los trabajadores se preserva mediante el derecho de 
huelga. Las condiciones de trabajo que están ligadas al equipamiento y  a la productividad serán determinantes de 
cada arreglo. La conflictividad laboral se reduce al haber convergencia de intereses en estos objetivos esenc/a- 
/es” ,(EdLN 26.06). Es en este sentido que se destaca que se debería as ignar pre ferenc ia  a los acuerdos laborales 
de n ive l de em presa por sobre los acuerdos co lectivos  o parita rias en el n ive l de sector de activ idad. Y se a firm a 
que “ la negociac ión  descentra lizada debe ser un m otor de la re fo rm u lac lón  del m ode lo  de re laciones labora les” , 
sosten iendo que la capacidad negociadora  de los trabajadores s iem pre se asegura con el derecho de huelga.
Se a firm a  ta m b ién  que debe e lim in a rse  la o b lig a to rie d a d  de la h o m o lo g a c ió n  de la a u to rida d  a d m in is tra tiva , ya 
que se ha c o n s titu id o  en un ob s tá cu lo  para la n e go c ia c ión  de las partes. Se p ropone  que el a rb itra je  o fic ia l sea 
la ú ltim a  Instanc ia  frente a desacuerdos que no puedan ser resue ltos  entre las partes.
Los fu nda m e n to s  que ju s tif ic a n  estas a firm a c ione s  p rov ienen  nuevam ente de la teoría  neoc lás ica . Se sostiene 
que la descen tra liza c ión  reduce el costo  labora l e Increm enta  el n ive l de ac tiv id ad  y  de dem anda de traba jo .
Las re form as de los años noventa  ta m b ién  In co rp o ra ron  no rm as fle x lb iliz a d o ra s  con el o b je tiv o  de llevar las 
pa rita rias  a n ive l de em presa, en lo que respecta a los acue rdos sa la ria les  y  de las re lac iones labora les. Por un 
lado, en el año 1991 , a pa rtir del decre to 1334 , se establece que no se ap robará  n in g ú n  acue rdo  de sa la rios  que 
no encuen tre con tra p a rtid a  en c láu su las  de aum entos  de p ro d u c tiv id a d . En el año 19 93  se h a b ilitó  la apertu ra  de 
un idades de con tra ta c ió n  a n ive les  in fe rio res  y  a p ro m o ve r la a rt icu la c ió n  ne gocla l en la fija c ió n  de los sa la rlos  
y  la in tro d u c c ió n  en e llos  de com p on en tes  va ria b le s . E llo s ig n ific ó  e x im ir a los c onven ios  c o le c tivo s  de traba jo  
de em presas de c u m p lir  con el re q u is ito  de h o m o lo g a c ió n .
En el año 1995 , po r m ed io  de la Ley 24 46 7 , se prevé la conce rta c lón  de acuerdos de em presas que v e h icu lic e n  
apartam ien tos  del conven io  c o le c tivo  en va rio s  tem as com o  puestos de tra ba jo  y  categorías; d e sp ido s , vaca­
c iones, fra cc io n a m ie n to  del pago de a g u in a ld o , c á lc u lo  de jo rn a d a  m á x im a  de traba jo , e levac ión  al do b le  del 
plazo del período de prueba. Tam bién se prevé la p o s ib il id a d  de concerta r c onven ios  co le c tivo s  de em presa que 
p ie rden v ig e n c ia  a los tres m eses de su v e n c im ie n to , y  que no pueden ser afectados por conven ios  co le c tivo s  
de un á m b ito  m ayor (es de c ir que no rige la u ltraa c tiv ldad ).
Con respecto a las vacaciones, se e lim in a  la o b lig a to rie d a d  del em p lead or de o to rga rlas  entre los meses de 
oc tubre  a m arzo, p u d lend o  rea lizarlo  en c u a lq u ie r m o m ento  del año y  de m anera fracc ionada . En re lac ión  al 
tie m p o  de descanso sem anal, se m antiene el m ism o  núm ero to ta l de días al año o mes, pero por conven io  
c o le c tivo  puede au toriza rse  a que el em presa rio  no los o to rgu e  en a lg u n a  sem ana ba jo c o m p en sa c ió n  posterio r. 
Con respecto a la ex tens ión  de la jo rnad a , si b ien se m antiene el núm ero m á x im o de horas de tra ba jo  anua les, 
los c onven ios  pueden au to riza r la ex tens ión  de la jo rn a d a  d ia ria  en a lgunas  ocas iones que luego debería ser 
com pensado  con jo rnad as  de m enor du rac ión .
Estas m o d ific a c io n e s  en la no rm a tiva  legal se fu e ron  In co rp o ra ndo  en los nuevos acue rdos negociados, de 
m odo ta l que a lrede do r de un 30  %  de las c láu su las  negociadas por los s in d ica to s  entre 1991 y  1 9 9 6  tu v ie ro n  
en cuen ta  la ad ap tac ión  del uso del tie m p o  de traba jo  com o m e can ism o para d is m in u ir  costos , y  a lrede do r de 
un 20 %  lo tu v ie ro n  en cuen ta  vía  la reo rga n izac ión  del p roceso de traba jo .
En efecto, las m o d ific a c io n e s  no rm a tivas  en pos de la descen tra liza c ión  de las co nven c ione s  co lectivas, p e rm i­
tie ron  re d u c ir los cos tos  labora les, y a q u e  d io  luga r a la a p lic a c ió n  de la de no m in ad a  f le x ib illz a c ió n  in te rn a q u e



Revista C é firo  (Zéphyros) A ño  3 -  N úm ero  2

refiere al uso de la fuerza de tra ba jo  al In te rio r de la em presa6. No obstante, y  com o ya se presento precedente­
m ente, e llo  no repercu tió  en m ayor gene rac ión  de em p leo , ni en m ayor tasa de reg ls trac lón  labora l.

II - El eterno debate sobre los determ inantes del nivel de empleo: ¿bajar el costo laboral para 
generar empleo?
Las suge rencias  y  recom endac iones  en m ateria  labora l Im partidas  por los ed ito res  del m a tu tino  La N ación, que 
fu e ron  analizadas en este a rtícu lo , buscan la red ucc ión  del costo  labora l po r d is tin ta s  vías, sea del sa la rlo  y 
su supu es ta  necesidad de c o nco rd a r con la p ro d u c tiv id a d  m arg ina l em presa ria l (pa rám etro  po r c ie rto  d ifíc il de 
ca lcu la r), sea a pa rtir de la de no m in ad a  fle x lb lllz a c ló n  In terna que pe rm ite  abaratar el costo  al Increm entar la 
In tensidad en el uso de la fuerza de tra ba jo , sea a pa rtir de la re d ucc ión  de los cos tos  labora les  no sa la ria les . 
Todo e llo  en v ir tu d  de la asoc ia c ió n  te ó rica  entre el costo  sa la ria l o labo ra l, y  las de c is ione s  em presa ria les  para 
la con tra ta c ió n  de em pleo.
Se han presentado ev idenc ias  y  cues tlo n a m le n to s  a la h ipó tes is  ne oc lás ica  de que una red ucc ión  del costo  
sa la ria l o labora l p rom ueve  la m ayor gene rac ión  de puestos de traba jo  y  la red ucc ión  del desem p leo . S in 
em bargo, los nu m e rosos  papers y  es tu d io s  que refutan las p re d icc io n e s  de la teoría  ne oc lás ica  parec ieran no 
alcanzar para s u s t itu ir  la teoría . Los con textos  Inap ro p iado s, las In su fic ien tes  reform as, la le n titu d  de su a p lic a ­
c ión , son p o s ib le s  a rg um en tac ion es  del po rque  la rea lidad no responde com o  los m o de los  te ó ricos .
En el caso A rg e n tin o , las ev idenc ias  que daban cuenta, a m ed iados de los años noventa , del fracaso de las 
h ipó tes is  ne oc lás icas , fue In terp re tado desde los hacedores de las po lít ica s  de em pleo, com o  una Insu fic ien te  
re fo rm a labora l. A s í lo presenta  O svaldo G lo rd an o  (S ecre ta rlo  de em pleo en la ge s tión  M e n e m -C a va llo ), al 
ana liza r en el año 19 97  el p roceso de re fo rm as labora les  que tu vo  a su cargo en d ich a  época: “ la demora en 
extendereI proceso de modernización a las instituciones laborales, lo pago la sociedad con mayor desempleo. 
En consecuencia, un tema central que se deduce de la experiencia acumulado en estos años lo constituyen 
los factores que condicionan desde el punto de vísta del diseño técnico y, fundamentalmente, desde la óptica 
política la instrumentación de las reformas”7.
A corda nd o  con las cons id e ra c io n e s  de De la Garza To ledo, E (20 00 ), el p ro b le m a  de este tip o  de teorías es que 
com o reconocen desde el pun to  de pa rtid a  que sus supu es tos  no se dan en la rea lidad , la no v e rif ica c ió n  no 
conduce  a la s u s titu c ió n  de sus h ipó tes is , pues son tra tadas más com o  c ien c ias  fo rm a les , para las cuales es 
más Im portan te  la cohe ren c ia  ló g ic a  que la p robab le  adecuación  con la rea lidad . Por e llo  una fa lsa c lón , que de 
acuerdo con la ló g ic a  po pp e rla na  debería c o n d u c ir  a la s u s titu c ió n  de la teoría, conduce  a la c o n c lu s ió n  de que 
fa lló  la rac io na lida d , o aparec ie ron  m ayores fa lla s  de m ercado. En té rm in o s  de lo aq u í d isc u tid o : fa ltó  m ayor 
f le x lb lllz a c ló n  y  m ayor d in a m is m o  en su Im p le m e nta c lón .
En parte po r lo an terior, el debate eco n ó m ico  sobre los de te rm inan tes  del n ive l de em p leo  parece ser eterno. 
Regresando a Keynes, au to r c itad o  en el encabezam iento  de este a rtícu lo , sus a rg um en tos  q u ita ro n  va lidez 
- te ó r ic a  y  e m p írica - a la h ipó tes is  ne oc lás ica  del sa la rlo  com o  varia b le  de te rm inan te  del n ive l de em pleo. 
La teoría  de la ocup ac ión  c o n s tru id a  por Keynes sos tiene  que el n ive l de em pleo en un m om ento  dado está 
de te rm in ado  por las de c is ione s  de p ro d u cc ió n  de los em presa rios . Los em pre sa rios  van a d e c id ir  In ve rtir y 
ocupar de te rm in ado  vo lu m e n  de m ano de ob ra  en la m ed ida  en que la ren ta m ín im a  necesaria  que ju s tif iq u e  su

6. Con posterioridad al año 2004  se busco volver a las convenciones centralizadas y con vigencia de ultraactividad.
7. Giordano y Torres (1997).
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in ve rs ió n  de cap ita l (p re c io  de o ferta  del cap ita l) sea m enor o igua l a la ren ta po s ib le  a ob tener con d ich o  cap ita l, 
dadas las c o n d ic io n e s  de p ro d u cc ió n  y  de m ercado presentes y  es tim adas para el fu tu ro  (p re d io  de dem anda). 
Esto de fine  el concep to  keyneslano de D em anda Efectiva, pun to  de la fu n c ió n  de dem anda g lo b a l para el cual 
se Igualan las fu n c io n e s  de o ferta  y  de dem anda.
La dem anda efectiva, uno de los concep tos  centra les  de la teoría  keyneslana, rep resenta  un n ive l de ren ta espe­
rada (ex -an te )8 de e q u ilib r io , que se com p on e  del co n su m o  p robab le  y  del n ive l de Inve rs ión  esperada. El n ive l 
de em p leo  que co rrespo nde  a ese n ive l de dem anda e fectiva sería un n ive l de e q u ilib r io . E q u ilib r io  en el sen tido  
keyneslano, esto es, que de darse de ja ría  sa tis fechos  a los em pre sa rios  (no  necesariam ente a los asa la riados). 
La rea lidad p o s te rio r del m ercado co rro b o ra rá  si sus d e c is ione s  fu e ron  adecuadas, o si po r el c on tra rio , sus 
expecta tivas se fru s tra ro n  al quedarse con Inven ta rios  s in  vender. Por e llo  en la teoría  de keynes iana de la 
ocup ac ión , es fu nda m e nta l el a n á lis is  de las va riab les  que de te rm in an  la dem anda g lob a l de m ercado, en o tros  
té rm in o s , las va riab les  que de te rm inan  el gasto de consum o y  el gasto en in ve rs ió n , po rque de e llas dependerán 
el n ive l de em p leo  de la econom ía, y  sus p o s ib ilid a d e s  de c re c im ie n to  hacia el p leno em pleo.
El ing reso , com o  de te rm inan te  del n ive l de consum o, po r un lado, y  la re lac ión  entre la e fica c ia  m arg ina l del 
cap ita l (o re n tab ilida d  esperada) y  la tasa de in terés, com o de te rm inan tes  del n ive l de Inve rs ión , po r o tro  lado, 
son los encargados de e xp lica r el co m p o rta m ie n to  de la dem anda g lo b a l. La renta ex -po s  que se com p on e  por 
Inve rs ión  y  C on su m o podrá  Igualarse o no a la ren ta ex-an te, esto es, la dem anda g lob a l p o d rá  Igualarse a la 
dem anda efec tiva  o no. Dado un Increm en to  en el n ive l de p ro d u cc ió n , el que la ren ta ex -po s  increm en tada  se 
¡guale a la ren ta esperada, y  po r tanto que el Increm en to  en el n ive l de em pleo sea susten tab le , dependerá  del 
n ive l de co n su m o  e in ve rs ió n  en que se traduzca el Increm en to  de la renta.
En este esquem a ana lítico , el sa la rlo  cum p le  una fu n c ió n  clave com o com p on en te  del Ingreso y  e xp lica tivo  del 
gasto de co n su m o . Una red ucc ión  en el n ive l del sa la rlo , más que p ro m o ve r la gene rac ión  de em pleo puede 
llevar a su red ucc ión , al estrechar la capacidad de dem anda, y  po r tan to , del gasto. La idea de Keynes es que una 
red ucc ión  del sa la rio  n o m in a l generaría  efectos reg res ivo s  en m a te ria  d is tr ib u tiv a , re s in tle n d o  la p ro p e n s ió n  al 
consum o, y  ag ravando los p rob lem as  de em pleo.
Por su parte, el im pacto  de una red ucc ión  del sa la rio  en la e ficac ia  m a rg ina l del cap ita l y  las de c is ione s  em pre­
saria les, dependerá  de las expecta tivas de los em pre sa rios  sobre la e v o lu c ió n  fu tu ra  de los sa la rlos . S o lo  si se 
esperan alzas fu tu ras  de sa la rlos , el im pacto  resu lta rá  en un m ayor n ive l de in ve rs ió n  presente, dado que se 
estim arán m ayores cos tos  en el fu tu ro . Por el c on tra rio , si se esperan fu tu ro s  descensos en sa la rios , las inver­
s iones serán ap lazadas pues se p red icen  m enores cos tos  fu tu ro s . En el lím ite , los im pactos  de la caída de los 
sa la rios  no m in a le s  en la in ve rs ió n , y  po r tanto en el n ive l de em pleo, dependen en parte de facto res su b je tivo s  
que In fluyen en la c o n s tru c c ió n  de las expecta tivas y  de las de c is ione s  em presaria les.
Evidentem ente , las v is io n e s  de los voce ros  del poder econ óm ico , y  del p ro p io  g o b ie rn o  de M a u ric io  M acri, 
se In c lina n  hacia  el razonam ien to  ne oc lás ico  en m a te ria  labo ra l. Es por e llo  que en el C o u n c il o f A m ericas , 
evento cum bre  de em pre sa rios  y  p o lít ico s  que se de sa rro lló  el 25 de agos to  en el H ote l A lvear, el M in is tro  de 
P rod ucc ión , F ranc isco  Cabrera, m an ifes tó  ante em pre sa rios  Inv itados, que “ el país tiene un p ro b le m a  se rio  de 
c o m p e tltiv ld a d  y  p ro d u c tiv id a d ; el tem a más p ro b le m á tico  es la fa lta  de dem anda de em p leo ; para la llegada de 
Inve rs iones se requiere ba jar el costo  del em p le o ” . Estas m an ifes tac iones  fu e ron  c o in c id e n te s  con el d isc u rs o

8. La expresión “e x -a n te ” refiere al m om ento en que el empresario tom a las decisiones de producción y contratación de empleo, 
lo cual acontece antes de su llegada al mercado. La expresión ex -  pos, se refiere al m om ento posterior a la llegada del em pre­
sario al mercado, m om ento en el cual se verifica  si sus expectativas se cum plieron o se frustraron.
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de apertura del titu la r de la Cámara de Comercio, Jorge DI Florl, quien sostuvo que la situación es delicada 

para el sector por el costo argentino: “soportamos una excesiva carga tribu ta rla  y  una Infraestructura deficiente” . 

Paglna l 2 (26.08.16).

Solo me resta recuperar la frase de JM K  del encabezado: .. Solamente en una sociedad altamente autoritaria, 
en la que pudieran decretarse cambios sustanciales y completos, podría funcionar con éxito una política de 
salarios flexibles".
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La nueva distribución de producción 
y consumo. Un análisis micro de los 

primeros meses de gestión macrista
Por José S. Cárcamo Pérez1 y  Diego A. M ontero2

La m icroeconom ía es usualmente presentada como una rama de la economía en la cual no sólo se estu­

dian comportam ientos Ind ividua les sino como aquélla que menor poder explicativo tiene sobre los fenómenos 

sociales. Estas interpretaciones encuentran su sustento en su objeto propio de estudio, por su excesivo afán 

modelizador - en especial cuando se trata de la m icro m arg lna llsta y  por presentar una sociedad armónica, en 

equilib rio, en la cual la ausencia de conflicto social es la norma. No obstante estas críticas, puede utilizarse ese 

mismo herramental para dar cuenta de la nueva situación de d istribuc ión y  producción que comenzó a reconfigu- 

rarse a partir del cambio de gobierno en diciembre de 2015. En efecto, la conocida ‘caja’ de Edgeworth - Bowley 

en el Intercambio y  la producción resulta en un esquema úti I, al menos parcialmente, para estudiar esos cambios.

La teoría de la caja de Edgeworth: intercambio y producción
Recordemos brevemente la famosa contribución iniciada por Edgeworth. El esquema se establece como un par 

de conjuntos de ejes cartesianos, el primero de ellos presentado en su grafía clásica y  el segundo, rotado de 

forma tal que combinados forman un rectángulo y  se establece cuando la cantidad de bienes o Insumos está 

fija. En el ámbito del intercambio, los ejes representan dos bienes a ser consum idos por dos agentes, cada 

uno con su propio mapa de indiferencia. La restricción de cada actor es el consumo de su vecino por lo que 

lo que es consum ido por uno de ellos, deja de ser consum ido por el otro. En el equ ilib rio  de la producción, 

los ejes dan cuenta de dos tipos de insumos o factores en los cuales se circunscriben un mapa de ¡socuantas 

para dos productores. No existe una restricción de costo más que de la utilización de dichos factores por parte 

del otro productor. Aunque no es orig ina lm ente presentada de esta manera, resulta evidente que esta situación 

da cuenta de una competencia por el consumo de bienes, por un lado, y, en el esquema de producción, por el 

control de los insumos.

Los puntos virtua les de equ ilib rio  en el intercambio se dan cuando las tasas marginales de sustituc ión entre 

ambos consum idores son idénticas, de forma tal que cada uno de los agentes participantes alcanzan su máxima 

utilidad, dada la asignación inic ia l de bienes. Análogamente, los potenciales equ ilib rios  en la producción se 

alcanzan cuando las tasas marginales de sustituc ión técnica de los productores son ¡guales de forma tal que 

cada uno de ellos alcanza la mayor ¡socuanta disponible. Además, esos potenciales equ ilib rios  son múltip les

1. Docente UNM y UBA. Licenciado en Economía. Correo electrónico: pecarcamo@hotmaii.com.

2. Docente UNM y UBA. Licenciado en Economía. Correo electrónico: dewatu@gmail.com.
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en cada uno de los mercados, alcanzándose vía negociación de bienes e Insumos y  pueden Identificarse en una 

curva de contrato. Es decir que, a lo largo de dicha curva, se obtienen puntos óptimos en el sentido de Pareto; 

lo cual sign ifica que una modificación de esa circunstancia empeoraría la situación de al menos uno de los 

participantes.

En ese sentido, cabe destacar que en dichas coordenadas presentadas como “óptimas” no se realiza ningún tipo 

de valorización de d istribuc ión ni de elección social sobre qué tipo de bienes se consum irán ni se producirán 

sino que, por el contrario, se analiza simplemente la situación desde un punto de v ista de una ganancia en la 

utilidad o la producción para los actores a partir de un reparto Inicial, aleatorio, de los recursos. Esta modellza- 

clón en nada se preocupa, ni se pregunta, sobre qué tipo de d istribuc ión es deseable soclalmente.

Las medidas implementadas y cambio de rumbo
Parecería ser, entonces, que esta herram ienta teórica es Idónea para dar cuenta, al menos parcialmente, sobre el 

nuevo (pero ya varias veces repetido) rumbo económico que se Impuso desde el cambio de gobierno en 2015.

Previo a ello, cabe mencionar que tal vez la característica p rincipal de la orientación económica de los gobiernos 

klrchnerlstas fue apuntalar el mercado Interno dando protagonismo a los sectores medios y  bajos, h istórica­

mente excluidos. Esto fue posible gracias a la Intervención estatal que, mediante el sostenim iento de un gasto 

público y  transferencias focalizadas, apuntaló el consumo de esos grandes sectores poblaclonales.

Esto provocó, en mayor o menor medida, un efecto dlnam lzador en el conjunto de los productores de manu­

facturas y  el comercio.

El gobierno macrlsta modificó abruptamente el d lrecclonam lento económico de sus predecesores. Más allá que 

ciertos aspectos económicos y  presupuestarlos de los gobiernos previos podían ser mejorados, el argumento 

esgrim ido para sepultar el “crecim iento con Inc lus ión” fue el de “ Invlab llldad técnica”, lo cual enmascara una 

clara Intencionalidad Ideológica. El destino económico-social Ideado por esta nueva derecha es antiguo: desin- 

dustrlallzante y  prlmarlzador.

En efecto, en un período apenas superio r a los seis meses se ¡mplementaron un conjunto de medidas en 

ese sentido, coordinadas y  s in gradualismos, que algunos atreven a calificarlas de “shock moderado” . S in la 

Intención de ser exhaustiva, pero s í relevante, la lista Incluye modificaciones en el tipo de cambio -una  deva­

luación superio r al 50% -, la salida del “cepo cambiarlo” en tándem con flexlb lllzac lón de normas financieras 

(que Implicaron la libre rem isión de utilidades y  fuga de capitales), el pago a los fondos buitre, la d ism inución 

abrupta de retenciones a las exportaciones primarlas (de escaso va lo r agregado), la llberallzaclón de Importa­

ciones, el Incremento astronóm ico de las tarifas de los serv ic ios públicos, el aumento de las tasas de Interés 

y  la d ism inución de la Inversión y  el consumo públicos, Incluyendo despidos masivos en el estado nacional.

A  todo lo anterio r hay que agregar la presión ejercida para la renegoclaclón de condic iones salaria les hacia 

la b a ja-en  térm inos reales- en las paritarias. La lógica detrás de ello es no sólo entender al Ingreso de los 

trabajadores exclusivamente como un costo variable más y  no como fuente y  motor de la demanda. Y esto es así 

pues aquellos grupos que fueron destinatarios-beneficiarlos de las medidas mencionadas esperan un aumento 

de la demanda externa a partir de una profundlzaclón de las ventajas comparativas estáticas.

Es claro que algunas de estas medidas Implican un Impacto negativo directo sobre el Ingreso de los sectores 

populares mientras que otras erosionan en mayor tenor al ámbito de la producción local; pero todas en conjunto 

representan decisiones de política que Implican una reconflguraclón regresiva de la d istribuc ión de recursos,
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principalmente, haciasectores rentistas, estoes, ram asagroexportadorasyde ¡ntermediaciónfinanciera3. Además, 

las reformas del actual gobierno tienen la característica de retroal¡mentarse en un espiral de incierto desenlace.

Por su parte, el paquete de medidas de corte “socia l” dispuesto por el gobierno no revierten ni aun pallan el 

diagnóstico principal y  sólo fueron adoptadas exclusivam ente en pos de obtener cierto respaldo en el plano 

político-electoral.

Sólo a modo de ejemplo, el cambio de paradigma que impulsó la elim inación de las retenciones en la produc­

ción del cu ltivo  de maíz y  trigo del 20%  y  23%  respectivamente, junto  con el salto en el tipo de cambio por la vía 

devaluatorla de la moneda nacional, supuso para dichos productores un incremento automático de su ingreso 

del orden del 75%. Ahora bien, este guarismo, de referencia, debe ser comparado con los eventuales incre­

mentos logrados, mediante negociaciones paritarias, de los trabajadores en relación de dependencia: n ingún 

sindicato alcanzó una renegociación de los salarios de sus afiliados del 40%  y  muy pocos llegaron al 35%  (por 

debajo de la Inflación esperada); para peor, en la mayor parte de los casos estos aumentos se ¡mplementarán en 

dos o tres tramos. Y esto es sólo para los trabajadores registrados; la situación es ciertamente más desfavorable 

para los trabajadores en situación irregular, ya sean precarizados o directamente informales. Todo lo anterior 

se contextuallza con un ritmo de Incremento de los precios vertig inoso: según proyecciones en base a datos 

oficiales, se estima en alrededor de 45%  para todo el año 2016.

Asim ismo, es dable destacar aquí que los beneficiarlos de esas transferencias son, en buena proporción, 

grupos que se encuentran en los declles altos de ingresos. Otro tanto puede decirse de los Incrementos en 

las tasas de Interés, entre otras medidas, que favorecieron la Intermediación financiera; ergo, a los principales 

bancos radicados en el país.

Los ajustes hacia el equilibrio en la caja de Edgeworth
Ahora bien, está claro entonces que tanto en el ámbito del consumo como de la producción ha habido una 

profunda modificación en los supuestos equ ilib rios de dichos ámbitos.

Este giro hacia una realidad más neoliberal pretende encontrar su justifica tivo  en el corazón mismo de la teoría 

m arg ina lista y, sobre todo, en los supuestos en los cuales encuentra su basamento. La asignación automática 

de recursos y  factores de la producción -Le. su libre m ovilidad-, por la cual el traspaso de forma inmediata de 

un supuesto estado de equ ilib rio  a otro, se realiza con nulos o escasos costos de transacción hacia las nuevas 

coordenadas de consumo y  producción; es decir, no sólo no se considera que lo anterior es abiertamente falso 

sino que, en el ámbito de la producción, tampoco se toman en cuenta los cuellos de botella y  las restricciones 

a la entrada de esas nuevas producciones.

El ámbito del intercambio
Se dijo más arriba, buena parte del “paquete” de políticas adoptadas ¡mpactan en mayor medida, aunque no 

exclusivamente, al ámbito del consumo final de los agentes de manera tal que reconfiguraron las coordenadas 

de equ ilib rio  en el esquema de Edgeworth.

3. Esto están asi que resulta de forma evidente que el cambio en el nombre del antiguo Ministerio de Economía se ha transformado 

en “Ministerio de Hacienda y Finanzas Públicas”.
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En efecto, la situación se explica desde un punto Inicia l de equ ilib rio  pareto eficiente P, en el cual puede obser­

varse cierta d istribuc ión más o menos equitativa en el consumo. Los Incrementos desproporcionados en las 

tarifas de los Inelástlcos serv ic ios públicos, la devaluación de la moneda que Implica aumentos sostenidos 

de precios, d ism inución del gasto público desalentando el sistema tributa rlo  solidarlo, entre las principales 

acciones decretadas, Implicaron entonces una d ism inución del Ingreso de todos los consum idores.

Sin embargo, y  holgando profundizar esta ¡dea, estos movim ientos afectaron negativamente en mucha mayor 

proporción a las fam ilias de menores Ingresos. En concreto, se produjo un traslado automático hacia un punto 

como el Q.

El cambio acontecido se manifiesta de dos maneras observables en el gráfico. En primera Instancia, las canti­

dades consum idas tanto de un bien como del otro se modifican en ambos grupos de consum idores. En segundo 

térm ino y  más Importante, las curvas de Indiferencia que pueden alcanzar cada conjunto de agentes también se 

ven afectadas de manera tal que la utilidad percibida también lo hace.

Gráfico I. El equ ilib rio  en el Intercambio

La situación inicial es el punto de equilibrio P. Los consumidores representados por A adquieren X1A 

unidades del bien X y Y1A del bien Y, mientras que el grupo B consume X1B unidades del bien X y Y1B 

unidades del bien Y. A partir de las políticas económicas implementadas desde diciembre de 2015, se 

configuró una nueva situación de ingreso y, ergo, de consumo. El punto de desequilibrio Q da cuenta de 

esta nueva situación en la cual el grupo A consume menos cantidad de ambos bienes, disminuyendo su 

utilidad. Al grupo B le sucede lo contrario: aumenta su utilidad al pasar a una curva de indiferencia mayor. 

La virtual vuelta al equilibrio se dará entre los puntos S y T sobre la curva de contrato, en donde las tasas 

marginales de sustitución de ambos sectores son idénticas, a partir, entre otras, de los resultados de las 

negociaciones paritarias.
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Es evidente entonces que en el punto Q las fam ilias representadas por “A ”, de menor poder adquisitivo, se 

encuentran en una peor situación que previo a los cambios ya que su utilidad se reduce al pasar de una curva 

superio r a una Inferior. Y esto es así pues el Ingreso real del grupo de consum idores “A ” se ve d ism inu ido vía 

el cambio de rumbo que redeflnleron esa dotación Inicia l bienes de equ ilib rio. M ientras, los consum idores “B”, 

que ya disfrutaban Inlclalmente de un mayor consumo absoluto que sus vecinos, fueron beneficiarlos directos 

de las decisiones de gobierno.

El ajuste hacia el equ ilib rio, desde el punto Q hacia uno dentro de la curva de contrato, entre S y  T, se alcanzará 

“negociando” vía paritarias. Según los defensores de la teoría neoclásica y  en la cual basan buena parte de 

su accionar las nuevas autoridades nacionales, esa negociación se encara en plena armonía social, con una 

ausencia de todo tipo de conflicto d istributivo, pues cada grupo participante estará mejor después de ella o, en 

el peor de los casos, permanecerá sin cambios en cuanto a su utilidad.

El ámbito de la producción
La situación de traslado hacia un nuevo equ ilib rio  en la producción, que aquí se propone, es análoga a la 

analizada en el entorno del Intercambio. Todas las medidas de política económica descritas en los párrafos 

que preceden afectan al ámbito de la producción local de bienes y  servic ios, Implicando una reconfiguración 

del entramado productivo local, destruyendo eslabonam ientos y  capacidades previamente generadas. De esta 

manera, la Industria nacional será la más afectada y, en específico, los productores manufactureros pequeños 

y  medianos.

En un contexto recesivo como el actual también se puede hablar de grupos ganadores; como ya se mencionó, 

estos son principalmente, por un lado, los sectores dedicados a la extracción, producción y  exportación de 

materias primas -commodities- y  primeras etapas en las cadenas de va lo r y, por otra, y  el sector de Interme­

diación financiera. También es menester Inc lu ir en este grupo a los Importadores de bienes de consumo final.

El diagrama correspondiente da cuenta de esta situación. En dicho esquema, los productores “A ” representan 

a las ramas Industria les locales, mientras que el conjunto “B” caracteriza a los agentes ganadores. La situación 

Inicial se manifiesta en el punto de equ ilib rio  P. Una vez ¡mplementados los cambios, la situación recae en el 

punto de desequ ilib rio  Q: el grupo “B” avanza en su mapa de ¡socuantas hasta alcanzar una superio r produc­

ción, hasta la curva llB; contrariamente los productores “A ” reducen su producción hacia la ¡socuanta lA, dadas 

por un lado las altas tasas de Interés y  la devaluación de la moneda, ambas medidas operando hacia la traba 

nuevas Inversiones; por otra parte y  en el m ismo sentido, también reduciendo de manera directa la producción 

local se estructuraron la apertura de bienes Importados y  los aumentos de costos energéticos.
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Gráfico II. El equ ilib rio  en la producción

El equilibrio Inicial es el punto P en la cual los productores A (Industria local, PyMES) producen en la 

isocuanta lllA y los productores B (agropecuarios, Intermediación financiera) en la ¡scouanta lE. A partir de 

los cambios ¡mplementados en materia económica, se produjo una nueva redistribución de los factores 

de producción hasta el punto Q, de manera tal que el grupo de productores B aumenta su producción 

hasta la Isocuanta l lE y el conjunto de productores A se desplaza hacia una Isocuanta menor, la lA. Este 

punto Q es de desequilibrio, pues las TMST de ambos grupos de productores son distintas. Se tenderá 

hacia el equilibrio, entre los puntos S y T sobre la curva de contrato, a partir de un reacomodamlento de 

los precios relativos de sus respectivas producciones.

Evidentemente esta situación es Inestable pues con un reacomodamlento en el uso de los Insumos y  factores 

de la producción, se pueden obtener mejoras en el sentido de Pareto, avanzando hacia una situación en la cual 

las tasas marginales de sustituc ión técnica de ambos grupos se equiparen, sobre la curva de contrato. Así, el 

proceso tiende hacia algún equ ilib rio  entre los puntos S y  T se produce mayormente a partir de un ajuste en 

cadena de los precios a los que se colocan sendas producciones en prosecución del mantenim iento del poder 

adquis itivo  -  todo lo cual produce una mayor presión Inflacionaria.

Comentarios finales
Es Importante destacar que, en el ámbito del Intercambio, los trabajadores y  grupos perdedores con la nueva 

situación económica poseen su espacio de Intervención, Intermediada en el caso de los sindicatos en las 

negociaciones paritarias. SI bien esta esfera de negociación no es una cuestión menor, sí debe ser caracterizada 

como complementarla pues la mayor modificación (regresiva) al Ingreso de los trabajadores ya fue ¡mplemen- 

tada, al pasar de P a Q, como se señalo en el gráfico I. A lgo s im ila r puede decirse en lo que en el terreno de la
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producción respecta. La puja por el mantenim iento del ingreso real de los productores locales de manufacturas 

term ina siendo subsid ia ria  a la luz de las medidas que los decretan unilateralmente como grandes perdedores.

A  lo anterio r hay que agregar que las situaciones descritas se enmarcan en un contexto recesivo de la economía 

argentina y  por tanto de achicamiento dinámico de la caja de Edgeworth en ambos esquemas. En la esfera del 

Intercambio, la menor dotación de bienes sólo es compatible con menores cantidades de consumo total. Por 

el lado de la producción, el ajuste es vía cantidades Implican un Incremento considerable en el desempleo de 

todos los factores productivos.

Por último, resulta relevante aclarar que el conflicto d istributivo, evidenciado en la realidad argentina desde ya 

hace varios años en las negociaciones paritarias, nunca fue en un contexto de sociedad plenamente armónica, 

como se sugiere desde la ortodoxia. Es más, dada la reconflguración de la política económica, esta trans­

ferencia leviatánlca de recursos de un sector social a otro, junto con un desplazamiento de un esquema de 

producción a otro dentro de la curva de transformación y, también, la profundizaclón de la puja red lstributlva 

dan cuenta de una situación en la cual se redefin leron los derechos de propiedad, potenciada también por el 

acuerdo de pago a los denominados fondos buitres o holdouts. Por supuesto que los grupos ganadores tratarán 

de estabilizar la nueva situación por distintas vías (elecciones, poder de lobby, instalación del d iscurso en el 

idearlo social) y  que ella se transforme en un “equ ilib r io ” perdurable en el tiempo.

A s í las cosas, se Insiste, una economía como la argentina en recesión implica conflictlvidad; por ende, la 

d ism inución del tamaño de la economía local significa, según el ejercicio propuesto, en una reducción de 

las dimensiones del esquema de Edgeworth-Bowley y  por tanto una renegoclación permanente no sólo por 

el control de los Insumos y  los bienes d ispon ib les sino también, y  por sobre todas las cosas, por el tipo de 

producción de bienes que debe primar.
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El rol profesional en las 
organizaciones sin Unes de lucro. 

El caso de la educación
Por Roberto Dvosk in1

I. Introducción
Las organizaciones sin fines de lucro, también llamadas organizaciones del tercer sector, nacen históricamente 

como complemento o sustituc ión de las actividades que el estado debiera realizar, a partir de funciones difusas 

que el Estado no quería o pudiera comprometerse de llevar a cabo pero que por razones, ya sea económicas, 

sociales u emocionales, la sociedad reclama.

Un ejemplo histórica, no por ello el primero fue la constitución de la Ig lesia C a tó lic a , claramente una entidad 

sin fines de lu c ro , cuyos m iembros estaban compuestos por aquellos que podrían definirse como profesio­

nales (es decir v ivían de los recursos que les proveía la Iglesia) desde los sacerdotes hasta el Papa mismo y por 

voluntarlos, aquellas personas de la sociedad que colaboraban, ya sea con recursos materiales o con trabajos 

específicos, pero que no recibían pago por su trabajo (denominados “ laicos”).

En su devenir h istórico la Ig leslase convirtió  en un Estado y  hoy lo es a través del Vaticano, pero también es reall- 

mentada con gran cantidad de personas que colaboran activamente con la institución no perteneciendo formal­

mente a la misma. Obviamente esta situación de una sociedad c iv il (o re lig iosa) convertida en estado es atípica.

Normalmente las ONG aparecen para sup lir funciones que el Estado debiera hacer. El verbo de “debiera” es 

fundamental dentro de un marco Ideológico. En este ensayo no d iscutim os el rol del estado, sino una realidad 

donde el estado deja de cum plir con sus obligaciones (incluso Constitucionales) para ser reemplazado por 

instituciones privadas aunque enmarcadas legalmente como Instituciones no rentables o S in Fines de Lucro. 

La term ino log ía Organización No Gubernamental (ONG) es m uy clara al respecto.

Un ejemplo de ello es la educación.

Hacia fines del sig lo  xix, en nuestro país una vez establecida la Constituc ión del 1854 y  la obligatoriedad de la 

educación ,a partir de la Ley 1420 de Domingo F. Sarm iento, primero a n ive l prim arlo  y  en la actualidad desde 

los 3 ó 4 años, según la P rovinc ia que se trate, hasta la finalización del secundarlo, se hizo evidente que el 

estado Nacional y  luego los Estado Provincia les o M un ic ipa les (cuando se federal izó la p rovis ión de la educa­

ción en el año 1994) no tenían capacidad ni económica ni de gestión para hacerse cargo de dicho mandato (la 

obligatoriedad y  gratuldad de la escolaridad).

1. Docente UN M y UDESA. Licenciado en Economía y Master en Economía. Correo electrónico: dvoskin@tarbut.edu.ar
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Es importante destacar que esta decisión constitucional parte de una base fundacional de la Argentina: la crea­

ción de una Identidad nacional. Con el m ismo criterio  se desarrolló  el concepto del Serv ic io  M ilita r Obligatorio 

bajo el concepto que todos los argentinos son ¡guales (Inc lus ive se visten iguales- uniforme caqui y  delantal 

blanco) ante sus derechos y  obligaciones: educarse y  defender a la patria.

Dentro de ese marco, debe destacarse que la educación de gestión privada no nace como un decisión estatal 

para resolver una situación imperante (la falta de capacidad del estado de llevar adelante el mandato consti­

tucional de la educación obligatoria y  gratuita para todos). Nace, en cambio por la necesidad de la Ig lesia de 

educar según sus princip ios, a la sociedad, aprovechando especialmente aquellos espacios que el Estado 

dejaba vacíos, como los te rrito rios de frontera y  de los grupos sociales que requerían formación re lig iosa (a 

diferencia de los anteriores, estos últimos podrían pertenecer a sectores acomodados de la sociedad, no como 

los mencionados en prim er lugar que eran, en general sectores carenciados)

Pero básicamente nacen especialmente en áreas geográficas donde la participación del estado era casi nula, 

como la zonas de fronteras. Estas escuelas, en su mayoría de origen salesiano, son quienes proveían educa­

ción a los jóvenes de dichas áreas. Nacen como organizaciones sin fines de lucro, y  su financiam iento tenía 

tres fuentes: algún pequeño aporte de las fam ilias cuyos hijos concurrían a dichas escuelas, la propia Ig lesia 

Católica y  subsid ios del Estado Nacional.

Aqu í se observa una primera relación positiva (en térm inos de beneficio muto) entre Estado y  ONG, al primero 

le era más económico financiar parte del gasto de las escuelas (fundamentalmente el gasto salarial, o al menos 

parte de él) y  otra parte era financiada por los padres y  por la propia Institución. Nace el concepto de subsidio, 

térm ino que también debe discutirse; básicamente porque aunque es cierto que la escuela recibía recursos, 

también lo es que el Estado lo recibía de la ig lesia y  padres que se hacían cargo de costos que eran de obliga­

toriedad del Estado. Por otra parte la Ig lesia se beneficiaba con recursos estatales para poder llevar adelante su 

tarea educador re lig iosa y  evangelizadora.

Obviamente que hay un interés por parte de la ONG (en este caso de la Iglesia) para llevar adelante su cometido. 

Se daaqu í el primer proceso de segmentación de mercado en donde aparecen dos tipos de procesos educativos 

con matices Importantes, el laico llevado adelante por el Estado y  el re lig ioso llevado adelante por las escuelas 

denominadas “ de gestión privada” .

Los procesos m igratorios de fines del sig lo  xix y  p rinc ip io  de sig lo  xx intensificaron el problema, bajo dos ejes. 

El primero por el ingreso de un número muy alto de inm igrantes que a los fines de conformar el “ser nacional” 

debían Integrarse a la sociedad y  para ello era fundamental alfabetizarse en castellano (la principal Inm igración 

ha sido la italiana, pero también la hubo jud ía/ polaca y  árabe especialmente, estos dos últimas en áreas espe­

cificas del interio r del país).

El segundo aspecto fue que un importante número de Inm igrantes se Incorporó en zonas urbanas que no 

disponían de la capacidad escolar suficiente, tanto en térm inos económicos, ed ilic los y  fundamentalmente de 

recursos humanos capacitados para educar a personas de habla no española ni el estado podía proveer los 

recursos para su educación.

Pero el proceso de alfabetización y  educación debía darse a lguna manera posible, sustentable y  que además 

complaciera tanto a la formación del “ser nacional” como a las necesidades de los nuevos habitantes de nuestra 

sociedad.
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II. Los efectos comunitarios y los procesos 
institucionales de la segmentación
La incapacidad económica y  de gestión por parte del estado Nacional de llevar adelante el mandato constitucional 

de educar atodos y  la necesidad de los nuevos inm igrantes de educarse pero sin perder sus raíces históricas, deter­

minó la aparición de un número cada vez más Importante de escuelas vinculadas a sus comunidades de origen.

Este proceso que ya se había Iniciado en la primera mitad el sig lo  xix se acentuó en la primera mitad del sig lo xx, 

cuando se incrementó el proceso inm igra torio  y  se consolidó en la segunda mitad del sig lo pasado por razones 

que se vincularan dos situaciones distintas. La primera hasta mediados de los '60 la aparición de escuelas 

claramente privadas, es decir de dueños, que funcionaban (y lo hacen ahora) con una mirada más de “negocio 

comercia l” aunque cum pliendo con pautas de la enseñanza oficial. Y a partir de 1970 acentuado en los años de 

las dictaduras (1966-1973 y  1976-1983) y  acentuada en la década de los '90 por la caída de la calidad de la 

educación pública habiendo propiciado los gobiernos neoliberales la educación privada como forma educativa. 

La diferencia está que en la primera de las dos etapas los colegios podrían definirse como de menor calidad 

académica, m ientras que en la segunda etapa la calidad académica comenzó a ser un elemento diferencial.

Como característica fundacional, los colegios com unitarios nacidos a partir de las inm igraciones de la primera 

mitad del sig lo  xx tuvieron una clara preponderancia en su gobiernos de los grupos voluntarlos, Inclusive 

tomando estos responsabilidades profesionales. Es decir el peso de las decisiones educativas recaía funda­

mentalmente en los voluntarios, Inclusive, cuando era posible haciendo cargo de tareas de dirección y  coordi­

nación de las escuelas.

Este proceso inic ia l tenía el sentido, ante la falta de educadores comunitarios, dejar en manos de los vo lunta rios 

el rol de la enseñanza y  de la continuidad Identitarla del grupo social al cual la escuela estaba d irig ido. Aunque 

implicó un proceso de segmentación, que podríamos defin irla  como “ Instituc iona l”, ésta se complementaba con 

laenseñanzaoflcial ob llga to riay  muy poco flexible, la cual se seguía pensando como “ Igual para toda la sociedad”

El vo lun ta rlo  no se consideraba así m ismo como un educador tradicional en térm inos de los requerim ientos que 

el currícu lo  el Estado pretendía para los educandos, sino un educador de la h isto ria identltaria. En ello se fue 

logrado un éxito Importante. Un ejemplo de ello son los colegios Ingleses com unitarios (es decir aquéllos que 

nacen de la propia comunidad inm igrante angloparlante, en el sig lo xix provenientes de comercio, y  hacia fines 

del sig lo xix y  el sig lo xx del desarrollo  de los ferrocarriles) que dictaban oficial por la mañana, y  en le contra 

turno se dictaban los conocim ientos de la cu ltu ra y  del Idioma Inglés. Inc lusive aquí encontramos el origen de 

las instituciones de doble turno.

III. Diferenciación y segmentación
En térm inos de estrategia de Negocios, entendiendo la palabra “negocio” como negación del ocio, es decir 

cualquier actividad humana que Implica la existencia de un otro y  un intercambio con ese otro, la socie­

dades a medida que avanzan tecnológicamente requieren de satisfactores distin tos (no homogéneos) para sus 

miembros. De alguna manera el marketing como d isc ip lina  nace de este princip io. La frase que hizo famosa 

Henry Ford (“un auto para cada americano mientras sea Ford y  Negro”) es vá lida hasta tanto otra organización 

(Chrys ler) desarrolló un auto color blanco. De a llí algunos compradores elegían el co lor negro de Ford, y 

otros el blanco de Chrysler. No es que antes a los potenciales compradores de autos no les gustarán los autos 

blancos, es que éstos no existían.
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Una institución educativa, y  concretamente las desarrolladas como organizaciones sin fines de lucro (las Insti­

tuciones de dueño, tiene una lógica distinta), no puede definirse de Igual manera que una organización privada 

con fines de lucro.

Pero si hay una lógica común. Los requerim ientos de la sociedad en térm inos educativos han sido modificados 

desde la ley 1420. E inc lus ive los objetivos del estado tampoco son los mismos. La construcción del “ser 

nacional” se concreta con la aparición del Peronismo como organización política que Incluía un espectro muy 

Importante de la población en el cual subyacían grupos sociales y  m igratorios de todo tipo. En otras palabras 

el Peronismo Implica la consolidación del ser nacional.

Cambios en la sociedad, cambios en la educación y  en los procesos educativos (como veremos en el ítem 

siguiente) requiere una escuela diferente. O para decirlo de mejor modo diferentes escuelas.

Ya no alcanza con una escuela, que pretendiendo a una comunidad determ inada d ivida sus clases en un 

programa oficial y  otros v inculado a su origen comunitario. La sociedad requiere distintas formas de acceder a 

la educación y  las Instituciones educativas deben dar una respuesta a dicho desafío.

El estado también reacciona buscando la federalIzación de la educación. La reforma de los '90 más allá de las 

críticas y  elogios, la delegación de la gestión educativa a las provincias tuvo como objetivo (entre otros) acercar 

los procesos educativos a la población a ser educada, concibiendo que un gobernador está más cerca de la 

problemática de su p rovinc ia que el estado Nacional. Es de alguna manera un proceso de diferenciar la educa­

ción en función de las diferencias de los educandos. El ejemplo más claro es la educación a las poblaciones 

denominadas “pueblos o rig ina rlo s”

Lo mismo ocurre en la educación de gestión privada en manos de organizaciones sin fines de lucro o de 

comunidades. Tampoco los comunidades son grupos homogéneos entre sí. existes distin tos requerim ientos: 

colegios con formación humanistas, colegios con formación técnica, necesidad de idiomas, como aspecto 

identltario, pero también como instrumento de comunicación con el mundo, Inclusive formas de enseñanza y 

aprendizaje y  necesidades de la población que aunque no directamente relacionadas a la educación la deter­

minan, por ejemplo la alimentación de los alumnos.

El desarrollo  de nuevos procesos educativos requiere una mayor y  diferente profesionalizaclón. Defin ir una 

educación diferenciada para diferentes grupos sociales, va más alá de un conocim iento temático, implica una 

tarea de gestión, la cual no puede ser realizada por educadores exclusivam ente (obviamente imposible hacerlo 

sin ellos) ni como ocurría en este tipo de organizaciones con una presencia m uy fuerte en las decisiones por 

parte de los vo luntarlos.

Debe aclarase que cuando se habla de diferenciación, de n inguna manera supone una educación de mejor 

calidad para unos en comparación otros. Se piensa en una la adecuación al educando según sus necesidades 

y  requerim ientos educativos. Para ello el estado debe, necesariamente, ser el garante de sostener el p rincip io  

de la Igualdad de oportunidades.

IV. Profesionalización y el del rol del profesional de la educación
En este proceso no podemos dejar de referirnos a los cambios por los que atraviesa la sociedad posmoderna. 

Éstos han sido tratados en tantos lugares y  de tan diferentes forma que, no hace falta ni mencionarlos, pero 

necesariamente obligan a repensar la educación.
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Los procesos, e inclusive los térm inos que hoyen  día usamos dentro del ámbito educativo se refieren a prácticas 

no del siglo pasado sino de la edad media. El “dictado” de una clase se refiere a la situación donde un profesor 

-denominado “lecture”— leía a su discípulos ,a quienes les dictaba mientras ellos - los d iscípulos- (dado la Inexis­

tencia de la Imprenta) debían tomar apuntes porque el libro era literalmente uno solo.

En ese marco las formas de aulas tienen el m ismo criterio, donde uno “dicta” y  el otro escucha, aprende y  toma 

apuntes. Por lo que el repensar la educación (tecnologías mediantes) requiere nuevas formas de gobierno y  de 

gestión de la misma.

EL concepto desabollador de la argentinldad e inclusive de casi todos los pueblos del mundo donde la enseñanza 

era una sola y  para todo ¡guales, Implicaba sistemas más concentrados de decisión, con instituciones más centrali­

zadas y  donde no se pensaban en las particularidades sino, fundamentalmente en las generalidades de la sociedad.

Inclusive en los ámbitos de la educación com unitaria diferenciada de la educación oficial a la que nos venimos 

refiriendo hace referencia a la centralldad y  por lo tanto a resultados, supuestamente homogéneos, en el cual 

todos los alum nos debieran saber, aproximadamente lo mismo. Por ello el p rinc ip io  que regía a la enseñanza 

era: Lo fundamental es que el docente enseñe.

Poco a poco, implicó cambios fundamentales (sin perder la centralidad) donde aparecían diferencias, al menos 

entre la educación para unos y  para otros. No una mejor que otra sino simplemente distintas. Es cierto que 

algunas comunidades habían comenzado décadas antes con este proceso, pero hasta avanzados los 60, la educa­

ción pública era absolutamente preponderante, especialmente si nos referimos a nivel de escolaridad secundarla.

Para in ic iar estos proyectos de educación “diferenciada” v inculada primero a distintas comunidades a y  más 

tarde a distin tos saberes y  a distintas necesidades del grupo social a la cual estaba dirigida, fue clave, como se 

expresó anteriormente el rol de los vo lun ta rlos Pero los cambios en los marcos sociales, los cambios tecnoló­

gicos y  las necesidades de un mayor conocim iento específico, implicaron una necesidad imperiosa de generar 

un nuevo paso hacia adelante.

Y no alcanzaba que el maestro enseñe. Se hacía necesario que el alumno aprenda, porque al ser una enseñanza 

NO homogénea (no todos aprendían lo mismo), la centralidad en el alumno era requerida para que éste pudiera 

adqu irir conocim ientos (enseñanza).

El éxito de un agestión eficiente se basa en la habilidad de coordinar diferentes capacidades técnica/profesional 

(que en la formación básica pueden ser muy diferentes, como puede ser un hombre de letras y  una m ujer de la 

ciencias matemáticas, o un abogado y  una bióloga) logren trabajar en una m isma organización, tener objetivos 

comunes y  generar comunidades de aprendizajes, para que los objetivos planteados se concreten.

¿Es posible llevar adelante este proceso solo con los vo lunta rlos? ¿Es posible avanzar sin generar 

especializaciones? ¿Es posible avanzar sin que los recursos humanos con especlallzaciones d istintas se 

coordinen? ¿Es posible avanzar sin planificar procesos de cambio que no contradigan la tradición de cada 

Institución educativa?

Las organizaciones se han mantenido casi sin cambios durante casi dos mil años.

Si analizamos como operaban los ejecitos hace dos mil años, hace mil o hace sólo 150, no encontramos dema­

siado diferencias. Un grupo de solados, todos formados atacaban sin demasiada especializaclón a otro grupo 

de solados que más o menos hacía lo mismo. As í son los relatos del ataque del ejeclto Romano a Metzada hace 

2000 años, del ejercito Inglés al Escocés hace 1000 años y  de la guerra de secesión norteamericana (hace 150 

años). Poco cambio en los procesos organlzacionales en ese lapso.
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La educación no era muy diferente. El concepto de profesor y  discípulo, más allá si caminaban por los jard ines 

en un paisaje ateniense o romano, o si aprendían en un aula con un profesor dictando clases.

La diferencia puede encontrarse en la socialización de los procesos educativos. A lgo así como que desde hace 

mi les de año TODOS los jóvenes van a la guerra. Hace sólo recién 100 años, TODOS los jóvenes pueden estudiar.

Pero la inc lusión de TODOS Implicó que esos TODO no eran ¡guales. Y que cada uno de esos TODOS podía 

requerir (y en la práctica así fue) contenidos educativos d istintos y  específicos.

La tecnología y  la comunicación ayudaron a acelerar este proceso en el cual hoy estamos viviendo.

En ese marco las organizaciones educativas deben cambiar, deben convertirse en otro tipo de organización para 

que el alumno no solo aprenda, sino que debemos (como docentes) a capacitarlos para que piense, razone y 

cuestione.

En ese marco las cuatro preguntas formuladas anteriormente tienen una respuesta común: NO. El cambio 

requiere de organizaciones adecuadas, de gobiernos de dichas organizaciones repensados para estos procesos 

y  de profesionales especializados y  coordinados en pos del objetivo común: que el alumno piense, razone, 

cuestione.

Nos referimos concretamente a aquellas organizaciones educativas de características comunitarias (con todo 

lo que la palabra com unitaria implique), que por lo general funcionan como Organizaciones sin fines de lucro.

SI nos concentramos en el ámbito de las organizaciones educativas de gestión privada pero “sin dueño” 

podemos redefin ir el rol de cada uno de los actores

En prim er lugar los voluntarios, cuya tarea sigue siendo fundamental pero deben repensar en su nuevo rol, y 

por ende sus actividades dentro de la organizaciones educativas.

En la teoría, si uno analiza los estatutos de dichas organizaciones, en los mismos se plantaba la existencia de 

un rol profesional y  un rol del voluntarlo. Pero en la práctica lo que ocurría es que el propio vo lun ta rlo  asumía 

el rol profesional, y  en este doble rol, muchas veces, y  en muchas situaciones no tenía claro que “som brero” 

tenía puesto (si el de vo lun ta rlo  o el de profesional).

Quince o veinte años atrás este tema pasaba relativamente desapercibido para los alumnos, aunque pasaba a 

tener un efecto negativo con el personal docente. Ideas como “este Colegio es una fam ilia” o el objetivo es que 

“mi h ijo  sea fe liz” condicionaban el proceso educativo.

Este proceso no era negativo en sí mismo. Pero se enmarcaba en el concepto educativo que “el profesor enseña, 
y  más adelante que el alumno aprenda"

Más aún, el vo lun ta rio  dentro del marco educativo era posiblemente padre o madre de un alum no lo que distor­

sionaba aun más su rol. No podía, muchas veces analizar las problemáticas cotidianas de la escuela sin ponerse 

(Involuntariamente) el “ lente de su h ijo ” como educando.

Paralelamente al profesional le costaba entender a la institución educativa como una organización, sino más 

bien como un marco (donde él enseñaba) de relaciones personales, sin claridad de dónde y  quién debería tomar 

decisiones. Para entenderlo más claramente: era posible que por el enojo de un vo lun ta rio  se despid iera a un 

docente sin el acuerdo de la dirección profesional de la escuela.

Se hace necesario, y  este es el desafío a c tu a l, de redefin ir los roles del voluntarlo, del docente y  de los padres.

Esas mismas organizaciones deben comenzar a pensar en la contratación de especialistas, capaces de 

comprender y  desarrollar, por un lado nuevas formas de aprendizaje y  de enseñanza, de manera de convertir
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a la Institución educativa de un lugar de enseñanza a otro de pensamiento, de dialogo, de construcción y  de 

reflexión del conocim iento, desde el propio alumno hasta los docentes; y  por el otro, aprehender los nuevos 

sistemas de gestión que permitan la sustentabllldad de la propuesta educativa.

Esto tiene aparejado un si numero de cambios Internos y  de m irada sobre lo que los adm inistradores llamarían 

el mercado y  que los politó logos defin irían como la sociedad, o más precisamente sobre el sector social al cual 

queremos d ir ig ir nuestra propuesta.

La educación se basó históricamente en un proceso de trasferencla de conocim iento con una mirada hacia el 

pasado para lograr la homogenlzaclón y  la Integración de la sociedad y  con poco lugar para el presente. Supe­

rada esta etapa, la propia educación se especializa y  se orienta a aprovechar y  desarrolla r la capacidad de cada 

alumno pensándolo como único e Irrepetib le y  debiéndolo tratar como tal. Esto lleva necesariamente a trabajar 

sobre cuatro ejes:

Al primero podemos defin irlo  como la “especlallzaclón del conocim iento” . SI pensamos en la cantidad de 

carreras que hace treinta años podía elegir un alumno Un ivers ita rio  y  la comparamos con la oferta actual, nos 

encontramos nos sólo con una enorme diferencia cuantitativa sino fundamentalmente una d iferencia cualitativa. 

En algún otro momento podemos d iscutir en qué momento debería pensarse el tema de las especlallzaclones y 

si es correcto que un alumno de 15 o 16 años debe elegir especializarse a esa edad. Pero lo Importante es que 

la d iversidad de asignaturas hace necesario que los docente se especialicen en temáticas tan diferentes como 

analizar la problemática de la h isto ria  desde una perspectiva com unitaria de te rm inada, que no es lo mismo 

que “enseñar” h isto ria de esa comunidad, y  a la vez que dicha materia sea dictada por un profesor que maneje 

perfectamente el Inglés. Esta asignatura (h isto ria un iversa l desde una mirada com unitaria específica dictada en 

Inglés) es vá lida en un colegio de la comunidad que pero no en el de otra comunidad, donde las necesidades 

son distintas.

Como se ve el grado de especlallzaclón se Incrementa día a día y  para ello los futuros docentes deberán o rien­

tarse a temáticas específicas para que sus saberes pueden ser útiles a los estudiantes.

Pero este requerim iento necesita de un marco ¡ntegrador que podríamos defin ir como “coordinación del cono­

cim iento”. En el mundo actual y  en la medida que las especlallzaclones se agudicen se hará necesario que un 

grupo de docentes se hagan cargo de la coordinación de las asignaturas. A lgo así, si pensamos en la medicina 

en un médico clínico: aquél que sabe de todo y  puede derivar. En el caso de la enseñanza será aquél docente 

capaz de articu la r los saberes específicos para que la escuela sea un lugar de Integración del conocim iento.

Pero el desafío es aún mayor. Porque en la escuela de hoy, un aporte Importante del conocim iento lo proveen 

los alum nos (recordemos que el alumno no solo aprende, sino que objeta, discute y  aporta), cuyo conoci­

miento, a veces aprehendido desde fuera del ámbito escolar debe Integrarse al conocim iento colectivo.

El tercer cambio que será necesario refiere a que el conocim iento deber pensarse no solo a partir del pasado 

y  las tradiciones, sino de los cambios. De manera que el futuro sea parte de la enseñanza cotidiana. Es aquí 

donde el alumno, que representa el futuro de la sociedad, deberá ser considerado como un vector central en el 

proceso de enseñanza y  aprendizaje.

Ello Implicará una nueva concepción edlllcla, y  no solo hablamos de edific ios Inteligentes y  pensados como 

ecológicamente sustentables, sino en la propia d isposic ión de las aulas, del lugar en el que “ocurre” el proceso 

de enseñanza y  de alguna manera la escuela y  la fam ilia deberán Integrase mancomunadamente en un proceso 

de enseñanza continua “de 24 por 360” . Pensar en 180 días de clase o en 200 días de clase es, a mi entender, 

anacrónico e Implica un criterio  que no representa la nueva realidad educativa.
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Por último, lo dicho anteriormente requiere una nueva “ gestión del conocim iento” o, para decirlo más senci­

llamente, la forma en que se llevan adelante los procesos, se organizan y  se planifican.

Es a llí donde los Directores y  Coordinadores no sólo deberán ser excelente pedagogos sino, con Igual n ive l de 

Importancia, adm inistradores de recursos, capaces de planificar, de p rio rlzar proyectos en función de las nece­

sidades de la sociedad y  de los alum nos que la escuela tenga (lo que los economistas llamarían “el mercado”)

La profesionalizaclón ya no es más alternativa de un colegio sino un necesidad Imperiosa para la propia susten­

tación pedagógica y  económica de la Institución.

Estos cuatro requerim ientos planteados en los párrafos anteriores a saber: especialIzación del conocim iento, 

coordinación del conocim iento, enseñanza hacia el futuro y  nuevos criterios de gestión, no podrán darse sin un 

comprom iso fuerte del mundo docente.

No hay cambio posib le sin los actores claves de la educación: los docentes. S in éstos no concuerda que los 

cambios necesarios no se dan solamente revalorizando (condición necesaria, pero no suficiente) el propio 

rol docente, sino también generando los apoyos a procesos de especializaclón y  por ende de evaluación, no 

suponiendo estos como métodos de castigo sino de lo que Implica: conocim iento de la realidad y  capacidad 

de transformarla.

Recordemos que la educación es en esencia un concepto conservador, en el sentido de cuidar, mantener y 

respetar las tradiciones. A  ello deberemos agregarle un marco de cambio. Se “hace camino al andar”, se hace 

camino cuando logramos el equ ilib rio  entre tradición y  cambio.
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Factores críticos para el uso intensivo 
de la tecnología de información en la 

gestión pública latinoamericana
Por Diego P. Pando1

Introducción
La gestión pública latinoamericana no escapa a la tendencia general marcada por las profundas transforma­

ciones que produce y  puede producir la utilizac ión Intensiva de tecnologías de información (TI) para que las 

organizaciones fortalezcan sus capacidades de gobierno.

Así, en la última década, la gran mayoría de los éxitos de transformación que han experimentado los orga­

nismos públicos en América Latina se ha logrado a partir de la utilizac ión intensiva de las TI, en la medida 

en que son poderosas herram ientas que permiten mejorar la eficacia y  la eficiencia de la gestión pública al 

sim plificar trámites, reducir costos y  tiempos de espera, fortalecer la transparencia y  la rendic ión de cuentas e 

Incentivar la participación ciudadana.

Esto se refleja en el marco normativo para el desarro llo  de lo que genéricamente se conoce como el gobierno 

electrónico en América Latina. En térm inos generales, y  más allá de algunas carencias y  otras superposiciones, 

el sustento normativo reconoce cada vez más la importancia del uso Intensivo de las TI para fortalecer las 

capacidades estatales. Aunque a veces desarticuladas entre sí, la elaboración de normas en la mayoría de los 

países demuestra el creciente reconocim iento de la re levancia que ha ¡do adquiriendo el gobierno electrónico. 

Complementando lo realizado a nivel país, en el plano regional y  a través de distintas cumbres presidenciales 

y  reuniones m inisteriales, se fueron produciendo en la Instituclonalldad formal d istin tos aportes que también 

evidencian el creciente reconocim iento de la re levancia del tema2.

En s in ton ía con estas transform aciones, el gobie rno electrónico se ha convertido  en un ámbito de conoci­

m iento que ha crecido de una manera considerable durante los ú ltim os años. En este sentido, el presente 

documento Identifica y  describe los factores críticos de éxito para avanzar hacia un uso In tensivo  de la TI en 

la gestión pública.

1. Docente UNM y UDESA. Licenciado en Ciencia Política y Doctoren Ciencia Política y de la Administración. Correo electrónico: 

diegopando71@gmail.com

2. Entre estos aportes, cabe destacar la Carta Iberoamericana de Gobierno Electrónico del CLAD (2007), el Libro Blanco de la 
Interoperabilidad de Gobierno Electrónico de CEPAL (2007a), los planes de acción regional eLAC 2007, 2010 y 2015 de CEPAL, 

el Marco Iberoamericano de Interoperabilidad del CLAD (2010a), el Modelo Iberoamericano de Software Público para el Gobierno 
Electrónico (CLAD, 2010b) y las Declaraciones de San José (2012) y Cartagena (2014) de la Red de Gobierno Electrónico de 

América Latina y el Caribe (OEA-IDRC-BID).
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1. Más allá del hardware y del software
La comunidad epistémica del gobierno electrónico ha logrado abrirse camino dentro del ámbito de la gestión y 

las políticas públicas. Una primera etapa (mediados de los noventa a mediados de la década pasada) se carac­

terizó por el predom inio en el debate académico y  en el mundo de la gestión de una v is ión  “dura” basada en 

cuestiones técnicas. Como señala Dawes (2013), existía una tendencia general a creer que la tecnología podía 

resolver problemas que no son tecnológicos, razón por la cual se aplicaban so luc iones y  miradas tecnológicas 

a problemas que requerían atención Institucional y  organizativa.

En un segunda etapa (mediados de la década pasada hasta la actualidad), se em plezaa reconocer la Importancia 

de los arreglos Institucionales y  organizativos en la selección, el diseño, la implementación y  el uso de las TI en 

la adm inistración pública. El trabajo p ionero que abre esta discusión es el de Fountain (2001), quien explicaba 

cómo las TI Iniclalmente “ob jetivas” se ven influidas por d iversos factores produciendo “enactedtechnologieó', 
que podríamos traducir como “tecnologías representadas” . Fountain (2001: 88) señalaba además que el 

“arra igo de los actores gubernamentales en estructuras Institucionales cognltivas, culturales y  sociales Influye 

en el diseño, las percepciones y  los usos de Internet y  de las TI relacionadas” . Según Fountain (2001) esta 

influencia transformaría la tecnología objetiva orig ina l, que se vería moldeada por factores organizativos e 

institucionales, dando lugar a la denominada tecnología “representada” . Por ello, afirmaba, “no es sorprendente 

que organizaciones sim ila res puedan u tiliza r los m ismos sistemas de información de una manera tan marca­

damente diferente” (Fountain, 2001: 89). A l m ismo tiempo, y  de manera Inversa, concluía Fountain (2001), 

las tecnologías adoptadas pueden modificar las disposic iones institucionales y  organizativas. En conclusión, 

según la autora la Influencia de factores ajenos a la tecnología puede dar como resultado efectos diferentes a 

los previstos en su aplicación.

El trabajo de Fountain perm itió reconocer el va lo r innegable de las herram ientas pero al m ismo tiempo el hecho 

de que no se puede “hacer de cuenta” que los factores Institucionales y  organizativos no existen, ya que su 

influencia es constitutiva de la gestión y  las políticas públicas. Sobre estos factores en clave latinoamericana 

nos detendremos a continuación.

2. Factores críticos de éxito
Teniendo en cuenta la expe rienc ia  In ternacional en materia de gobie rno electrónico en Am érica Latina, es 

necesario enfatizar los p rinc ipa les factores críticos de éxito de una estrateg ia orientada al uso in tensivo  de 

la TI. Se trata de condic iones necesarias v inculadas a a rreg los po líticos e Instituc iona les que delim itan la 

v iab ilidad  de las líneas de acción definidas. Estos factores se potencian, se retroalim entan, se superponen 

unos a otros y  su presencia te rm ina configurando un escenario favorable para el éxito de las In ic ia tivas de 

gobie rno electrónico.

2.1 Liderazgo político del más alto nivel

Para lograr que el gobierno electrónico sea sustentable a través del tiempo y, por ende, logre el impacto 

deseado, se requiere contar con el apoyo político del más alto nivel, comenzando por la máxima autoridad del 

país, estado o m unicipio, quien debe promover y  el uso intensivo de las TI alineado con la orientación de los 

principales objetivos gubernamentales.
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Este apoyo del más alto nive l es el factor que más consenso reúne entre aquellos estudiosos y  hacedores del 

gobierno electrónico dado que la utilizac ión de TI tiene una Inelud ib le dimensión político-institucional en la 

medida en que s ign ifica modificar estructuras jerárquicas, replantear flu jos de trabajo, redlseñar procesos, 

reasignar recursos humanos y  transferir partidas presupuestarlas, entre otras cuestiones. Es decir, u tiliza r TI 

Implica en última Instancia alterar el equ ilib rio  de poder existente en las adm inistraciones públicas.

Aquellos organismos pioneros en el uso de las tecnologías han contado y  cuentan con el apoyo político de 

sus máximas autoridades electas y  de los principales funcionarlos, quienes a su vez han sabido transm itir los 

beneficios y  afrontar los costos del uso Intensivo de las TI, con el consecuente Impacto en térm inos de acceso 

a una mejor calidad de vida de sus ciudadanos.

2.2 Fortalecimiento del organismo responsable de la estrategia de gobierno electrónico

América Latina presenta una heterogénea, amplia y  variada oferta de serv ic ios electrónicos, tanto en sus Instan­

cias nacionales como subnaclonales. El gobierno electrónico en cada país se ha constru ido fundamentalmente 

a partir de la In ic iativa Ind ividua l de distin tos organismos públicos, con ritmos de crecim iento y  desarrollo 

desiguales, que poslclonan a la reglón en térm inos generales en un rango Intermedio en esta materia a nivel 

Internacional.

El hecho de que la Incorporación de TI por parte de las agencias gubernamentales se haya realizado p rinc ipa l­

mente a partir de la consideración por parte de cada una de ellas de sus necesidades particulares, ha generado 

“ Islas” que se caracterizan por un manejo poco eficiente y  descoordlnado de la Información (más allá de 

los recursos disponibles), con d iversidad de clasificaciones y  diferentes codificaciones de los datos públicos 

(Poggl, 2008). En térm inos generales, la gestión de los datos públicos en los países de la reglón se caracteriza 

por el bajo grado de d lg lta llzaclón de los m ismos (y, cuando lo están, muchas veces no cuentan con calidad, 

consistencia y  d isponib ilidad), la disgregación de bases de datos relativas Incluso a un mismo ámbito, escasos 

modelos de datos comunes, la baja práctica en el uso de estándares y  las decisiones aisladas que ejercen los 

organismos a la hora de decid ir la Informatlzaclón de procesos de captura (Gaseo, 2011).

Como consecuencia de lo mencionado hasta aquí, el Intercambio de datos e Información a través del diseño 

e Implementaclón de serv ic ios electrónicos coordinados (lo que se conoce como Interoperabllldad) es bajo. 

Datos e Información suelen encontrarse d istribu idos en diferentes organismos y  estar d ispon ib le sólo para las 

tareas propias de cada uno de ellos.

SI uno se pregunta, por ejemplo, por qué habltualmente los datos son pedidos por d istin tos organismos 

públicos de forma parecida una y  otra vez y  deben ser Informados por parte de personas físicas o ju ríd icas en 

reiteradas oportunidades, la respuesta la encuentra en este bajo nive l de Interoperabllldad.

Para transitar el camino del desarrollo del gobierno electrónico, y  sostener el esfuerzo ¡nter-temporalmente, 

resulta clave el rol del organismo rector para la coordinación de las acciones así como también para la defi­

nición de una secuencia o plan temporal de acciones con metas realistas y  responsables de alcanzarlas. La 

responsabilidad central del organismo rector es constitu irse en el nodulo de un sistema de coordinación que 

asegure coherencia y  complementarledad entre las Instituciones (o dependencias m unicipales) y  sus acciones, 

para lo cual es vital dotar al organismo rector de los recursos necesarios para asum ir este rol clave.

Dentro de este rol, las principales tareas del organismo rector consisten:

•  establecer una política de gestión de datos públicos;
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•  defin ir e impiementar reglas de juego para la elaboración de los estándares que determ inen un lenguaje 

común entre los organismos públicos;

•  promover reservorlos de software público para que puedan ser aprovechados por todos los organismos;

•  proveer pautas para la asignación de recursos financieros, humanos y  tecnológicos para el desarrollo de 

serv ic ios y  de Infraestructura;

•  identificar y  d ifund ir experiencias exitosas;

•  b rindar capacitación y  asistencia técnica;

•  monitorear y  evaluar la estrategia y  los proyectos en desarrollo, entre otras.

Comparadas desde un punto de v ista metafórico con las de un director de orquesta, estas tareas del organismo 

rector deben estar orientadas a crear una lógica de funcionam iento para que todas las instituciones públicas 

puedan avanzar Individualm ente en la utilización de TI pero manteniendo un determinado nivel de coherencia y 

consistencia con los demás (Pando, 2014). Y todo esto aplicado a u n  conjunto heterogéneo de organismos en 

donde se deben respetar los p rinc ip ios de asincronía y  asimetría y  aplicar la subsid la ridad para no dejar p riv i­

legiados y  rezagados que pongan en riesgo el avance global. S iguiendo con la metáfora, es responsabilidad 

del d irector de la orquesta s incronizar las participaciones de todos los Integrantes, conociendo y  reconociendo 

las particularidades de cada Instrumento-ejecutante, para que el conjunto se perciba desde afuera armónico y 

ejecutado por una única unidad la orquesta y  no por un conjunto de instrumentos Individuales.

2.3 Orientación hacia los intereses, expectativas y necesidades de los ciudadanos

Una característica extendida en las adm inistraciones públicas latinoamericanas es el formalismo, es decir, la 

proliferación de normas y  procedim ientos dando la falsa impresión de que existe un poder Impersonal. Esta 

cultura del formalismo burocrático term ina generando que las regulaciones se Independicen de los objetivos y 

los medios se vuelvan más importantes que los resultados.

Ante este escenario, en la últim a década, d iversos procesos de modernización de la adm inistración pública en 

América Latina, en sintonía con experiencias anglosajonas y  europeas continentales, h ic ieron hincapié en la 

necesidad de avanzar hacia una lógica de gestión orientada hacia los resultados (definidos por intereses, expec­

tativas y  necesidades de los ciudadanos). De lo que se trata con la gestión por resultados es de facilitar a las 

organizaciones públicas la máxima eficacia y  eficiencia de su desempeño para la consecución de los objetivos 

de gobierno, más allá de las normas y  procedim ientos adm inistrativos típ icos de la burocracia tradicional. En 

térm inos de Moore (1998), el ejercicio estratégico conduce a tomar en consideración el despliegue consciente 

y  especializado de recursos legales, financieros, materiales y  humanos para obtener resultados concretos.

Laorientación hacia lagestión por resultadoses importante paraqueel uso intensivode lasTI noseaunam era infor- 

matlzación de las operaciones ya existentes, s in considerar el va lo r que éstas agregan (Pando, 2014). Toda in ic ia­

tiva en materia de gobierno electrónico debe evitar automatizar tareas adm inistrativas sin analizar sus objetivos 

y  los requerim ientos de los usuarios Internos (otros organismos públicos) y  externos (ciudadanos, empresas).

S in perder de v ista la Importancia de la gestión por resultados para agregar va lo r público, y  más allá de las iner­

cias del path dependence que genera la tradicional v is ión  del formalismo burocrático, la experiencia latinoa­

mericana refleja la necesidad de alertar sobre un problema que dificu lta el modelo de gestión por resultados: 

la producción de una explosión de Indicadores de resultados que se autonom izan de los fines perseguidos por 

el accionar público (CLAD, 2010c). Se generan en este caso gobiernos que están más preocupados por los
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controles derivados de la evaluación de resultados que por descubrir mecanismos que mejoren efectivamente 

la adm inistración pública (y que no miden lo que hacen sino que hacen lo que miden). Aqu í ocurre algo s im ila r 

al formalismo burocrático, solo que en vez de que sean los procedim ientos los que toman el lugar de los obje­

tivos gubernamentales, son los Indicadores los que se descolocan en relación con las finalidades principales 

del accionar público.

2.4 La implementación, tan importante como la formulación

El uso Intensivo de TI en el sector público no es solo una cuestión de defin ir objetivos pertinentes y  factibles, 

Identificar Indicadores funcionales a esos objetivos y  elaborar las acciones necesarias para su alcance. Usual­

mente se presta mucha atención a los problemas relativos al diseño de Intervenciones y  poca atención se ha 

prestado a las v ic is itudes propias de la Implementación. A  modo de ejemplo, podemos mencionar la d ificu l­

tades para establecer la demanda de los contribuyentes una vez que se Incorpora TI a los procesos de gestión 

tributarlos, la tensión entre oferta y  demanda que se produce cuando ante la mejora en el n ive l del serv ic io  el 

contribuyente aumenta su grado de expectativa o la presión que se desata cuando el contribuyente exige que 

serv ic ios sim ila res que no Incorporaron TI tengan la m isma calidad que tiene aquellos que s í Incorporaron.

Según Cortázar Velarde (2007), la causa de esta poca atención a la Implementación está en la mirada meca- 

nlclsta de que la Implementación consiste en la mera “aplicación” de un diseño de políticas, previamente 

elaborado, negociado y  acordado. Desde este punto de vista, los problemas que se manifiestan en la puesta en 

marcha de una política responderán a dos situaciones: a) los ejecutores no “ajustan” su labor a lo establecido 

en el diseño; o b) en el diseño no se han previsto situaciones, factores o procesos que deberán tenerse en 

cuenta en el rediseño. Ambas explicaciones concentran la atención en el diseño como el momento decisivo. 

En a) se sugiere “a justa r” el desempeño a las pautas del diseño y  en b) se propone “vo lve r atrás” y  realizar un 

nuevo esfuerzo de diseño.

La Implementación supone necesariamente la Interacción estratégica entre actores que tienen d istintos valores, 

v is iones e Intereses y  que no necesariamente coinciden con los que diseñan el programa en ejecución. La 

puesta en práctica de programas y  proyectos de gobierno electrónico, sobre todo si consideran o Incluyen 

elementos de Interoperabllldad, suele comportar la Interacción entre diferentes n ive les y  tipos de organiza­

ciones. Esta Interacción puede tener dimensiones y  formas muy diversas en función de la Iniciativa. Conocer la 

naturaleza, calidad y  funcionam iento de las relaciones entre los actores resulta clave pues dichas características 

afectan directamente a la Implementación del programa y  a sus resultados (Gaseo et al, 2012).

Esto es particularmente relevante en nuestro objeto de estudio si tenemos en cuenta el dinam ismo de la tecno­

logía. A  modo de ejemplo podemos señalar que, hace pocos años atrás, el p rincipal problema en los datacenters 

era la adm inistración del espacio físico ya que estaba completo debido al vo lum en de los equipos, m ientras que 

en la actualidad, con el achicam iento de los componentes a partir de la m lnlaturlzaclón, el espacio dejó de ser 

un problema para pasar a ser el control de la temperatura, ya que los nuevos componentes generan mucho más 

calor por unidad de vo lum en que los anteriores. Más recientemente encontramos otro ejemplo en los nuevos 

paradigmas de diseño y  desarrollo de arquitecturas tecnológicas, entre los cuales se destaca el denominado 

cloud computing o computación en la nube, en el cual los organismos públicos adquieren serv ic ios (muchas 

veces en modalidades de contratación del tipo suscripc ión) en lugar de conseguir Infraestructura. Todo esto 

plantea desafíos Importantes a la hora de defin ir los presupuestos públicos que poseen un fuerte sesgo en 

p riv ileg ia r Instalaciones físicas y  de fiscalizar su cum plim iento a través de contra loría y  auditoría (Pando, 2014).
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Otro cuello de botella que suele aparecer en la Implementaclón está relacionado con los plazos de compras y 

adquis ic iones en el sector público al momento de realizar Inversiones para fortalecer Infraestructura (Poggl, 

2008). En función de los procedim ientos burocráticos, luego de detectada y  justificada la necesidad de Incor­

porar tecnología, el proceso de compras y  adquis ic iones de los organismos pasa por la evaluación del orga­

nismo rector, la publicación de pliegos, la atención de consultas, la evaluación de las ofertas y  la selección. 

Muchas veces suelen aparecer Impugnaciones (espurias o legítimas), variables comerciales de los provee­

dores, variaciones en los precios respecto a las p revis iones y/o actualizaciones tecnológicas que afectan los 

tiempos previstos. F inalizada la etapa de selección, llega el momento de la adquisición, la cual puede dilatarse 

por problemas presupuestarlos, adm inistrativos o políticos, agregando más demora a todo el proceso y  aumen­

tando el riesgo de la desactuallzaclón tecnológica de la compra.

2.5 La evaluación para la mejora de las iniciativas

La evaluación de los planes de gobierno electrónico deviene un ejercicio Im prescindib le para las adm inistra­

ciones públicas latinoamericanas dado que estas valoraciones permiten obtener Información acerca de, por 

ejemplo, hasta qué punto los objetivos se han logrado, qué resultados Inesperados se han conseguido o qué 

cambios se necesitan para asegurar el éxito de los proyectos (Gaseo et al, 2012). Esto es particularmente rele­

vante si tenemos en cuenta que, como nos enseña el aná lis is de políticas públicas, raras veces los problemas 

públicos tienen una so luc ión definitiva.

Lamentablemente, la práctica de la eva luación es escasa en general. Existe una brecha Importante entre el 

consenso acerca de la Im portancia de la eva luación y  las prácticas hab ituales de ella. Esta brecha en parte 

puede explicarse teniendo en cuenta que el Interés de políticos y  técnicos suele centrarse mucho más en el 

diseño que en el aná lis is  de sus resultados y  de los aspectos críticos que condic ionan su desempeño y  su 

sostenlbll¡dad en el tiempo.

Muchas veces la ausencia de evaluación lleva a mayores Inversiones Insistiendo en esquemas erráticos de 

desarrollo de las experiencias de incorporación de TI. S in evaluación, es m uy difícil mejorar el gobierno elec­

trónico, dado que no se produce la suficiente información que s irva  para (re) orientar y  va lo ra r las decisiones 

vinculadas al diseño, la gestión y  el futuro de las iniciativas. Asim ismo, además de ser un instrumento técnico, 

la evaluación cumple una función política de ofrecer un mecanismo de justificación de las decisiones y  de 

rendic ión de cuentas de las organizaciones públicas ante los ciudadanos (Pando, 2013).

2.6 Alejarse de los cantos de sirena de la tecnología

A partir del enorme potencial de cambio que sign ifica la utilizac ión de TI, algunas veces se le asigna, ya sea por 

conveniencia o por error, a lo tecnológico una función casi mágica que so luc ionaría todos los problemas de 

gestión. S in embargo, por tratarse (nada más ni nada menos) de herramientas, las TI constituyen un conjunto 

particular de medios y, como tales, dependen de su integración y  coherencia con los objetivos que se persigan. 

El riesgo de pedirle a las TI lo que ellas no pueden dar consiste en generar falsas expectativas que term inen 

deslegitlmando los beneficios reales y  potenciales que conlleva su utilizac ión en la adm inistración pública.

En esta m isma línea, Gauld y  Goldflnch (2006) describen lo que consideran cuatro tipos de entusiasmos que 

conducen al fracaso de planes de TI. El primer entusiasmo es el enamoramiento, definido por la idealización 

de la tecnología por medio de la cual los directivos públicos esperan que las TI cambien por completo los 

procesos del sector público. El segundo entusiasmo es latecnofilia, la cual se produce cuando los teenólogos
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le asignan a las TI propiedades que van más allá de su real potencial a tal punto que resuelven todos los 

problemas asociados a las prácticas del sector público. El tercer entusiasmo es el lomanlsmo3, caracterizado 

por el entusiasmo fingido o real que un proveedor tiene por los productos/servicios de su empresa sin consi­

derar las reales restricciones de sus productos/servicios en un proyecto en particu la r4. Finalmente, el cuarto 

entusiasmo es la moda gerencial, definida por la tendencia de consultores y  d irectivos por abrazar temprana­

mente las nuevas ¡deas y/o metodologías que se inic ian generalmente en el ámbito privado.

La utilizac ión intensiva de TI requiere desprenderse del fetichismo tecnológico (o mito tecniclsta -CLAD, 

2010c-) que a veces acompaña a las inic iativas de gobierno electrónico en el ámbito latinoamericano y  que 

considera a la TI como un fin en sí m ismo que so luc ionaría todos los problemas de la gestión y  las políticas 

públicas. Muchas veces se percibe a la TI como la respuesta pero se pierde de v ista cuál es la pregunta.

2.7 Condiciones para el desarrollo

Aqu í hacemos referencia al conjunto de elementos que son los pilares sobre los cuales se apoyan las iniciativas 

de gobierno electrónico.

Al respecto, un elemento central es la gestión del capital humano en el ámbito de laT I del sector público. En este 

sentido, mucho se habla en los últimos años sobre las competencias que debe tener un CIO (Chief Information 

Offlcer) para poder realizar su trabajo en el sector público, a partir del reconocim iento de que no necesariamente 

quien más sabe de software y  hardware es el mejor CIO (de la m isma manera que no necesariamente el mejor 

médico es el mejor d irector del hospital o el mejor docente es el mejor d irector de la escuela) y  considerando 

que el acentuado sesgo tecnológico de los CIOs no tiene tanto que ver con ambiciones hegemónicas sino más 

bien con un marcado déficit de atención en materia Informacional en las adm inistraciones públicas. Es Impor­

tante entonces que el CIO, además de ser una persona experta en sistemas de Información, esté dispuesto y 

tenga capacidad para asum ir las Implicancias del proceso de apropiación tecnológica, razón por la cual entre 

sus responsabilidades más Importantes sobresale la creación y  el desarrollo  de comunidades de prácticas para 

fortalecer la cooperación entre los actores Involucrados en el desarro llo  del gobierno electrónico5.

En las adm inistraciones públicas latinoamericanas, las competencias del CIO cobran especial re levancia ante la 

escasez de una burocracia de profesionales tecnológicos capacitados y  bien remunerados, sumadaa las d ificu l­

tades para conseguir y  retener personal Informático, en un contexto en el que el mercado ofrece mejores sala­

rios, otorga más posib ilidades de desarro llo  de carrera y  brinda más prestigio. A  diferencia de lo que sucede en 

el resto de las áreas de la adm inistración pública, en las que la falta de competitlvidad suele darse más en los 

nive les gerenclales y  no tanto en los nive les operativos, en el área informática la falta de competitlvidad salarial 

se presenta en ambos nive les (excepto en a lgunos sectores particulares que tienen destinatarios fuertes como 

recaudación de Impuestos y  comercio exterior).

3. Expresión correspondiente al arquetipo del vendedor (Willie Loman) del libro La muerte de un vendedor de Arthur Miller.

4. Los indicadores que marcan el rumbo de los proveedores de bienes y servicios tecnológicos y los de las administraciones 

públicas son conceptualmente diferentes. Esto determina tensiones en la relación principalmente por la propia lógica de producción 
y comercialización de tecnología, la cual hace que muchas veces se prometan productos inmaduros, sin valorar la utilidad de los 

mismos. Las organizaciones públicas de gran tamaño son clientes potenciales muy atractivos por las necesidades de apropiación 
de tecnología y por los recursos que manejan, pero distan mucho de ser entes de investigación y desarrollo (Poggi, 2009).

5. Para profundizar sobre este tema, recomendamos los trabajos de Sandoval-Almazán y Gil-García (2011), Lapuente (2011), 

Tesoro (2011), Zerpa (2011) y Pando (2012).
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Otro elemento central de las condic iones para el desarro llo  es la Inclusión digital. D ifícilmente se puede hablar 

de gobierno electrónico exitoso en un contexto de exclusión digital. Según Criado y  G il García (2013), los 

gobiernos de la reglón han Invertido más en la vertiente de la oferta de serv ic ios públicos electrónicos que en lo 

que respecta a la mejora del acceso y  alfabetización, con el consecuente riesgo de consolidar la brecha digital. 

Además de continuar operando sobre la entrega de equipos y  la ampliación de la cobertura de conectlvldad, 

esto Implica para las adm inistraciones públicas latinoamericanas la necesidad de avanzar hacia un mayor grado 

de alfabetización digita l que promueva la apropiación de la tecnología no sólo en la sociedad sino también 

en la propia adm inistración pública. C iudadanos y  funcionarlos públicos deben estar alineados a la oferta de 

serv ic ios que emanan de los planes de gobierno electrónico para que éstos sean realmente aprovechados.

Finalmente, pero no menos Importante, aparecen otros elementos que generan condic iones para el desarrollo 

del gobierno electrónico, tales como una adecuada calidad de los datos (dlgltallzaclón, estándares, agregación 

de bases de datos); seguridad Informática, marcos legales; medios avanzados de autenticación e Identifica­

ción digita l; protección de datos personales; y  cum plim iento del p rinc ip io  de neutralidad tecnológica para 

no generar dependencia de terceros ni obligar a los ciudadanos a acceder a serv ic ios electrónicos a través de 

aplicaciones propietarias cuya adquis ic ión puede no estar al alcance de todos.

Utilizando el poder de las metáforas para sim plificar y  representar ¡deas, podemos decir que las condiciones 

mencionadas en este apartado son como el mantenim iento que hacen las líneas aéreas de sus aviones. Es algo 

Invis ib le a los pasajeros, pero esencial para el buen funcionam iento de la Industria aérea.

3. Reflexiones finales
Las diversas y  profundas transformaciones políticas, económicas y  sociales experimentadas tanto en el ámbito 

mundial, regional y  a nivel país, generaron desafíos cada vez más complejos en nuestras sociedades. Para estar 

en sintonía con estos desafíos, el fortalecim iento de las capacidades estatales a partir del uso Intensivo de la TI 

se fue convlrtlendo en una cuestión clave. En este fortalecim iento no sólo está en juego la eficiencia en el uso 

de recursos escasos, sino que fundamentalmente lo que está en cuestión es el poder de transformar la realidad 

de una sociedad a través de su Estado.

En este sentido, avanzar hacia una mayor y  mejor utilizac ión de TI para fortalecer el aparato estatal no es un 

trabajo lineal ni se desarrolla en un espacio homogéneo: se trata de un proceso eminentemente político, en 

el sentido que para la p lura lidad de actores que Intervienen s ign ifica tensiones, negociación, Incertldumbres, 

costos y  beneficios.

La política y  la red istribución de poder son cuestiones constitutivas e Inelud ib les en el aná lis is e ¡mplemen- 

taclón de In iciativas orientadas al desarrollo del gobierno electrónico. Esto Implica un dlstanclam lento de los 

p rincip ios que animaron la Ilusión y  pretensión de tomar (tanto en el estudio como en la acción) al uso de la TI 

como un fenómeno preponderantemente técnico, valoratlvamente neutro y  despojado de Intereses.

El reconocim iento de esta confllctlvldad Inherente a toda In ic iativa de Impacto basada en el uso de TI para forta­

lecer la gestión pública, s irve para llamar la atención de los riesgos asociados a promover esfuerzos guiados 

pura y  exclusivamente por la apelación a la buena voluntad de los organismos.
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Producciones DEyA
El camino hacia la regreshridad 

impositiva en Argentina. 
Una retrospectiva

por Hugo 0. Andrade1, Roxana S. Care lli2 y  Jaqueline Becharouch3

La progresividad del sistema im positivo es un concepto que plantea la necesidad de establecer impuestos 

en tanto Instrumentos orientados a efectuar cambios en la d istribuc ión del Ingreso. Esto implica que la carga 

tributa rla  debiera ser acorde a las rentas o a la riqueza de los Individuos. Es decir, a mayor Ingreso y/o riqueza, 

mayor tributación. No obstante, el comprom iso de las clases sociales de mayores Ingresos en la A rgentina no 

parece haber sido concordante con esta idea a lo largo de su historia.

El problema del financlam iento del Estado Argentino se remonta a los años de organización nacional. Desde 

entonces, los Ingresos por Aduanas jugaron un papel central. Los recursos derivados del comercio exterior, 

siempre ligados a las fluctuaciones de los flu jos comerciales Internacionales, indujeron en momentos de crisis, 

a In troduc ir Impuestos por otros conceptos.

A  lo largo de los años, los impuestos Internos fueron ganando terreno frente a los Ingresos por exportaciones 

en la composición de recursos tributa rlos del Estado. De este modo, el sistema tributa rio  profundizó su inc i­

dencia en la d istribuc ión de la riqueza y  el ingreso de la Nación. A  esta altura, es necesario enfatizar que 

los Impuestos no son neutros. Afectan intereses, Inciden sobre la v ida material de las personas, merman los 

Ingresos, d ism inuyen el patrimonio, lim itan el consumo,

A  partir de 1890, a consecuencia de la cris is  mundial que paralizó el comercio exterior y  s ignificó una merma 

en la recaudación para nuestro país, se planteó la necesidad de generar una nueva fuente de ingresos para el 

Estado. Se establecieron impuestos indirectos, que gravan el consumo interno y  que, con el crecim iento soste­

nido de este último, comenzaron a aumentar su peso relativo en el total de la recaudación. Estos Impuestos, que 

son solventados por el consum idor -o trasladab les- y  tienen la característica de ser fácilmente recaudados, le 

Im prim ieron rápidamente un sesgo regresivo a la estructura Im positiva argentina.
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Es el Impuesto a las Ganancias -o a los Ingresos, o a la Renta, como se lo denom ina en otros países- el tributo 

progresivo por excelencia ya que tiene como cualidad su enorme poder red lstrlbutlvo. Por eso, en muchos 

países, su h isto ria  está ligada a las conquistas democráticas, pero también a la guerra y  a las grandes crisis. Es 

un Impuesto directo que se erige como el medio a través del cual los afortunados ceden una cuota de su renta 

para financiar las erogaciones del Estado que benefician a los más necesitados.

En el caso Argentino, el Impuesto a las Ganancias no fue el resultado de las luchas populares por desplazar 

el costo de la c iv ilización sobre los más favorecidos. Por el contrario, los conservadores resistieron en el 

Congreso los proyectos de crear este Impuesto en tiempos de H ipólito Irlgoyen Sin embargo, los mismos 

conservadores no dudaron en crearlo por decreto durante la dictadura de José Fé lix U rlburu para atender la 

cris is fiscal y  “honrar los comprom isos de la deuda” frente a la descomunal catástrofe del crack bursátil y 

económico de 1930. O rig inalmente se llamó Impuesto a los Réditos y  fue durante la Década Infame cuando el 

presidente Agustín P. Justo obtuvo el aval de un Congreso signado por el fraude, y  le dio sustento leg islativo 

mediante la Ley 11.682.

Resulta obvio entonces que la creación de este Impuesto estuvo lejos de obedecer al deseo de la coalic ión 

social gobernante -clases altas conservadoras-, de promover la progreslvldad fiscal. Simplemente respondió 

aasegurar su propia supervivencia. S in embargo, debe reconocerse que esta reform afue el puntapié In icia l para 

un cambio Importante en la estructura tribu ta rla  nacional y  a la vez perm itió abordar el Incipiente e Inevitable 

proceso de sustituc ión de Importaciones, en el marco de una economía mundial marcada por la cris is y  las 

guerras.

Fue recién en los gobiernos peronistas, después de 1945, que aquella reforma se consolidó en su faz ^ d is tr i­

butiva. Se Introdujeron modificaciones en cuanto a progreslvldad y  ampliación de base en el Impuesto a los 

Réditos, mediante la sanción del decreto ley 14.338/46 y  la Ley 12.965, de abril de 1947. También se m odifi­

caron en s im ila r sentido otros tributos. A  la vez, por el lado de las erogaciones estatales, se desplegó un fuerte 

gasto social, de carácter masivo, materializado en la universalizac ión del acceso a la salud, la educación y  la 

reforma del sistema de seguridad social.

A  princip ios de la adm inistración peronista, el Impuesto a los Réditos representaba el 25%  de la recauda­

ción por Impuestos del gobierno nacional y  al final del gobierno un 27%. Durante el período se aumentaron 

las alícuotas para los grupos de Ingresos más altos, pasando del 26%  al 40%. Además, se Incorporaron 

d istintos tipos de exenciones que trataban de garantizar una aplicación más justa del gravamen (deducciones 

por carga familiar, deducciones especiales a los Ingresos procedentes del trabajo remunerado) o de estimular 

la productividad o la producción en determ inados sectores económicos (deducciones por re inversión, compra 

de maquinarlas, etc.).
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Recaudación Nacional por Grandes Capítulos (en % del PIB) 1932-1975
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En 1946 se puso en marcha el llamado Impuesto a las ganancias eventuales que afectaba a la venta de activos 

y  propiedades Inm obilia rias que suponían un rápido Incremento de patrimonio, no gravado por el Impuesto a 

los réditos, con una tasa única del 20%.

En 1949 se Introdujo un cambio en el Impuesto a las Ventas, que gravaba la venta de algunos productos 

Industriales y  algunas exportaciones, elevando la alícuota del 1,25% al 8%  por ciento. Esta medida, de un 

sentido d istinto a las adoptadas al Inicio del gobierno, si bien lo morigeró, no neutralizó el sesgo progresivo 

de la política tributarla.

A  partir de ello, los años comprendidos entre 1947 y  1958 marcaron récords en cuanto a presión tributa rla 

nacional, alcanzando un máximo de 17%  del PIB. En dicho período, los Impuestos y  los recursos de la segu­

ridad social, derivados de un nuevo sistema previs ional ampliado y  solidarlo, crecieron en forma notable. Entre 

los Impuestos, el de Réditos lideró este proceso con n iveles en torno al 3%  del PIB. Este cambio estructural en 

materia tribu ta rla  junto a las políticas de gasto, le Im prim ieron a esta etapa un sesgo fuertemente re d is t r ib u te  

en favor de las clases sociales más bajas.

Estas In iciativas y  los resultados concretos, muestran cabalmente cómo una nueva coalic ión de poder tiene su 

expresión en el plano fiscal. Particularmente, el primer peronismo, con su base deapoyo enam pllas capas de traba­

jadores y  en la burguesía nacional, diseñó e Implemento un sistema tributa rlo  que promovía una mayor calidad 

de v ida de las clases populares, mediante la extracción de recursos al capital y/o a los sectores de altos Ingresos.

S in el dinam ismo de los años señalados y  con modificaciones menores, dicha estructura tributa rla  se extendió 

hasta mediados de los '60, cuando el Impuesto a los Réditos comenzó a perder Importancia nuevamente. La 

etapa Iniciada en 1955, en el cual las máximas autoridades del país alternaron con frecuencia, se caracterizó 

por la proscripción del peronismo y  el mantenim iento de las Instituciones en lo que algún autor denominó 

“sem ldemocracla”, predom inando el poder militar, en alianzas circunstanciales con antlperonlstas, clases altas,
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representantes del capital foráneo, etc. En esta etapa, donde el denom inador común fue el antiperonlsmo, 

las facciones hegemónlcas cercanas al poder en d istintos momentos, fueron Incapaces de acordar reformas 

sustantivas en materia tributaria. La política Im positiva de la Revolución Libertadora mostró notables con tinu i­

dades con los últimos años de gobierno de Perón, introduciéndose algunos cambios menores que sólo fueron 

temporales, como el Impuesto de emergencia o las retenciones a las exportaciones. Durante el desarrollism o 

de Frondlzi, el modelo orientado a im pulsar las Industrias básicas y  el aprovecham iento de los recursos ener­

géticos derivó en un tratamiento tributa rlo  favorable para dichos sectores y  en la protección arancelarla. El 

gobierno de lllia  tampoco produjo cambios de significación.

La convuls ión política que v iv ió  la A rgentina en los años posteriores, profundizó el deterioro de los recursos 

fiscales, el que se aceleró hacia 1975, contribuyendo a esto además factores de orden Internacional.

Estructura Impositiva (en % del PIB) 1932-1975
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Durante la tercera presidencia peronista, se realizó una reforma tribu ta ria  que buscó profundizar el camino 

Iniciado en las primeras hacia una mayor progreslvidad del sistema, mediante una mayor Imposición directa 

y  una “m odernización” en cuanto a la tributación Indirecta. Los Impuestos a los Réditos y  a las Ganancias 

Eventuales fueron reemplazados por un único Impuesto a las Ganancias, con una carga tribu ta ria  mayor sobre 

las ganancias provenientes del capital (y más aún para empresas extranjeras), y  menor para personas físicas. 

A  su vez se restituyó el impuesto a la Herencia (que había sido reemplazado en 1951), a los Capitales y  al 

Patrimonio. Asim ismo, se Impulsó la creación de un Impuesto a la renta normal potencial de la tie rra  para 

captar recursos provenientes de la producción de bienes de exportación agropecuarios, pero el m ismo no llegó 

a convertirse en ley. Por el lado de la Imposición Indirecta, se creó el Impuesto al Va lo r Agregado (IVA), que 

e lim ina la tributación “en cascada”, reemplazando a los Impuestos a las Ventas y  a las actividades lucrativas.

Estas Iniciativas, si bien marcaron un cambio de tendencia, no lograron consolidarse y  el camino hacia una 

mayor progreslvidad tribu ta ria  se truncó con el Golpe M ilita r de marzo de 1976.
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La dictadura reformó el sistema im positivo mediante la derogación del Impuesto a la Herencia y  su reemplazo 

por un Impuesto al Patrimonio Neto, la reducción de los aportes patronales, la elim inación de retenciones a la 

exportación de productos agropecuarios, la reducción progresiva de los aranceles de importación, etc. Uno de 

los ejes de la política económica fue romper la alianza entre la burguesía nacional y  los trabajadores y  resta­

blecer la hegemonía de la o ligarquía y  el capital extranjero.

La política tributa ria  de la Dictadura tuvo su continuidad en la década de los '90, cuando transcurrido  el primer 

gobierno democrático, se profundizó aún más la regresivldad de la estructura tributarla, en el marco de la 

implantación de un modelo económico de neto corte neoliberal.

Se amplió la base del IVA incorporando nuevas actividades alcanzadas y  se aumentó su alícuota, evidenciando 

la voluntad de fortalecer la tributación Indirecta, en detrimento de la directa. En línea con ello, se redujeron las 

tasas del Impuesto a las Ganancias con elim inación de la imposición diferencial para empresas extranjeras, 

elim inación del impuesto a los Capitales y  el Patrimonio, establecim iento de impuestos de emergencia, e lim i­

nación de los aranceles a la importación, etc. La implantación de estas medidas sign ificó un cambio estructural 

profundo de la estructura tributarla. La presión tributa ria  vo lv ió  en esta etapa a alcanzar los niveles de 50 

años atrás, pero con una composición muy distinta, que expresaba la consolidación del modelo neoliberal. 

Asim ismo, debe remarcarse que esa mayor capacidad recaudatoria del Estado no se destinó al gasto social, 

s ino que alimentó la fuga de capitales y  una cuenta creciente de Intereses de la deuda externa.

Estas modificaciones implicaron una Importante red istribución regresiva de la renta. Una buena parte de la 

carga fiscal pasó a ser solventada por las fam ilias y  particularmente por las de bajos recursos debido a la gene­

ralización y  aumento del IVA, que Impacta mayormente a aquellos hogares que destinan una altísim a proporción 

de su Ingreso a adqu irir los bienes de la canasta básica.

Estructura Tributarla (sin Seguridad Social) 

En % del PIB
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Por otro lado, las modificaciones dispuestas respecto al Impuesto a las Ganancias también sign ificaron una 

fuerte regresión al d ism inu ir en térm inos reales el m ínimo no Imponible, y  afectando en consecuencia a hogares 

de Ingresos medios. Las empresas, por el contrario, se vieron beneficiadas por la e lim inación de los Impuestos 

a los Capitales y  al Patrimonio neto.

En 1996 se estableció otra serle de modificaciones, Incluyendo un gravamen a las naftas en compensación 

por la e lim inación de los Impuestos Internos (se d ism inuyeron alícuotas a los cigarrillos, bebidas alcohólicas 

y  bebidas cola), se homogenelzó el alcance de la alícuota del IVA, gravando de la manera Igualitaria tanto a 

productos de primera necesidad como a bienes suntuarios. En cuanto a Ganancias, nuevamente se aumentó la 

alícuota que recae sobre las personas físicas.

Esta estructura, sin cambios de significación, se mantuvo bajo el mandato de De La Rúa. No obstante, y  ante 

la necesidad de cub rir una enorme brecha fiscal, en 2001 se creó un nuevo Impuesto, a los Créditos y  Débitos 

Bancarlos, que subsiste hasta la actualidad y  grava las transacciones bancarlas. Asim ismo, se redujeron los 

aranceles para la Importación de Bienes de Capital, de la mano con una reducción de las contribuciones patro­

nales y  aportes a la seguridad social, en un Intento Infructuoso por dlnam lzar la Inversión y  el empleo.

Los 10 años de v igencia de la convertib ilidad consolidaron una estructura tributa rla  absolutamente regresiva, 

comparable con la v igente a princip ios de sig lo y  hasta el 46.

La caída del plan de convertib ilidad y  la c ris is  desatada en 2001, trajo consigo unafuerte devaluación que s ign i­

ficó el traspaso de recursos de las capas medias y  bajas hacia los sectores empresarios. Como consecuencia, 

se restablecieron los Derechos por Exportación (retenciones) con el objeto de captar las rentas extraordinarias 

del sector agroexportador.

Recaudación Tributarla Por Grandes Capítulos 

(en % PBI)

30% -i------------------------------------------------------------------------------------------------

20%
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En el período post-convertibil¡dad la presión tribu ta ria  se Incrementó de manera sostenida. Rápidamente la 

recaudación total superó los 20 puntos del producto y  continuó creciendo hastatlnales de 2015. Se registró una 

fuerte recuperación de los recursos de la Seguridad Social, producto de la caída del desempleo y  el incremento 

de salarios, como así también de los Impuestos y  de recursos provenientes del Comercio Exterior.

Los mayores recursos fiscales se destinaron a recuperar y  fortalecer las funciones del Estado que habían sido 

desmanteladas desde los años de la Dictadura, como así también para desplegar un ambicioso abanico de 

políticas sociales. Desde este punto de vista, esta última etapa recupera la coalic ión hegemónlca del primer 

peronismo, donde la clase trabajadora, la burguesía nacional y  principalmente los sectores vulnerables, se 

beneficiaron con una más Igualita ria d istribuc ión del Ingreso.

Aún así, es necesario señalar que una reforma tributa rla  integral sigue pendiente en la Argentina. La mayor 

presión tribu ta ria  de los últimos años se explica, no en su totalidad pero sí en gran medida, por el rendim iento 

de tributos “no trad ic iona les” (derechos de exportación, créditos y  débitos), que tienen características particu­

lares por su volatilidad, reversib ilidad, trasladabilidad etc. por lo cual resultan de difíc il clasificación y  susten- 

tabllldad en el tiempo. De algún modo, la fijación de estos impuestos “no trad ic iona les” fue el modo “creativo” 

en que se superó, a partir de la caída de la convertib ilidad, la h istórica y  evidente reticencia que han mostrado 

las clases altas argentinas, a ceder una parte de su Ingreso a favor de las clases menos acomodadas. En efecto, 

si se centra el aná lis is en los tributos tradicionales, la estructura tributa ria  posteonvertlb il idad no difiere sustan­

tivamente de la que se consolidó en los ‘90s, caracterizada por su regreslvidad a partir de la prevalencia de los 

impuestos Indirectos.

Nuestro país debe, para superar la “anomalía argentina” que señala Gaggero (reversión de una estructura de las 

más progresivas del mundo, comparables con países desarrollados, a una estructura de extrema regreslvidad) 

fortalecer la tributación directa impuesto a las ganancias e Impuestos patrimoniales. El desafío es enorme y 

supone doblegar la resistencia de las clases dominantes.

Esa es una condición necesaria, pero no suficiente. Como se ha mostrado más arriba, los períodos donde efec­

tivamente rig ió  la progresivldad en la d istribuc ión del Ingreso, estuvieron determ inados no sólo por un cambio 

en la estructura tributa ria  en el sentido correcto, sino también por políticas de gasto a favor de las clases bajas 

y  medias. Y  estas políticas que recuperaron v igo r en los últimos 15 años, no deben abandonarse.
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Asignatura: “Instituciones, 
organizaciones y principios 

de administración”. 
Informe período 2011-2014

Por HugoT. Corm ick1

Presentación
El objetivo de este artículo es presentar la experiencia del dictado de la asignatura Instituciones, Organizaciones 

y  P rinc ip ios de Adm in istración durante el periodo 2011-2014 que significó un proceso de aprendizaje de un 

equipo docente en el contexto de la creación de la Un iversidad Nacional de Moreno y  de la mano del debate 

sobre las estrategias de Inclusión de los estudiantes que Ingresan en el sistema universitario.

El dictado de la asignatura Instituciones, Organizaciones y  P rinc ip ios de Adm in istración (I0PA) en el periodo 

comprendido entre 2011 y  2014 contó con un equipo docente numeroso desde el prim er año de trabajo. SI 

bien hubo cambios de docentes en el periodo, el elemento común fue la colaboración del equipo, tanto en el 

dictado de la materia como en la presentación de propuestas de mejora y  actualización del curso. Ejemplo de 

esto, fue la realización de reuniones plenarias en distin tos momentos del ciclo, así como la Incorporación de 

propuestas de mejora que fueron surg iendo en cada una de estas instancias. Además, se trató de un equipo de 

diversas vertientes académicas y  variadas trayectorias profesionales, que perm itía contar con una amplia v is ión  

Interd isclp llnaria, con un núcleo permanente que garantizó la continuidad del proyecto académico, a lo que se 

le suma un fuerte comprom iso con el proyecto docente.

Introducción
La creación de la Universidad Nacional de Moreno, a p rinc ip ios de esta década, se Inscribe en un escenario en el 

que el Estado nacional ha reconocido la existencia de profundas desigualdades al Interio r de nuestra sociedad, 

en cuanto al acceso al conjunto de bienes que garantizan la d istribuc ión equitativa de recursos. Asim ismo, esta 

problemática no solo se refiere al acceso a bienes materiales (empleo, salarlos, vivienda, etc.) sino, en lo que 

corresponde al mundo universitario, a la posib ilidad de participar en la d istribuc ión Institucional de los bienes 

propios del saber académico formal. Como es sabido, las fronteras que lim itan este acceso no son únicamente 

materiales, sino que se inscriben en la larga lista de las restricciones que bloquean el acceso de los sectores 

populares a am plios beneficios públicos. Romper esas barreras estructurales requiere de procesos históricos

1. Docente UNM. Profesor de Historia y Magister Scientiarum en Administración Pública. Correo electrónico: htcormick@gmail.com
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de mediano plazo, ya que sus resultados no pueden medirse en los habituales térm inos de eficiencia que han 

caracterizado al pensamiento dominante y  las prácticas habituales durante la década del noventa, y  aún vigente 

en muchas modalidades de abordaje del análisis de la realidad social. Esta Incorporación se da en el contexto 

de una tendencia estructural y  mundial de masiflcación del sistema un iversitario, esta incorporación corre el 

riesgo de presentar la característica de una “ inc lusión excluyente” al decir de Ana Ezcurra. Esta autora señala, de 

acuerdo con V incent Tinto, de la Un iversidad de Slracusa, que la presunta puerta abierta en Educación Superio r 

para los estratos populares no es tal, sino que se trata de una puerta giratoria. Por esto es necesario am inorar 

la brecha con el capital cultural de los alumnos en el punto de partida para lo que es necesario dar al primer 

año una alta prio ridad real y  concebirlo como una unidad de aná lis is e Intervención, debe considerarse que la 

transición entre la escuela media y  la universidad supone un proceso complejo, ya que requiere apropiarse de 

una cultura y  un tipo de trabajo intelectual específico, lo que Implica no sólo estar dispuesto a estudiar, sino 

también a adoptar cierto estilo de trabajo propio que requiere la vida universitaria.

Eduardo Rinesl en “Notas sobre la cuestión un ive rs ita ria” (2012) subraya un aspecto relevante que ha sido 

también reiteradamente expuesto por Gustavo Badía en las actividades propias del equipo de I0PA, en cuanto a 

que los docentes con mayor experiencia asuman la responsabilidad de la atención de los nuevos estudiantes. 

Para esto se requiere que las Instituciones un ivers itarias definan acciones concretas de Incentivo a los docentes 

para que se hagan cargo de estas responsabilidades. Rlnesi señala que “es necesario revertir el sistema de 
incentivos y estímulos económicos que hoy fraccionan la actividad de los investigadores-docentes de nuestras 
universidades... hacia la docencia de posgrado y hacia la investigación... a favor de un nuevo sistema de 
alicientes que ponga a... los más experimentados al frente de los cursos más difíciles de dar, que son los 
iniciales".

Desde el punto de v ista de este trabajo se concibe el aprendizaje como una construcción permanente que 

permite relacionar de una manera s ign ificativa y  no arb itra ria  el saber previamente adquirido  con aquel saber 

que se pretende adquirir, asum ir el desafío de que los alum nos permanezcan en la un iversidad no sólo debería 

suponer estar y  ser contenido por la institución, sino que además implica una Inserción social en la vida 

académica y, fundamentalmente, el logro de aprendizajes genuinos. las principales cuestiones que se debaten 

giran en torno a la tensión que se produce entre los saberes y  prácticas adquiridos y  desarrollados en el nivel 

secundario y  las expectativas que genera el n ivel universitario, así como también, entre una más amplia y 

democrática propuesta de incorporación al sistema un ivers ita rio  y  las v is ib les  situaciones de Interrupción o 

abandono que se producen en los primeros años de los estudios, como otra tensión a considerar se hace 

presente la voluntad Inc lus iva de estas un iversidades frente a las expectativas de formación de profesionales o 

académicos calificados que puedan desempeñarse con so lvencia en los ámbitos académicos o profesionales, 

tanto públicos como privados.

Estas problemáticas también están atravesadas por la re lativa ruptura existente entre los docentes (trasmisores 

de saberes) y  los alum nos (receptores) en cuanto a la existencia de recorridos culturales d ivergentes que 

obstaculizan la genuina apropiación de estos saberes. El debate en torno a esta perspectiva, requiere poner 

el acento en el alum no como constructor de su propio proceso de conocim iento, donde el docente juegue el 

irreemplazable rol de orientador, facilitador, guía y  crítico de esta construcción, lo que inv ita  a revisar algunas 

de las prácticas históricamente instaladas en el ámbito de la enseñanza, particularmente la universitaria.

El Curso de Orientación y  Preparación Un ive rs ita ria  (COPRUN) ofrecido por la Un iversidad Nacional de 

Moreno, se presenta como una clara Instancia de Inserción en el mundo un iversitario, que permite un más 

adecuado reconocim iento de las competencias con que cuentan los estudiantes al momento del ingreso, en los
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diferentes campos del conocim iento. Uno de los componentes novedosos de la propuesta ha sido, a partir de 

2013, la elim inación de las instancias más clásicas y  convencionales de evaluación con carácter elim lnatorio, 

ya que se considera que la certificación de estudios medios es el requisito de Ingreso al ámbito universitario. 

Asim ismo, la incorporación de un sistema de tutorías como estrategia de apoyo al desempeño académico de 

los estudiantes ha sido un Instrumento de trabajo impulsado por la UNM, en el contexto de una política susten­

tada por el conjunto de las un iversidades de la región del conurbano, la Red de Universidades Nacionales del 

Conurbano Bonaerense (RUNCOB).

la transición entre escuela media y  universidad, no sólo interpela al alumno y  sus saberes, sino que obliga 

a repensar el lugar del docente y  de sus prácticas pedagógicas. El diseño e implementación de estrategias 

tendientes a mejorar, fortalecer y  generar los hábitos y  competencias necesarias para acompañar a la formación 

de estudiantes un ivers ita rios que puedan responder a las exigencias que requiere el ámbito universitario, debe 

ser acompañado desde la propia Institución por la reflexión sobre las características de la función docente que 

se espera, ya que si se busca que los estudiantes logren un aprendizaje de carácter integral, que sean capaces 

de transferir sus saberes a diversas situaciones y  que estén dispuestos a renovarse para afrontar y  resolver de 

manera creativa y  con autonom ía los problemas cada vez más complejos de su d isc ip lina  y  campo profesional, 

parece necesario un cambio en ciertas formas de enseñar así como también de evaluar, de estimar aquello que 

los estudiantes aprenden y  se apropian. De este modo, la transformación de las estrategias de enseñanza, de 

los lenguajes utilizados, de las prácticas de formación y  de evaluación no constituye tanto una opción, sino un 

imperativo en las aulas universitarias.

El Departamento de Economía y Administración 
como parte de la estrategia formativa de la UNM
La creación del Departamento de Economía y  Adm in istración busca inscrib irse en el concepto de inc lusión con 

una perspectiva de formación académico profesional en esas d iscip linas que confronta con los tradicionales 

modelos de formación en el espacio de las ciencias económicas, estableciendo una perspectiva diferenciada 

respecto de las orientaciones de lo que se conoce genéricamente como la ortodoxia del pensamiento en el 

campo económico y  adm inistrativo. Dicha ortodoxia ignora el carácter em inentemente social, tanto de los 

procesos como de los saberes económicos, y  pone el acento en una v is ión  dominantemente instrumental de 

este saber, lo que lleva a entenderlo como un conocim iento eminentemente técnico. Esta consideración Incluye 

al conocim iento adm inistrativo, en la medida que las orientaciones dominantes del pensamiento en el campo de 

la adm inistración han priv ileg iado las perspectivas restringidamente tecnológicas y  operativas de este conoci­

miento, con atención en el conocim iento de los grandes conglomerados privados como modelo organizaclonal. 

Esto supone la om isión de la complejidad del mundo de las organizaciones que se expresa en las pequeñas y 

medianas empresas, así como en la gran variedad de organizaciones sociales y  abandonando por completo el 

Intento por comprender el funcionam iento de las organizaciones estatales. La Importancia de esta observación 

tiene variadas facetas, entre ellas la necesidad de comprender que el conocim iento organizaclonal por fuera del 

mundo de las macro organizaciones empresariales obliga a pensar a las “otras” organizaciones desde su propia 

especificidad y  no como mero traslado de form ulaciones organlzacionales preconfiguradas.

Estas consideraciones hacen al campo de la formación y  de la Investigación y  se constituyen en desafíos para 

el desarrollo profesional ya que, dadas las condiciones del mercado laboral en A rgentina (y en buena parte de 

los países de la región) la demanda de trabajadores con formación adm inistrativa se presenta dominantemente
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en el ámbito estatal (en cualquiera de sus n ive les ju risd icc iona les) en organizaciones sociales y  en empresas 

medianas y  pequeñas. Esto obliga, además de los razonables criterios Ideológicos, a brindar a los estudiantes 

una formación profesional v inculada a escenarios laborales reales. Los conceptos enunciados más arriba se 

plasmaron con claridad en la form ulación del plan de estudios de la L icenciatura en Adm inistración, en la que 

se expresaron con fidelidad tales objetivos.

El caso específico de instituciones, 
organizaciones y principios de administración
La materia Instituciones, Organizaciones y  P rinc ip ios de Adm in istración (I0PA) está Incluida en el ciclo Inicial 

de las carreras del Departamento de Economía y  Adm in istración (Adm inistración, Economía, Relaciones del 

Trabajo y  Contador Público) de la Un iversidad Nacional de Moreno y  actúa como presentación de la carrera de 

Adm inistración, siendo la única del ciclo In icia l que corresponde más o menos estrictamente a dicha carrera. 

Esta materia es también Inicial en la medida que se dicta en el primer cuatrimestre de las carreras a la par de 

Matemática y  Problemas Socioeconóm icos Argentinos. En este sentido, este conjunto de materias supone el 

primer acercamiento de los estudiantes a la práctica un ive rs ita ria  (sin menoscabo de la experiencia desarrollada 

en la Instancia In icia l del ya mencionado Curso de Orientación y  Preparación Un ive rs ita ria  —COPRUN-).

La condición señalada es un desafío relevante en el marco de las dificultades que presentan los alum nos en 

su proceso de Incorporación al ambiente un ivers ita rio  y  a las que ya se ha hecho referencia. En síntesis, la 

cuestión que se plantea es la posible Incongruencia entre las competencias comunlcaclonales, d iscursivas, etc. 

entre alum nos y  docentes, lo que genera desencuentros en la relación áulica. Debe subrayarse, retomando lo 

señalado más arriba, que estas Incongruencias abarcan un amplio espectro de problemáticas que se v inculan a 

los saberes previos, a los recorridos culturales, a los valores que se asignan a determinadas prácticas, etc. Lo 

cierto es que la mayor parte de las Instituciones un ivers itarias registra un Importante número de Interrupciones 

de los estudios superio res en los primeros dos años, fruto, entre otras cosas, de la reprobación o abandono de 

materias. El d iscurso habitual pone la carga de responsabilidad en los alumnos, entendiendo que no cuentan 

con los requis itos ex ig idos para alcanzar los saberes esperados por el sistema universitario.

El equipo docente que asum ió el dictado de IOPA se planteó esta problemática desde el In icio de la expe­

rienc ia de trabajo en la Universidad Nacional de Moreno. Esto llevó a que se buscara desarrolla r estrategias de 

vinculación pedagógica con los alumnos que rompieran los preconceptos señalados más arriba. Una de las 

primeras acciones desarrolladas consistió en la elaboración de guías de estudio que facilitaran un trabajo más 

personalizado entre los docentes y  los alumnos, lo que perm itió contar con guías sistemáticas de cada uno de 

los textos propuestos en el desarro llo  del curso. No es menor señalar que contra esa práctica ha conspirado 

el elevado número de alumnos en la mayor parte de las com isiones (producto de restricciones físicas que, de 

subsanarse, tal vez permitan acceder a grupos áulicos que no superen los 45 estudiantes, aunque esto supone 

la decisión de ampliación de la planta docente).

A  lo an te rio r se sumó una m irada c rítica  sobre la carga ho ra ria  que afrontan los a lum nos: 6 horas sema­

nales en esta m ateria y  en Problem as Soc ioeconóm icos A rg en tino s  y  8 horas en Matemática, todas ellas 

repartidas en dos veces a la semana, lo que sum a 20 horas sem anales de clase, s ituac ión  que se conserva 

a lo largo de toda la trayec to ria  académica. Esta observac ión parte de entender que la fo rm ación u n ive r­

s ita ria  requ ie re  de una Im portante dedicación por fuera del aula, lo que se d ificu lta  dada la am p lltudn  de 

la carga horaria, que la asem eja a m odelos de otro tipo  de p ropuestas educativas.
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El programa constó de siete unidades que se fueron modificando desde 2011. Además, se modificaron tanto los 

textos como la atención puesta en algunas temáticas. Se presentan brevemente algunas cuestiones relativas a 

los ejes que se trabajaron en el dictado del curso. En la Unidad I se abordaron los ejes conceptuales de “ Insti­

tuc iones” y  “organizaciones” considerando la existencia de tres tipos organlzaclonales (empresa, organización 

social y  organización del Estado). La Unidad II buscaba un acercamiento al concepto de Estado, no solo como 

organización sino también en su carácter de organizador de relaciones sociales. La Unidad III se detuvo en las 

empresas, mientras que la Unidad IV lo hizo respecto de las organizaciones de la sociedad civil. En la Unidad

V  se presentaron las escuelas fundantes de pensamiento adm inistrativo, en la Unidad V I fueron variando los 

temas, aunque centrados en la dinám ica Interna de las organizaciones y  se concluía con la Unidad V II que 

proponía los desafíos del pensamiento adm inistrativo.

La selección de la b ib liografía fue uno de los aspectos más complejos para el desarrollo de la materia, ya que 

presenta parte de las características críticas mencionadas más arriba. En buena medida, el punto de tensión 

refiere a la necesidad de Incorporar a los estudiantes en un nuevo un iverso  bibliográfico, pero a la vez, de no 

generar en una primera experiencia de este tipo una preocupante d ispersión en torno a los objetivos perse­

guidos por el equipo docente. En buena medida, una de las cuestiones centrales fue la d ificultad de contar con 

materiales b ib liográficos que contemplen las cuestiones conceptuales propuestas y  la m irada general sobre la 

orientación de la formación en Adm inistración. Este punto ha significado un objeto de debate y  aná lis is perma­

nente entre los m iembros del equipo docente.

En cuanto a las guías de lectura se marcó el riesgo de que se transformaran en un material autorreferencial que 

podía tender a perder su víncu lo  con los objetivos del curso. Esto también obligó a revisarlas, Incorporando 

aspectos conceptuales en su formulación, de manera tal que al momento de su resolución se tuviera  presente 

el lugar del texto trabajado en el conjunto de la unidad y  de la materia. A  esto se agregó la necesidad de trabajar 

en la clarificación del vocabulario utilizado, ya que los docentes observaban el riesgo de dar como sabidos y 

entendidos un conjunto de conceptos que forman parte del sentido común de nuestra experiencia académica y 

que se transforman en barreras conceptuales para los estudiantes Iniciales.

Un ejemplo de la orientación que se buscó para la materia se expresa en la utilización en clase de presen­

taciones realizadas sobre pequeñas empresas de la zona en 2011 y  sobre organizaciones sociales en 2012. 

Esta v is ión  diferenciada choca con el sentido común establecido entre muchos estudiantes que Ingresan a la 

universidad buscando “estudiar adm inistración de empresas” .

Más allá de esta necesaria clarificación conceptual, los estudiantes percibían la falta de acercamiento a cues­

tiones prácticas, que no estaban siendo consideradas en la primera experiencia de IOPA. Esta preocupación dio 

lugar a que durante el segundo año se recorrieran dos caminos que buscaban mejorar la capacidad docente 

para afrontar los desafíos académicos. Por un lado, a partir del cuestlonam lento a la carga horaria se propuso 

un sistema de “horas ob ligato rias” y  “optativas” (dos y  una por jornada) con el objetivo de que los alumnos 

pudieran aprovechar más adecuadamente su tiempo libre y  que la hora optativa fuera utilizada para la revisión 

de las guías, su resolución, la realización de consultas al docente, etc. En la práctica, la mayor parte de los 

alumnos se retiraban durante la “hora optativa” y  no se logró un aprovecham iento de ese tiempo, salvo con los 

alumnos más comprometidos con su aprendizaje.

El otro camino explorado fue la Inclusión en la materia de una actividad práctica a cargo de los alum nos consis­

tente en una breve Investigación sobre a lguna organización y  la presentación de sus resultados. Esto buscaba 

atender el reclamo sobre falta de anclaje práctico de la asignatura. SI bien se h ic ieron presentaciones, el equipo 

docente no logró configurar con claridad un esquema de presentación y  tanto sus objetivos como su lugar en 

la evaluación quedaron difusos. Esto Impidió aprovechar de manera más eficaz la experiencia.
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El sistema de evaluación que se aplicó Inlclalmente en la materia podría Identificarse como clásico, en el 

sentido de que se tomaron dos exámenes parciales a lo largo del cuatrimestre, sigu iendo el sistema de ca lifi­

cación y  promoción establecido por la UNM. Esta modalidad Incluía la posib ilidad de promoción de la materia 

de acuerdo con los citados lineamientos.

El final de las cursadas, tanto en 2011 como en 2012, encontró un Importante número de alum nos que habían 

abandonado la materia, junto con un bajo porcentaje de promoclonados. A  lo anterior se agrega otro elemento 

que no es exc lus ivo  de esta experiencia pero que es útil considerar y  que consiste en que en los sucesivos 

llamados a examen final hubo baja cantidad de presentaciones y  resultados poco alentadores. Notablemente, 

uno de los elementos que colaboró con el abandono de la materia fue que durante estos dos primeros años 

los estudiantes que no hubieran aprobado la totalidad de los módulos del COPRUN podían Inscrib irse en las 

materias en forma condicional, pero debían regularizar su situación en un momento determinado. Una cantidad 

Importante se encontró con que al no haber logrado resolver este requis ito  perdieron la posib ilidad de continuar 

con sus estudios de grado.

Al conclu ir el curso de 2011 se aplicó una encuesta entre los estudiantes, sobre una población de alrededor 

de 180 alumnos. Entre algunas de las cuestiones sobresalientes que se Identificaron en las respuestas, se 

destaca la observación sobre la abundancia y  complejidad de la bibliografía, a lo que se suma el relativamente 

escaso tiempo dedicado al seguim iento de los textos. Asim ismo, se observó que la condición de persona con 

obligaciones laborales o sin ellas, no Implicaba necesariamente una diferencia en cuanto a la dedicación. Con 

respecto a este último punto, el ciclo 2011 fue el de mayor concentración de población que superaba la edad 

típica de Ingreso a los estudios un iversitarios. Las cohortes posteriores fueron marcando una tendencia a la 

“normalización” de las edades de Ingreso, más vinculadas a la reciente finalización de estudios secundarlos.

En el curso 2012 se aplicaron dos exámenes parciales tradicionales (de Igual modo que el año anterior) con 

resultados sim ilares, aunque se Incorporó un recurso existente en la normativa de la UNM  conocido como 

“examen ¡ntegrador” . La aplicación de este Instrumento posteriormente a los exámenes parciales perm itió que 

un número lim itado de alum nos que contaba con calificaciones cercanas a la promoción pudiera acceder a 

dicha condición. De todas maneras, el resultado global no se diferenció significativamente de lo ocurrido el 

año anterior.

Ya desde el Inicio mismo de su actividad académica, la UNM  Incorporó la práctica de tutorías, con particular 

acento en los problemas vinculados con la materia Matemática y  con los estudios de Ingeniería. Esta práctica 

se extendió también a las materias más “teóricas”, entre las que se Incluye IOPA. SI bien la experiencia se 

mantuvo a lo largo de los distin tos ciclos, no generó un Impacto sign ificativo  en cuanto al acercamiento de 

los estudiantes a las Instancias de tutoría, ya que probablemente haya sido v ista como una mera repetición de 

contenidos dictados en clase.

El ciclo 2013 Inició con una novedad ajena a la materia, pero que, como se verá, daba cuenta de las preocupa­

ciones que se señalaron más arriba. Por primera vez, el COPRUN asum ió el formato de curso no ellm lnatorlo  

por calificación. Esta decisión dio lugar a un debate bastante amplio en el ámbito Institucional, ya que se ha 

naturalizado la ¡dea de que el acceso a la un iversidad requiere de algún tipo de evaluación de conocim ientos 

que actuaría como barrera o mecanismo de selección para el Ingreso.

En buena medida, lo que se puso en discusión con las modificaciones del COPRUN fue la ¡dea de una evalua­

ción académica basada en conocim ientos adquiridos en muy breve tiempo, cuando lo que se pretende con 

un curso de orientación es que justamente los estudiantes se fam iliaricen con las reglas propias del mundo
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universitario. Uno de los aspectos más interesantes de esa experiencia fue que el n ive l de asistencia durante 

el COPRUN fue m uy elevado y  que la Inscripción a materias de primer año fue también muy significativa. La 

relevancia de esta experiencia llevó a d iscutir el sentido mismo de los procesos de evaluación, en el entendi­

miento de que esta práctica pretende Identificar la Incorporación de saberes en un sentido teórico y  práctico, 

tanto a n ive l de form ulación de problemas como de utilizac ión tecnológica. En buena medida, desde el equipo 

docente de IOPA se veía que el sistema de evaluación tradicional se transformaba en un freno a un proceso de 

incorporación a la v ida un ive rs ita ria  y  que, a su vez, no generaba un enriquecim iento en la formación académica 

de los estudiantes.

En este contexto, desde el In icio del nuevo curso se generó una v is ión  crítica de las guías de lectura, en el 

entendim iento de que el apego a este tipo de Instrumento de orientación corre el riesgo de transformarlo en un 

objetivo en s í mismo, dando lugar a que alum nos y  docentes, más que prestar atención a los aspectos concep­

tuales estén atentos al desarrollo secuenclal de las guías. Esto llevó a una revis ión de este material, buscando 

subrayar el lugar del texto escogido dentro del plan de la materia, el sentido de los temas que incorpora, etc. 

Asim ismo, tomando las experiencias anteriores se repensó el lugar de la “tercera hora”, buscando formas más 

realistas de trabajo que no Implicaran linealmente “tiempo lib re” .

En consonancia con lo visto respecto de la experiencia del COPRUN, se tomó la decisión de revisar la práctica 

de la evaluación, a través de la aplicación de un examen con consulta de textos (“a libro ab ierto”). Esta incor­

poración requiere una producción de preguntas, que escapen de la literalidad que puede establecerse en un 

examen tradicional. S in embargo, en esta primera experiencia se optó por un tipo de preguntas “ interm edio” 

que, alejándose de la literalidad, no cayera en una complejidad tal que fuera una suerte de “trampa cazabobos” . 

El resultado de ese primer parcial fue sorprendente, tanto por el n ive l de asistencia de los estudiantes como por 

las buenas calificaciones obtenidas.

A  su vez, se procedió a revisar la metodología de los trabajos prácticos finales, buscando la realización de 

actividades más pautadas. Esto se expresó en la presentación temprana de las reglas de elaboración del trabajo 

propuesto, la organización de grupos (que respetaran la d istribuc ión entre las tres d imensiones organizado- 

nales a las que se hizo referencia) y  por la Insistencia, en particular después del primer parcial, en la Impor­

tancia de la preparación de la presentación.

SI bien estaba programado un segundo parcial de características “trad ic iona les”, la m isma dinám ica del trabajo 

llevó a pensar que esa Instancia eva luatoria sería d isrup tiva para las presentaciones de los equipos (o se prepa­

raba la presentación o se preparaba el examen). Esto llevó a establecer un mecanismo alternativo de evaluación 

en la búsqueda de que no generara la d lsrupción mencionada. Este mecanismo consistió  en la aplicación de 

dos evaluaciones breves sobre las unidades trabajadas en la segunda parte, que se realizaron a través del 

método tradicional, lo que dio lugar a resultados heterogéneos. En a lgunos cursos funcionó adecuadamente sin 

interferir con la preparación de las presentaciones mientras que en otros generó algún desconcierto, producto 

del cambio de reglas sobre la marcha.

La presentación de los trabajos respondió bastante cercanamente a los requerim ientos que se habían estable­

cido en las pautas de presentación. Se recorrió un amplio espectro de organizaciones, pequeñas empresas 

locales, organizaciones sociales de la zona, ámbitos estatales municipales, grandes empresas trasnaclonales, 

organizaciones estatales de alcance nacional y  organizaciones sociales de am plia Influencia. La mayor parte 

de las presentaciones contaron con la presencia, no solo del docente del curso sino también de alguno de los 

responsables de la materia. Aun considerando la d iversidad en la calidad de las presentaciones, puede seña­

larse como cuestión general que los trabajos cum plie ron con el requisito  de dar cuenta de una organización
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de un tipo determinado, cruzaron la experiencia encontrada con elementos teóricos y  perm itieron reconocer 

una Importante cuota de responsabilidad por parte de los alumnos. No escapan a estos comentarlos los casos 

de presentaciones de pobre nivel, ciertas Inconsistencias teóricas o los casos de alum nos que abandonaron 

el trabajo grupal, s in prestar atención a las dificultades que eso generaba para sus compañeros. Una debilidad 

que se encontró en algunos de los trabajos sobre organizaciones estatales radicó en la dificultad para Identificar 

la pertenencia ju risd icc iona l de estas organizaciones. El ejemplo que lo ¡lustraría sería la separación entre la 

“m unic ipalidad” por una parte y  el “Estado” por otra.

Estas reformulaclones generaron algunas dificultades para identificar con más claridad el lugar de cada 

Instancia de evaluación en la segunda calificación del curso. S in embargo, los resultados fueron en general 

más satisfactorios y  rompieron una Inercia de malos resultados. No cabe duda de que en buena medida las 

modificaciones encaradas tuv ieron relación consistente con los cambios mencionados en la modalidad de 

aprobación del COPRUN.

El ciclo 2014 se dio con cambios en la pertenencia institucional de los responsables de la materia, ya que 

ambos concluyeron su respectiva función de gestión. De esa manera, el v íncu lo  previsto entre la materia y  el 

conjunto de la carrera de Adm in istración no se produjo por esa vía.

Respecto al formato de trabajo, de acuerdo con la evaluación realizada por el equipo docente en la reunión 

previa al comienzo del curso, se consideró que, en la medida que la experiencia de 2013 había sido satis­

factoria, convenía mantener el m ismo formato anterior con a lgunos ajustes propuestos a la luz de la citada 

experiencia. Por otra parte, se estableció un mecanismo de control de lectura para la última clase de cada 

unidad, que perm itiera centrar los ejes temáticos contando con la participación en grupos de los estudiantes. 

En cuanto al prim er examen parcial se mantuvo la estructura “a libro ab ierto”, con preguntas más alejadas de 

la literalidad, Incorporando la aplicación de una ejercitaclón previa de resolución de este tipo de preguntas en 

las d istintas comisiones. A  eso se le agregó un ejercicio de control de lectura de alguno de los textos propios 

de la primera parte del curso.

Para el segundo parcial se mantuvo el formato desdoblado en fechas Informadas en el cronograma de la materia 

y  en lo relacionado con el desarrollo del trabajo práctico se aplicaron mejoras d irig idas a la Incorporación más 

explícita de elementos teóricos, entre ellos de la Unidad VII. Se conformaron los equipos después del primer 

parcial y  se Insistió en la exigencia de presentaciones grupales. Lo anterior dio lugar a la conformación más 

sistematizada de la calificación final.

En la práctica, los buenos resultados de la exposición va lieron en forma equivalente a un examen ¡ntegrador 

en cuanto a la posib ilidad de obtener la promoción. En v irtud  de la planificación y  las instancias de evaluación 

establecidas, al igual que en 2013, los resultados de la etapa de regularidad fueron ampliamente satisfactorios 

con el acceso a la promoción por parte de un importante número de estudiantes.

Consideraciones finales
Entre las características destacadas de la experiencia del dictado de IOPA durante cuatro años cabe subrayar 

en prim er lugar que una materia con un alto número de inscriptos (entre 500 y  800 inscriptos inic ia les en 

los distin tos años), que obligó a organizar un importante número de com isiones docentes (entre 12 y  15 de 

acuerdo con los años) logró mantener un ritmo de trabajo razonablemente homogéneo. Uno de los objetivos 

de los responsables de la materia fue que las com isiones no se transformaran en “materias autónomas” como
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ocurre en otros ámbitos un iversitarios. La permanente articulación entre los docentes con los responsables 

de la materia y  con la docente que cum plió funciones de Jefa de Trabajos Prácticos perm itió consolidar esta 

condición de materia unificada. Asim ismo, en las Instancias finales se p riv ileg ió  que la evaluación estuviera a 

cargo del conjunto y  no de cada docente con los alum nos de la com isión a su cargo. Por otra parte, la práctica 

de clases teóricas a cargo de los docentes responsables del curso en cada una de las comisiones, encarando la 

apertura de d istintas etapas de la materia, ayudó a consolidar la homogeneidad d iscurs iva buscada y  perm itió 

que los estudiantes tomaran contacto directo con los responsables de la materia, lo que no es una caracterís­

tica habitual en asignaturas m ultitudinarias. Asim ismo, la participación de los ayudantes de docencia fue un 

elemento de gran aporte al trabajo docente. SI bien se contó con un número lim itado de ayudantes, ya que se 

autorizó únicamente un ayudante por turno (lo que obligó a la rotación en las com isiones que integraban la 

g rilla  horaria), el rol de docentes con capacidad de escucha más cercana a los estudiantes, fue ampliamente 

logrado por estos ayudantes, y  su tarea perm itió fortalecer el víncu lo  entre la cátedra y  los estudiantes, así como 

detectar d ificultades no contempladas en el trabajo cotidiano.

A lgunas problemáticas relacionadas con el dictado de la materia se v incu la ron a la im posib ilidad de encontrar 

textos de adm inistración contextuallzados en la realidad nacional y/o latinoamericana. A  este respecto se ha 

señalado la falta de debates sobre el tema dado que se adoptan acríticamente conceptos, esquemas y  modelos 

mayoritarlamente de los países anglosajones. Como señaló en una oportunidad el Dr. Norberto Góngora, la 

ausencia de investigación en el campo de la adm inistración de las organizaciones, agudiza la falta de cono­

cim iento empírico sobre el mundo organizaclonal. Otra de las problemáticas se v inculó  con la superposición 

de las presentaciones de trabajos prácticos y  el dictado de las unidades, lo que generaba obstáculos para la 

concentración de los estudiantes en los puntos específicos. Por otra parte, aunque se buscó evitar la superposi­

ción de las evaluaciones parciales con las de otras materias, esto no siempre pudo lograrse por las dificultades 

para la articulación de calendarios entre las cátedras.

El gráfico siguiente permite Identificar en térm inos agregados los resultados que se fueron dando en v irtud  del 

cambio de estrategia. M ientras en los dos primeros años la relación entre regularidad y  promoción muestra un 

claro predom inio de la primera dimensión, en los dos años siguientes se invierte la relación y  predom ina la 

cantidad de estudiantes que acceden a la promoción directa como resultado de las nuevas estrategias pedagó­

gicas que incluyen una nueva panoplia de Instrumentos de evaluación a lo largo del curso.

También se observa, y  es otro punto a evaluar, la d ificultad de aprobación en las Instancias finales, aspecto que 

seguramente se observará en diferentes asignaturas. En este caso particular, se Identifica una regularidad de 

aprobación de entre 40 y  50 alumnos por año, con situaciones variables en cuanto a la cantidad de estudiantes 

reprobados en cada periodo, con picos de 50 alum nos reprobados en 2011 y  2014 y  20 casos en 2012 y  2013.

En resumen, es necesario ver el Impacto de estas decisiones en situaciones de más largo plazo, que exceden el 

alcance de este informe. S in embargo, cabe señalar que las estrategias de readecuación pedagógica encaradas 

surg ie ron de una profunda reflexión sobre el desafío que s ign ifica el concepto de inclusión, superando una 

actitud meramente enunciativa. En este sentido, retomando las cuestiones señaladas previamente, el desafío del 

sistema educativo en este terreno exige revisar los supuestos desde los que se expresa el docente en su relación 

con los estudiantes que se Incorporan al sistema un ivers ita rio  y, desde ese lugar, constru ir en conjunto un 

nuevo saber académico, con una atención p riv ileg iada al prim er año universitario. Esta puede ser una manera 

de romper la trampa de la puerta g ira to ria que señala Ezcurra.
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Por otra parte, esta nueva perspectiva no está separada de una cuestión central que es la necesidad de revisar 

los paradigmas más clásicos del pensamiento académico y  que en buena medida han ganado lugar, incluso 

en ámbitos críticos, por ejemplo, la necesidad de re lativ lzar el lugar central de la matemática como eje de la 

formación en el área económico adm inistrativa, junto con la revis ión de los paradigmas prlvatistas en la forma­

ción adm inistrativa, el p riv ileg io  de los criterios elementales de eficiencia, cambiando hacia miradas de eficacia 

social en la gestión de las organizaciones. Asim ismo, como se planteaba más arriba, es necesario constitu ir 

una nueva capacidad de pensar el mundo organlzacional reconociendo la riqueza de la interrelacíón entre lo 

público, lo social y  lo privado.

Este conjunto de reflexiones se ofrece como un aporte al esfuerzo que realizan los docentes de la Universidad 

Nacional de Moreno (y muchas otras más) en la búsqueda de estrategias académico pedagógicas que logren 

romper las barreras soclocultura les que se establecen entre los espacios docentes y  los de los estudiantes, a fin 

de alcanzar una inc lusión con calidad y  con comprom iso con los requerim ientos de una más justa d istribución 

del capital académico que seguramente impacte en la red istribución del poder en la sociedad.
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¿El alumbramiento del posneolheralismo? 

“  The crisis otmolUiBralIsní, 
Gérard Duménil &Dominique Lévy (2011], 

Harvard Unhrersity Press, USA
Por M. F lo renc iaG ospa rin i1

En el año 2015, Gérard Duménil visito a la UNM, en el marco de la segunda jornada del 

Seminario Internacional: “Salidas heterodoxas a la actual crisis internacional”, en la cual 

presentó su último trabajo junto a Domlnique Lévy: “La gran bifurcación. Acabar 

con el neollberallsmo”, recientemente editado en Argentina por la editorial S. xxi. 

Se trata de un excelente trabajo, publicado originalmente en 2014 en Francia y que 

es sucesor de su anterior obra: “The crisis of neollberallsm” (2011), publicado por

Harvard Unlversity Press, USA2.

Estos 2 autores franceses, de dilatada trayectoria editoria l en forma conjunta, y  que se han mantenido ajenos 

a la escuela de la Teoría de la Regulación, nos proponen en esta obra, un rico aná lis is de la cris is  financiera 

internacional actual y  un planteo de posibles escenarios, en un fructífero “dia logo” imaginario, contrastando 

opin iones con notables autores como Harvey o Krugman, a partir de la caracterización de la trayectoria macro- 

económlca de EE. UU. que convu ls iona el capitalismo global, dado que el consumo y  el déficit comercial de 

este país se sostuvieron, en las últimas décadas, a partir del flnanciam lento del resto del mundo. La cris is 

financiera Internacional puso en evidencia una economía norteamericana dominada por un deterioro en la
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acumulación y  marcados desequ ilib rios estructurales de d ifíc il resolución. Con una Interesante comparación 

entre esta c ris is y  la cris is de la Gran Depresión, los autores concluyen con una reflexión sobre la factib i­

lidad de un nuevo orden social y  global más allá del neollberallsmo, que identifican como posneolibera- 

lismo, del que adelantamos supone el fin del neo llberallsm o tal como lo conocemos y  que ha de recuperarse.

Los aná lis is de Duménil y  Lévy conllevan un abordaje h istoriográfico de las clases sociales y  de la configura­

ción del poder y  del orden social Imperante, en el que se rescata el rol preeminente de una fracción particular 

(gerenclal), llegando Inc lusive a configurar un esquema tripo la r que rompe la h istórica homogeneidad sala­

rlo-ingresos y  que ocupa un lugar clave la dinámica y  transformaciones sociales actuales. En su caracteriza­

ción, el neoliberalism o atraviesa una cris is  estructural que conduce a una nueva fase del capitalismo que define 

como posneollberallsmo. La clave del posneollbera llsm o se encontrará en las correcciones importantes del 

largo plazo dentro de un nuevo acuerdo social conducido por gobiernos políticos de derecha y  que los autores 

denominan “capitalismo neogerenclal” .

Apoyado en un pormenorizado aná lis is cuantitativo, propone una hipótesis muy atractiva sobre las tendencias 

que se van configurando en la acumulación capitalista a n ive l global y  en la naturaleza del orden social que 

subyace. El nuevo escenario plantea Interrogantes acerca del lugar de dominación de la economía norteameri­

cana en el orden mundial (más bien se manifiesta por la tendencia hacia un orden multipolar), el cual resulta 

muy atrayente e Impecablemente enunciado, no solo para los economistas.

Sin duda se trata de una obra con notable capacidad para explicar el funcionamiento de la economía capitalista 

global durante el apogeo del neoliberalismo y  de los mecanismos que han desencadenado el proceso de crisis 

que actualmente transitamos, perm itiéndonos captar la naturaleza multldimenslonal de la misma, y  los elementos 

que hacen a la construcción y  reconstrucción del orden social Imperante, y  sin caer en planteos normativos.

Se trata de un trabajo que el Á rea de Estructura Económica del Departamento encuentra especialmente atractivo 

para sus estudiantes y  que procura se encuentre d ispon ib le en castellano en el ámbito nacional, dado su va lioso 

aporte para Identificar los problemas y  lím ites que enfrenta la economía mundial.
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Desde el marco teórico de la Teoría de la regulación, esla obra trata de responder al Interrogante 

de cuales son las instituciones de base de una economía capitalista y cuales son las condi­

ciones institucionales para se instaure una dinámica estable. Surgida en los años ‘70, desde 

entonces se ha nutrido de pensadores enrolados en las escuelas postkeyneslana, marxista e 

instltucionalista, haciendo posible una reelaboración permanente y sumamente enriquecedora 

de sus conceptos y sus métodos, a la vez que ampl lado su ámbito de aplicación. Se trata de una 

obra integral que puede presentarse como un clásico manual por el que pueden comprenderse 

los conceptos fundamentales de la Teoría de la regulación, sintetizando décadas de trabajo de 

una importante red internacional de investigadores, Inclusive de la Argentina.

Robert BOYER es economista, ex director de investigación del CEPREMAP (Centro para la 

investigación económica y sus aplicaciones), del GREDIG (Grupo de Investigación en Derecho, 

Economía y Gestión) y de la EHESS (Escuela de Altos Estud ¡os en C ¡encías Sociales) de Francia. 

Es uno de los principales referentes de la Teoría de la regulación, cuyo objetivo es comprender 

las transformaciones de largo plazo y la diversidad de los capitalismos.

Los riesgos psicosociales del trabajo 
Contribución a su estudio
Ju lio  C.NEFFA

BU08 -  ISBN 978-987-3700-33-0 - 2016 

591 págs. - 15x22 cm

El libro es el resultado de la labor realizada por el autor, tras muchos años de ardua investi­

gación en el CEU (Centro de Estudios e Investigaciones Laborales) del CONICET, con el fin 

de aportar, de manera útil, a enfrentar la problemática de los riesgos psicosociales del trabajo 

(RPST), no solo para encontrar soluciones, sino para contribuir a la regulación preventiva de 

sus consecuencias sobre su salud; en el marco de la contradicción altamente relevante entre el 

creciente grado de conciencia que van construyendo los trabajadores y  su dirigencia, frente a 

cierta ignorancia o desidia de los empleadores, y que particularmente se evidencia en el ámbito 

de nuestro país.

Julio C. NEFFA es Licenciado en Economía Política de la UBA, Doctor en Sciences Sociales 

du Travail de la Universidad de París I y Diplomado de la Ecole Nationale d' Administration 

(ENA) de Francia. Profesor Emérito de la Universidad Nacional de Moreno, ha sido docen- 

te-investigador de grado y posgrado en varias universidades públicas y  privadas, nacionales 

y del extranjero, e Investigador superior del Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y 

Técnicas (CONICET).

Julio César Neffa

LOS RIESGOS 
PSICOSOCIALES 
EN EL TRABAJO
CONTRIBUCIÓN A SU ESTUDIO



P ub lica c io ne s

Antidumping
Necesidad y vulnerabilidad de los países en desarrollo
Ramiro L. BERTONI

CT04 - ISBN 978-987-3700-13-2 - 2015 

624 págs. - 15x22 cm

Tras una aproximación teórica, el autor aborda el uso real del antidumping, focalizándose en 

dos aspectos: la tensión entre los gobernantes y las burocracias, y los problemas que se derivan 

de la falta de información o del sesgo de la misma, con el consiguiente problema del costo y 

acceso a la misma. A partir de la matriz delineada, el autor se centra en el análisis de casos, 

a fin de evaluar si los países en desarrollo, efectivamente, tienden a ser los más afectados 

por el antidumping, utilizando indicadores relativos de comercio, sus tasas de sanción y su 

empeoramiento en el acceso a los mercados. Sin duda, este minucioso trabajo abre singulares 

interrogantes que invitan a nuevas indagaciones y debates teóricos, especialmente a la luz de 

lo acontecido en el pasado reciente con el antidumping, los derechos compensatorios y las 

salvaguardias, particularmente en Argentina.

Ramiro BERTONI es Licenciado y Doctor en Economía de la Universidad de Buenos Aires y 

docente de grado y posgrado en diferentes Universidades argentinas y del exterior, incluida la 

Universidad Nacional de Moreno, y se ha especial izado en comercio Internacional. Actualmente 

es Presidente de la Comisión Nacional de Comercio Exterior.

Elementos para una reforma tributaria en la Argentina

Alejandro A, OTERO y Alfredo IÑIGUEZ 

BE04 - ISBN 978-987-3700-05-7 -  2015 

388 págs. - 15x22 cm

El trabajo plantea con profundidad el debate acerca del rol del Estado en la economía argentina 

actual y  su sustentabilidad, reconociendo de manera novedosa y  profunda, las Implicancias 

para la flscalidad de los estados modernos del nuevo contexto debilitador que plantean la 

globalización de las economías, la proliferación de los paraísos fiscales y, particularmente, 

el neoliberalismo nunca menguante que moldea a las Instituciones económicas en todos los 

órdenes. Sobre esta base, los autores concluyen en propuestas precisas de nuevos linca­

mientos y modificaciones deseables del sistema tributario argentino, que favorezcan el desa­

rro llo productivo y morigeren las desigualdades sociales, bajo un nuevo paradigma sobre el 

rol del estado moderno y  su intervención en la economía y las condiciones óptimas para su 

sustentabilidad.

Alejandro A. OTERO es Contador Público y Magister Scientlarum en Administración Pública de 

la Universidad de Buenos Aires y actualmente es el Coordlnador-Vlcedecano de la Carrera de 

Contador Público Nacional de la Universidad Nacional de Moreno

Alfredo IÑIGUEZ es Licenciado en Economía de la Universidad Nacional de La Plata y docente 

en varias universidades, con estudios de especlallzación en materia en diferentes universidades.
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La economía mundial en 2030  
Rupturas y continuidades

m u n d Ía l ê̂ n^2030  Jacclues MAZIER, Pascal PETIT y Dominique PLIHON (coordinadores)

.. ............ .. ..  Colección: Biblioteca de Economía

BE03 - ISBN 978-987-45575-1-3 - 2014 

342 págs. - 15x22 cm.

La crisis financiera Iniciada en 2008 dio lugar a la elaboración de muchas hipótesis acerca 

de los cambios radicales que se producirían en el futuro a nivel mundial, que Iban desde una 

desgloballzaclón hasta el fin del predominio del capitalismo financiero. Sin embargo, la postu­

lación de esos

posibles escenarios carecía de rigor analítico y no mensuraba los Impactos en los países o 

las reglones. Esta compilación de trabajos de expertos analiza la reforma de los sistemas 

monetarios y  financieros y la regulación de los Intercambios, una zona que todavía carece de 

rumbo claro; y explora los diferentes caminos para alcanzar la liberación de esa encrucijada

internacional

Jacques MAZIER es profesor de ciencias económicas de la Universidad de Paris 13, especiali­

zado en macroeconomía internacional y  políticas económicas europeas.

Pascal PETIT es doctor en economía y  Director de Investigación emérito del Centre National de 

la Recherche Sclentiflque (CNRS) de Francia.

Dominique PLIHON es profesor de economía financiera en la Universidad de París 13. Sus 

trabajos recientes tratan sobre economía monetaria y  financiera.

1° Congreso de Economía Política Internacional (CEPI) Año 2014:
I os cambios en la economía mundial. Consecuencias para las estrategias de 
desarrollo autónomo en la periferia’’ Tomos i, I I  y III
Pablo A. TAVILLA y Alejandro L. ROBBA (editores)

Esta publicación en 3 tomos reúne los trabajos de 46 ponentes que participaron en las 12 mesas 

que conformaron el Primer Congreso desarrollado en la Universidad Nacional de Morenos en 

2014yquefueran seleccionadas por el ComltéAcadém ico que lo presidio. El evento se llevó acabo 

entre los días 5 y 6 de noviembre de 2014, con el propósito de impulsar un espado de diálogo e 

intercambio con el fin de comprender lacrlsis financiera Internacional y los cambios y  tendencias 

relacionadas con el funcionamiento de la economía global contemporánea, en tanto, necesidad 

estratégica a la hora del diseño e Implementación de políticas económicas que hagan posible 

una estrategia de desarrollo nacional. Cada volumen contiene las contribuciones que formaron 

parte de las diferentes mesas organizadas dentro de los eje-temáticos propuestos del I CEPI.

Pablo Tavílla es Licenciado en Economía de la Universidad de Buenos Aires y realizó estudios 

de posgrado en administración pública en la Universidad de San Andrés. Ha publicado varios 

trabajos y es docente ordinario de grado y posgrado en varias universidades y de la Universidad 

Nacional de Moreno.

Alejandro Robbaes Licenciado en Economía de la Universidad de Buenos Aires y  realizó estu­

dios de posgrado en desarrollo económico. Es autor y  editor de varias publicaciones y  docente 

ordinario de grado y posgrado en varias universidades nacionales, Incluida la Universidad 

Nacional de Moreno.

CONGRESO ,
DE ECONOMÍA 
POLÍTICA 
INTERNACIONAL 
2014
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CÁTEDRA LIBRE

PENSAMIENTO
ECONOMICO
LATINOAMERICANO
DEM ÍO  DE E CO N O M I SI RADON DE LA UNI

En marzo de 2013, el Consejo Académico del DEPARTAMENTO DE ECONOMÍA Y  ADMINISTRACION DE LA UNIVER­

SIDAD NACIONAL DE MORENO, APROBÓ LA CREACIÓN DE LA CÁTEDRA LIBRE: “PENSAM IENTO  ECONÓMICO 

LAT INO AM ER ICANO ” . Esta In ic ia tiva apunta a la conformación de un ámbito de estudio, reflexión y  d ifusión 

de las diferentes teorías Inscriptas en el marco de la rica tradición del pensamiento económico latinoam eri­

cano, particularmente, a partir de la creación de la C OM IS IÓN  ECONÓM ICA PARA AM ÉR ICA  LATINA (CEPAL), 

y  como medio propic io para desarro lla r actividades de formación e Investigación en materia de pensamiento y 

política económica.

La concreción de la Cátedra, tiene por objeto, compilar, problematlzar y  d ifund ir aquel pensamiento que supo 

plantearse como objetivos los v inculados a la problemática específica de nuestros países, analizando la vigencia 

actual de corrientes d istintas a la tradición neoclásica como son los casos del estructurallsm o latinoamericano 

y  la teoría de la dependencia, dentro de un espacio académico con proyección com unitaria para el debate de 

temas sociales, políticos y  económicos. La misma, tiene origen en la conferencia del Dr. Theotonlo Dos Santos 

en la UNM  en octubre de 2012, ocasión en que se Impulsó esta In ic ia tiva con la adhesión del cuerpo docente 

del Departamento.

Objetivos específicos de la Cátedra:
a. Generar un espacio de reflexión y  discusión, de carácter In te rd lsc lp llna rlo  y  abierto a la comunidad, en 

relación a la necesidad de desarro lla r conocim ientos más aptos para dar cuenta de la problemática espe­

cífica de países periféricos como los latinoamericanos y  A rgentina en particular.

b. Puesta al día, en particular, de las tradiciones teóricas estructuralista latinoamericana y  dependentlsta, 

desde una perspectiva crítica.

c. Iniciar el necesario abordaje de la problemática de conjugar la tradición moderna de pensamiento crítico y 

emancipador europeo con una perspectiva teórica más acorde a la Inteligibilidad de la realidad socio-económica 

latinoamericana y  nacional, con m iras a la elaboración de propuestas y  proyectos superadores.

d. Avanzar en el conocim iento del estado del arte en materia de pensamiento latinoamericano sobre economía 

política.
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e. Propic iar la realización de actividades académicas (cursos, sem inarlos, jornadas, etc.) tendientes a recu­

perar su pertinencia en el abordaje de los d iversos problemas y  contenidos inc lu idos en los Planes de 

Estudio de las carreras que dicta la UN IVERSIDAD y que así lo ameriten.

f. Extender las actividades de la Cátedra a toda la comunidad, como expresión del comprom iso del DEPAR­

TAMENTO DE ECONOM ÍA Y ADM IN ISTRAC IÓ N  con el debate de temas sociales, políticos y  económicos 

de interés general.

g. Con tribu ir con la definición de criterios que orienten las prioridades estratégicas del Depto. en materia de 

Investigación y  cooperación con otras unidades académicas del país y  del exterior.

h. Abordar la problemática de la relación entre realidad nacional y  latinoamericana, generación de conoci­

miento y  políticas de Investigación y  desarrollo  de la Universidad.

i. D ifund ir el pensamiento de estas tradiciones teóricas desde una perspectiva crítica.

Responsable: Lic. Roberto PEREYRA

Consejo Académico: A la fecha, se encuentra integrado por:

•  H ugoANDRAD E

•  M ario  BURKUN

•  Roxana CARELLI

•  Marcelo MONZÓN

•  Ju lio  NEFFA

•  A le jandro OTERO

•  Roberto PEREYRA

•  A le jandro ROBBA

•  Adriana SÁNCHEZ

•  Pablo TAVILLA

Metodología de Trabajo:

La Cátedra planifica y  organiza actividades tales como: mesas redondas, paneles, grupos de discusión, sem i­

narios, etc, con el apoyo de un Consejo Académico constitu ido por m iembros de la comunidad un ive rs ita ria  y 

personalidades de reconocida trayectoria.

Difusión y Contacto:

http://pensam lentoeconomicolatinoamerlcano.blogspot.com.ar

h ttp s :/ /w w w . fa c e b o o k .c o m /p a g e s /C a te d ra - L lb re - d e - P e n s a m ie n to - E c o n o m lc o - L a t in o a m e r l-  

cano/148728538641068

Correo electrónico: catedralibrepel@gmail.com

http://pensamlentoeconomicolatinoamerlcano.blogspot.com.ar
https://www.facebook.com/pages/Catedra-Llbre-de-Pensamiento-Economlco-Latinoamerl-
mailto:catedralibrepel@gmail.com
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UNIVERSIDAD

DE MORENO CEPI ' POLÍTICA INTERNACIONAL
n a cio n a l #  CONGRESO DE ECONOMÍA

#  11 CONGRESO DE ECONOMÍA 
CEPI POLÍTICA INTERNACIONAL 2016

"NUEVOS ESCENARIOS Y  DESAFÍOS 
PARA EL DESARROLLO DE LA PERIFERIA"
9 Y  10 DE NOVIEMBRE DE 2016

EJES TEMÁTICOS Y  CONTENIDOS 
PRINCIPALES PROPUESTOS

EJE I
LA DISPUTA POR LA H E G E M O N IA  M U N D IA L Y  EL 
O RDE N GEO PO LÍTICO  ACTUAL.

ORGANIZA:

LICENCIATURA EN ECONOMÍA

DEPARTAMENTO DE 
ECONOMÍA Y ADMINISTRACIÓN

EJE II
N U E V O S  M E G A  ACUERDOS REGIONALES Y  ROL 
CRECIENTE DE ACTORES Y  ENTIDADES 
TRANSNACIO NALES: IM PLICANCIAS PARA 
A M ÉR IC A  LATINA

TODA LA INFORMACION EN 
www.cepi.unm.edu.ar /  cep¡@unm.edu.ar

EJE III
ESTRATEGIAS NACIONALES DE DESARROLLO Y 
LA RELEVANCIA DE SUS RELACIONES 
CONTEXTUALES: FASES HISTÓRICAS DEL 
CAPITALISMO Y ORDEN GEOPOLÍTICO, SUS 
CARACTERISTICAS.

ACTIVIDAD LIBRE Y GRATUITA 
SE REQUIERE INSCRIPCION PREVIA

EJE IV
INSERCIÓN INTERNACIONAL DE ARGENTINA. 
EL DEBATE NACIONAL ACTUAL.

U n iv e r s id a d  N a c io n a l d a  M o ra n a
D op a  il a  m a n to  d a  E co n o m ia  y  A d m in is tra c ió n
Av. Bartolomé M it re  1 891 , M a re na  (B 17440H C ). 

Provincia de Buenos A ires.

O ficina: A l  01
Teléfonos: |0 237) 4 66  - 7 1 8 6 /1 5 2 9 /4 5 3 0  
(0237] 462 -8629  
(0237] 4 6 0 -1 3 0 9  
Int. 1 24
W W W .u n m .e d u .a r
www.facehook.com/unimarena

UNM 3010
I  UNIVERSIDAD 

OaMCMTMIkflO
ARGENTINO
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http://www.cepi.unm.edu.ar
http://WWW.unm.edu.ar
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Autoridades
DEPARTAMENTO DE ECONOMÍA Y ADMINISTRACIÓN 

Consejo del Departamento
Director General-Decano:

Pablo A. TAVILLA

Autoridades:

Sandra M. PÉREZ 

Ale jandro L. ROBBA 

Ale jandro A. OTERO

Consejeros
Claustro docente:

Hernán D. MANZOTTI 

A le jandro L. BARRIOS (s)

Guille rm o E. CONY 

J. Agustín D 'ATTELLIS

Claustro estudiantil:

JohanaS. CHACON 

Lilén M. CH IVEL 

Claudio BELTRAN 

Juan L. BAR RAZA
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Consejo Asesor Carrera Licenciatura en Relaciones del Trabajo
Coordinadora-Vicedecana:

Sandra M. PÉREZ

Consejeros
Claustro docente:

M. Adriana V ÍTOLI 

Marcelo A. MONZÓN

Claustro estudiantil:

M yrlam  R. PLANELLAS

Consejo Asesor Carrera Licenciatura en Economía
Coordinador-Vicedecano:

Alejandro L. ROBBA

Consejeros
Claustro docente:

Adriana M. del H. SÁNCHEZ 

Roxana CARELLI (s)

Claustro estudiantil:

Xim ena C. NAGY

Consejo Asesor Carrera Licenciatura en Administración
Coordinador-Vicedecano:

Pablo A. TAVILLA (a cargo)



Revista C é firo  (Z éphyros) A ño 3 -  N úm ero  2

Consejeros
Claustro docente:

HugoT. CORM ICK  

Gustavo C. BADÍA 

Rubén E .LOSCR I

Claustro estudiantil:

Nelson J.ARC E

Consejo Asesor Carrera Contador Público Nacional
Coordinador-Vicedecano:

Alejandro A. OTERO

Consejeros
Claustro docente:

J. Agustín D'ATTELLIS 

Em iliana E.TOM ASELLO

Claustro estudiantil:

Débora Y. AGUIRRE
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Contacto
DEPARTAMENTO DE ECONOMÍA Y ADMINISTRACIÓN

Av. Bme. M itre  N° 1891, Moreno (B17440HC), P rovinc ia de Buenos Aires, Argentina. 

Tel: (54 237) 466-7186/1529/4530 - (54 237) 462-8629 - (54 237) 460-1309 

Oficina A 102 - interno: 133 y  124 

Correo electrónico: eya@unm.edu.ar

LICENCIATURA EN RELACIONES DEL TRABAJO

Oficina A 102 - interno: 133

Correo electrónico: relacionesdeltrabajo@unm.edu.ar

LICENCIATURA EN ECONOMÍA

Oficina A 102 - Interno: 133

Correo e lectrónlco:econom ía@  u n m .e d u .a r

LICENCIATURA EN ADMINISTRACIÓN

Oficina A 102 - Interno: 124

Correo electrónico: administración@unm.edu.ar

CONTADOR PÚBLICO NACIONAL

Oficina A 102 - Interno: 133

Correo electrónico: contadorpublico@unm.edu.ar

CEFIRO (ZEfcYPOE)

REVISTA DE ECONOM ÍA  Y GESTIÓN 

DEPARTAMENTO DE ECONOM ÍA  Y ADM IN ISTRAC IÓ N  

Oficina A102 - Interno: 133 

Correo electrónico: revistacefiro@unm.edu.ar
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Colaboraciones
Quienes estén interesados en publicar sus trabajos en CEFIRO ( Z E O Y P O Z )  podrán hacerlo, sujeto a las 

siguientes reglas de colaboración:

1. Los escritos que se remitan para su publicación deberán ser o rig ina les e Inéditos. En la primera página se 

deberá colocar: título, autor/es, lugar de trabajo y  correo electrónico del primer autor.

2. Los artículos no deberán tener una extensión mayor a 20.000 caracteres con espacios, incluyendo texto, 

tablas y  bibliografía.

3. No se deberán usar en el texto negritas, subrayados o viñetas. La letra Itálica o curs iva deberá ser usada 

sólo para títu los de publicaciones y  para palabras en otros idiomas, y  el entrecom illado sólo para citas 

textuales.

4. Las citas b ib liográficas deben estar Incluidas dentro del cuerpo del artículo, de acuerdo a la normativa 

APA consignando los datos entre paréntesis. El formato requerido en la b ib liografía al final de texto será 

el siguiente: apellidos, nombres (año): títu lo sin com illas en cursiva. Editorial, lugar. En el caso de textos 

disponib les en Internet debe consignarse el URL y  la fecha de consulta.

5. SI el artículo inc luyera tablas, gráficos o mapas deberán citarse en cada caso la fuente de los mismos. 

Tablas, gráficos o mapas deberán estar incrustados en el texto del artículo, pero además deberán rem itirse 

en archivos separados para que pueda modificarse su tamaño, escala, color, letra, etc.

La recepción de colaboraciones no Implica comprom iso de publicación. El Consejo de Redacción evaluará los 

escritos recibidos y  su aceptación para publicarlo será comunicada oportunamente en un plazo no superio r a 

seis meses.

Los trabajos y  colaboraciones que deseen enviarse, deben rem itirse a:

CEFIRO ( Z E O Y P O Z )

Revista de Economía

Departamento de Economía y  Adm in istración 

Universidad Nacional de Moreno

Av. Bme. M itre  N° 1891, Moreno (B17440HC), P rovincia de Buenos A ires, Argentina.

Correo electrónico: revlstacefiro@unm.edu.ar

Tel: (54 237) 466-7186/1529/4530 - (54 237) 462-8629 - (54 237) 460-1309 

Internos: 133 y  124

mailto:revlstacefiro@unm.edu.ar
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UNIVERSIDAD NACIONAL DE MORENO

Carreras

DEPARTAMENTO DE CIENCIAS APLICADAS Y  TECNOLOGÍA
Ingeniería en Electrónica:
•  Con orientación en Redes
•  Con orientación en Multimedios
•  Con orientación en Aplicaciones Agropecuarias 
Licenciatura en Gestión Ambiental
Licenciatura en Biotecnología 
Técnico Universitario en Electrónica 
Técnico Universitario en Gestión Ambiental 
Técnico Universitario en Biotecnología

DEPARTAMENTO DE ECONOMÍA Y  ADMINISTRACIÓN
Licenciatura en Economía 
Licenciatura en Relaciones del Trabajo 
Contador Público Nacional 
Licenciatura en Administración 
Técnico Universitario Impositivo Contable

DEPARTAMENTO DE HUMANIDADES Y  CIENCIAS SO CIALES
Licenciatura en Trabajo Social 
Licenciatura en Comunicación Social:
•  Con orientación en Científica
•  Con orientación en Producción Multimedial 
Ciclo de Licenciatura en Educación Secundaria 
Ciclo de Licenciatura en Educación Inicial

DEPARTAMENTO DE ARQUITECTURA, DISEÑO Y  URBANISMO
Arquitectura
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